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L 1 C E N q A f T • "" 
Eítff liuro intitulado Aparelho para bem m 

to Reucrendo P. M, Elte»5o de Calico da 5is... 
pa.rhia.dC I:fui,me parece may douto,* dcuoro poderr,.„ 
ra encaminhai almai pen o Ceo,4 digno de andar íftnpre 
no no trate»* mrniniia doi fieii Chrtftáci. Em 5. Clara 
liiboa de Dexerabroy, da era d: l«jy» 

Fr. Antonio da A(ccl^/9. 
Vlílaj ai informaçoéa podefle tornar a imprimir rfle II» 

urointitulado Aparelho peia ajadara bí morrer oChrif 
táo , ft dcpoit de impreifo tornara a cue Ctnfdho có a 

cooferencia pera fe lhe dar licença peta corrrr, ft íem ella nlo 
#cotrerã.Uiboa uAc Dexemhre de ijrjj* 

G.Pereita. Frnciícdfcirrert», 
Pedrfi d» íylna, D.Miguel de Caltro» 

S Dou licença que fe potía imprimir, liiboa aa. de Fcuereiríl 
de 1634, O Eifpo de Ta>ga. 

QVe fe poffa tornar a Imprimir efle libro viilo íilicfn: 
pai do JsnílO Officio,$ Ordinário que f fíetrcf, ft de. 
poii de imprcffo torftí pêra U iajx«t , ft íem ifto nlo 

tôrtcrs.Liiboa aa d: Feufreito d.* iej<, 
scbailiáo de Caraalho, Joio Sanchfx deBaena. 

Eni tóformeeonr ofeuftripinrl.lm í.Prlnrifco de Li.bsí 
xí . j: Agolèo de J d) 9 Fr.AotOnio de Afeerpô. 

v hto efiar conforme cem o Original rode correr efle liut#. 
■noa ii.de Apollo de «}?. Fr.lcio de VafceiJeflkt. 
i .Cardoío deTornec. P.dasylna. D. Oíorio de Caflro 

Scbaíliio Scfar de Meneies. Dom l»i«de Mello. 
Deáo de Braga Prima'. 

Triiaocfleliuro intitulado Aparelho pera bem morrer, em 
c:í:au/r:< rm piprb Llibos j r .dí Agolto de líjp, 

Tio ianchít de Baena. fleheiar flalb^ 
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ILL*o; E RHVMO SENHOR 

DRlGO Da cvnha arcebispo 
de LiiUoa,do Confelho do Eftado dfc 

Sua Migoilade.&c. 

NrfJiyftjeutt anne T*r«titder da Santa Cafa in JlfiZ 
fe'icirdin it Lube* 

Em a vida, & morte feito em certo mode* 

cMnpanhia,gfrde or din at to por.de kfe~ J 
lit idade da morte ,ácj ouuc da vida, por*L 

que como cada hum viae afsimmerre: Jiejirliuro ha%> 

officio pan bem morrer, fr ha dottrixa neceffaria, 

<fr em V*. iftufrifsima.é' Réuerendiffmu Senhoria, 
ha cem a exemplar vida, de futuro a me fina doflri- 

"s & fe fomente pode ferlouuado o que com a vida, 
cpodefer na morte, tfr antes de fia nao pode chamar 
fe ditofo, no modo d* vida de V.jUuflrifsima ha tau- 
to que imitar que abona ai confianças, cr efperenças 
de auer a dita correfpondencia. Acrefente De os a V. 

lduflriffimaem toda* as virtudes,eionfruc nrf 
las por l-arges.Annospcrahonra.ffr gloriada Afon.tr•„ 

chia de fie Rey no, de fie Arcebfpaào, Ct 
isde, 

Antenio Alaarez. 

/ 
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CARTA DO BISPO Q^I 

pam Dopa Diogo Valente,c 

louuorda obra. 

MVynts rtz.cti me ebrigSt a faz.tr r/ta,& hía 
dai frmtipaa he para dar et U.K. #i pata. 
bfjút&iratntetmt em tf ato dm,polo gr£ , 

. it ftruito que V. R. fez.4 Dcts M.St»hO£. 
| & aos mini/trisdefua Igreja, ctm o Intro fee 
j/4fparelliantodoptra ajudara bem ratrrer,foy obra 
geralmente aceita, & tu,temo ama lentoes tju; a icÇtjt- 
ua,ajtflejij mujfio mau, pelo que nela iwerefaõos fon 
f'feree,# Vemtenta\ V.K, « fez. como (í ptdia dcfêjar;• 
fiialmcnte tomo virdadun,& fia* alabaflrt de penitê- 
eia.S agora ver* V, R, j coafa bt vmtr na India,j co 
tutr algísfett anntsj r.R.fahio nrffe 1(t}»i eÓ o Luro, 
(!r plrto de tree, ejtie dtlie tenho noticia por fama , por 
mau diligemias tj fix , não foj pofiuel dar com tile , (è 
não agora,& ainda o j acb'J hc ofas vfado Oraj* y 
'Dcos deu* /,K 9 tnlt-so não a ((conda,# ate na pon' 
« do & fará por falar com outras obrai (/me. 
lltant a pira bem dai almas. N.Stnbor me guarde a f . 
K for largos amos cem as bens fie defejo. SalftCr ao, 
F tenreiro de \ix%. I 

.r » | 
Diogo Bifpo áo f aparo. i 

O.Diogo Valem:. 

Prologo 90 a —. 
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LOGO ÀOLEITOR 

' 3 »ndíoaliiistfatâdosde»iud«í bem 
- morrer>doutos,& deuotoscomo faôtaõdi- 

^*;lo?,8c,fipmpridos có varias ccnfideraçoéstferué 
roiís ^ i lembrança da morte,& viuet bé,do q 
pêra ajudar a bem morrer no vitimo fim da vid i 
& -goniada morte,onde he nicelT"tio,comoc"U 
fa repétina(poi$ o< inimigos dão aftaltos isalmas 
polia» naquelle etlado,como diz a f-grada Elcri- 

/".ç.Tu iMfUiabtnu t*lc*ce$ ^u-) A rm*S 
ledes isc couViscertas,& experimétadas pejo» fan 
los per< acudir a ptes rebates,& a/udar raqll« h" 
ra de fát > aperro os enf.rmos.8c luas alro.s q á- 
do o apartamento da tida,is dorts do corpo a >é 
bráça do tempo p-íTado nsal gaitado, ' « temores 
do ju ao eterno de Deo«,a vilto (fesOemoni 
finalmente a-iêbrança ■-'a eternidade,tudo pe»turT 

bad-etalmnciraahúi pefiospodanaquelle ' 
do,q cA a f aqo'ea a d as p téei s cor pr»rae»,fica boa 
aim j em grv d *. 5oj Sr pera r.tede pafi > «>> 
ajud r'.me pa eceo fazer eíte B-eue tratado, Si A« 
pifelhosper.i que como conf< já experiment aM 
pel s S,ié}ns,afadar os enemigoscortt a* palau'as 
Íanraí&.jt aí r ótrr-o t>e mordo afligi 

^ d a«em tal aperto. E ai nda*qt:e o verdade ir" •TCi" 
■ relh pera bem n.orrer,H; i b m-»iutr,& que c i 
■ da di í fe arma & sl^pça a bem viaer, cada diaíq 
"wiparelhi abem morrer,com tudo digo, que poftá 

ftqic,nede l*eae tratado fe-veraódiucríá; palau»«i 

L/ V 5 í«»"l 



(anraitq apfoneitão pêra aqn tflâ horaradulf r 
tem a cada hú dj o ler, q procure encl£r\aj^M 2 
de diuerías obras virruofas, & fantis porq 
aproueiráo a hú palauras^pofto õ (antas,Ce qua nj[\ 1 

fe achar n jquella vitima ora (enão \ ir cercado^# 
obras meritórias,pouco temerão entáo oYTnTmU. 
gos,boas palaurjí quádo có obras mas á^pecados • 
denoda a vida lhe demos direito em oôj. E affi 4 
ftnt idade das oraçoés; &verío» fagrados poderá en 
xorir os Demónios-,mas « boa vida paílada os ef. 

! pátarâ,& í^irâ de morte, 8c dc rodo os 
dinòipera que acompanhados dos Anjos alrlce 

' »'Ojaf„hijçaõ.Epoisquchetáoccrto,qnobc vi« 
uer côfiRe o bê morrerjtrabalhcrnos c vida q jj. 
10 pudermos,por írrtaes,quaes naquella hoia no» 
queríamos a ha': quádo agora he o tempo de o- 
brar, que depois náo Cabemos o que podemos,né 
Onde,«em quando.nem corno acabaremos. 

Vay efletraradoditndi ío em féis partesbreti » 
apropriadas a feis grãos,ou p.fTs da enfermidade 
em queorrinariaméte cílâ oenfermo ante* q ef- 
pife & pafife da vidaprcféte.O l.he o prin ipic da 
doêça,da qual fe teme ^ morrera. O 1. quandoa 
doéçjfe agram tanto,q roydanáo eícapâta.O 
quando a dorça crece d : modo.q lc prefume per 
derá o juizo. Q4.q »ádo já adoêqa peruatece tan. 
to,q chegs o enf :rmo a agoniza*.0\.quádo total 
mefá oéfermoefU^rãdona agonia,ou paffarré 
ta.Od.quádo a! "a qr fair do corpo,e dt todo e ("pi. 
rar.Pera cites ó,gfio»«e ífennidade Cehadejíar/ 

delias v 1 41» 
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L^ftés qoedigoiAprimeífí.pera Ce aui 
no> A 'c ntó tem ftito feu teftaroéco 

' P®rj'^°omod»defe£aaefc5toriaí 
iULiJ«,& aduertencias neceffariajjmais c rcf- 

v- -^C Slucoura>& ordenefuaalm» co- mo pen dar cõta a Deos,& fe cófcffe.Ss 
pêra líltfirayhu interrogatório claro, & acômo. 
dado a todoscs eftariosde prffoaspera o faze^C* 
quieer gera!métc;«:como receberá© Santiffírtio 

kSacrametoj&a extrema Vnçáojfic efia parte fer- 
o primeiropaíTo da doença. Ji^gúda par 

t?,que contem hú Solilóquio peta lerão enfermo., 
íenaoefliuerfraco, pera lheaninaraFé,&infla- 
mara a,ina eip amor diuino , com hnaprotefta» 
fio da fé Catholica,& hú reconhccimcto dos be 
cêncios deDees recebidos,acompanhado có híia 
acçao de graças por ellc», & cófiffaõ gêral das pro 

priascnlpas.Scfjltasíque todos temos, &e/Tafc» 
gunda parte feme pera o fegundo grao dadoêça, 

rA ,i35PlrleC01t£hnJSprc8un,a*dcS-Anfclmo «o algnu onçoés muy denotas do rncfmo S. que 

:°J:VTP° v^w'°> «comodadas ao terceiro pííío dj doença, &ha fede notar q eflas três pat 
tes citar,h: necefíariopreccdaõaniesqueccnfer 

raotenha perdido o fentido ,&f.Ha;a,odáo,& 

|Ç«°d,Jiua0A,lUu° l f3J em nomc do enf««"o,& jú 
[f®,'^r * <!he Alphabetods muitos Ver- I ^o Pfalter.o de Dauid,feitos de todos hú Pf3'. 

VK ^7 fnais0fJ^,muit3dfU'ía«» Gamado y \ gu*íanâoí,oPiJmoda raorre,ou sgoni 
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feme para o quarto gfao dadoença.A M 
-era húa recopilííiò de palatiras fagrfuasl^ 
tjt-fcMtaraSantjjpeloglorioíoS.Leaô Pa[ 

quaes du o mefmoS. fere de gfauirfinaa vip^r 
& «xcclenciacõtra os Deraonios,& 
titias petaa agonia damorte,q he o quiiwypTHo 
da driça.4 6.& vitima parte cotem húi ^ríosde 
ai^/iiraucl virtude , enxerido ncllea o doce nottis 
dc lefus, o qual ferae pêra o feito paffo.em q a al* 
jnta fe arráca docorpoj & affi conié feré ditescõ ( 

muito feriflfc,fê.& deuaçaéjpoiqoe ^e he c0É' 1 

ipais perigofo:&onde íe peide,ou ganha tudeten 
taõ apcftáo mais rijamente esDemunioss& como 
ferat troeis preiédem leuat cõíigo arica pérola da 
alma.queChtifto S.N» comprou com feu fatigue - 
precioíq»Bem .uentutada a alma cj nefia batalha, 
& encontro,hc ajudada de algúa pefloacharitjti 
ua,em particular íe he Sacerdote, o qual cõ eflaj 
fitas palauras como cõ armas foftiífimasíe opoê, 
& defende oefle encontro,& affalto vitimo a one 
lha de Criflo» tirandoa dos dentes do dfagáo ir* , 
ferna|,& ganhádoa pefa fea vetdadeiroSenhor.^6 
fioalméreauifo ao Leitor , que a peíToâ Chnflãa t 

q no artigo da morte fizer as primeiras 3. partes 
nefte tratado pertencétes i faluaçaô defua almaj 
flt ouuir cõ a téf aó,fè ,8c deuapaó,lidas, ôu tezada» 
atourras j.partesjq eíte tal náo veta a morte fegú : 
da,& alcançará a vida bemauétutada peraque ío« y 
mos criados, pois acaba recebendoosSacramen 
tos da Igreja com a preparafaó dvuidajComo v? 
dadeito filho feu. 



(]ae *y*àà à lent morrer, & c cem»fe 
Wh a de vfer de fie tratadi. E da* mifai % podem 

F _ ^ntândir d.Zer porfua alma, 
V^Saccrdote.ou pcOoa»q ouUer de if a: 
IlBar a bem morrer algu enfermo, leue 

cõfígo eftc IiUrínho»o qua| vai din^iH 
do em lei» parte», conforme os íeis paffb* 3 

V^|fl^doença;& affi acótecerà mi^3S vezes ) 

Pa,,arD Sacffdote todo efle tratado com hui / 
& com outros nam,com bus enfermo» rezar \ 
wuito,& com outro» pouco, fegSdo a d/ípo 

"ÇSo.grao, fe tftado da doença em que cada 
í hum eniuer: & aífi deue notar, que cóforme 

o efrado da doêça, ba de tomar a parte defte 

tratado qoe vir be necefT.rio.Mais adoirta q 
a» recomcdaçoR». & palaura» rnai» denotas 
a» deue reiterar,Sc dízermuita» 9eict;pTÍntí 
Emente,fç o enfermo efta n© cabo. E lem. 
oro.q efte ían&o eXerci cio não deue ceifar" 
Í m cíp,ciai, fe o CD fertto eflâ ígoaú,odo', 
porque de todas as parte» eBâ entaô a alma 

fcercada degraodes angaftíasr Sc S particular 
afl/gida dos Demooios, os qaa«s fogê, 

fc ie a faftão do logar onde íe diaem efta» íao ' 

1/ . * ta» 



vzm1 
tal peUarai,&naõ podem fofrer fafyirHire, 
& força din in a. t . 

Aduirto mais,que fe a alma pofU niquef-^i 

te cíhdo fence 4 05 ítn:ga» c° a ?irtríía^def« 

tas palaoras perdem as forças,afroXaSPfsc fo^ 
gCR?í,feconfola grandemente. & fica muy jr 
nimada com a viâoria, que alciça de quem 

alB a E quanto efte exercício 
jfç continua,Sc com roais fertior.*dcde«uçio 

^ fe diz,tanto mais os fpirito» malignos enfra-; 
qaccero, Sc a alma cobra mais força, Sr vi- 
gor: : Sc ditto ha muytos exemplos eícricos 

em vários Sanâos. 
Pello que bcraauenturada a alma q tal fa» 

uor tem na hora da morre] & bêaneacn rado o 

q eõ diligencia, zelo, Sc cbaridade ajuda as 
limas oefte fim; a qual fem douida.alem do 
merecimento q nifto tem.aehará também ef 

te íoeorro no dia,St boradefua morte, ten- 
do bom fim ditoío.Se alcançando do Senhor 
osbens eternos, que por fen meyò a outros ^ 
ajudou a a'cançâr,3c na gloria diante da diui* ! 

na bondade dei íe fc naõ podem efquecer* 

• 7 : "d 



\>E^TODAS AS MISSAS 

q ti ojffe (abem ferem reveladas por 

algíis Sããos>*fft ptllat almas do Tufe 

^ga torto, como por negociosgranes, Cf • 

deqth mjflerios, pera que fe leio ao 

enfermo,(f o provoque nu a 

dtuaçaõde as mandar 

MVytas veies ha permitido a Magefí*. 
dediuina reuelarpor meio de feu» An.- 
joi,&Sanftosa!guaiai MiflTas departi- 
CuUres officios , ficoraçoens pera re- 

médio de aigg,, necefiiJades: fie porque 01 Sei* 
tbriftaoi tenhSo noticia delias; ficai façíodú 
aat porfoj intençS®,nespajcceo bem faecrmb- 

fxo el:l# neft« tratado , pera quectda ham fç 
fjiproueite defle theíonro fegundo a neceffida- 
Lae qae tifterjfera muy jnfíoqoe todos os qnepts- 

as mandem diser,oa deixarem feus teha» 
^ «entoa íe compram . O anl? acertado he di- 

i * . *el«* 



Memoria de todtu m Mijh^. ^ 
cada'nuai antes de lua morte , com 4 y * | 
.fia i.ocip.9. Cu*dcumj}f*tcr> pvteft m* ^ 

setas 
Eccl feCCl.ua r.o cap. 9. r"y; • _y 
tn*%i*ft4*icr ope&r .Sc cm o cjp. i4»ií",e # ' **m etm,j 
tart milhiim. ú S.Matheos em o c p ^5 Ist£«r#« 
4rdcmu ih mAmbut z>»//rw.Tendo Com eilaVbia CeC 
ta^íperáçadcqtiç Deos N.Senho» acudirâa fuis 
deprecjçóe f.vflioOfez cm os caít sf- guintes. 

Aítf*\^ S.Gr itrio y tu iefam Victntt 
jau a» mtj *#,(■■* 1u"r'Ktat&*íctt' 

COnta o P. Fr.Dimas daOrd m de fana Ffan 
cifcoem hum tratado que fez do Purgato- 

zio.qus tn t Co húa irmáa de fam Vicente F»frec 
chamada Francifca Fearer, & apatec o he entro 
muitischimasde foge ,rogou que lhe diflkffe as 
Midas de fam Gregorio , porq cftaiia em penas 
do Purgatório , & defapareeso a a!n»a. Ftcou o 
Santf." efp»ntado daquella riíaó.ôc p->f'o cm ora 
çaò pedia,a D.os lhe teuelafle quo M'lT.ts eraôai 
as de fara Gregorio que fua irmáa lhe p.diaHum 
dia efiando em ofacaólhe apareceo hum Anjo, 
que em hum perg iminho trazia eferitss cilas 
MiITjs. 

finco 
cu 

iius. ai 
Da Santtiffima Trindade tres. DaS ChgtílW 

ico.Dos gozos da nalfa S«nho'a fete. Da Cie* I 
ncifaôhúa.De fim Iqfspbrees. D >s P.uenge-ll 

]i tasquitro.de S. loaó Bap tiíla, Sc sPfcphctJ 



L»^5* ferio' rtntUdu por algits San Elos] 
Jf' tre».«j>/* s ajzç Apoftolos iinco.Da Dominga ds 

| Rimos com fua Paixió hfu, Oa quarta feira de 
^uTreaas comfai Paixaó húa.Qo Amo cuílodio no 
smr.02 fjra,Miguel , & lodosos Anjos húa. Dos 

Mafrwt;ihúi. D s Co'-fedotes húa.O a» Virgens 
há;. D 5 d:funcl is hã.- fe pode fer cantada. 

DilTe f-tu Vicerut cdas MiíTas,8t na vlcinaaJhc 
apareço fua irrnís glori >fa ena companhia aa 

i m iyc >s Anjos com húa coroa de flore» r 8c hum , 
.laméágm a h^o dandolhe graças , qn, pot fua in« 
terceiíaó a leua ia De s a g )?ar de lua bemauen* 
rurança.Eílai MiiTasfaó as quefam Gregoriocó- 
ta em feus Diálogos, & as refere íanto Antonino 
ena fuaahiftorias. 

Al L&íifTdt dájcb*g*t,<]*f ctmmumtntt /c tb<tm«ç d*t 
dHU f*õ «. 

EMolfuro , que DioniíTo C rtuíiano fee, 
Dar 19i'T$ ntnljfmot , fe conta que ptcgan», 

do hum Sanâo vataó d a ordem de fim Francií- 
co na cidade de Roma as excellencies das Milia» 
dasChagis : duas matronal fe confederarão em 
a» mandatdizer pira prirtfcira que dell-s mor- 
reífe. Morreohíía , 8c a outra 1-go comptioa 

* promeffa pedindo juntamente a Deos em luas 
*' ofifoii lhe reueUfle oefbdodefaa irraáa , 8c 
J1 rio dia da vitima miíía , gu* he a da Reíorrei- 

5 3 faô 



Memoria de todas ao Mifi* 
çao lhe ap«receo fus irmáa com tao grah le ref. ) 
plandor úe gloria,que a f ma ie ficou trc« dias fé . 
comer,nam Oeber.As Milla* íaõ ai íeguintcs. Uf' 

Al finco das Chagas. 
dc • orjçio L»m,tke itju £krtili , ôc outr.»-o?açaò 
polias alma», oupella neceífidade, porque íe di- 
anâi:a Tltima milía de R.cfurrciçaõ.riíiôfe de co- 
*»eçarcro aer^afeira,5c dizcremic em oalt.r das ^ 
Angoiliai de noffa Senhora,QO do íantoCjrucifrj^ 
xe.GonceJtoo Papa innocehcío gv.undes-ffWf^ 
genciasas almas do Purgatorio,& a quem porei* 
las ai mandaflfe dixer.Diaemie'por mulhcrei efte- 
riles,pera que Dooi lhes di filhos j 8c pello bom 
íucedo de negócios importantes. E no fimds ca- 
da Milla íe haôde dizer cftçs finco Pfalmos.De«»» 
Dna num rtfpitc in me,dre, ludtc» 'Domint nietntit 
*Hi&C,Exandi Dtvu tratteutm mcam 9 GF ntdtjfttct- 
rú depreratioatm rat fdc útutflu». 
ttiam titrAufrunl *<jHM , &e. Dixtt Dtwiw» Durma» 
ratt,tfrc. 

v4s lSHiSjí d» élma dtftmptrad» |«ê i rtt- 

A Primeira doEípiritu San&o pella alma maia 
defcmparadido purgatório. A fegundadas V 

Chagis, 8e pella que mais penas tem em oPorga°> 
terio. A terceira da Rífurreipõ , pellaque mais 
psrto eftà de fair ds penarem todas eílas MiiIaa-4 

<# 

'.i 
«.-/li 
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»Qii.rfpfdo reutlaâcHpor atgús Sanãos. 
fe híodí dizer híia oração de S.Agultinho,6c otr 
«ra d- S.Nicolao de Toleatino auogado da*almas 
do Pu'gatorio. 

%Ãi CftCijf-u Jt S»Nieclat di Tridiatint f»3 

Tlueraó principioefiasMiíTas de ham milite 
quecóca S Antonino 3.parte t:t 24, cap.ao. 

na yjda dc fam Nicolao de Tolentino.Motfee Fra 
** cretino #randa amigo de fam MVcolao de To- 
lentino , o qual lhe apareceo cftando cm cVafaõ 
hum Domingo á noite , & lhe dixequepor jufto 
juitodeDeo» padecia grandes tormentos no Par 
gatorio ; & tomandoo peMa mão o leuouahtMn 
lugar donde com muycos gemidos lhe pedi- 
raò muytas almas,que aqoeUa femana offerteef- 
íe íacrificio por ellas: & refpôdendo oíaníto q 
rio podia,porq era hebdomawotlhe replicarão có 
mayorcs gritos q pediíTe licença ao Prelado,por» 
que rinhio efperança em Decs que medhnre fuás 
craçoens fairiãe daquelles tot mentos. Ccntcu o 
Santto ao Priorocato & auida alicerça diffe to- 
da aquellalemana Miffas pellat almas, jejuando 
fegundas, quarta», & feHÍ»* f.- iras a pão, & ago* 
com grandes difeiplinas. No Drmingó feguir.te 
diaendo o lando a vitima Miífa cantada lhe a- 
pareceo a alma defeu amigo com ouras rouvtas. 
gloriofas acompanhadas de may tos Anjos dan. 
v? § 4 dolhe 

( 



Mmoriâ de todos as Mtj&s 
dolheasgraças daglort, que gozsuaepopvtneyo j 
dc loas mtilaj,fli orações H^ófe ne dizer fefs mil- 
iar rezadas começada» em 1. gun da fíira,fie no 
mingo fc ha de dizer a vitima cantada todas. fete' 
do San& j. A pefioa que at mandar dizer 4t'j de cò 
fcíí»r,& comiigjt na primeira MilTa^ affi a nuef 
m«í*Fc fio a como o íacerdot; q as diz ande jejuar 
*fíeEãJa,quirta,S< left, feiía apaô;&agoa,& fe o ^ 
qnsaimanda dizer naó poder jejuar o tal jejum, J 
poderá q cfc.fiífor commutato em <j}geia uWPHt* 
ou o-açaó. Dizemfe eflas MiiTaspellas almas do 
Purga tor iijpslla paa enireos caf. dos; pello bom 
fuCãlfqde juítospleitos, por molhírei eHeriles.no 
S11- Mm L)çcaN.$çi:borcb»àdo grandes maraui 
lia». 

*4i MJfttdefinta dgaltinbi Jtofims 

TBne principio a deuafaõ das M (fat do grani 
dç Padre S. Aguftinho do irilagre í.-gointe» 

Foy eíle gloriofo 5an£^o D ftor dcuot ificoo 

d* Raynhl di s Anjos nolfaSenhora # aqualpe- 
dio lhe reuclaíTs que Mitfas , ou oraçoens diria 
pellas almas de feus pa^s. Apareesolhe a Senhora, 
dt'he di(fe , Aguftinho dirmehas finco M ITa» 
das none de mi nhãs feitas , & com eiias ilcanf »• 
fás de meu Filho quanto pedires ; fie quem em 
teu nome as mandar dizer , culhefcrey em feu^ 

at 

t 

faufttj, 



foxao rtueUdaspot alguns Sánftss. 
. ' t.u r, Sc aiuòireycm íu. > tribulações. Dizetnfe 

por pleitos, porpfezcs.nauegantcs, cattuosjpaa 
^""kniré caiadcs.& por pettçac de filhos,qué os naó 

x tem^A primeirahe da Natiuidad: da meftruSe- 
nhora^S.de Setembro. AíegURdada Anrtincia- 
çaójj de Março. A terceira da vifitaçaó 2,de lo- 
)h a. a quarta da Pu ificaçaó 2. de Feuereito.vS 
quinta da Aifumpçao 15.de Agoflo.No fim íe sn-, 

X dcdiacr Pfali»os penicenciaescô fias pre 
" ceST^Ios qo^ro Euargelhos.O pfirih-ifrol» prtn- 

ciptoir»t V trbvittJ da Natiuidadedc Chriftc.O íe- 
gundo da Epiph^nia. O terceiro da Aícençaó de 
Chrift ».0 quarto de N.Senhora de Março Aítfin 
f/?,íe íaó dedefundos íe ande offertar depaõ, vi- 
nho.&cera. 

At '.iifut d êSmptrátrií faÕ 41. 

*TP íueraó principio de bom grande mi'ag'C 
1 que conta Dionifio Cattufiano em o lib. 

qoç fez Dr <jM*tuor no»<lfm\s. No anno de 1314» 
n »ndon o Emperador Lm Bentiquelegados ao 
í a >a pedindolhe concedefíe algum bem pell-» ai» 
nada Empcrat* 2 ianta Gumgunda fua melhef 
filha d) Cord Pai.tino, P.incipe dos Eleirr r:r» 

L ' ou por qualquer ostra alma do Purgatório. O Pa- 
1 ■ pa concedeu qoe dizendofe eftas quarenta , Sc 
A.' húaMiffa* , por qualquer alma do Purgatório, 
V'faifi'i logo depenas , air.da que ouueflede eftar 

o tilar 



"Memoria de to Am as Miffas 
nslljstèo dia do juizoio Emperadoras mandou 
dizerpeilaEmpcrattizíua tnolhcr.faõas fegointe* 

D» SanôiffimaTrindade três.Da Ciai fir:c*f 
Dos Anjos nouj.D m Apoftoloi doze, Dq&Euan- 
geliftjsquatro.Do Efpiritu Saniiofete.de N. Se* 
nHo"S.bbatho hfis.Dizemfe também per ou- 

ó-^as necef/ídades efpirituaes, & icmporass. E a 
Emperatriz molhefde Carlos quinto as mandou 
dizsr pe'^ô, Djoj N.S.Ih: fizefle metce djiLh^i^ 
lho«,o «j ouue c/Feito em lhe dar Psfiiipe if.'Key 
de Hcfpanha. 

At Mifiatdts'Ktjafao 13. 

T, í F. deu«;*5 muy grande aos 13.dias q as San* 
*• * átfís Reys tardarão deíde luís terras tè o por 
taf de Bethlem íaódoze M .Tasdos Keyescõora* 
çoesdís almaj;em iz.diíscontiruos» 8ca vitima 
ha de fer do Nafciméto de N.S.leíu Chriftoci- 
t^di.Dizéfepor carainh:ntes,pot pleitos,por pre- 
z os,por enferrnosrpof qualquer neceífidade def* 
ia» fc ha de dizer hfia oraçaõ em a Milia, 

*A s Aíjfài d* í&t, pir d/ftiniosfiõ \ 3, 

jTJ Star Mlffas faõ de grande deuafaõ,fegondoa >1 
J tr diçãode'lnfaómuy antígaasdizemíeper 

d:fafi(5i(.j,õc rm cidahúa delias híirefpoafo. A prU ) 
meiffj-s 



-' Queforao reueUdas per'alguns Sintttf. 
nutra ao primeiro Domingo do Aduento. A fe» 

. gunda da Natiuidadc de ChtiRo. A terceira da 
' Jípiphania. A quarta da Dominga de Ramcs. A 

qnijjf* dafeptuageífima.A íexr d.Ooa.Afepti- 
mada Kefurteiçáo.A oitauad; A cenfaõ.A nop* 
do Pentecoftes. A decima ria Sanâifftma Ttind* 
de. A onzena da Aífumpçaõ de noíTa Senho#» a 
ia,do« Anjos. A i^.de dcfundtos, 

Mt(fu dtS^mtdor 

EM o liaro de »>4ptbu* Te conta que hum ca» 
nalsiro auia feruidoa«IRey Carlosde Fran- 

ça muyros annos em a guerra j íceftandopera 
morrer chamoua hum fobrinho feu * 8í lhe dilfe 
que vendefle fuás armas,& cauallos,8e lhe fízef- 
K bem por fua almatpromet eo o fobrinho de o fa 
aer.porem nunca o comprieiPaffado meyo anno 
apareceo efte caoalleiro ao fobrinho, fie lhe dif- 
íe: meyo anno ha qua padeço grandes .toimen- 
rosno »-'nrgjrorio; agora he DeosnoiToSenhor; 
feruido por feu jofto juizo que acabe eftas pe- 
nas, fi# vi gozar de fua gloria. E tu por tensdef; 

,,(cuyd9s morrer» , fie padeceras graues tormen- 
( to,:Mas digote que mandei dixer ai MiRasdeían 
; &o Amador,que Deosauerà mifericordia de tua 
l5 alma. Enfermou o fobrinho,fie morreo,& de}. 

xouetnfct tefiamento qoefe diffeifem as mif- 
ias 



Memoria de todas as Mijfas " , f 
fasque fcu tio lhe au a encofnendacfb.af por fua^' 
alma lhe diíleíTem as M (Tas de S. Amador.Morrer . 
eHeMincebo, &dicasas Mtlí.S q d:ixua aparjj^^ 
ceo aos teflârnenteiro(,8c lhesdiífe, que porefta» 
MifTisaCíbaaa aspenas d iPu^gatoii >,& lílfà gjj 
Bar da glcia, a$ MilTas f>õasf guiares, 
,<3a Encanaçiõ híia.DoN .fomento de Chfif* 

^fotres.Da CruzqUicro.Da Reíurreiçaó fete. Da 
Sandl'ffi oiTfindad^rref. Da Afcenf»õ hiíi. De } 

Hit*1 íantoTho*k*< hãa.Defam Lourenço húa.l 
gens qturro-Dos Confí (Totes quatro. Dos Mat" 
syresquatro. 

t^Tj Aí f*' ieÇ*n» tJfátnica [rifrei 

Tlusfaõprnciptodo m hgreqDeos vfoocõ 
ella por fuislagr»mas. Contao Doft )r San- 

chez de Vrreta.lib.de San&ft cap.aj J.a.q pedia 
doa qloriofa fanta Monies a Decs a cõuetíaô de 
few filho A8giiflinho,%ouuio húa sroz qlhe d»f- 
fe n.ô he poíGaelq filho de tJtulagrimasfe per- 
ca. E pot con fel h > da S. Ambfofi ),c0 quem a f »n- 
fta f» confolaUa ofF;feceo a Deoseftasfíte Miff»* 
& tnereeeo por ell>« jconuefíao de feo filho.Di- 
zemfe pot filh is Ciueffos, maridos defeoncerta--^ 
dos, poura paz da Republica, faz Deos noffoSe* T 
nhorpof met> delias grande1» merees Da Enea*» k 
nafaô do FilhodiDeos híu. A feganda da Vifita.j 

f'4 



■ft* 'Gjueforao reutlaixiftor algús Stn&os] 
^"çió de N.Senhora.Aitfesdaíâudifíima Trinda 
Í £ de. A fexta da Bpi} hania. A leptima da Afcen- 

^a6d« ChriRo: &em todas fc hadediícr a ora* 
$at>£r.S.Agoilinho,ÔC de íanda Monica. 

it 'Deflcrrt (*t fet£_, 
i , C Oyfeu principio de hum milagre, quencTa 
\A Senhora obrou com hum denoto,que pedin 

dolhelhereuelaffequátosannosefleue no 6gyp 
. toT^iitinuap.do com cila orapjô ltft aparecao a 

Senhora,& lhe dtffe:Osannos As mau deRctro fa 
raó íçte te que torney pera Nazaré th. por vonta- 
de mcufí!ho:3{ fa em memoria d: lies cffere ceres 
fete Miílai aos trabalhos qne elle, & eu paliamos 
n ftedcRetro tem por certo que elle tcfauorece. 
rà,& concederão que lhe pedires:& ealbe roga 
rey te liure de quacíqoer tribulações,& angufiias. 
A primeira dos Innocentes c .m oraçio da Cru® 
& a oraçaô.®*»* ?*» iuffifteu imfmm.&i outra pella 
neceffidade,porqoe fe dieem. A fegunda da Na- 
tiuidade d; noíla Senhora. A terceira da N^tiat- 
dade de Chtiílo.A quarta da Puaibcçiô.A quin- 
ta da C'ut. A iexta da Aílumpçaó. A feptimada 
Afcenfió. 

ff; Jít JMifu de D.CotbfriruUStrct. 
■h|_ r-r* loenro principio eftas Mifías de hum mila»- 

v A gtc , qn; Dsostbrcucom huiir.Papa, que 
elíd»- 



Memoria it toia* at %-.m „ 
Citando pen morrer j*di o a bam Ca'rdeal feH aí 
raígo encarecidamente que no ponto que efpira 
fe veHilfe e!le,& mai» d-au» Sacerdotes (Tend?) ht 
*as peracelebrar)&logo lhe diíTeíTem a» ttji^/lj 
ias feguinus, Huada ine fanei ch ridadc cemí^ti^, 
Deoifefez home-D.ha deferaptimeita MifTado 
d^^ie NataI:Outra Miffada grande agonia qu£o 
*nhorf;ntio em o borto;& ha de fera de quaru 

• vr con*a Luea»:Outfa J 
MiíTa da grande agonia q o meítno Ejho dsOTI» 
fent ia,quando efpitou em a Cruxjha dc fer a Mif 
la co mm ia a da Panxáo. 

íairâo tedos 01 tres íacerdoteia celebrar,®: em 
acabando o Cardeal a Miííi lhe apareceo o Papa, 
& lhe difíejimigo muito tardafle.porq nefte tépo 
tenho padecido grade» tormento», & ja he Deo» 
íeru;doque *àgoiar de íua gloria pellos mereci 
tnentos de foa paixão,& intercelTaÔ defta» Mií- 
ias-A Rainha D.Catherina ai mandou dixereftaa 
do em agonia da morte. Tem Dacs N-S. obrado 
por ellas grande» marauilhaijDizeraíe porgrádei 
neceffídades. r D 

êsfi Mijfát dêt it Ktjaritftt l J> 

Onei Cefareo, Scorefere Vilhega»difcuf- j 
10 á/. que húa Monja por nome Getrude» k 

surdem de Ciftermorreo, êceftando hunia t 

ÍMI. 
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àoVòieladas por aJgus Saitti os] 
gaíezido em ôChoro a tio entrar,fie poc 

s tfifte a hum lado , 8c como a vio ficou a am/ea 
l>uy tfpanudi da rifaô.a quem diíTe a defuníta: 
,Deo£meaffignalooefte lugar pera purgatório" 
peíTcífbeauemosnelle fallado-E pois res o ã p» 
díf o emendate». FoytiíUdefua amiga mui 
,tos dias tétj lhe mandou dizer eftasMiíTas dos Mbr 
fterios doR.ofafio,8c acabadas elfas a não viotnai\ 

^inco MilTas fe dizem aoi Myiteriog gozofos.fm. . 
\o iTi^iiiiofo^i.-fínco aotgloriofoi. • 

%As Att ntuc ft(f*s At M.Stnborsi 

A Primeira daConcsiçio. A íegunda da Na* 
tiuidade. A terceira da Aprcfent açaõ» A 

qaarta da Encarnaçaó. A quinta da Vifiuçaõ. A 
istta da Rxpeíbfã-j.A íeptimada Ponficaçaõ.A 
Ditaue da Aííumpfaõ i A nona de feftadas N«- 
ues. 

Aduirtáo os tefiamsnteiros o quanto impor* 
ta fazerem cumprir as Miííasquso tcftadof man- 
da em feu tedamenro . Conta Sutio cm a vida 

o *!l6e'!C9 Dlftorfanéto Thomas que efiando ede Sanfto em Nápoles a Frey Romano, 

f 'i*de 'migo feu,& famof<Metrado que com el- 
p eludira em P;rí»,& dandolhe o Saníto a boa 
Uindaihe preguntou quar.do aua chegado , 8c 

S ícipondcq f»b: amigo gue*jâpaíTcy de- 
fí» 

r 

I 



J —7- 
Pr'meira couja que ba U 

morte: he a ena que o demofiio via de todas > 

iuas nunbas.& a em que emprega toda ^for J 

ça, ôc poder,entendendo, quefeneftefim % 

íae vitoriofo.o fica pera íeropre. E aíI^ÇS- 
bem heeflaa hora em que 1ESVS Deos* 

y/>íto , comos íeusmoftra'todo fep fauor: 
fn 10 nos deixando, mmfe apartando delles: . 

laiendoljfce fombra, & abrigo daDdol^aju- / 

dfl.esforço, & armas com que #nçâojeon- 
fidere que náo entra na batalha íó,nem coa 
fiado em fuas própria» foças ; por iffofa- 
rá como bom Cbriílão,o que for de fua par» 
te,& animefle, 5c esforce ÍTe,& efpere no Se- 
nhor que ba de fair vencedor , fc vitoriofo* 
Xembrefe:que síli o tem prometidoo mef- 

inoDros, cuja palaoraja mais pode falcar. 
Eu efiarei com elle íem o deixar.nem me a- 
fiflar na tribulação, tiraloei dflla.liuraloci, 
& o glorificarei. Veja que da maneiraque 
efteue comoDaui J. i Reg 17. pea lkc d*ra 

Go vitoria contra Golias. Com Iudith. luclith- 
13. per» que tir, íTc: ha cabeça a Oloferne»,] 
Cot label, pera q «e matafie a Sifafa.IuáUt 

4*. Aflfi íerá leruit o o: fua infinita benjad « 
citar 

!, 



Ja\tr oSacitiett. parti. i» 

aftarcõelic>& fauorecdo,pera q derrube,e 
vença efte adueríario» que tanto Bemcr lhe 

jpoeoa. Iftopoisobadeajudar mnito, que 
aTíícííquelhe pareça que eftàíò, onâoeftá,: 

t?não coro muita guarda, roui fauorecido,1 

Sc acompanhado. Ifto foy íeruido o Senhof.^ 

de raoflrar quando eftando temeroío hum ^ 
criado do ProphctiElifeu a petição domei- \ 
mo Sauto.o cercado de muito&oldados \ 
Reg.^.ctp.6. Sc pêra qoe perdfiffe o medo lhe 
abrio de roaoeira os olhos, que vio aqueiia 
multidão de gente de guards, pera defta ma 

neira os feruos de Deo», ainda que a não ve* 
}ão, ocreão, Confidere roais íenhor, 8c ir- 

mão chariíBmo, que o inimigo com que fc 
peleja nefte encontro, que he inimigo ven- 
cido , quebraatado, Sc rendido; o qual não 
fomente teme s I E S V, ma» íò de o ouuir 
nomear teme,St treme,8C po&oqae fe ache 
fracofem forças Sc íesn aJe^tojnefteSenhor 
com rezão pode eftar confiado, Sc forte. Se 
nas couías da fe lhe pufer dificuldade,oudti 

^uida,catiue[ conforme a doutrina de Sam 
*''aulo ] í.Corintb.io, feu entendimento» 

**   AÍ "" " Nãw 



,Primeira coufa que ha de 

Nãocurcde diíputa, nem de dar orelhas ap *j 
iniraigojbaftelhc faber que he todo po<Jero«> ^ 

lo o Decs, & Senhor que o fez, 9t que cm 
fendo todo pederofoj tudo pode. Quel'iSe'to 
do íabioo que a» enfinou,ar q em lendo tò- 
^oíabiotudofabc,* que não be jnflo,Deia 
conforme a reaão, querer medir , o Ceo a * 

' palmos,nem agoa domar>com búacafcade# 
auelaa.nvrm que aquelle qae ;W>de poTíco,& 
íabe menos,como he o homem, queira aí ca- 
çar o que pode, & (abe Deos omnipotente, 

A ifio, ou leja com a boca , ou com o cora- 
ção, reíponda fem mais nada, Credtin Deumt 

E quaptis vezes lhe vier efte peoíamento, 
digaomefmo. Credtin Beum. Seoafligir, 
dizendolhe, que íuas culpa*, Sc pecadc» faõ 

muitoíi& o tempopera a penitenciaourto» 
& Deosdejuftiça:nâo no defmaye ifto, que j 
por moitas que íejaõ íuas culpas,Se pecados 
podemfe contar íc tem numero:* a miferi 
cordia de Deos, que he a que os ha de per-* 
doar.não fe pode contar,nem tem aumerojiT 
P/Í/Í44.E faiba que quando otempo he co1% 
to,cntão íemoftralcíos ern íe apiadar, 9€ 

perdoar ' 

í 
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fa^er o Sacerdote, i. parte] 
perdoar largo, at naõ ha tem po tâo breae do 
*qu»l não aja lugar pera penicêcia. Pfal. toz. 

que Deos faça juítiça,beporem.mi- 
Jprfgordioío.-coohcce muy bcru noflV natu- 
reza,» aflitcm, com pay* k>, St fe a{M?.ia <jte 
nòs.como hum bom pay dc feus filhos. Iftdv 
.viou efte Senbor com a Magdalena. Luc. 7. 

■ Com^>. Pedro. Luc. zz. E perdoou etn hurti 
momento a<?Ladrão. Luc. z$. E eftá com 

mefma vontade que entiopera receber os 
a efle feaeolfaem.&nioguem fe cõuerteo de 
verdade Sjeile que fioáfltfcôfuodidot Mai th. 
12. Sahio oSenhor aimicur a oueltia perdi- 

da, Se quando elli íe lhe vem meter nacaba- 
na,aha dedeítar de fi? Luc. if- Bufcacooa 
Canto cuydadoá dragnuperdi da, & quando 
{com feu faoor] ellameimofe Ibeofferece^ 
i8r aencourrálnão na ha de aleuantat Náo 

noafíi)ãotnê vodeínwytê, oêcaufem-ero fuá 
alma defconfianças tão te^erofo peníataieo 
toa, & tãoipdigoos da piádofa condição de 

Deos,que a tais filhos prodígos, & perdidos 
fe que com vergonba,dor,ec0fuia0,fe tornáo 

aio* caía, lhes não ferra a porta,nem os drf- 
-j-' ■ A 3 pede 



Primeira coufaque ha de 

pede.antes fae a lhes abrir as portas, Sr com 
amor grande aos receber. Sc torna o inimi- 

go a lhe por diante dos olbos^Streff ef^ilbe 
a memoria dasgrádeaoffenías que ha cohae- 
t»d<\ c^mo por cou(as muy Ienes deixou de 
limar a Deos.o pouco que o ba temidos rfal. 

/ 7z. Nao dcfm.-ye, nem desconfie, digalhe. 
Jt lihi tufem tih&rere De o Ifovutneft, pnperc ire 
"Dcum meimfpentmeim. Confrere que per» 
taes pjobres h* Dt osíão rico.perataes enfer 
mos ;tãe grão T.Cíji-eo , pera taespeccado* 

res,táo iniiericordinfoiqaadc") lhepuíer diã- 
te doselbos foasmiKiiis ponhaibediaRtc as 
rafíericordias de Deos; quando íeos pecca<* 
dos,fua immenfa piedadévQujrido fuas pai^ 

X061 a (agrada Paixão: doCtiador, 9t Redem 
ptor ío iriUndo;qoando lhe ponha íeunaci 
mento .faa vid»,&morte:dígalbeqae por el 
le naceoDeos,viueo,padeceo, Stfoy morto.* 
Sr e(pereem (ua'jondade, em íaamiiericor 

dia que, noudereliquttqatTentesfe. Quanto 
mais q pera q não v» tão pobre,tão carrega- 
do, tão coitado eomoodemouio lhe pode 

repreíentar. Digalherqne ícconfeflàr»,Sc 
. A " 



fd\ef o Sacerdote, parte. 4 

que nã conflííaõ Deo$ perdoa a culpjfSC ali- 
^nia a pena, E delia pola diuioa bõdade íae o 

s pecador abfolto,&oqdhua em pecado.fica 
-¥VíC%raça,3c de inimigo fica amigo,depohrc 
vfr.ico.dc peza Jojeue.e o <j eftaua fó, ficaacõ 

panhado:e qreceberàodiuiuoSaciWiil£^,da 
Eucbariftia.que omeínaoDeos.em oqualjfcç 
mui jufto q eípere;flc confie. Que pois cõ o\ 
pãc&í era^gnradcftediu^noSafiramêcp.ef-V 
forçado Elias andon túo largo caminho.^. \ 

3.^.13. Com e(le que be fumma verdade 
aadira o que lhe reftj fem q aj* quem o eí- 
torae. E alem defteíaltiíTimosSacramcjicos 

Ibe deixoa oSenhcir outro daExcremaução 
noqual cõ íaudauel vução.lhe vâo vnginio 
as partes que podem eftar em feu çorpo en- 
fermas, Sc íer caufi que lua alma o eíliuefle. 
De maneira que íe offendso aDeoicom 05 
olhos,os vngem.pera qae farem,e o S :nhor 
perdoa asoftbnfas que com elles fe fizerâo.e 
com o ouuir,tocar, chffl*ar, St goftar. Aífi 
que tudooauima meu irmão,e tudo lhe pro 
mete efperança may certa,pello q anão per 

* ca,antes íe encojaeDde muito ao Senhor, ?c 
— Ai áiga: 



V rime ira ceufa que ha it 
digalhe. Inminiíus tuts fortes me* Domine ad 
te con fugi, faluum mefae propter mifericordiant' 
tuam Pfal.30. diga lhe. Mtferere mei Domine, 
quomam infirmutJuunt, ftua me Domine quonhm 
tonturhaiafunt omnia offa me4. Se íe vir aperta 
ck> ciigàlbe. Pfal 68. Saluum me fat D amine .quo 
niamintrauerunt aqu* vfque ad animam me am 
infxtufuum in limo profundi, & non eflfu^flan • 
tia. Pfal.24<íDig.ilhe. Adtt Domt&e leuauiani- 
viam m De tu meu» in te confído, non eruèef» 
earn nequr ir ride an t mc inimici mei eteniam vni 
*erfi cjuifufíintnt te non confandentur-ÍX repita 
eftc veria muita* vezes.*VeIbe pazer dema 
fiados temores, anienefle. & com confiança, 
diga. Pfal.zá. Domintu illuminatio me a, & faliu 
mea qucmtimeío. Dentin w frotettor vita me a k 
quo trep'dabo} 3c afll fe ponha aom a confide 
ração abaixo deChriftoCracificado.&pofto 
nelle cora efperança os olhos; Ibe diga. Saí 
vmíra alarum tuarun^protege me a facie impio- 
rum qui me afflixerant. Pfal. 16. Efe o enfer- 
mo deímayar.&eftiuer trifle,porque morre 
moço,5c deixa fazenda,molhèr,-3c fílhos.di- 
galbe qoe aquenaffe tem cnteadimentojlfao 



f*\tr 6 Sacerdõtc, i .parted y 
pode pdar, porq entrando no cárcere o fbf- 
tem.-em faiadodecompriro defterrofeen- 

^jrifteça > 8c 4 quando be moço otire Dsos 
jícXrabalho, & o Iene cõfígo como hs rezâo 
• que eípere.aquelle a quem Deos faz £?*r^e> 
linrandoo de tantas penalidades,tãtos trabz 

lhos,como ha na vidaqnandohecompridaA 
Se d^ixa a fazenda,que a deixa temporal pe \ 
ra lhe dareis"* eterna,aque dei^a he incerta \ 
pois não (abe o que durara,e aquella qneef- 
pera gozar pella dioinj bõdâde, durará per» 
íempre.Se deixa molher, e filhosrque a ella 

lhe dá a Deos por Efpofo, êc aos filhos por 
Pay, e elle irá leoandoo o Senhor a gozar de 
Contentamentos tão differeotes, que os da 
terra en> fua comparação lhe,parecerão do- 
ros trabalhos. Confie pois qne nas obras de 
Cbriftão 4 fizer,difpondofe pera bem mor- 
rer com o aparelho 4 íe íegoe,alcãçara do Se 
não grades bens. E quãdo pera fe aparelhar 
achar no corpo cõtradição , 8t naô na rendo 

nalma.diga a Deol N.Senor. Fiat vriàfaittm 

* &[piritU4 qnideproptptus eH cart aut emitter ráè, 
Mattk.Jé.E ifto dito,ou outraícóftdcfaçõe 
"%•!- ieme 



Primeira eosfa que ba de ■ f 

femelbantesfaiba oSacerdotefetem feito 6 
que no capitulo íeguinte fe relata: Sr afli vi 
tratando com oenfermo conforme ásaduer 
tenet»» dita». 

<y 

Cáp.ll. De como hide receber os Stcnmentos, " 

i empiTticuhr, o dx coufiffto. 
DEpoi» d? faber o Sacerdote o ejftado 

iowSfermo.ír o ter cornado, como 

fica dito, lhe perguntará, & por bom 
modoíe iequerconfeffarrgidizendolhe que 

fi, íaberá íeeftà bjco contrito defeos peca- 
doí:Sr fe eftà iijteiramere confeííado de fua 
vida paffada:fepagou o que deuij,fe íatijfez 
a injuria.ou damnodeleu proxirooffeoteen 

feito)aalgucm,ferem bem diftribuidas fuaç 
coutas,fe deixa f*a fazenda, Sc caía bem or- 

denada, de modo.q não aja depois ocaíioês 
de demandas,qne íejâooffeatas dinioa.-final 

mente,fe eftà ço&luâ coníciccia bem fatis; 
feita.&quieta. 

Refpoadendoquefi , paflarà o Sacerdote 
por eftes capítulos do Aparelho per» fe con 

feffargèfalmentÇjò o cõfcíTa/à, ou o recon- 

ciliará 

! 



0. 
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T-' farjro Sacerdote, i.parte". 6 
ciliará da vitima confiííiõiy fez ate aqnfclle 

- tempo Quando todaoij vir que tern necefli 
de fazer hfia confiffsô bemfeita, como 

v <£e peffoa que eftà peta morrer,*z como que 

ha de ir dar conta a Deoa noffu Senhg^o p.o 
derá ir ajudado porefle interrogatório,ítodo 
lhe lembrando as couíaf, &pergútandoit,,,,' 
eoíjolc aponta. 

Porque^ídinariaméte o* tlUírntes po«.o* 

nefte eftado,eftáo afligidos,Sc com dore*»^ 
taro neceffidade que o confeffor os aju<5*\& 
aliuie;5tlhe faça fazer no firo da cõfiflícisac 

tos de contrição,procurando quetenha^or 

de íeus peccadoi o penitente, Sc fazendo o 
çoufiflbroqne di? oPapaP/ofo V- nofea 

Ritual,quando be chamado.» confefTor.*pof 
eftas palaura*. 

» \ r. ...*•» v \ • * " . » i '.*?»'• I 
S Acer dos aA audlenâát» Çonfiffionem vocd'ts^ 

promptum, fictlemqu^ prÁeat. ac prru eju* 
1 .ad ittdiendum+cceeltt: f tewpusfuppetd ■ *d 

hocminiflcrium , tefte fmclequé obeundumdtui- 
num âuxtlttm pi/s preeibm implenbit- 

Ss ver» q*H xipfuoturiuperictilo mortis con- 
O   flitHtUS 



Primeira coufa que ha de 
fiitatui: abfoluendus eft omnibuspeccatis, & cèn- 
fur is quantumuis refer itatu ( ceffst enim tnne 
msreferuatio) fedpruu , fipotefl cui debet fitúí*. 
cut ác (ipericulum euaferit diqui fatiou* fufi 

periori . dano olidsefe t abfoluendus , fe ff ere te- 
tòedtus fcum primam potuerit, coram eo fe (iítit, 
quiri) aid debet pr<efí it urus. £uod fi inter confite n 

dumwcletiam ontequam inctput con fite ri, vex, 
fflloquelliOgfèm dtjícial, nutíbue^cr fignu ca- 
ri et ur. quoadeius feripoterit vpeccata ponitentnm 

èognofeere , qntbus vteunque , *uelingenere, <vel 
ir/fpecit cêgnitú, vel etiam , ft cohftendi deftde • 
iiiptfne ptrfe, fue per alios offehderitabfbine» 
d us ett. ~$fe miner ii porro Sicérdos ogrií noneffe 

i»in»genddm~g>mem, auítabónofam poniienti* 
fed iudietndanitantum ilhm, quam ficenitúue- 
rint, opportune tempere peruçunt. ínterim iuxto 

gnu it atem morbi, oliqut ontilnt, aut leni fstts- 
fôlione impofta txjr accept at a alfoluantur, praut 
tpwfuerit. •*.„ 

X porque he auateria detãfa imporc-ancia 
porei aqui e» brcue Jqaeoconfeffor,5rpe 

níteote deuern hzer pera receber efteSaera 
mento da penitcuc»a> como cotiaem. •£ 

•Vi ; " Cap; 



Fa^er o Sacerdote, i.part*. 7 ) 

_ Cap. III. 0 que em geral dene fiber »confefor 
Jl fera dar ele Sacramento. 
ri * * 

&T"^AUado geralmente, dene faber de tal 
maneira o confeílor, que fe não pobha 
cm perigo de abíolaer mal, porque he 

juiz: 5c ha de íaber o neceffariopcraíeu oífi-^ 
cio? querc*iiz«r,qUalhe pecti&o mortal,&\ 

qual venial, 8c a« çircunftanciaa.que fe hão' 
de explicar,8c emque cafos haexcõmunhâo 
8c reíeruação.fcobrigação de reftituiçiode ^ 
fama,ou fazenda, 8c 0$ peccados ordinários 
de cadaeftado , Sc officio dos queconfeda: 
pelo menos, íaiba duuidar.em o qúe outros 
ainda letrados íabem daoidar. 

Deue ter todo o con fed or.aBtilla daCea? 
comoamefma Bulla o manda,ou algum aa- 
tor.que ponha os ca<os delia, 8c procure ía- 
ber íe cada anno ha de^ouo referuado algú 

caio mais na dita Bolla. 
Deue íaber neeedariauente 4 P,rte* íaõ 

eíTenciais dsfle Sacramentoida parte do pe- 
nitente.exanae de conícieQciSfCOQfiíTaô.éc 

" • dor 
J 



Primeira coufn que ha de 

dôr Iegitima,& prepofíto verdadeiro da emS 
roenda,& da parte do confelíor,ordem juyí. 
dição, è aprouaçâo do Ordinário; Sc a diffe- 

rença entre excomunhão maior, Sc medo 
& o^p.ec/rados mortaeí coromús.* porq nac.'/" 

fomente pecca o que não fibe ifto.mas tam 
£em quem oaprouuoo.-affi o diz Exnq.lib.y, 

< tie txnit.up.2 6 xvm.5». 
Nãotem-com tudo obrigação confef- 

for de ir fabendo.fe cada pecado que lhe vão 
confeflando hemortal.ou venial, como di- 
zem Cord.q.^.Soxres q.d.&tl fttf.t.num.i Ni 

deue ter in promptu todo» o« cafoi, Sr cen- 
íura*,fe não o» communs, & íaber duaicfer 
com fundamente» 

O que conhece de fi que não he idoneo 
pera confeffar, íe o faz pecca mortalmente, 
porque fe poem a errar, & fazer grande dam 
no ao proximo,não fabendo ju!gar,ír curar 
bem fua confciencja.perafe faber quando % 
confiíTaô he nulla per ignorância grande do 
confeffor. Vejaíe a Enriques libr,$,dcf/tnitcn* 
lit cap.zó.nutn.y.lib.i.cap.iq.nu.f. Tolet lib.}. 

CAp.iot?jw.6.Searesq.ftm.d. 1%-jefifi a. fine, & 
SylucHt 



V, fa^er o'Sacerdote, itparte] 8 
. Xylite {Ir,c$nfe(s. i .quâfi.}, part.3. 
1 1. Alem doconfcffor ter fcieacia,5rfaberjdé 
tie ter juriídiçso »âu»l,a!em da babitnal, c| 
Tfcáoé deu,quaodooBifp»oordenou deMif 

tj^Triàcut. frjfz 3. c»f>, if. Efta jarijdição a- 
âual, fc da com o officio de Cura 
&efta heçjrdiDaria. Outra ha delegada por 
coflnmiflaô do Qrdinario.ou q u^fc, St fofre 
íc co^fenteí!fcitameatc>& não Ineprohibe 
que conteíTe. Outra he,que compete ao cõ- 
feffor per priuilegio do penitente, & çfta hd 
jurifdiçáo de direito, 5c íe o Sacerdote nío 
tem algúa defta»,uão pode abfolaer depeca- 
do mortal não cõfefTjdoyfaluo em artigo de 
TDorcc. Tolcd, l/br. 3. rap. 13- numcrA & 
res+. tem. ^ 24. & 2j. E efta jurifdiçáo pera 
confeffar feculares fora do artigo de morte, 
ba de íer cõ àprouaçãodo Ordinário,ou fe- 
ja o cou/eíTor fecular,ou regalar delegdo. 

E deue o tal çôfeffor p^ra adminiftrar gí- 
te Sacramento,eftar em graça,pera não pec 
car mortalmcte,porqueoque adminiftraSa 
cramento,exercitado folemnemente o a&o 

* principal dclle em pecado mortal,peca mor 
talmen- 

> 



Trimeira coufa quehTSc 

talmeote. Sures fec.3.fi£.228 
efte Sacramento da penitencia,fempre (e e 

xcrcita folemnemente,& afli fempre hedl^ 
tal.fefeadrainiftrarem peccado mott»^ >l 

Com o qne eftae» artigo de morte,& b<y 
clfãWIGR ocotifeffor.Sc o não podecôfeffãr/ 
& íó dá fioais de dor, Se arrependimento de 
fens peccados,ou osprefentes fidedignos, di 
zero qaê^íflo confillaõ, ou ípíínaeSWiflo, 
oconfefTor o pode abío!oer/«í cendiiine, íe 
eftâs capaz. Vejà a Zembrun» in decifetp. 4. 

dub Vnde VifquezquAfl ii.trtic.z.dnb, 
i.in fine, qne diz o podeabfoiuer. 

O principal offic io do côfcffor.he ajndar 
de fna parte o peoicéte.a ter dòr defens pec 
cados, fltpropofito da emmenda.e todo otra 
balboniftopofto.hebem empregado: dene 

ter o confellbr algus lugares deEfçriptura.e 
dos fantos vidos,como S.IoâoChryíoftomo 
nas Homilia* que fez da peoitencia, e tenha 
algúas palauras <fPbrandura,8e de rigor,pro 
pondo os caftigoS, que por peccados Deos 
deu aos Anjos,dtá noiTos primeiros pays, Ac 

diga ao penitence, o que fe perde por hum 
peccado 



^ fa\tr b Sacerdote, i .parte] 
pecado mortal,8c o que cuftou ^Chrlftonoi 

. <9jSenhoro alcançamos perdão delle», #7,/* 
prtxi Íií.2tC4p Srj.S.U ifto com muita 

, pr^eocia, S charidade cõ os quo eftam en 
âfj)go de morte,como diz, 5. Augnfág^^ft 
fíomil. 14. 

E neéa indaftria de tnouer a dor o penitc * 
te.oâo íe vfe tanto de palaUraa^pv de íea-1 

time A,& af GSLo pedido a Deo», qoefaya do 1 
coração,8c mais aproUeitaria, íe Deoi noflb * 

Senhor lhe deíe ao confeflor lagrimas peru 
mouer á elias ao penitente, 

Cap.1V, A (era deaceiur, & tmprir » penitent 
dá no SocYámnio dà anfjj»0. 

D Sue o confeffor dar penitencia falida* 
Uel ao penitente.*7<fc Heg. Ub.y.inpro* 

xi(nam publica,) 8c nifto encarrega * 
«onfciedeia aos confeffot^p Concilio Tri« 
dentino felT.i4.câp.8, Epofto<5 oconfelíòr 
deixe de dar penitencia ao penitente enl-' 

Jpaluementejnata deita de ler o Sacramento 
intciroípqrqhea'íati»fação parte integra a- 

* ~ "Gí: ' " "   fc te, 

4 



I Primeira ccufa que'ba de 

^te,8c nam heefTcncial.Ifte he ccno.nJe c*f»; 
Irum lib 4 contra htrefes, verb* confeffie in finq jj 
Forem íe íem cauí* razoauel deixa o confeU 
ior d-* d*r penitencia peca mortalmcte í^e 
ncr^iO,porq deixa algúa couía imperfeitb 

o Sacramente.Setr.tsfrt J</.$.n-1. Aindaque 
/íe 2 confiff»õ be de venais, não fera mortal, 

nam lhe ji^^soitcncia.Jwr. 4 U.diÇi^.frf.y, 
u. f. E f« por eíqoecimcto dcflRu de efir em 
cõfitfjõ de aaortais/erà cjuãdo muito venial 

Os calos,nos qauis,poJe naõ por peniten 
cia algúa. o primeiro be,fe por reuelaçaõ de 
Deos cõfta.qtie tem fat jsfrito por feus peca 
dos o penitente. Saar.+.tem.difp 38 

O feguado, quando oconícffor prouaoel- 
mente julgaq nam'aceitara nenbúapcnitea 

cia.-porem entaõ fe deue por pooca, pera a in 
teirexa do Sacramento, que claro efl á.qoe % 
aceitara.Efta doutrina nam deíagrada a VtBê* 

ris de ístisísclisne^i 1 í.Aind? qaedir, 4 'b* 
ponha po°ca,porqnc fe porfia o coo fe flor dc 
lhe dar a que íe drn»*,(erá oesfião de pecado 
mortal ao penitente mm na ac«itgrfce»o de 
pois diremos, 

. 1 O ter- 



w, 
>fãl^ftrSÀctfdòte^ ,pârte] id I 

O terceiro he,quando eftá o penitente no 
^ jirttgo d* morte.íc fala,ou elo de reeiõ,por- 
jteMltfcotetn, deueíclhe de darqaç drgtbúa 
I %\^"IES VS.pello menos, 8cper* íc cõualeí- 

Otr.defelbe inteira penitencia, lie eft3 capaz 
pêra que (e poffa lembrar depotswC.JAÃJft)** 

26-tf**# y.So»r.fupifejf.3.m* d.3 8. 
Deue o coofeffor por algúi penitencia o* ^ 

ferigafcria.Slqmde por outra dc?5{llbo.J/i- 1 

fez, diff.3 8 Jcfinfif. \ 

Cãp.V.&á prudentit cem fue 1 ctwfrfftr bt de d Ar 
a peniHnti*, & reprender. 

4 

Ainda 4 de direito antigo eft aua li® í- 
tada.Sc afinada ai penitencias: agora 
he arbitraria, tridfe^.i^.cep.^, Nam 

âa deue por igual toa pecados;*! iflofó Deos 
a pode igualar, poròj efte juizo hc de aaiíeri- 
cordia.ftr não de rigor,$0trApJifp».3t ffff.4. 
E affi o confeffor ha de ce^rfcípeit© ás forças 
do penitence,8r confiderar a contrição com 

4 tem, & eftd,ft a calídade doa pecados em 4 
cahio.-pera lhe por o» remçdioi contraries,ft 

Be ainda 

i 



Primeira ccvfàque de 

aind* c} hum v-lho peque mais volantaria- ' 
mente q hum moço em pecado de lnxurij/ 
ic ha de dar ao moço mayor penitencia gêraj ^ 
oremed»ar.íí>/í?4.^//'ao q.i.art 3 Dâdolb%dé ^ 
per litencia que durma veftido, q fe difcipjV 
rvTqurTraga bum cilicio, queyeju<*,que re- 
ze algua deuaçâo à limpa.& imceaculadaCõ 
ceição da Virgem N. S. Vide Sylueft. confeff.^. 

.E a7?Te tjtiaJI 3 Éamemoutro» vicnlj!tomoft>aua- 

rcnto.que dê eímola». 
Poderá o confeflorem tempo de Iabileo,' 

dar penitencia mais leue. Vittor de cUuibm nu. 
323.E apli-quelhe a indulgência da Bulla.7V- 
Uà cap 11.num "i. Porem fem Iubiieo.Sc fero 

Indulgência*,aleuepenitencia be ocaíião ao 
penitente,q eflimeem pouco o que peccou 
pois tão pequena penitencia lhe derão.Mtt, 
e.26.num x y.& efliniujlo 4.ÍC fe com 
boa fé poem pouca penitencia, ou cõ cauía 
f32 bem,- porq hiyiiais vtil a trair o peniten- 

ife»e} te,a quete cgnfeffe a miude.queatemoriza- 
lo,& então declare o conteílorao penitente 

a penitencia que feus pecado» mereciâo, 9c '> 
lhe podia úit.N»n.c,2è.i*ttrH.iyt faluofe difTo 

nam 

k 
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fa^ery Sacerdote,*.parte, 

k »am ficais o penitente deíconfolido> qem 
I t^Lcafo melhor ferá nam Ibo dizer. 

Çode íer a penitencia de obras boa| deui- 
c^stpor outro titalo.Nau fnp nu.%3.ainda qne 
n-m íempre fe hão de dar, falao íe fprr»^ o 
exercitar em que cumpra o que dep?, com» 

na Quirefma ao que diz q nam jejuou,mau—, 
darlhe por penitencia que jsjiyyí reflate, de *' 
digalhe.cj duas obrigações,húada Igre* 
ja,3c outri da penitencia;.*: em duuida íeaa- 
pre fe entende drríe por penitencia,couía 4 
namera diuida.como hum jejum ^ nam feja 

em dia de obrigaçâc.jVr#'"' d.nt* 23»,Sa'uQ he 

(fe lhe diz jejuay efta lexta feira,na quai cone 
corre f«r vigília. Soar.q.d.ij fefa* 

Se o cefeífor diz,jejuay eftas íeis íeftas fei 
ras feguintes; fe as nam poJe jejuar, deue je- 
jaalas depois, por q as nam apontoo por hon» 
ra do tempo,fenam por (■túshção^Çvriq. hl», 
z.âepjtnit-cap.zi nn.8. E í^j^r culpa fua pão 
jejuou,algus dizem, que he peqçacjo mortal 
outros o pegão,mss dizem, que o d£P~ com 

jsprir depois , Sc íerâ bém que o çpafeíTor Ibe 
declare fua tcção,que pio he obrigado 2 cul- 

' B3 Pa 

4: 



L Primeira cwfa qne ha it ^ 

pa graue,ie * dilatar corapriia atguno mey? / 
—■ '/J 

Cap. VI.Sc 0 penitente dcue áceitár * • ( 

pertiiemtu. % * 

/ 

> 

. <A Nt" d<>CociItoTrid*Bt»nofetf. 14, 
T A cap.S.Efhua jfto em opiniio, poreoa 

cj/^fNbe temerário p^jp cm d#uid«» 
iw.4.. tom.d. .cavch.HL affi o peniten- 
te deue aceitar algua penitencia mayormcn 
te medicinal,fopena de pecadomortal. Sht', 

,'tn ftAxic.^a m. 3,7» Porque 
he parte integrante dete Sacramento,c»nao 

já difle, Jr como o confeffor dene dar algúa 

penitencia, affi o penitente a deue aceitar,&C 
porque nam moftra quereremmenda, o qa 
Dam aceita (eco canfa pecs. Tem obrigçio o 
penitente de cõprir a dita penitencia graoe. 
Si r»zoauíl,pc)o menos dentro de hnm anno 

feonáQobrigc#Wconfeífor a comprila dê- 
tro de menos tempo,colhefe do C cmnU de f* 1 

nit.ibi (jr intunHAm fibipAniteuíitm ^c^Vay tr% 1 

tando dentro de hú. anno.-porem íe a penitS5* 

cia foy extraordinária,Si irracioninel,náeftà 

mm'Â) í 



fa\er o Sacerdote^.parte". ^ í£ 

jt obrigado a t\^2.Vilior de f*nit.**32$» por<| 
qj?âo podia obrigar o confeflor.nem elle te- 
we tal tençam de le obrigar. 

#Deue o penitente pera íatisíizer polas pe 

nas que deuecomprir o que lhe deu^o çjôfeí 
for, cftaado em graça , & ifto he o mus fegu- 
rojporem fe a cumpre em pecado mortal,ou, 

com circuaftancia má,ou cõ map £m,toant 
do depois dflTgcaça.reaiuem eflal obtas Tot. » 
f.ii.n.j.E íetnpre que a compre, íatisfaaao ^ 
preceito do confeflbr.il/fflc.j3 &ootror. 

Se feelqoeceoda penitencia^ lhe derão Â 
qne totalmente fe não tembra de Realidade * 
era,não dene repetir a coofifliõ.Sètr.^-tâ dif. 

Onde diz, que bifta acuíarfe dâ 

negligencia; íem pedir outra peniteocis.En 
tãoferàbeen o confeffor lhedémayor pe- 
nitencia do que lha »uia de dar na confiíTam 
prefente.lj fnpr* por ambas a* penitencias. 

Se a peniteociafoy ra^^uel.pode o cõfej 
for,igual,ou inferior,ao que a pos rr.udala.co 

caufaiquc fem ella,nam pode. Namr.c^ 26. 

faaner. 22. jufta caufaferá crer o confeflb'» 
qae dificilmente comprira a primeira o pa- 

B ^ nitente 

"V 



I Primeira coufa mie ha fc a 
» penitenciou he contra fua íaudej&ifto proi | 

«ede, ainda 4 facilmente poffaa penitente /j 
ir ao primeiro cõfeffor,4 lha mudara,pois çOs1 

tefegandoconfeffor.he juiz abfoluco,^ po- I 
de cenajufta ca ufa ma dar oãordenon nnri. 
meirarat pêra ifto bafta a noticia 4 lhe dáo 

/penitente da penitencia qlhe deraô, & iflo 
ta de fer quando,5t ao tempo q ania de dar 
i peniterfcíT^or efta pre{ent£*5fiffa^ ferá 

Sacramental pera ambas. Ledefm. 2. 4.9.20. 
tfr//V.4. E-ainda q íeja a penitencia primeira 

L Pofta Por cafoi rfiíeruàdos , já confeffados, 
^ dtpMÍt j-94'*rt.z.du(>.$.nu.9,Sa\uo le o 

íuperior que o abfolmeo de caíos referuado», 

prohibio,que ninguém Ibepudeflecommu- 
tar a penitencia Entiq lib.2 deptntt ctp.zz,m 
i.fn.o que pouca» vezes fe faz. 

C ap.VlI.Cwr^ dl A ibfêtuifUfAcrdmentAl. 

Dnirta o confeflor, feeftà openicen 

teexccmmungado de excomunhão 
mayor,ou fufptnfa;OU interdi'o no.^v 

»eadameate,& tireo primeiro das cenfuras 



1 ^ f. • — ^ 
fa\er o Sacerdote^.partel 13 

' eoabfolua, porqueabíolucndooócôfef» 
peitando ligado,eocorre eoa peccado mor» 

tpi.& cm outras penas do direito, & eftando 
p^uado de iurifdiçam a exercita.Nau.c-9-*>% 

& outros,5t natn valaabíotuição , ^ ^ 
Se openitenteeftá ligado cotnexcomu- 

nhão mayor,ou menor,ou interdigopeffoal t 
bade ler primeiro abfoltodac^jtya.Sw.^, 

i7.0ode 

diz,que leria o Sacramentovalido , ainda q 
nam preccdelTe a abloloição das cenforas.C* 
mitolohb.ú ref q.z6.(jr Enriquez lib* z.deptnit. 
CAp.l 3-cdp.f» \ 

E íe no artigo da morte naro ba lugar pera. 
á abíoluiçaõ da ceníura dc por fi.Sc de pecáj 
dos,pode dizer íójabfolnote, ccjjn intguçaõ 
de abíoluer dc ceofuraa, & de peceadds.Afli 
odiffe Geriam,» cita,» legue.#*». incap.i. 
d/f c nttmil-deptnit. Ainda que rar«s vezes 

íerá tantra preça.queinãQ^^ffa ajuntar o Sa 
cerdote,^* ab owni exíommmicAtienet & apli- 
quelhe a Indulgência da Bulla da Sá<Sta Cru 

pzada.fe atem,» le for rico, aconfelbeotj fo* 
Boe'outraiegundaBalla.'pera lhe aplicar duas 

in. 
r,' 

i 



J ^ Primetralcoufaque b ade 

indulgcciasem vida,& da»» no artigo dã fflõ 
t ;& tenha t£to q por oexamiuar fBuico,ga-c/\ 
ibe morra o enfermo fera abfoluiçaô. Vcj,^) 
ZtmbrAKO in decif.de pan it cap.4 dub 6 n <5. V- V 

NaSjroofifloci dc mais tempo,he bera dr- 
zer(e:Miferetturtuis omnipotent Dtiu,&dimif- 

fit pec cat is tuis per dm At in vitam Ater rum-porem 
J nas coníjl aoen* de pouco tempo nam 
f hetâoneceiTrrio, Se logo digfiffbrma da ab* 

I iol iijção. Dominas noHer lefttCbri/lu* te alfot. 
n»t, ego tucioritate ipftns mibi indigno conceffâ 

^ sbfolnote in pnmis sb omni vinculo excommunica• 

™ ttemsjn qauZtttm poffum & mdigey.deinde eadem 

AHÍforitatregó te ibfoluoa prtCAtit tuis in nomine 
Pair is çf Hlif, (dr Spiritui Stncii. Amen. SctoC 
ClcrigtJ,<ligJ; iv omni vinculo excommuaicAtio. 
nUfufpentioms.edr interdici'y.ii logo diga. Pa/fio 
Domini ftoi'iri left chrifjti, efr merits Beata ida- 
fia fernper virgin is, & omnium [unci or um . quid* 
quid boni frcerts (nilimitais fit tibi in re* 
tniffonem peecatorum in oagmentum ffoti* , & 

prxminm vie* sternA.Vc]\[t: Med lib-^.c.x z.EnA t 

rip. lib 1 .dep tnit.c. 11 - Afedin in fie mm A lib- 
► r 2.pefao!f)m. jtf.ir.4. • 

Cap. 

/ 



r Çonfejfor,!.fartei r<4 

'" • 

E 

Cap. Vil I. Ve tlgSs tuifos genu fen $ 
fc nitente. 

Xamine ioa con'c'cocia,conforme a® 
tempo que ha que fe nana con^<T*3«& 
ifto diligente® ente,conforme leu cm 

cio. & eftado; * procure ter dor da» culpa» 

paffr«Jas. ÍC o^pofito fifpae d*m ® e o d *:v *• 
jafe pera m3sUtiífaçâo(os que laberajO C#- 
dl.Trii ftp+t. $.TtUib3-c*t-*' 

Em cada pecado diga o numero das veze» 
que deíejou,prccurou,fez,ou lhe pelou de o 
DÍo ter feitorou ajudou a outro,ou o incitou 
ou o gabou de ter feito o mal. ou o repredeo 
de o não fazer,on folgou de elle.ou outro ter 
pecado,mòrmente diga em particular a cir- 

cunftancia do pecado proprio.ou do pecado 
a que ajudou,ou em que em algo® dos dito» 
modospecou. ... 

Diga por certo o q be^lfcwo ,&por duut* 

dofo o qne tem por duuidofo .• & "2® deite 
'febre fi mais culpa daquella que fabe.oude- 

} uidacoro juízo prouauel que tem .Scte^difp. 
18 qmft.i.ATt.^.conclufl. . . ^ 



4 ^ Comofehadt «f* 

Niocontehiftorifls, mas fôoneceíTírioi & 
& forçofo pera declarar íea peccado. 

Não deite a culpa a outro,como a má çort,d 
diçam do tnarido>ou da molber, ou amo^e | 
nãoa fijaefmo: nem diga que Deos lhe deu 
tal comprcição.ou natural, porq com a gra- 

f Çs a pode vencer íe qoifer. 

I ' Oque^t Çg^dito bua vez,3c declafacjp ná®. 
I .no torne a repetir,porque cd^fta o confeffor 
/ que he outro pecado díf&reuredoq tem di- 

to, 8c alem difto o torna a dizer pior, 3c cou- 
^ fuíaroente.que da primeira vez. 

™ Tendo feita boaconfiíTaõ gér*l.& tirada is 
ji as ocaíioeos.nam torne a repetir as cenfif 

foens.que quid® a fez melhor felembraua, 
qoepgora , & melhor he ocuparfe em ados 
de amor de Deos, & de contrição, que tor« 
narpellomiado £ memoria íeus pecados jd 
bem coafefl2do»,que inquieta,&ás vezes he 
tentação pera f^^paefeatarem couías em 
que pode em lugar decótrição tirar oDemo 
nio algum §anho mas fiefe de Deos aoflo Se 
nbor, ^ tendo feyco da íua parte o diuido, 

eftábeoa confeíTado,& ifto deuemjisde o fa 

zer 
>'id • «— . 

» 



t ottfefiarti.parte ij 
TTer o qne he efcrupulofo.aquist Jndofe com 
Loque feu confeflor jhe diz 

Procure Dão declarar o cóplice de feu pec 

cado; fepode confeffar, fem qu£ fe enteada 
quem he feu companheiro no peeedo ^ou 
buíque côfe(Tor,que os não conbcçafífto to- 
do quanto for po(HueÍ,vejafe. Sâir. $.tom. in*} 

. j p*rUifiz3 . J 
Sedeo lo,a outro,quero dizer, ie 

fez algtia couía cô intêção de fazer cair a ou- 
trem em pecado mortal,ou he pefTo3,que cô 
(eu tnao exemplo,creo,incitara o outro t pe 
car mortalmente Thpm.Sanch.lib i.c.ón.?. 

Se pos em ocafiá ? de pecar mortalmente 
a molher,filha,criada,pera o poder colher no 
pecado,ou delido, pera qae o não poffa nc* 
gar,he cooperar com ella.he pecado mortal, 
quando o delido he mortal. Thenui Sinchcx; 
lib.io.deMxtrttmoni» difp.2.H.53, 

Finalmente a còfiflaõ tM^lms partes çyia 
cipais.q pertencem ao pen^nte'^Tprimeira 
be relatar fiel.é intairamente iodas as culpas 

p declarando delias todas as circuoftaoeias , d 
mudam as fpecics do pecado, ou de peccado 

venial 



Centsfehade ' ■ }' 
W0rental fazem mortal. Também be con fe lho* 

í mais íeguro declarar aquellas,(j[ noCanelmi^i 
te o agrauara. Não dcue tomar pena o pefllm 3 
tente, em querer faber eftai difia»çoén».maI' | 
baftarlheà declarar es peccados, como abafo 
xo,4Jt-e*i cada Mandamento fe dirá* » 

J Pera ifto he obrigado atomar tempobaf* 
■tantepera fe aparelhar, difcorreodo pollog 

/fcmpof.1 quAnflfoaitom 

J que tratou. De quanto tempo pera ifto feja 
JP necefTario.nam fe pode dar regra grifai; p<f- 
I íoashs, aquém baftaraperaconfiffaôdebú 

anno três horas, flcc. 
^ O que fe pode dizer he,dene cada bnaa 

tomar o tempo com que boamente fcpoffa 
perfuadir, q fez pellô menos bua mediocre 
diligencia pera lhe lembrar tudo o$ fca.To- 
das as rezes que nos acuíamos de peccado 
mortal,ou duuida d?lie,auemos de dicer qua 
tas vezes o fizemos, 9c fenos nam lembrar o 
mftnerocerto dlf^ezes, digamos o numero 
que nos parecer mais prouaueí. 

Nos peccados iateriores, como f ao todos 
■ osdc(erdenadosdcfejo«,propofico«,arc. *1 

» Toí 



* s Côr,fefiar'tipirte 16 

TodaS as vezes 4 fc interrompe a vonta- 
sou polo a<£fco contrario,ou por iuceruallo 
Tempo íe íc torna a renouar.faz outro pec- 

cado.por e&a caufa íe dene declarar quantos 
dtíejos mão» tiuemos.&c.mas quãdo o Dec« 

c«do he também exterior em quanttfa çbra . ' 
fe continua,ainda qoe a vontade fe interrotn (7 
pe fica hú tá peccado,cotnoacon^e^ej»que^% 
(e qu?vay IS^RamTofiTa fHcRlgum péc> 
çado,8r notneyo do caminho deixa de cuy- 
dar á» vezes no peccido.Tambera he hum tá 
psccado,quando a vontade íe continua, pof- 

co que 2 obra exterior fe multiplique, como 
acontece aqueUes que pera irem matar hum 

home tomio a eípada.aparelhtõ o arcabuz, 
êc fazem oneras obras differef»te»,mas dirigi 
das todas pars o mefmo fim. 

Quando o tempo cm que dura cada obrai 
he mu jr notauel , deuefe declarar , como 
íe hum gaftaffe em hum mAodefcjo.Jou yn 
Cade , hum meo diaí-m nWtl dTtPtelrom- 
per , flec. Também lea intençam da o- 
bra fofie mny notsnel , & extraordiná- 
ria , o raefmo fe Entenda da cancidade 

di 
/ 



A 
^ Como ft ha it ' > 

y^damatêrÍ*,comoíehum furtaffeideuedecTaí «. 
[ rar a cantidade Jo farto,on do damno q deil^j < 

Em algús eaiostamhenn he necelía io decTS^J 1 

raracalidadedapeflToJicomofehuinju) ;afle ' 

a hum homem biixo.ou alto, 8cc Pofto que 
a circuhHaacia do dia de fefta, nào agraua no 

f' tauelmente o peccado.deue cõ tudo declarar 
p quejaeçonemfefta feira dendoenças a cir- 
cuhftaBeia-Ho tal dial""* * 

Quando côcorreo comnofco âlgfia peflol 
a fazer algum pecado auemos de dizer, qual 
toy o que procurou, 8c incitou ao outro, ma* 

guardarfeha o penicéte de nomear peffat, ott 
dizer circunftâcias, por onde íepoffa conhe- 

, cer: o roeímo fará quando lhe for neceíT»rio 
fa!lar em pecado algum a!heo,& íe fobre ifto 
tiuer duuida parectndolhe » ^ oam fica beta 
declarado de conra ao confeffor perguntan» 
dolhe o que fará. Da mefma maneira fe peca 
mps diante dalguem, que cõmiflb fe aui* de 
prouô£í?a'pe£ff!vlti mamei r f . /Itimamente fecom nof« 
fo confelho,palauras,ou Mãdameruoifotnoi 
caufa de fe fazer algum pecado, - 

Quando o cõfelíòr nos dà algúa penitent 
cu 



CoHfeJfar, l.parte; 17 
eia qae aos parece prouauelm£ce,que a aid ^ 
Apoderemoscomprir.ou que fea côprirmos 
í%rà com notaucl íetrimctonoffb»denemos 
do declarar ifto s j confeffor.Aspeaitencias 
Aceitamos, fomos obrigados acomprillas 
o maia preft© que boamente podermos \êc 
quem porfoa negligencia dilataícapeniten v> 

cia pafaote de hum anno, cometeria cnlpa v 

graucíQu» 
contra a juftiça nos obrigaõ arcftituição do 
damno que demos,ou fofle na faiêda, ou na 
honra, írc. ,'.jL i 

• A fegunda parte daconfiffaõ,qae perten- 
ce ao peniteDte)he acontrição{8r dor dos pe 
cados: não he neceflario que tenhamos còc 

de cada pecado por fi, nê ainda de cada fpe- 
cie,on genero de pecado, mas baftaqnepo- 
ftos todos como em monte diante doso* 
lhos nos arrependamos, <St doamos, deílef» 
Se peçamos perdão aDeos. O em que confi- 
nes conttição, 8c como fe cTJfrtr^rtrtrTTOcr 

feverá. 
Cap.XIi Pr ir» eir 8 Minitmut», que he Amará 

Dees febre ttd*sn <«*[**< 

C   * S« 



n 

'Como fe há Je & '/v! 

E não ctcc todas as confárdafc, ht' .} 
mortal, heTfgc. 

Se duaidoo formalmente ílgCiaxoT 

íada^he mortzlTbem.lib-t t.7>*•'* l & 4 
2 ~ Scniolcntebem deDeor,8cdas coo* } 
•i » J 

iah clícríaas, hcmortal. I*- p obt - 
^; 4 'S"e negou a íc cõ palanras ,cn finais# 

fee; mortal,e excomunhão. Vi jife Cori q.%3* 
fRf'd ^JTtTirfuiõp*!** das <*>aía« 

J da fé com infiéis, CÂp.qiàrHn^.inhitemuí de 

J íjtretkisMKé-pòdo a perigo de íctefcarnecí 
^ da, Ac dcfprczada coffa faDta ft.he,mortal. 

-G s -Seha dqfcófiado dcDco»»8t de íeial- 
uar.on de poder emmendar a vidj,ou alcaP 
Çar perdão deíens pecado», heixjQjtal. 

: 7 Se preteodeoal.cançat iflo lò por fnaS 
forçar,flc íem peniçencia.he.marcal. j 
-. 8 Se dilata a penitencia. âc cmmeoda.da 
vida para avelhÍG?,ou pera aberrada morte» 
(ip.fintâe fiAnit.difi),'].He mortalxomprazea- 

wpecado mortal, pelo perigõ 
eoi que (e poem de condenação. .i • /í 

* - 5R> Se pel 9 dita dá» gentes, deceftpiopjj 

de cíFendet a Deosyhe raorial.A ' ^ 
x 'w * IP Se 



* v Çottfeffbr, i.parti. iS 
xò SeaWreceo a Deos,oulhedefejoa 

ial,on algúa coufa (agrada,he morta!. 
1 11 S< inuocondemonio»,daratcu taci* 

,/ tatpente, he mortal, 
* ■ {,i2 Sc blasfemou de Deos,ou dcalgqtn 

fan to, he mortal. Thom.lib.i.af.^. 
13 Se falou mal de Deos, por modo de ? 

afronta.-ou vitupério, como dizj»" —— 
deDe88,pe^^PÇõTT?!?i?ã^Sm< . _ 

- od atribuindo ás criaturas o 4 he proprio de 
DeosidizSdo afrontas aos íantos.on vitnpe-í 
râdo os Sacramentos, & coufas (agradas, 01* 
nomeãdoas partes vergonhoUsdosfantos,,' 
ou de Chrifto Senhor N. fe o diz por igno^ 
nainia,he blasfemia,fenã he pecado morei!. 

14 Se ha adorado,ou tido por Deos ou- 
tra couía que a Deos he mortal,Ac excomu- 
nhão. Them lib'i.ctf *].nnin.if % 

iy Se vfoo,ou fez ceremonial Iudaicas,* 
onraouriícas, ou heréticas de prepofito, 

de veras,he mortal. 2 bemnumíy.trio. " 
•*<£ Seleoliurosprohibidospela S.JIuqui- 

tição,he morta!,e excomunhão Tho.l.z.c.io 
^er por liuros lai Juos 4 não faõ defefos, na 

. —. """ te 4 



V 
Com ft hade , ^ 

j^ecidoinortal.fe uaõ haprouiffel perigo ^ 

cie com aqnrlla liçaõ nos prouocarnbos a CQaJ | 
icnnr ém algum peccade. 

17 Se víou de encantamentos,feitiços^» 
gorros,foperftíçoêsideuiohaçôes porcÊre 
)ai,ou íonbos.oo vozes de auet.ou animais, 

:ou por as linhas dasmãos,ou fe cÕíalton aos 
tratão cieJft^s çouias em ordem adeuinbar 

o qae eftà por vir, ouHelc^^: que?fl£fe 
crefo,como tortos,&c* Thom lib,z eap,$Z.num 

16. be mortal* ' 
18 Se vfou da indoftria do demoniope 

ra aprender algúa cooía,he mortal :Thtmlib* 
i.cãp.^í num 20. 

19 Se cieo ioteiramenre em íoahos he 
mortal. 

20 Se cttrou.oo fez curar a fi,oni octroi 
com palauras.oo couíts ínperticiofas,íem I- 
pliCar rerhedios naturáes.he mortal. 
. ai Se tra^rminascoro palauras, ou fiJ 

r'• r^7'màV^iílToraÇão do degolado, ou ou2 
tras que dizem.qurquc as traz oaô irá ao ín 
ferno. tiê morrerá de morte íubitSjfogOj&ii 
crendo affi» he mot tal» , * 

1 22 Se 



7} 1 \ \ Con ft fiar, i. parte. 12 
22* Serentou a Deo$ fem acccflUade, 

ir coofa jufta de preceito,ou de côfelho.pe 
i'dindolhe milagres,zn ofFerecendofe ao m «r 

Jtyrio fem oeceífidade. Tbom lik.%. rifr.34.00. 
x y. be mortal. 

23 Se fez que asMiffas íe dig»õ ccm cej 
removias vias,ou asdiffe.como que re digaô 

ntjnuos^^iapDorma 

on com tJffWTcãdeaí dê tal cor.e pofLs pçu"~»>• 
tal ordem vámente.crendo que nifloaui;. a' 
guon particular raifterio.pellaqual teriaò al 
gúi força,&vircudeparticular,hem • C <. 

24 Se teoeobferuaçaõ dos d»as,ou dc on 
trás confas.como do f*l, feíe lhe derramou 
aame(nij,Src.peraíabaraí deígraçasq lhe 
haõ àe locedet.Tbtn.fupr. fí^.40. numer. 1 j". 
Crendo ido. he mortal. 

2f Secometeo algS facrilegio,ferindo 
ou maltratando de roaõs algu facerdote, otx^ 
peíloa confagradaa Deo^ifienmJ^aj^da' 
qnc fejafeçuUreioIgreja!^ftand^ie?nn« 
teue poluçaõ volútari i.outratou desbonefta 
mente corn outra pe(Toi:ou furtando Vês Ec 
clefiaftieos.ou algúa coufa,ou q efteja acar- 

C 3 go da 

>y 



T. — . 
4 Como Je ha àe 
j" go ida Igreja guarda!a,&c. He mortal.' n 

26 Se profanou algua Igreja com cctrã^# ; 

tos,tendo:&entregãdo ncllaaSmercadorias j 
ou reprefentando.oo fazendo reprefentar ; 

«nçdias lafciuas, he mortal. 
27 Se recebeoalgúSacramSto em pecado 

, mortal,& íem a diuida defpofiçã, he mortal, 

v xg^^aajrai^Jiyr^fcriptqra^e 
contraoConcilioTridentTno^Tcff.^in fine 

29 Se não íabe o que he neceflario pen 
fefalaar.como o ttufterio daSSdLtlimaTria 
dade, ou da Encarnação de Iefu Chrifto , o 
Credo entendendo©,oPadrenoffo, o» Man- 
damentos da Ley deDeos.os dalerejj, 91 of 
Sacramentos de feu.he mortal.rho.libs2.af, 
2Mu.i 6 Procure íabelos de memoria, 

30 Se não reípondeo aoseditos do San- 
to Officio,ou do$Prelados,íabcdo algua cou 

fa,9cauendo.de acudir,& dizelo.bemortal, 
Mjra errr^i^anhão que fe poem* 

31 Se deixou de emmendarpaternalmc 
teaíeu proximo,qoandodeuia,8c/eefpera- 
ua em mendar.he mortal em coufa grane, dc «pj 

fera damno grauc fen. 

32 Se 
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' 4 v_ CvnfeRar; t.pèrtt. 10
-J 

" *T 32 Secffíndocm pecado mortal recebeo4 

4 ctifrti»,ouílcndo irrigularrecebeo ordens U 
; era»,00 p3cnote«;oaeftaodo íaõ: ou doente 
^âoperigofo comUngon depois de comer, 

.QCC. Darf»efma®aneifa>íé eftandtfcm peca 
do exercitou algum ado deputado àordens> 
facras, Sf íe juntamente eftaua excomúgadd' 
ou fufpenfo> onjntejditOjj^quealetr. djs-f, 
pecado, - • - \V- 

33 Seíe con(cflou mal.oapor na5 toa>af . 

tempo baftsnte pêra lhe lembrarem o$ >. e- 
cados.ou por falta de cõtriçaô, & propoíiro 
de nunca mais peccar,ou por encubrir algu «j | 
peccado mortal. 

3\ Secomnrioas peuitenciaí. quelbe 
deraõ naconfiíTaõ? 

3f Se por fazer pouco caio deixoq.de 
tomar osSacramentos da crifma.ou eft^uBo 

em artigo de morte por doença , oft vejbice 
deixou de pedir a extretq?gKaÕ£ordeOarè 

zo. Tomar ordens, Sc ejOTc!?5Elft?WFW 
criímado,bepeccadovenisl. c- [ 

Se fez algúa injuria à Igreja, lmagé,p ti aJfar. 
36SeWa»fe«oo,ou injatiouiaDeos neffa ^ 

C4 i^obof 



ií Como fe ha d? 
SffBbor.bo aos Santos,* mais tóoías íagrii > 
das. Vfar dc confaa fagradai;como veftirretv 

.tOílbáJ.^rKmD^c C.    i 
ycnimoir 

taí,toalhas,Sfc.E® víos profanos , também 
hepeccado. =-<• 

27 Quandohú home ouoe blasfemar» 
00 injuriar aDeoS>ou aosfaotoa,fenaõ pode 
íeaa notaucl Jetrimêeo feu impedir, deoeffd 

«pasmosse tnineirj.fe fabeodo deafgum feiticeiro, bru 
Xo.ou blisfcrno onaõdenunciou aoPrelado 
ou Inqmíid r,conforme aocnftum#dat;:rra 

Mas porq-ie n. tr^dcttuaciaçoésSc em oa- 
irasftfm, lhante» ,i>,de .uer erros^aõ fe de- 
vc dizer fem primeiro feaconfelhar>Com © 

pra dente cotifcílbr. 
28 ^bendodealgomhereje.Iadco; 

êcc. O naA denunciou a Inquifíçaô. 

2? Se deiaou de rezar o que eta obriga 
do por ordem t jRpro fi ff a õoa VOto. 

/o "Sèaconfloou, ou víon dc algúas pa- 
laaras da efCritura a ditoa profanos. 

31 Algúas vezes nj vida, fomos obriga- „ 
dos a fazer atâo dc amor a D «os febre rodas 

Mcoafas T r- - - • • ^an 
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32 Tanto que bu chega a vfo de rezaô 
de ordinário be de íete annos, por prece». 

co da Igreja; he obrigado a (c confeflfsr but 
yz no inno.a faber,naQuarefma,5c tarvo q 
tem juizo perfeito tj de or Jinario he nos ho, 
mês aoscatorz? anno»» 
ze annos,por preceito 
a Coy muDgar_gojrefr 
efte remp^f^ÇTIõmingod» Pafcoeia." 

33 Todooquetem pec»do mortal ,oa 
duiida delle porpreceito diuino,antes de co 
.roungar fe hade confefHtr tendo copia de cõ 
feflcr.porqne oParocbo<qar tem obrigiÇaõ 

de dizer Milla,íe nam tè copia de coníeíTbr 
baftalhe a contrição. 

E hade eftar em jejú natural,o qual fenaõ 
impede,fe hum pormodo decnlpinho engp 
le a'gua gota de agoa,ou couía femelbante. * 

Cap.X. Interrogtferio 
* am renegado que fe tonuerteo. 

a O E arrenegou decoraçaõ, entendendo 

nofla fanta fê.naõ era verdadeira, 
ou põdo nella duuida»porque efte foi 

verda- 



Como fe ha de _ ^ 
■""* ^dadciramantcapoftara , & leha de pedfc*. 

aoí; «ínhores Inquiíidores, 4 o abfoimõ dJj 
c.xiomuabaõf & aioda qne elles cocnetaô a ^ 

b ença deabíoluer 50 cõfeffor.ha nooitv ^«1 
, uida íe apodero delegar. Th$m. Stnchei lib.z. I 

^ - c 1 >. 12 uu.f. Tem por roais ptonauel,que po 

f. dem.-pof em íe não arrenegou excorde,naõ 

1 ^TiT° * 5fcm pod?à íer abíoífo dop^jdo ooTorod^í&ilitencia Sa- 
cramental: porem vejafe bê ifto como fe faz. 

2 Q.^13nto tempo eftcnerenegado,e ti- 
do como Mouro. Indeo.ou Gentio,&qaan 
tas vezes fez oçalà.ou outros ados deMou- 
ro, Iudeo.ou Gentio. 

3 Quantts vezes jurou juramentos de 
M«'uroí,coroo por Mafoma.Tdandolhereue- 
renc!í,5c íe trazia babito deMouro, profef- 

7 fan do com elle cfla ceita. 

4 Se blasfemou da fé, ainda 3 fofle fó 

* CV p^a
l
or,> eõprazer aos Mouros, 

"* dig. quantas vezes. 

f Se aconfelhon a ontros que deixarem 
& íè.ou reQega(Tero,& quantas vexes. 

<s Sefezalguasfciciçariasjoufuperflições j 

"a • ' 



V iConfejfar, i.par te. íi 
çejife á Thomas Sa»chtzjih.2.eap.s 8. 

* 7 Seencotreoemalgúcafoda Bulla de 
Cea.como remar de boa vontade contra os 
jÊhriftácft.ou fezgnerra cõtra elles,8e feen- 
correo.tome a Bulla daS. Cruzada,para ler 
abfolto 6ua vez em vida,&jure de obedecer 
« Igreja,e de fatisfazer quãdo poder.* & man- 

dar que ví^ 
da, Sc o penitente o proponha afli. 

8 Se deixou de íe côfeílar,&ouuirMií 
fa,podendo,quando o manda a Igreja. 

SecomeocarneemQuarefma,ou em 
outros dias prohibidos. 

10 Secometeo opêcadò nefando a<ai- 
té,velpaffiué , porque efte pecado he fre- 

quente entre Mouros. 
11 Se deixou,ou pecou por obra cõ a7- 

gúa Moura que be circunftancia q ha de ex» 
plicar, Enrtq.lih. i-de pan it.  
M.Efe a tal era calada,on não, se ainda qu 
íe cafaõ muitas vezes asMouras,íò o primei 
ro Matrimonio he valido. 

12 Se íe caiou U com algõa Moara, por- 

que 



Com»fe hd it i / ■ ,j 
«jue o Matrimonio foi totalmente irríto.-pou*j 
rem.fe íecaíoo lá cõ alguaCbriftâa fem guafl > 

dar a rolemnidade do Concilio Trident.fefa" £ 
24.c»p.i,aiadj que te® dificuldade,o valçr 
dcttc matrimonio o PadreThouasSancbez 
liuro a.difp.i 8.num. 3 j. Die fer maia pro- 

u*uei,qae v*l,por naô eftar ali promulgado 

o Concilio Tride 
t àt* forcou íaeen^ã^W^tonros fem 

extrema neceífldaderdeue reftituila,porem 
íc lurtou a feo amo,que a tinha injuftatnete 
catioo,naõ lhedeue reftituiçaõ-.Syluef.verb 
furtuen qua»ft.7. porque fe pode compeníar 
em outro tanto, como vai íeu trabalho em 4 
oferue, Lefio lib.z.eaf f.dub.f.ait.i 8. 

^ Pera ctnfeffar, hum Herege eonuertido, lhe 

perguntara. 
1 Quanto têpo ha que he Herege.flc per 

^j^^un^^Heregia.&tem feito a&oS 
fJoreHleTIj, porque he caio reíertudo 

á fantaloquifiçaô. 
2 Quantas vezes maltratou ai fagradasip^y 

imigeasjebe acerca delias (aaheregij.fe he 
de ou^ 



^ x \CtnfeJfar, 1.par te". 23 
. deobtra coifrfa, quantas vezes fez ado cot'a 

tioàfé(verbi gratia)íe deixou deouuirMif- 
( ft)de jejoar.de (e confcffar, de commungar 

íe cooaeo manjares prohibidos, íe fornicou, 

« be aeceííario em cada couía deftcs,não íe 
contentar o con fedor com ouuir o pecado, 
mas ver fe fcy com a circunftâcia deberegia 
como íe deixqud^eiaarjorij^rianaõ Jeç 

pecafotiaÍPj^WH^ornicca^porque cria 
naõ íer pecado afornicaÇaõ fi tuples,íe fedo 

ordenado,íe caiou, como crem fóa hereges 
de noíTo tempo íer licito. 

Cap. XI, D$fegunâ« Mmiumentt dá Lej de 
Detinue he nZo jurar ás. 

*>^vVe juramentos jur», fie fetena coílig^ 
llmede jurar, declareo. 1 

a Sc diffe blasfémias, que ainda 
que íejáo em verdade, fa<" 
Them.lib-3 .cap. i ./irte.lurar co^^ãlãurãTOífl 
feujias, be mortal. 

^ j Se juron,iabendo que he mentira, oa 
em duuidi,pec*HJortalnBenteffit diga quan- 

ta vezes. ~ 4 Sc 



-• Ccmofe hâ de 

4. Se jurou repentinamente ,"fetn faber 5 
que juraaaera verdade,ou não-'& (e tem tal, I 
coftume de jurar,íem atitar fe jura verdade'- 1 
ou nao {porque em tal cafo, ora íoceda íe^t { 
Verdade,ora mentira,hepecado mortal,pelo 

( perigo de ferprejur©. PorÇfebetemerofo: 
f íc quaodo jura vai com recato de jurar ver- 

tira por falta de deliberação. 
j- Se jurou íem tenção de comprir o que- 

juraua, como de caftigar o filho, ou criado, 

&c. E íe be mercador*, fe jurou de não dar 
mais portal coufa,ou de anão dar pormenos 

fem íntêção de cõprir oque juraua/oe igual 
mêce mortal. Them.Sanch Itb.^'Cap.^.n.s^. 

.6 Se jurou defazer algúacoufamã, egra^ 
ue,oo feja com têçío de a comprir, ora fem 

«lia,dizem que he mortal,fe jorou fe« cen- 
3. he mortal (& ateue. Thomas Sanches libra 

^mfS^T^T'33' Que diz naô he gratia 
irreuerencia, netn mortal* 

7 Se jurou afirmando eouía que dizendoa ^ 

hepeccadomortal, gabaniofe tje coo 4 mà, 
o1* 

* 
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ryofl defcccrbrirrdo pecado íecreto.ou falta gr» 
•i^e do proximo fecrec» , parcelem do peca- 

da mortal,que faz.de dizer a falta do proxi- 
mo, he mortal,ou in jurialcv. Sow tib.S, de lufli 

úi.q. 1 ,artic3' Quando o juramento acrcdi- 
" carnais o mal, que afirma Thorn,citado. 

- 8 Se jurou de fazer algíia couf-boa, ou 
apartarfe de aIf* 

nãoauer ccafiaõpera executar o quedeíe- 

jaua, be peccado morta!. 

9 r.Sc depois dc quebrantado húa vez o 
juramento,ou voto de coufa boa,otornou» 
quebrar mais vezes, porq todaaia fica obri- 
gado ao comprir ao diaute, inda d o quebre 

bua vez,ou toai». Eaduirta que o q jurou de 
caftigar denidumente ao filho,e ao criado cõ 
intepção deo cóprir, não pecca mortalmen' 

te,ainda que onão cumpra de ordinário,por 
que oaõ ne neceffario iàociftigo:8cod Í! 
foj) de fe vingar, não ficaol 
prir,antes he pecçado mortal compriloem 
coufa graue. «. 

if Í9 S e jur^. de fazer tem feu officio,«co 
1 i*v não 
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t>aof«z,ou de guardar fecrcto,#f oinJíguír 
dou em coufa grjue; he mortal. , jjl, 

11 Se jurou em varade juftiça.ouem ca j 

fa d« eíieriuâocô mentira,ou em duuidadei í 
la fe lhe perguntauio/nridiç.mcnte fora ao 
juramento èom mentira.*8c bafe de Teríe de 
ue reftitoição.fit le refpondeo duoidindo.fe 
d vi^cfDouderjO^aãOjaiBda que lhepergú 

to côtra obediêcia jufta do luiz, alem d« me 
tira, pecou mortalmente , em defobedecer 

lo luiz emeoufa greae.cm q opodia mãdar. 
12 Se3í>ríf"nto'i,oti deu teftemunhas,4 

não fabião a verdade.Sc dõ paUurasduoido 
ias Ihi-11 oíficou o q auiáo de dizer,pouco 
maivou trendí a'eigeito.eipeculmentefc 
erâo criados feua, cu peflfr as de faa obriga* 

rção.Sc quedepeodun d Ue< 5c do a as lo* 
duzio.naõ íe efcofi cõ Deo», por Tia de cfc* 

Lj^moniíjlueadolhc.ea naô vosdigo que ja 
'^^^^R^rora.comhufn íomíonete,que 

moftra não defe jar,outra coufat >nr . 

13 Se não guardou aeícricura juradnqu^, 
firmou (em jurar dé palaura, porq o firmer* 

«l 



* • • • ">■ . 

; Cenfefar, i parte: if 
^va! t3nto,co»oieo diffcra de paUura jpec* 
r mortalmente. 

tf Oeftudante.Tè jurou,on prouou cur« 

\ fq* de algum. Thâm.líb.^ctp. i.fin. fem fabic 
de certo.ou crcr razoauelmente com boa fé< 
que o tal tem curfado íem faltar.E f« tendo 
fe cnatriculado.&júrido de obedecer aoRei 

tor, I he não obedei^Oi^iJindjyjmgmj^y 
fttu l>r^/Iitf^co^7$UUC^h^JuT^p. i f 

numcr.6. 
i f Se jurou com exegeração. ride D.Tb» 

9*is2.2.in.artic.id i. 
16 Se qocbrou algú voto qne tinha pro 

metido também cõ juramento, 8c declare as 

circuoftácia», pera fé verít he nouo pecado 
mortal,8t ver feoconfeflbropode difpenfar 
ou comutar o voro.êc relaxar effe juramêto. 

17 Seyoton de fazer algúa conía magra^ 
»et 8c com que intenção,peca mortalmente , 

18 Se não comprro 

materia boa, 8c quanto ha quel^icteueemi 
naõ ocomprir. 

í * 5» Se votou debaixo dealgúa pena, fa- 
z6do voto pçnal, 8c fe cabio nclla, & a não 
comprio. D Final; 
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Finalmente,tornando cm íoma idethrar * J 
ifto mais>pcrgurte. »\| 

ao Sc.jutou mentira. 
21 Sejurou prometendo algúa ecu a 

licita qae não compriíTe. 

(22 Se juroa deitando pragas íobre fi,di» 
zendo alli os diabos em leuem,fe ifto não he 

| 1 §s-t 

24 Se juion por algúa parte de Chrifto 
^ ou de algum Santo. 

2 j Se fez algú ?oto,ou promeuaaDeos 
ou a algum Santo,que niocompriffe. 

26 lurar por algú* partedeChrifto, de 
maneira,qpoí iíToná*ja particular irreuers 
cia,oude(corufia,nã belêpre pecado mortal 

27 Se jurou verdade,eõíorme ao qae en- 
tendi a,mas falío íegúdo o queentendiao a- 
nuellesaqué juraua.f eca.tirandole por jul- 

tiça,ou medo^ouforçao faziio jurar, obri- 
a dizer,ou prometer o 

que nâo era obrigado.porque então não pe- 

ei jurando.deflra maneira ,né be obrigado ds 
pois a cõprif oque os outros cntcdião.^eHf 

^prometera. . ?.8 
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\ s18 Sejurou com iatençãode niocomi 
11 prir o que juraua peca grauemente em qual 

^uer materia que jure. 
^29 Sejurou defazer algum pecado mor- 

tal,pecca mortalmente,& náo dene de com-' 
prir o que jurou, 

30 Sejurou de fazer àfgú pecado venial,' 

pecavenialment^^aí^euedço çõprijr. J1 
31 ^e jul^i o^a^nze^ngãt^Deni. flec» : 

Como de náo entrar em Religião,de naõ to- 

mar ordc»,&c.peca venialmcce,& n»ô he o- 
brigado aocomprir.Omelmo fe eocédj.qua 
do algum jura denaõ fazer algúa ccula indif 
ferente,náo lhe pondo algum bõ fim ; como 
íe hum jurafle de náo p»ffar por tal caminho 

- tem per a iílo ter fim jufto q o m ou eíTe. Que- 
brar voto de couía pouca,como derezar tref 
Aue Marias; on juramento de dar a alguém^ 
dez rei»,he (ómeuce pecado venial. 

32 Se jurar hfi pay, on hMyneftredea-^J 
çoutar hum menino, pella 
que o naõ cumpra,naõ peca roo- raltnente. 

33 Se jurou fatio em detrimérod'aIguê> 
34 O» pays, maridos, íupenofes,po em 

D2 irritar rz. 1 - —a 



,1 . Como ft h .  
m irritar,dífpeDlar, 9c comutar os Votos aTethl 
I íubditos. . ff 

I 5f Quem quebra o voto,ou juramento 
I bua vez , não fica por iflo deíobrigado de^> 

I -guardar .• antes quantas vezes o queb a,tan> 
Jtos»peccados faz 

3 6 Qodm leimpoíDbiiira cuipauelmente 
era ^uar^r^voUMm^emfeico^ecca. 
37 ^|^dcMomenr^o^n^as:ou por 
✓ outraqualquer via algu jurafle íem ter inten 

Çãode fe obrigar,nem de o consprinde ordi 
nario.não pecara mais que venialmente. 

38 Nâo^óaaente be juramento quando 
juramos porDeoi.mastâmbem quando jura 
mos pellasCreatnraijou (ejáo Sanroj.como 
por S.P«dro:ou fagradas, como pello Euan- 

qeiho.ou pdlialgrejaiouprofanas.como que 
^úraffepello ceo,oupellolume,porminba vi 
da,ou de feus filhos? porque nos juramento* 
r tpprefj tourão asCriaturas emquanco tiel 

>eos. 

Cap.X! í. Do terceiro MtndmctJtod* 
Ley de De ou 

1 SE 

\ 
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, * OEníooQaio MííTj inteira os dias de 
' * guarda.elle, oa pefloas d« fnaobtig- 

çáo.por íua culpa,00 m iodado» 

# 2 Sc elle ,.ou peffoas de íua obrigação 
trabalharão. • 

3 Se dentro na Igreja derramou íang ie I^ 
ou fez pecado deshonefto. 

4# Se íe amigou pcl.-|; 
lasrQuarlWbas. 

j- Nlo peca qqero nãooune Miffa intei 

ra.oa trabalha ao dia Santo, por eoicar da®- 
00,ou perda notanel na faude,hõra,ou fazen 
da,òu por íocorrer a algua ueceífidade nota- 
uel fua.ou do proximo. 

6 Seda feira de cndocnçaa.pofto q feja 
de guarda,naõ fomos obrigados a ouuir Mií 
fa inteina.por feoâo coftumar a di?er nslgre 
j*: nem ha obrigação de ouuir oficio dacu<?|x 

le dia,pois naõ he cniffa. 
7 Se não jejuou a 

de obrigação, 
8 O jeju,obriga nos a comer Fua 'ò vez 

00 dia:& aotempo coftumado, cue he a> on- 
zehorai Aadiapord'ante.Qaesi come peU* 

D 3 menhãa 
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tnenbam peca.-tras ainda fica obrigado a fci 
fuar. A confoada.q por cofiame fc pode to- 
tnar.dcue ler empouca cantidade,conforme 
ao vío de peíToas tementes a Deos.O precet 

C*o do jejum,obriga de 21. aunos por diante, 
não impede obeber.aiada qne íeja vinbo:n£ 

I tomar pella manbam porenodú medicina; al 

Jlgum boç^d^ Jade,p^r cau 
/a dc anerde cacmnha^ji^e teflfíofpedes, 

a ie pode jantar o dia de yjum cedo, f. as fete, 
l^r on oito horas, Hc. 

9 Se comeo carne em dias .probibidos, 
tantas vezes.quantaS a comeo, tantos peca- 
dos fez. O cneímo te entende dos ouos, & 

confa deleite,qne conforme ao vío dosBif- 
pados, Í.1Õ piohib'dos. 

10 Ou m come ouos, 8c c. Por naõ ter ou 
^íra confi pera comer, naõ pec*j omeíooo fe 

entendeda carne no tempo da fome, doença 
enitar cícandalo.he bem 

pedinicenfaTou manifeftara neceíBdade. 
ir O trabalho que íeprehibe em osdias 

tantos, he aquelle coro f noa ocupamos em 

• íer?^»c0®° kõ Iatlar, co2cr,amaffar, 
flte. 
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&c. Quando a neceflidade de grande o ped^ 
à. MndAA iAo ílT^r. taaô peccarà queco ifto fizer. 

12 Naõ fomente,naõguarda oprecCUo de 
j>ouirMiíía,quera adeixa toda:cnas tãbc que 

deixa notaueldclla , como feràqtic deix2u<i 
de ouuirMiffa defdo prin&ipio atè todo oE-J 
oãgelho, mas qu£deixafíe de onuiratô a E-#/ 
piftgla toda^n^m^jjy^irfc^otaael. ^ J1 

Cip.XIII. Do Qu/rto MandiTttentodx Ley 
de Deof. S 

t E em coufa graue deíobedeceo a feu 
^ Pay,ou Prelado. 

a Se quebrou algúa Ley? 
3 Se diffe a íen pay, ou mãy algúa pata- 

nra injuriofa,& lhe defe jou,ou fez mal. 
4 Se diffe,arrenego de meu pay. 
j Se òahio em excomunhão,ou por ufa 

cnlpaencorfeo em irregularidade,interdico 

fofpenfam, cedaçao á WÊ^L 
6 Se quebrou eft2scenlu7ay7Tazen?o^ 

<5 cilas probibem, como be comrounicar cõ 
éxcooamungado , exercitar aótos de ordens 

íacrgs, violar o interdito. 
- -V " " - D 4 7 Se 
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m# 7 Se tràtoo coro algum excõroíTS^dc'^ 
í «mjrouías diuinas, como be ouuir com elle] 
1 Miíla. arc.pecca graucmente. Sc tratou em 

eoufai humanas como em comer,*c.pecca 

▼eaialmente. E por ambas as coufas fica cjj. 
JVeôroungado com^ex comunhão menor. Em 
iHtes calos peca mortalmente,* ficaexccm- 
1 l|t —  — m     I <• 

l a «.iça caio» peca mortalmente,« fica f xccm- 

IL an^at^° *"orn CXcon,raanhão mayor o que 
I «"atacotBPairçWfflWí^^l^^age qgpnufficou 

v com elle cooperando,flt ajudãdoo com effei 

W *0 na culpa,porque foy exconjtnungado.Se 
f ÇClOdo. íe O ataria * n^r^n#*r*r n«/u« 

a -I | J w u u v» w 
gundo, íe o ajuda a períeuxrar na íua contu- 

mácia. Terceira, íe be excomungado de par 
cicipantes. Comronnícar com excomoiúga 
do,não he pecado,fenão for denunciado,ou 

pnblicopercuforde Clérigo,-* affi nemo 
meímo excomungado peca íe fendo reque- 
xãdopor outro,que não heexcommungado 

commnnica com elle. Os filhos aos psys.os 
^criado», aos fenhores, «molher ao marido, 

i^^É^PWi^rauos í$m obrigados a obe 
idecer,excepto,quando os tae» mádaflem al- 
gua couía.que foflcpeçado.ou impediflem a 

íeas fubditoi fazer alguacoiía peraqae,tetn 

direito 
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I <igiâo.-8c ofenhor aoefcrauoocafamento^c 
São todos eftes obrigado* a terem coydado, 
q feus fubditos,ouçãoMifi3;dt iecoofeffe®, 
he cômuugnem,viuambem,&c. Aosreprc-, 
header,çafiigar.íc também» lhes dar toda# ' 
neteflaria fubftentação. I 

8 Senão aaifoQjatemmendoa.caftigafti 

do,^c.A»fillíS!^c!tãdõs73f as STispeíToaí 
deíua obrigação. 

9 Aos filho*, eferano#» 9c mais peífoa» 
de obrigaçiojaõ ospays fenbores.&c.obn- 
gados a lhe dar o neceffario.e fe lho naõ daô, 

podem elle* tomar algúa couía ena jufta recõ 
pença difto.pera íaa neceflaria fubftenração 
como podem todos aquelles, que por outra 
via naõ podem cobrar íuas diuidas. 
ii Sedo íuperfluo da vida não íocorreo 

ao queeftaua em eftrema neceffidade, 8c do 
íaperfluo do eftado aoqne ^ftau^H^^ne, 
daqui fe entenderá qnãdopeCaSíõsní^gSar^ 
dando obras de nsifericordij corporaes. 

ii Sc deu eípjiqdalo ? Dar efcandalo be 
dar ocafião aoiitrQdepecar:taIociíiaõ da pri 

síj- joeira 
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meiramente áquelle q faz,on diz algua cou-, 
facom intenção de proaocaraoutroapccat 

daê também ocaíiaõ aquelles, cj fazem dian 
te de outros pecados,ou obra defi prouocari 

roía pecado, como íaõ os mãos «xéplos def- 
honeftos,v>ngatiaos,&c. coroo fozt tnbéa- 

l quelleqaedaocafíaõa julgaremdelleq pe- 
| ça.comoíjria ft^ym^gg^eetn fua c^fa.ou 

frequctaue muitas vezes a caía fl^lgua mo 
Iher de roim titulojou parecendo íaõ comei 
íc carne afefta feira diante dos que o uaõ fa« 
bem,fera lhe declarara cauía.Emfim tal oca 
íiaõ dá, oaõ fomente o cj ajuda a pecar , co. 
mo o que dâ efpadaa aquelleq lha pede pe- 
sa hir matar a outro,mas t»mbemo quefetn 
caufa jufta faz,oo pedealgõa coufa,cõ aqual 
fabeque dá materia a outro de pecar,como 

'faz oque pede dinheiro empreftado ao onze 
neiro, ou no dia -Je jejum offereceo comer 

«a^ju^Lh^iiihe obrigado a jejuar. 

a hum quecftá de-, 
terminados a f »zer hu pecadogtane,»cõfe- 
Iharlhe , que faça antes hum pecado peque- 

no,a íabsr,ao qoe quer matar ham homem, 
que 
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que antes o efpanquc: n jô le pods a confe. 
lhar , que antes efpanqne a outro queferic 
cfte. 

# 13 Títnbcm naõpeca,qnem deixa a ar- 
ea aberta com inteçaõ de a panbar o efcrauo^ 
ou filho com o furto na maõ;&afli mais vlci) 
matnenteocaftigar. 

Pera íocgjn^yjjg^ancgjffidadejoa 

datnno d!fcioef7podemos fazer, ou pedir al- 
gtía coufa.a qual íabemos.qnc outro aquém 

a pedimos fará com pecado por íua malícia» 
como vender por menos do jbftopreço,ao t| 
dontra maneira no Ia naõ quer cõprar dan- 
te maõ.Quàdo peraemenda doutro, co;'a(!o 
çaftigo.he neceffariotirarlbe a falla.moftrã- 
dolbe mào rofto, írc.Podemolo fazer. A ifto 
pertence tudo aquil)o,que dealgúa maneira 
he canfa deootro pecar,ou ajadando.ou dan- 
do confelbo.ou faaor,oa lounando.ou lifon 
geando,ouH3Õ impedindo^^^^^mfeu 
notanel damno podia:ou recomendo em lua" 
cafajcomo oque recplheosfurtos do lad<"aõf 
ou eníioandocomooqaeenilnaotnodoco 
mo roubaram ao entre, &c. 

" T    ty Q,nan« 



Como fe ha de ^ /:,, , 
1 í Quando íetn notauel detrimento noí ^ 

lo pod-rnos defender oproximo dasiojurias / 
que lhe Uzem, ou de quem o qr matar, dei- 

«ourar,&c. Somos obrigados ao fazer. 

x Cap.XIIH. Do Quint o Mwitmcnto dá 
\ Ley ele Oeos. 

\ - C E -dereÍ°uX <Â-QU aoproximo a morre 
J °amaIq.otauel corpõral.fl^fpuitual 

* Sedeíejou detaatarperfi.ouperou 
tre® a'guem.ou fe folgou com amortedeal 

gúa peffoa,ou fe defejou que morreííe, ou a 
iffo deu caufa, ou confelho. 

3 Sc teue odio a feu proximo, ou defe- 
jou vingaríe delle e® coufagrane. 

4 Se lhepezou do bctn de feu proximo 
alegrandofe.com fen mal em coufa graue. 

5 Se tirou a falia a (eu proximo comei- 
Cauda lo. 

íScckfdoo, oodiffc com vo.rade, fe 
*-Antros reu jra a fulano,folgara «nmto.defejan 
do que Deoso faça, a * 

7 Se pedio a Deos vingança ena coufa gra- 
ue^ íaõ dous pcados.LeJUtiihif.tfMKi. ■. 

* ' 8 Sc 
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^ S Sé diffe,muito folgara quefucedera * 
falano tal a»al[feado grane] 3c mcpeíarade 
fea bem defejaodoo, como o diz» 

m 9 Se defcjoa que a juftiça.caíHgnetia q 
o injuriou;por odio.flc vingadça.&pof íitis^ 

fazer fua ira em coafa grane. I 
10 Se defcjoú a mortea fen pay pera ® i 

• herdar. áe áj^ictA 
Diga qu^ra leu pay,porque he cifcunfta» 
cia cootra a piedade. 

11 Se»ato0< ferio,ou maltratou aalguí 
©u o fez prender injoftamente- 

ií Se fez, ou détiatgui coufa.pera ãl£úa 
molber mouer. Se dea peçotihj,ou feitiÇoífí 
oucouíaferoelhãtcVSedeíejou de ferir,ou és 
fazer outro tnalnotjuel.corooefp^ or a!guj> 

1 j Quâdo a pPiloa qfffc f© defejfa m »tark 

ou ferir,he irmã» parente,ou lenhor.ou grí 

de bem feitor,deuede declarar.Tatnbê féde- 
clare.íe he Clerig-o de O 
Ordci meaore$,oo de pritos^^nTurâ^otTie 
he religioso, porque fenr, ou dar nefteii ale 
dopecjdotraseXcodnunbâo.-ezceproféoGle 

rigoíordegradado dasOrdcs foicmnemête: 
ou fe 



Cmõfeha de * SU 

* on feeftatido doutra maneira degradado fof 
excomungado, &tido por incorregioel.Tá* 

bem os de ordens menores,fe faô caíados.ou 
bígamos,&uâo trazem habito,nern toníurae 
porque por ferimento de nenhu deftes fe ia 
corre em excõmnnhío.O mefmo fe entêda 

i quãdoferimoi,ond«moanoClerigo peranol 
\ defendermos da forçajOinnjuria.q nos fiz. 
V 14* Chufem deííermígum O^tigS por 
zombaria leúemente.ou de outra maneira,q 
não pecafíe mortalmente, não encorriaen 
excommunhão. 

i f Não be pecado mitar,ou ferir,quan 
do doutra maneira nos não podemos defen- 
der do qnostjr matar,ou f; rir.ou roubar,dc 

xá Sedefejoudeídjuriar algné de pala- 
tirs.como cbamandolbe nomes,&c. 

17 Se imí^inando, 5r cuidando Coníígo 
q fazia, ou via fazer eftas coufas fe deleitou, 
& folgou com ifTo, pofto que não deíejafle 

cèterrrTnãlíeítepor nada difto por obra. 
18 Se teue eoueja, aborrecimento , ou o* 

dio.cu íe por ido deixou de fallar a a'guem, 
por algum tempo,on fe lhe pefou de lhe ver 

) . algum 
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§fgum bem notaael, ou (c fe afegron de lhe 

ver algara npal>OQ darono notauel. 
2 9 Se iegabou.ou loauou deter injaria 

do,©u ferido a algocm» ou iflo folie verdade 
cfu mentira. 

ao Se deixoa de falar eõ algnem,feguin 
dole dilTo efcaadalo. 

ai Porqfim defejouamortedoproxirao 
porq^m ^M>tos'c5Vbá'*íc pór mífifds nfbdoa. 
le pode delejar amcrte.ou doença de algaê. 

az Se impedioalgum juftocaftig0»00 pe" 
na,que por juftiça íe maodaua dat:N<oim" 
pede quem por modos lícitos procura o pec 
dá©,on dilatação , on outros Suores que o 
Rey,ou juftiça pode fazer. 

a3 Se jogou as pedradas, «#u laranjads», 
com effeito, ou prouauel perigo de fazer no 
taucl ma! a outrem. 
. 24 Nãohc pecado jogar algus jogos pe 
rigofos , como canas, te cboc», fe nellét fe 
guarda a debit» cautela. 3f 
mo fe dirá de exerci cios de perigo,como he 
nadar, cígrirair» 

Qnãcjo da morte,ou ferimento dalgnÇ 
íefegue 



J Como je bade 

í e fegue danano.deueffe declarar, i.C^oeaa fj^1 

^ rio hu oficial, que por eftar ferido não pode 
ganhar de comer pera fy,8c feus filhqgt 

26 Se impédio acxecuçaõ da juftiça pnnf- 

V tiua/.fe qoerendoo prender joftamente reft 

ftio;fc fagio dâ càdea:Galêi, Scc.fazendo for 
Çs,çu injuria ao carceréiro, ou ho cárcere á 

I queeftiutffeporJentenç^condeDado-.fe fo- 
•oir» 3o deítérro.Scc.OcTíea algfl^outadef- 

ta* deu ajuda.ou cõfelho.Fugir fern oenhilà 
tefíftencia,ou força,não he peccado. Fdgir 

da cadea dasmâos dos beliguins,ou das galés 
íem fazer força.ou injuriaao carcereiro,co- 

mirre,&c nio be pecado-,e ainda que ifto fe 
fizeffecom quebrar portas.cadcas, St minar 
paredes,ficando lugar aberto pera outros fu- 

girem,naõ féria pecado. 

Z7 Se deitou pragas defejjndo.ou querent 

do que viéflem? íe fendo Medico,ouBotica 
de morre,ou de mais graue 

doença,por não curar como deuia.oú por as 
triezinhas ferem roins.írc. 

18 Se he muito irado,Sc impaciente. 
2 9 Sé èx^èdeo no caflígo dos teus graue 

'tbúkètThm lib,ioJify%i 3^ 30 Se 



So' Seheaípero» flcdeshumaaocomos 

pobres, & fez zombaria delles. 
31 Se comeo couias que fabia lhe auiio 

de fazer muito mal. 
*31 Senão ajudou, ou defeudeoãopro- 

ximo, vetirdho em periga,notauel do corpo/ 
eu da alma, aduertidamente. ' r 

33 Se incitou a outros a que fevingaf- 
fem dkenuLalhe,»»-*~is homemfícvofcnaõ-' 
vingais,oiue eu fora a vós,me vingara.-lou- 
nandoo do mal que fez 

34 Se chamou a alguns queoacòmp»! 
nhaffempera matar a outro, ou lhe faíerem 

notauel damno. 
3 y Se acompanhou a outro pera coufa 

íemelhante,qn fe conuidou pera iflb. 
36 Seem prefençaa alguém diflêpala- 

uras injurioías.que he contumeIia,íf parti- 
cular efpecie de pecado. 

37 Se deíaíi^u a outrem pera irem ao ca- 
poto a lugar afifado folem-err-***** c sõ 
padrinos SThom.lib.i.cap^V'Vt^Concil.Trid 

(ejj-zS-ctp-19* poem excom® unhão. 
38 Sc defafiou • outro pera pelejar? em 

- pórtico 
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particular,cm tal lugar,haexcomunbao.T'j^'l 
mas Cup.Sari» in TheCxuro lib.3 cap.31. numcr.A 4'. y mas fup.Sario in TbeÇmro lib.3 cap.31. numer.34 
Aduirta.q eftá obrigado a reftituiçaõ, ccmo 
agreflònSc diga íe foi cotnEcclcfiaftico, por 

^ que em tudobaexcommuuhoês.Sw.y.fíw. 
dijput. z 3 .(cã.vitima. 

1 * J «C a P; X Sexto Muyfaggcntoda Ley Dets 

não fornicaras. E do Nono, nao&fejtras 
a mtlher do proximo. 

x) *f7 Xamine por obras,palauras.Srpenfa 
mentos,declarindooeftadodaspef 
foas: fe pecou com algua molber.ou. 

3 roolher com algum homem,e quecftado ti 
nbão ambos, Stquauras vezes a folicitoa ao» 
tesqueíoubeíTcfeueftado, ôrquãtas depois 
que o íoube que era donzela,quantas cara Ja# 
& quantas fendo folteira , quantas depois q 
ío ube que era íua parenta,aííí por fanguini- 

affinidade. 
2-Sepecou com algua molher virgê,ou ca 

f jda ou corrupta,ouparêta,oumoIber <$tiuef 
fc voto de caftidadc.Declare fe fez algila dei 
tas coufas fendo caiado,ou tendo voto de ca 

ftidsdd. * 3 Quin^ 
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5 Quando o penitente íe declarar nefte 

Mandamento em pecadoi cometidos cô pa- 
rentes.aduirra quedene declarar deffiotamS r 

tc, que fò por parentes fccntende,náo fome 
oaque íaô por via de fangue.ouaffinidade J 

de legitimo matrimonio,ou cunhadio.-mas 

k 

tSbema^Ue» 4^° por via de ajuntamento 
carnal illicito,coroo íe hu pecaffe cõhúa mo 
lher ífcqf^n feu irmão tiueffe pfcfàdttfdjreT 
tnos |pecou cõ parenta.O meímo íe ented* 
uaaffiaidadetêc parenteícoefpiritual.oqual ^ 

fe acha fomente em Comadres, ScCõpadrcs 
Padrinhos,Madrinhas,& afilhados.T ambeta . 

íe deue declarar, fe hum pecou com naolber 
deípozada,* jurada com outro. 

4 Se pecou com algvia molher,prometeu» 
do de cafar com ellaf tx. depois naô cSprio * 
promefla. O meímo fe declare,(e prometeu 

dolhe algum premio,por ij a molher coníeti- 
tiSe no pecado, 3c depois lho nâo deu. 

y Se pecou com animal,ouys^ftlo co- 

ara natura com homem, ou molher,parente 
ou parenta* 
€ Setcuetocamctoí deshoneftosabraços, U -   •» E a - &CJ 



Com fe k* de 
êtc. com algua das peffoas fobreditas,on ccT 
figo mefmo. 

7 Quandoostocamentos da catoe,8c do 

corpo,não íaõ libidinoíos.aindaque (ejão o- 
ciofos, não faõ pecados contra efte Manda- 
mento , pofto que dalgum deites tenha algíi 

gofto,como tem o que fe coça.&c, 
8 _ Se fallou aalgúa pç fio a palaurasdéf- 

'honcftas.ou paíauras.com que p#/doèaífe a 
ruim affeiçaô pera o mcfmo fim. 

9 Se íe concertou,&ornou, fe olhou,oil 
quiz fer vifto pera o meímo fim. 

10 Se dcfejou , ou teue vontade de fazef 
algum defies pecados:ou fe imaginaodcjque 
os fazia fe deleitou no tal penfamento.Sc de 
clare as meímas circunftancias que na obra,' 
f. tantas vezes defejd de pecar com virgem. 
& tâtas me deleitei imaginado,3pecana,&c. 

11 Qumdooosdeleitamos,imagioando, 
que vem o» algum pecado.oocoafa torpe,on 
de facu? ouuimos contar; bafta acofaroos 
do c'eleite quetruemos fera declararas con 
ias que nos moueraô a elle:porque tais pen 
her entos. ou vifta, mais faõ ca<*fa effieiente 

do de- 
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-do deleite; que obitrdfco delle. « 
12 Se le deleicouem ver parte! desho-j 

: neftas fuas.ou de outras peHoas, 5c (c prono* 
I ^ouaiflba'gua outra. 
I 13 Se mandou,ou leaon recados,ou cat'^ 

tas fobre couías deshoneftas, ou de roim af- 
feição,it amor: 3c fe mandou as tais çou 
declares o queleuauaos tecádq^íc cartaM 
íabi?o <J®fe leuaua, 3c tãbem declare í?vfo* 
dalcoaiteir». 

14 Se faloa palauras deshoneftas deleita 
dofe na roindade.que cila» fígnrificauão. 

i f Se algam deftes pecado» fez.oo tra- 
tou diante de pefíoas que cò elles Ce podião 
prouocar a peccar. 

16 Nos tocamentos deshoneftes,8rpe- 
cados cõtra natura,fe hão de declarar as peí- 
íoaS,í.homem,molher, 3c homens, parentes, 

3cc. O mefmo declare nos toca® êtos roins 
!€ò® outros. _ 

17 Sefurto» algúa molberpera peccar 
com elia. ou íe pecou forçandoa. 

18 As palauras, 3c sãos que procede,& 

àfldãojuntos de ordinário com a culpa, naõ 
E3 he ne- 
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he ncceffjrio dizei!»»; íòmentefenopeccar'' 
^ ouueffe algum modo extraordinatio.com o 

qual o que peca lc pofefle a pronauel perigo 
. de ter poliação,alem da culpa, heneceffario 
* declaralo j o mefmo íc entenda nos caiado# 

k ^ queyfarem dotal modo. 
m^L 19 Não pecam os caiados, tendo deleica- 
^H|.ção jaoíp/^no^enfauoentodos aâos^iifi- 
I"tais,nem 'eleitaodofe emtocam^fros entre 

, fi,com t»ntc,que ambas eftascoufasíefação 
ue fena prouauel perigo de pollução. 

20 Se pWeon.fe acenou,mandonprefen 
tes,on deu muíicas>oufezoutracoufa feme- 
lhante pera prouocar a afFeiçaõ, on amor de 
alguape(Toa,pera roim firo. 

"Extme pert eonfefxr hua molher public*, anuer* 
/id a do que cosi um * pear em [eu mât cftado. 

i ^j^Vjnto tempo bá que duraemfea 

f Ttnáo eílado, 5c vida exporta a todo» 
^áoseftados de gente que quifTeflean 

peccjr com cila. 
2 Senão comptio cõ a Igreja, coiíeffan- 

do fe 
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(V&commungando. E vejafehçexcom 

munh&o no Bifpado, ou aomenos feráb°m 
aprefcncarícaoconfeffor com tempo coa-/ 

forme a direito. C quod quidum depxnit. 
• 3 SeqaandoíeconfeíTou,oão foicom pre^ 
pofitofirme de feemmcndar,act2smudoao" 
nome,ou o lugar,ou cafa pera não fer conhe 
cida paleando a confiflam.pera | (e nâo buí-/, 
eafftfftM^medioefpiritualr 

4 Se deixou de ouairMiflà, íc de jejuar," • 
it* • * r* a quando deuia:ou nalgreja.fez algum pecca- 

do de obra dcshonefta,ou incitou a ella. 
$■ Se por enueja de outra» taes como ella, 

fez matar algum amigo afeiçoado a outras, 
ou lhe faz fazer,outro dámno grane. 

6 Se fiogio,que fe conuertia,pera que lhe 
deflem dote pera caiar com hum,ou mais, e 
pera iflo mudou o bairro,ou cidade. 

7 Se deu feitiços ao amigo pera que fe 
nãoaparcafle delia,& duraffe emfeu mao ci- 

tado, ou o defejou. » 
8 Serecebeo em grande cantidjde ds 

filhos de famílias, ou doutros § nam podem 
alhear dadiuaf, íc dinhèiro.' 

" "E4 1 9 Se 
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5 Se con enganos Ieuou dinheiro % otx 

| dadiuas,maisdoquefelhe deuia de íco tor- 
pe ganho, 5c dene refticnilo. 

i o Se fe gabou dos pecados que fez com 
V homens,infamandoosdeincôtiaences.efpe- 

v cialmente aEcclefiafticos.St hornet graues. 
m xi Se pecou contra natureza,pecado ne- 

■ iando,o|^ora j}° vafo natural,ou coji^outra 
-molher a juataudofe torpemente^» com ai 

gum inftromento em fi.ou em outra. PS ar* 
verba Luxuria nu- $ o reduz a fodoma- E Julia 
Cloro verb-fornicatio nu.29.diz que a que com 
jnftrumeuto pecar,tem pena de morte, 

12 Se fez algúa coufa pera naõ cõceber 
deitando de íi o recebido,ou (e tendo côce- 
bido procura moucr,por naõeftar empedida 

pera f u< torpes ados. 
13 Se com cantares, pa!auras,acÇoése* 

terfores procurou iacitar a outros,ou a ou- 
tras apsyar. 

14 Procure quanto poder com ajuda do 

eõfetfor, dizer o numero doipecadosaâuai» 
& dos e liados das peffoai com quem pecou> 

& os delejos de pecar» 
Cap; 
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Cap.XVI. De Septime Mendemente da ã 
Ley de Dees. * 

if çyE futtotj.oa tomou algua coufa nota 
uel, como de valia de quatro vintena * 
peracim3.*oa fe tomoucoafasdeme g 

»orval,âí principalmente quando foi pôt'§ 
naui^^ezeuomeíttio. ^ ^ __ ^ f 

z *Se^daa3tK»naf32endadealguéQ3,ott\ 
por engano ouue algúà coufa albea.como fe 
vfou de pefos, medidas,ou moedas falíaSr 

3 $e jugando , comprando, ou fazendo 

outros femelhãtes tratos por engano tomou, 
algúa couf» albca. 

4 Se com ptod coufa prof ao a, p0r coufa 
íagrada, viando íknonia, ou fe féz algua on- 
zena, ou a defejou fazer. 

f Se fez algua coufa detas,ou cuidando 

4 a fa^ia fe deleitdu nos tjis peufamentos. 
6 Se não pagou oque deuia podendo. E 

aqui declare toda9 asvezes,que atentado, 4 

retinha o alheo contra vontade de feu dono 
ojnaõ queria reflítiair, 

7 Quando ténos algua coufa alhea.naõ ... . _   (omcnB 



di 

• Come'je ha at 

fòmente fomos obrigados a reftituira meP* 
ma coufa.fenâo tambc o» frutos, ou a lugue- 

v res delia: oão fe chamara com tudo fruto de 
íemente o que naceo delia»mas he fruto do 

< campo; os frutos da noífa induftria, nãoío* 
Dói obrigados areftituir,cocno o ganbaíTe 
cõ dinheiro,cô táco ^ fatisfiÇa o dáno emer 

gente.& o lucro ceífante,e ifto meímo fe de 
p uegififfatoalí mais perdas,que^-írtfos. 

8 Quandocom boa fé coní0mimos al- 

gua couía alhea, poliacouíumir, poupamos 
da noía fazenda, o que poupamos fomos 6- 
brigados a reflituir. Reddat idem ia quo fa- 
éfcuseft ditior. 

9 Se prometeoilgúa coufa,8e aceitada a 
promeffa anão comprio, & ifto ainda que a 
promríía fofle por fe fazer algum pecado;co 
mofe humprometefle vinte cruzados por 
lhe irem matar bum homem; pofto que an* 
tes da morte lhos não pode dar • depois que 

o tnafdft be obrigado. 
10 Se lhe Hzerãoalgúa doação em canti 

dade mayor do qne permite a ley,pofto que 

cmrida do doador code ter,ocxceffo, depois  „ [toda 
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(toda via; de faa morte be obrigado ao fazer 
a faber aos herdeiros, & íe dies o pedirem a 
lho d»r. 

11 Se doeu algúa cooía com notauel de-- 
trimeoto de íua fano ilia, tal feria a doação,q 
excedeííea íua terça,oudeixaflem em grane 
ueceífidade a íua wolher, 8c filhos, &c. O 
mefro^e entenda do jogo. ^ , 

x2 (^Jfccquirem osfilhoslamilia»,efcra-\ 
uos.e Rcligiofos.he dos pays,fenores.e Reli 
gião:nã feentédeifto dosbcsCaftrêfes.e qua 
fiCaftréíeíjijr todos íaõ dos filhos.Os bés ad* 

uéticios áíubftãcias.bedos filhos;o vfo.e frti 
to dos pais. Osbêsprofeâicios ,tudo he do 
pay. Daqui fe infere, f quando hfi filho por 
íeu trabalbo.ou arte, ganha, fe feu pay,o fuf- 
tenta, * lhe dà os inftrumentos,ou dinheiro 
c5 que ganhe,tudo he do pay,mas fe lhe naõ 

dà nada, v (obftancia do que ganha he íua • o 
víufrnâohe de feu pay. Seco tudo feu pay 
lho não pede,podeo ter, 9c fezer delie o que 
quifer, como de ordinário fazem os filhos fa 
miliaS, que eftão â foldada. 

13 - De tudo ifto fc infere, 4 deue o peni- . ■   - — tente 
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Como fe ha de \ 
tente exstnínarfeoque doou,ou vtíndéo o fr^ 
lbo,efcraoo,oa RHigioío pertencia ao pjy, 
fenhor , &c. E o weitno fe entenda do que 
ganhou a efles. f 

14 Se imóedio injuftatnente o queria 
de; -■'■r t^ftamento oatrem , ou fe íendo 
Te ec ifo hão comprio oteftanoéto?Se 
qt»^ ^ lo entrar às partilhas,ou íepto a iffo 
obrrt do.não trouxe ao monteado òem q 
os outrosberdeiros tiohão direito,como faõ 
muitas ioaçôeí.-q os pai» faze aos filhos;»c 
fif O filho doseferauos citiuos.hedofe- 
nbor da mãy.falno fe ofenhor da eferaua fof 
fe pay.porque então fica liure. Não pode fa 
gir osefcraaos.Stpecâoniffojexcepto aquel 
les que (ao catiuos pordlreito degnerra,por 
que eftés poderaõ fugir peraa (uaterra, 00 
também quando ofenhor os crãtaííe com ex 
traordinaria crueldade,poftoqne porque ef 
te vitimo pode ter eDgano, não fedeue fa- 
zer fern confelho do prudente cornfeffor. 

16 O beneficiado,que effrá excomunga 
do.ou folpcío,tendo emqnatquer deftaS cou 
ias contumácia,ouquafi contumácia,ou o q 

não 



nãoreza.ou refidc calpauelaaéte, aão ppde 
lenar o« frutos do beneficiojaoaque não tem g 
outra couía de q fefufteatem,lbe coftumão W 
3 conceder delles húa eftreita íuftêtaçâo,tã- 

íe adoirta a obrigação dc dar eímolas ' 
annexas aos beneficiados, 

17 S*; em deueza.ou tapada particular,to- 
mou lenha,ou deu outro damno femelbantq 
das cáblWiS publicas quando (ao d7mefcna*s 

republica,ou d» vezinha.fe Te não dà damno t 

notanel,nâo pecigrauera«Qte oqae toma a 
leuba,atentandofcmpre nifto ao vfo. 

Se tend© cay do em:heregia, ou ou- 
tro crime por onde protuoelmptefabiaque 
íeas bensauiáode vir ámiodofifçojos ven- 
deo, ou doou. 

1 > Se rouboupbu fiirtottxlgua coufa por 
força, por^íortoie rapina, faôcoufas dijftintas 

ao Caçar em coutadas, quandofaõ Caisq 
a caça fica em/u.» natural liberdade.íe fenaõ 
faz agrauo notauel to feabor delia,náo he pe 
cadojomefmofe entenda d° pefcar; tomar 
com tudo a caçáqueefta j3 qp laço do outro 
ou o peixe que.êità aa re Je, he furto. 

• n» i. 7;; 21 Se 



'Cor»o\e ba de 

21 Se achando algiia coufa álheaiqõe fe 
k jjgo dcixaffe ahi, cfutnon habetur pro derclifio t 

* 1>tl non ejlprimi occttp*ntis, & a não tornou a 
feu dono , ou não íc podendo íaber de quem 

^ era,não doou a pobre». 
22 Se pagou os foros,direitos.ou tribu- 

tof,êCe. algús direitos ha, cooao faõ fiías , 6c 
nmtaggrn.as quais não ha obrigação de fe pà 

• gareroje fe não pedem, com tao^que não 
preceda engano,ou injuftiça. ^ 

23 Se foi cauía de vir damno a alguém pe* 

lo naô impedir,fendo pera iflbobrigado poc 
officio: ou leoando felario por fazer algum 
officio, deixou de o fazer. ^ 
*' 14 Tãbem faepecado,quído boamente,íc 
fero detrimêto noífojpodemos impedir o dá 

no da faiéda doproximo fe o nã impedimos. 
h.1 Também íecoaaprctidem nefte manda 
meto osfurto» feitos aospais.e irmãos,e quã 
do hú joea o que lhe (en pay da pera gafiar. 

26 Podem com tudo os de menoridade 
Çuoaracautidadc de dinheiro q íeu pay lhe 

d.í,ou bebem q lhe dc pera ícdeíenfadar,co 
tanto^ue náoíeja jogoprohibido. 

■ " 27 Tam- 



, o iiftfia r, {.parte'! 
«7 Tamb5 fe ha de declarar fe o q furtou 

he coufa dedicada a lugar fagrado,cotno faõ Â 

ascooía»,4 feme nas Igreja»,00» altares,&<^ * 
Também fe declarará (e o que fe de- 

ne faõ diuidas á Igreja como íaõ dízimos. ' 

ap Se antes depagar os dízimos, tirou 
do monte o foro,ou o quarto,e íe pagon o di 

ziqaoJajinho.azeite.gado.liahp.fmta^.Occ 
Conforawao coftume dosBifpados. 

30 Onzena he leuar algúa coufa que va 
lha dinheiro poreonpreftimo.ou oempreftiJ 
mo íeja formal, Scdaro, como quãdo empra 

fto a bum homem vinte cruzados, e por íflo 
lhe leOo cinco,ou feja virtual,&encuberto; 
como he qtiando compro fiado,ou com o df 

nheiro na mio,3rc. E por iffo cõpro por me 
nos do jufto preço;porque iflo hetambé oa 
zeoa.O juftopreço tem tres grãos,riguroío, 
meão,& ínfimo. 

31 Da mefma maneira he onzena,fehu 
vender fiado, pondo obrigação ao compra- 
dor,que torne a comprar com elle. 

3_* Os danos 4 fazêos efcrauos.e animais? 
faõ obrigado» 01 íenhore» aos reftituir, ou 

entrei 



entregado»,con forme a leY* a,n í(laenlin 

^^-zs±xxzz\ 

jsxs&Qêmm 
*)!)• »>"eirâ>í°®a° a°«X;glliDha viua, 
çodelia, c°®° ® -miàílgútantovíadi. 

x arvll!ad c _ Dâoqueremreftituif 

^V^'^abumdcUcsMob^^*^ 
-a - . « J«mnn. flurI0dood»»nO i(aiiii0apor 

co^oa por «.«o, do 

«.aro « 

»ríSSl"S 

5t5SSS%eifc*W' 

atóSSsKO^sf? 
podia,«tinha liceoçtde feo «atido, pay. 

— f-a — Unf . 

°a 'cap XVII. DoOutiUtHinitfítíJttt^i 
- , Se 
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^^P^jeuaatoQ algtiteftimuhbo falfo.di- 
^ zendo de outro falta > ou culpa > que A 

na verdads não tinha» w 
n Oa fe dizendo a falta de outro acrecê 

tõu mais do que era? Ou fe duuidando os ou I 
tros os certificou. 

3 Declare fe a falta q de outro dUle era 
publican fecreta.   __ 

4 SíiíSrmou por ceita af^ifa cofflPqmT^ 
tocaffe no credito > ou fama dalguem , com 
animo de desfazer nolle. 

f Se condena por palaara,& diz mal de 
couiastf de finão íaôpecados>ícfe Dodem fa 
zer licitamêtc.dizêdo^fefázc cefua intêçi 

4 Se mêtioem coafa graue.porq então 
he pecado mortal? O meímo íe entenda 1 fe 
delcobrio fegred© de coufa graue > fe abrio 
cartas, em que podia dauidar fe bia algú fe- 
gredo? São pecarão, com tudo o» Prelados 
que abrem as cartas,que cícrtoem.ou fe mi 

dão a feus (ubditosto Pay asdos filbbi de me 
nor ídadèio marido ai dl molher t o Capitão 
na gnerra dot inimigos, 

7 Sepor «ngano, ou forçafet com que 
P "" alguém 
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alguém lhe defcobriile (ua propria cuTpaT- * 
8 Se 2ombou,ou efcameceo de maneira 

q aquelle de quepn zotnbàU» fe correíle, ou 

fe tomalíc? Quando ifto fe faz em prefença, 
t pertence ao quinto mandamento.e quando 

cm aufencia aooutauo.E declare fe auia pr© 
habilidade deoefcarnccidoovir aíaber. 

5> N3o fomente he pecado deícobtir os 
/mal??® faTVãTalhv'as , Ôc ocultaí^fiem as 

não pode remedear.mas umbem ohcdefco 
brir aos Prelados, Ioizes, & c. 

Por via juridfca,quando fenão guardão as 
condições requifitas. Pera que ifto fe veja 
melhor feentenda que ha cresgeneros dema 

ics public* s;hús notorios,ou de direito, co- 
mo íaôaquelleS.q 1c publicarão por fer t.n- 
ça de juftiça.ou por coofiffaõ doculpadodU 
te do Iuiz.Tambem em direitofe chama no 
totío aquillo cujos indícios, & conjedfcuras 

faõ euidentesjcomo quem frequentemente 
cntralíe^em caía de buma onolher fero outra 
<couíanenbú»,tenQfe,por notorio hir pccc ar 

coco ella.Ou faônotorios de fí&o quais faõ 
•^qoeltcs quepor húaaftucia»ou dtficuuWçaõ 
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r_J?cncõbrif.tais chamamos era eftaCi- 

dadeaquelles qcefouberão quarcnca homes d 

de diuerfai calas, St em húa vezinhançafe-^ 
te,ou oito, Sc. Donde feiofirirào que po« 
cfç íer notorio cm húa ProuinciatouReyno. ^ 
O íegundo genero de males públicos,fe th* J 
mão manifeftos, quais íaô aqoelles que íc\f 
fundão na fama dosque ofabem»ôc fepodemv 
pronft^iflo que não euideifWnei?W!C> RP* 
ceifo genero he dos de que ha ja fama,a que 
cbamão,faraoíos5deftes faõ osque íe funda» 

em indícios,Sc conjecturas muy apparentes 
& conhecidas: 6c daqui íe verá que males íe 
chamam ocultos* 

10 Males occultos fe chamam os que 
não fam notorios, nem manifeftos , nem 
famofos 

11 Quando íe tira deuafla»ou inquiri.' 

çaõ geral,naõ pode oluíz preguntar por pe- 
cado oculto,nem algiis lho podem detmciar 
com denonciaçâo judicial.faluo fe os males 
reaudaffem em notauel detrimento do bem 
commuoo, ou de algu terceiro,Sc eftiucrem 

ainda dependentes em futuro. Daqui fe  r    - wèo 
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Como fe ba de ^ 

vco que fe ba de fizer nas rifitaçoês dosBií 
\po* ,'qne faô cota o inquirições geraii ,oal 

quais ainda ospecados publico» íejieftão 

emmendados nándeuemc s de dizer,ainda^l 
* nasvjfitaçoéjfèponbáoéditosfopenadeex 

V communbâoa quero naõ defcobrir. 
y ia Damcfnni maneira,quando temei a 

^ j çoula aJhea oor jufta reçoropcfatouJcy que 
y ■ outrõãtomòu.nâo fou obrigado mbir acgr 

ta deexcomrouohaõ que fc tira do tal furto* 
13 Quando o crime be noto» io,fie oluix 

por i(Io,on porauer infamia taz inquirição 
particular,exparte delicti.aindaqne bum fò 

faiba quem be o delinquente, pode, & deuc 
de Ibo dizer.Da meíma maneira quando ju- 
taroentefaz inquirição particular ratione 
perlone,per leys defteReyno.fe pode dizer 
o pecado ocolto do^mioiftros da juftiç», to- 
cante* feu oficio , quando delle» íetira de- 
ti*ffii:poOo quefe oaõ deue defazer, quan- 
do de ordinário fe ouue bcaa o oficial,& niõ 
ha perigo 00 future. 

14 Diqui fe entenderá,qnando pecará 

m hum ?cní»ndo,ou teftimunhaudo peccado» 

oL«lt«s,ckc. iy Sc 
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Tf SsTcndo mandado/uftavente pelo 
luiz.oQ íédo iftoneceilario pcra euitar a'gui 
damno notauel doprcximo,n£o quiz bir rc® 
timuohar.no primeiro, peca cootra juftiçaf 
no (egUDdo contra a charidade,nem le pods* 
leuar dinheiro por teftimunbar. 

16 Sede fer teftimunba nos viefle nota- 
uel detrimento podemos foeir de o íer:prin 
ciparalllte fe o teílinaunhoTeTrequíT^pera* 
caftigar alguém. Se contado,denáo teftiaoo 
nhsrmo» padeceflfe grande detrimento o bã 

commum, fomos obrigados ao fazer. 
17 Podefedefcobrir o pecado ,ou falta 

fecreta, qíabemos, ainda q promrteffemos 
de a naõ defcobrir.fe iffo for neceffario,, pê- 
ra euitar damno dotauel , ou domefmoqae 
tem a falta,011 de oatro algum. 
. 18 A obrigaçaõ da correição fraterna, 
nos obrigaà auifar aoproxiaoo,q fe ecnmen- 

de do pecado emqne eftá,quando os o ha ef- 
perançade emmenda • ou arreceam s q no* 
virá mal,(«O auifarcnos.deuemos d- auifar a 
feu Prelado,ou meftre.ou cõfeflor,oo a'gõa 
OUtra pcffoa deauthoridsde, que viando c<> 

Pj clle de 



"Como fehaàe . ,  
elle de correição fraterna,o emttJende., 

y 15» Antes da denuncuçlo judicial part! 

^ calar,dene deordin^rio proceder «correição 
taterna,antes dapublicação,nã heneceflariç. 

ao Poftoquehnm feja infamado emhua 
Vw terra,oâo fe pode infamar na ontra.onde íea 

A mal não hepnbIico;&quem infama peca cõ 
^ traacbarid>de.Je be infamado na oujfaterít 
Ç fper fentênçadoluiz,ou cootta juflfça.íenão 
^-»he infamadodeftamaneira.Quando asterras 

eftâo perto bua da outra,ou em tanto comer 
cio.qneoque fefabe emhua dabi apouco fe 

faberà na outra,então.não he peccado mor-, 
tal dizer em huma o que he publico na ou- 
tra. 

21 Se jnlgou temcrariamente de alguê, 
algúa coufa graneíprefnmirjfoípeirar.on jol 
gar tanto,quanto de f» prouão os indícios q 
íabemos decerto não hepecado,pofto*que íe 
deu e proceder com cautela, por^ nos pode- 
mos enganar.como também não he julgar 

algúa villa,00 em algum grande moftei- 
ro aja algum onào homem. 

% '2 Nem todas as vezes que julgstóol 
feral- 
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feralguacoufa pecado mortal,pecamosmõt 
talmente;masíòmente,qDaodo 0IUÍ20 be d~ 

cooíâ.qneaquelle deque® julgamos fica n 
tauelroente injuriado.donde naõ peca mor 

?almente,quem julga dchu mancehodiftta 
hido,vendoo olhar pera algúa donzella.que A 
olha de amores. : / 

23 O nono,Sc decimo c&andamentoíific 
os díl^ba Madre Igreji.fe eflWadWfO dUi|% 

eftá dito,também dos psccados mortais y ^ 
obras de mifericordia. nincu 

Cap.X VIII. Interrogttório dos feU fecidosmói 
iaestque fao Soberbo, An&reti, Luxunajra, 

Enuejt, Gula.cr fergftijA, I i 
EM qualquer deftes pecadoii fera culpa 

mortal, quando juntamente fequebra 
algu mandamento da Ley de Deos.oq 

da Igreja,como no daíoberbâ, quando bum 
nam obedece a Deos.a Igreja, ou a (eu íopeT 

rior, nam querendo íogeitarle, jhe pccadq 
graue. / 

E no da auarcza,quando por elle fj*emo$ 
tratos inj nftos,.illicitoJ, fir in aos vínrarics, 

F 4 fimo- 



fiajaniaco$,ou{edeixJ de darcímolaere et 
trema , on graue neceffidade , 3c em oucrat 

V coufas femelhante», 
i Ira,quando por cUa mata,on defeja my 

' tarinjuftamente.ou vmgaríegrauementc. 
I Na Luxuria,tudo o que he cõtra o íexto, 

\ dc nono Mandamento em materia graue. 

Na Knucja, quando lhe pçaa do bepigra» 
^ '.uedíTWcra porque lhe eícuretfe^uapro- 
V^pria honra , ou lhe defeja mal graue poro 

mcímofim. 
Na Gula , quando deixou de jejuar o dia 

de ohrigaçaô por eUa.oucome por gularcou 
ias que (abe que lhe fazem mal griuemeote 
5 fua faudo.«5í bebe tanto vinho , que íe tira 
de feujuiap. v - 

Na perguiça,quando porella deixa de irá 
Mi da em dia deobrigaçaô.flrc. Vejafe a Ser 
tbalame* de Medina, in inflruft, lib. i. capy.ini. 

tia, Lcftalib. a. de infl. np.^ó.nu fcnul.dr lih.^% 
cap.3, dub.i. numer.7 • o ;> 

* " ' u : tJ 
De alguat cauf*x que fe nãa piem bem reduzir an 

Maud amen tat. 
' Se 



Ccnfe]fart\4f 

lÈ defejou.ou preteodeo fua tnort V to 
i mou pera iflopeçonha.ou outra coula l< 

melhante? Defcjara morte propria pot 
bom 6m , como he pera hirver a Deo*,3e< 
Nâo he pecado;oetn ainda o he quando a de* 
fejatnos pera noawermos liares dostrabalhos 
Be milcrias defla vida,com tantoq entre n«- 

fle djH^o mqrrermos em graça de Deos. 
Se l^ftrio.ou cortoo raembro.dtmclc lhe 

viefie doença notanel?Ou fe (e poSanotauel 
perigo de algua coufa deftas? Naô peca.com 

tudo aquelle.^por a&es de virtude le poem 
• perigo de morte.de doenç?,de infâmia,&c 
Como o que vai curar a peftetou fe entrega 
á morte por íaluar oSoutro*, da mefma ma- 
neira.quem foz penitencia,com tanto,ijfpel 
lo aóko delia,não aja depreíêre dino notauel 

liada que por elle a vida fe va encurtando. 

Somos obrigados a nos coofeftar todas as 
v«ze*,que eftando em pecado mortal,cu da 
uidadelle,entramos em artigo de morte.oa 
prooauel perigodella.ír fe Dão tinermos cô 
feíTor.íçmoj obrigados a fazer a&cs de con- 
trição,de arrependim {to de noiTes pecados, 

' r - Quan- 



Çomofebade   
Qoãndo nos lembra algum peccadopaffa 

v do,não fomoa obrigado» a ter delle contri- 
* fçaõ de nouo,mas fomente nãolhe dar do no- 
/uo a prouaçaõ;& anão querer,nem folgar c|e 

o ter feito. 
^ Também he hum obrigado , quando vè 

' que frequentemente cae em pecado mortal 

>a . buícar^eg]edjo5 delle,como faõdeixar aoca 
. J' fTaô.ifãindafooíficio, ouexercic^feln que 

tem oca (Ião próxima de pecear, porque por 
íe i perigo prouauel de pecar mortalmente, 

he pecado mortal. 
Secomeo de maneira que lhe fizeffe mil 

notauel.ou febebeo tanto,queficaffe aliena- 
do de feu juizo? Comer muito atê que che- 
gue a vomitar,íenaõ com damno nocauel da 
íandenaõhe peccado mortal. Seeftando 
em extremo, ou graue necefítdade efpiri- 
tual, ou temporal,nam buícou o« remcdio» 
que lbe eram polliueia: daqui fe verá quan- 
do pecca os doente por nam tomar amezi- 

nha,onde não ha exceflius difficuldade ou o 
que ectraem bitalha,flcwuegaçaõ perigofa 

k por fen^ô conf^ffaiJi 

P Se fe 
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Sefelouuou , oa quiz ferloaaado por 

coaiaquefofle pecado mortal J Se elegeó 
pera algam officio oqae naõ era dignofOti 
V»i2 fer eleito em officio#oa digoidade pera 
a qual fabia que nam tinha fofficiencia 

Se defejou fua propria excellencia ,cotn 
deíprezo da fogf içaõ.que deuia a Deos.fic a 
fua I^^neccagrauemente. 

mancir^mum homem fe emfoberbece , oa 
glorii,deordinário, naõ peccamortalmeo- 
te.fenão miftnra notauel injuftiça, ou deí- 
prezo do proximo. 

Se fe gabou de algum pecado mortal, ain- 
da que folie mentindo, fe fe faz com apro; 

uaçaõ interior da culpa, ^empre he pecado 
graue. 

Se teneodio, faftio, ou defprez© dal pro-' 

gaçõei,ofícios diuinos.&c.poftoque não pe 
ca o que fe enfaftia da deígraça,ou roim mo 
do dos miniftros daicoufas fagrada?.3 A roim 

intenção faz do que nlo he pecado,qae o fe} 
Js.ou do que he veuial, ij feja mortal, como 
S^em Í2Z comprimento licito abua molhec 
cõ inteação de à atrahir pera pecar com ell* 

ou lhe 



on Ih? mente com mentir,; lsue,pera o meí $ 
mo fim. 

Também a conferencia erronia.he canfn 
de pecado,porqOe peca mortalmente oq faz 

ac algúí coufa licita, cuidando, ouduuida ndO 
^ que bepecado mort hno* muitos efcrupulo 

t io», poderáter iftoe*ceiçãon»i peffoa» que 
temoficio» íe deoem de examinar^ leys to 

l .Jl cante# a feu on cio: como noa oficiw#ae juí- 
kii tiçife leuão penas, 0c procedem conforme 

a direito. 

Cap. XIX. xegruffrt conhecer o grotsezo dos 
feccodts cometidos, offset» os officios, &eU 

dosporticulores, como centro os 
Mondomentos. 

a /T"v Vandofe peca contra hua ley, reja 
!•' lie a pena que íe lhe poem , êcodã- 

oo que íe fegue do tal pecado, fei- 
to contra a dita Ley, ftrcõfortne a ifto feri o 
pecado graoe.ou leue :Se no duuidofo con- 
íulte oconfeftor homens doutos,fiedeboa cõ 
fcienc'4. Pena grane,ferá de morte, gales,a- 
çoutes,ou muita côSÚdedinhctro.Leuepe 

. ; "" ' na íerá 



  Jponfefftr, i .parte.m *47 
tia íerá de quinhentos reis; 6c feodsmno(| 
dali nice íoptoKiaDo.hegraaeítfrá culpa gra M 
ne, não per fi, fe não pello danç» que (e fez. w 

Seo damno feito côtra o proximo bel 
graue.ferá acolpa mortal,aindi que feja não 
contra hum fó.tnas contra muitos,como 04 J 
tem cficio.ou coftame,& animo de em cada 
pezo^^ar hum pouco, (emprecftac^m pce- 
cado OQOTtal, com obrigação de reftituiçãõ, V 
quando chega o tomado a cantidade graue. 

i Oade não ha damno,nem iojuftiça, não 
ha obrigação de reftituiçãõ,porque efta naô 

obriga,fenão quando fe peca contra in jufti- ; 
Ça.comoquaado tece bfiapeffoa hum pano, 
on onera teya contra ley,6cabatelhe dopreço 
atô o jufto. St auifa ao comprador • o qual o 

nã j ha de reuender, ainda que efte fez côtra 
ley, não fez damno.nem in juftiça.Ã afli não 

peca grauemeute, nem dene reftituiçãõ. 
4 A culpa que de fua natureza graaemê 

te fe poem, 6c faz contra a caridade, «c amor 
de Deos, ou do proximo,ou contrail meímo 

he mortal.*e a que de fua natureza leurmête 
fc ofende,depõem contra osnofmo Deos, ^ 

proximo, 



• Como fcha 

proximo,8c contra fi meímo he venTsí^ítí?/ A 

tm.ulib4>c*w*s-*- . , , , 
j Quando algúaconfaamandâaiey ha 

mana,como muigrane,ôt neccíLria, obriga 

a pecado mortal, fendo a materia, & fim da 
taj ley graue:«r fe a intenção, & paburas do 

legislador,be obrigar a culpa graue. Azerci. 
ndojhtrH.lib.i-c*?-* Mol.tm^jxinflii 

bligcíeo animo da ^affe.ou 

leue pena que fc poem. Molina citado, 
<ç Pera conhecer quando íerâo mortaes os 

pecado» deíoberba,suareis,loxuria,ira,enuB 
ia,gola,8C pergoiça,qoe fe chaoaaõ peccados 

inortais, por ferem a» raizc» do» pecado», ie 
adairta,que então feram eftespecado» mor- 

tais de fua meíma natureza,quando emqoal 
quer delles fequebra algum mandamento da 

lei deDeoSott deíoalgrcja.como jadiUemos 

Do interrogatório do» pecados mortais. 
7 Por húa de trc» c*nfa»o pecado, que de 

fua natureza era mortal,pode (cr venial: oa 
por fer a materia leue,& venial,ou por falta 
de perfeita deliberação, ou confentimeoto* 

Thom hbr.i.rtum.;: 
r v;   ~ cap: 



I 

( 

l'Pirte'm ** *4» 

I Cap.XX. Ctmt fe bt de auer o t»n[effor% tabid* 
T 4 tanfifjio, c«m o que eflk em oetfum proxi 1 

I ^ mtdepecctr. 
OCafiio prcxiaia de pecar, he aquella 

que etn fi he pecado mortal,ou he tal 
a ocafíáa particular que crê, ou deue 

crer o ^oníegor,ou o peniten^e.que nanca.' 
ou rara^czes fevfara delias íempecaaomor •. 
tal.confíderadas todas ascircunftaucias.Dif< 
íe.queem íi be pecado mortal,como fer via 
reiro,ou nigromantico, que fempre he pec- 

cado mortal,difle, ocaíiaõ particular, porJ 
queagéral de officio de mercador,ou ftlJa- 
do: nam he propinqua, que impida aabfol- 
i)içâo,diíTe, nunca, ou raras vezes , porque 
a em que raras vezes cae ,nam he próxima, 
como o que tem em cafa huma molher pera 
feu íeruiço, ie em hum anuo peccou duas,' 
ou tres vezes com ella, com tenção repenti- 
na, nam com animo de pr0íeguir«, Sc conti- 
nuarão peccado : pois jioda que eíliue- 
r* fora de caía , poderá fazer o mefmo 

DiíTe.viftas, 5c coníideradas 
^ codas 



V 

Como fe ba \ j 

todsíãs circunftácias.-porque bempode fct 
que o que * hum be ocafiâo propínquj,a oO J 

ro lhe feja remota,- como íe eftãdo dou» mo 
os dentro dehQa cafa,<eià próxima, a qual 

o não feriem hum velbo:^/<kS<ur.fp.4.d^. 
52 fei1.$.Luis Ltpex, i.f*rt inprH(.Àctf.i9.Ao- 
deíefegue pêra féis calosa deuida refolu. 
râo ^^jiie ^jn efta em octfíaõ ^olcima 

* voluDtaria, & affl feoí-o b» deabforoeP. 
x Queoqaetemexperiêcia,quedeco 

tner coulas calida»,cae quafi fempre, 00 cõ 
frequência em poluçocs voluntárias. 

a Eo que indo atalhou tal conuerfaÇaõ 
ou olhando com coriofidade tai»,ou tais mo 
lheres, cae nas ditas culpas. 

3 E o que Compra,ou vende em tais, íc 
tais cafa», pois pode comprar, 9t vender em 
outras donde não tem aquella caufa de cais 

em peccado. 
4 E o que vai a danças,oo bailos demo 

lheres que podiaeícufar. 
f Go que coufeíando tal,ou tal peflba» 

pois boamente, 8c com facilidade apode mã« 

dar a outrem que a con fede, 
6 E« 



farta 
I ^ Eomedico,ou çargiaõ, que curando 
p,;0u tal peíloa.pois ha outros que a corem 
'it o tncfmo no» mais cifos)fe caem era pe- 
cado mortal, fe dizem eftar em proximaoca 
fiJo; porque ainda que naõ he ocifiaõ ex íe: 
por experiência fe vé,que be ocafiaõ proxi- 
maparaelle.-Stafsi adeueeuftar.^tnaõuo ab 

íoluer ílaluo íe já eftaõ as coufas cm differeti 
te eftaí^f fe entende, naõ aue?a a difa oca- 
fiaõ ,• 5c aísi o que hoje era ocafiaõ próxima^ 
o não be, 5c poderá fcrabíoko.Çra/r,^.»»^^ 
cif.cAp.z+.num 6. 

Também fe fegue.que ainda que aja oca-* 
fraõpróxima, feabfoluerà o penitente em 
alguns caio que fe naõ pofTa efcufir $ See 
taô efta ocafiaõ nãobe volantaria, 

i Quando * ocafiaõ próxima naõ be vo 
lutaria,coroo diffe o Padre Soires fupTa.naõ 
eftá obrigado a tirala primeirofeabfolna, 
como hum filho defamitias, que tem peca- 

do muitas vezes com hua criada, ou parenta 
de feu pay,ou defuatnãy; as quaes ellengo 

pode deitarfóra de cafa: porc ha de ter o pe- 
nitente,verdadeira dór, St arrependimento 
   - - *-■- — -- — r> ~ •— «_ 



Como fe ha de 

•w do paffado: Sc verdadeiro propoíitode <1 
noendãtSc propoíito firme de naõ eftarfo*} > 

VellaySc fe acaío eftiuer.de não víar da tal oca I 

l,lião:3c o principal de tudo, que tenba algua ^ 
caula notaucl,pela qual não pode logo apat- 

^ tatfc, NiUtr.Mf.1 nu. 5. porque então ja naoa 
he ocafiaõ voluntária: E aífi pode crer o co- 
feffor,que coro ajuda de Deos.íe eo^penda- 

• râ.XpTdeoãnotner a primeira,&*efúda,e 
terceira vezjporetn íe vier coro a mefroa fre 
quencia.àfegond* vez,& vier de Quarefma 

em Quarefma,8c à afeiçáo.ôc fraqueza de pe 
car for grande,&pouca elperança dcemmen 
da,diz Nauarro fupra 8.refpoufione, que !e 
dilate abfoloiçaro por algú teropo: 8t q diga. 
a peíToa complice-.cj por amor delia,o nami q> 
rem abfolnerr8rprocore de fenaõ verem fos 
K fe nefte tempoouuer emmenda abfoluao. 

2 porem fe vier fem emmenda outroan- 
no,ou entre anno.mouidode DeosN.Scnor 
et vè o confeíTor quetem perdido ja a mda- 
feiçam.ou ceflatãoas circúftancias do peri- 
go q auia antes, ainda mais vezr S o pode sb- 
íolaer.AIfto tero LuuLtpe&fup a^.tzJnfn: 

• ■ - - como 



•totffòfe anolher cõ quem pecou âdceceo 
de larga enfermidade,ou elje caiou com mo 
her,aquém tem afeiçam.ou ella fe caiou cõ 

quem a guarda,ou a criada <^ueeftaua em ca- 
ía?lhc tem pofto particular guardar,e mayor 
ecoIhimento,ou em outra» íemelhaotes, 4 } 

ficam a prudência docoufedorjánamferao 
cafiam próxima,que eftorua a abfoluiçaõ,Mí( 

ttár.Grfflbb.s derif:c*,z 8 .»»9»E o^trosÊHitbs 
Doutores,ér o Padre Soares difp.ii'fett.z* con^ 
corda com o dito* Eainda,^Car^«<^.4i0apj 
qoer.q defpois de duas vezes, 4 prometeo t 
emmenda.ou a reftituição.feja ctido-poneiai 

bem fe compadece,4 agora traga melhor dil 
pofiçaõ.-afíi o diz Mattar c. 3-par agr.8 refp. 

3 No deferir a abfoluiçaõ,íe haja o con- 
feffor com prudência, & maníidam perfna- 
díodo ao penitente,q a elle lhe connem, pa- 

ra que tenha freyo, 8c temor pera outro vez 
natn cair,jVd*4rr4.i7.»»#f9.por4 fevaieXaí- 
perado o penitente , ícruelhe efte remédio 

muitas vezes de aborrecer a confiffam. 
4 Em a cãío mais apertado, q he daquelle 

que tenra manceba em caíi^gnns dizem, 4 * *  Ca ~ 



Conto fe ha de 

búa, 8f duas veze< baftará ter propofitodô 
canmenda. Man. Rtdrig tom z Summxccp 39. 

■ nu.17. E outros dizem que » deite ante» , Sc 
Nanar-cap-16 nu.20.porque fica em pò a oca- 
íiaõ próxima Eeu digo quefeeftàem cal» 
a titulo »6 de manceba,^ logo a pôde deitar 

fóra de cafa,ou rouy em breueroào no abfol 
ua ,antes de aceitar, pois heocafiiônroxima 

) dfoci & voluntária t porem, (ea tem como criada 
com íalatio,& feruiço nos tninifterios de ca 
fa,ab(olneloba a primeira vez, com o propo- 
firo de buícar outra , Sc deitar efta fóra logó 
tanto que puder. 

y Se deac dízimos ha dias.mandaoCõ- 
cilio Tridentino (eíT 2 y.cap.12.^ pague pri- 
meiro ajo abíoluão, Sc poem excomanbaô. 
Vtde Nanar.cJp. 17. n. 60. Se pôde pagar logo, 
pague o melmo Nanar cap. zi. nu. 32. Se não 

pôde pagar,5f o tem excommungado, pôde 
fer obfolco no foro da ccdciêcií, dando cau- 
ç*m conforme a diteito;porque oConcilÍQ 

T'identiao fopoero que [òdep|gar, & nâo 
quer.-.V te não eflà« X'.orrmgado, bafta o pro 
pofito de ça%*x.Auii*dc cenfurin, pfo. cap H 



êConfeff*rt \.parte. 
Jifp-3-du'e. S.St fora das cafos de direito» naõ 
peçx juramento dc que íeemmendaTá V,de 
Syhiefí. (onftff 3. cjuAii. 1 2 . os caies poem oi 
m r í m o Sjlncjt.co»fc(?.^.<ju£jl,j. | 

6 O que tem coftume de pofuçoes volun- 
/ tarias.ou de jurarcom mentira, ou de bias* 

femar.Src. Queriacédetr áo babico,tnaisq 
■de m^j^og alicientes.algus dizem, q (elhe 

defira^bfoluição como Luis Lopez i.ptrt. 
intrucl.onfeff. Outros, que íe lhe não defirg Jg 
em rigor,Te leoa mal o penitente o não ir ab 
foi to. Enriqhb.i.depfbit. ap a 4. „u. 4 lit. m, 
Saluo le be tal o coftume,Sr vezotâo enue- 
1 bebido , & tão rem iffo opropofíto, quehj 

pouca efperança da errtmenda, então lhe de- 
fira a sbfoluiçaôconuencendo ao penitente 
deíua pouca diípofição EnricjÇup.lit I. 

7 Doalcooiteiro.ou alcouitcirs.F/de Th»% 

lib.i.ctp y a nu.22 Vtde Reg.de prudent cohfeíf. 
cap.% n.-j, 

Cap.XXI. DACewtrifdo.'d- Attrição. 

COntrição,he dór,Srdeteftação < os pe 

cado» , por ferem offenfas de Deo>; » 

quena íumaiatnête déuemos araar.cõ _ 
G 3 pro- 



'forno fe bd de , 

propoíieodenuca roais pecar.Naceeftador 

do filial aroor.c temor, f a Deos temos,8t he 
baftãeepera pór huhomc em gtaça.e jnclueU 
cfi propofito.e determinação de fe cõfefl>r. 

Atrição.be dor dos pecados cõ propofito 

de nuca mais pecar,por ferem cõtra a rezáo, v, 
on por ferem merecedores das penas tempo 
Tai4x$teterna*.doinferno:oace do }^or lc£ 

nil, 8c do medo qne temos do caftigoí por li 
fó não bafta pera por hnm homem em graça 
ipofto | juta cõ o Sacramento, be fuficiente 
pera iffo. Efta deteftação.difplicencia.oudtí 
contentamento dos pecados em confifte a 
contrição não he oeceUarioíf caufe em nós 

dor feníitiua, acõpanhada de lagrimas, mas 
baftalhe eftar juta cõ húa dór de vontade lu 
ma,on mayor ^ todas as ddres.de maneira,q 

nos deíconteoce o pecado fobretndo o f po- 
de deícontentar.Nâo heneceflario cõ tudo. 
que efta dòr.feja ínmma na intenção,mas íó 
mente na a ppréciaçáo. 

Declaramoseftav .lia,&preço com f efta 

dor excede todas as outras.deftarnaaeira. Se 

nis pofeííem emhúa bJaaçade húa parte co«. 



\ C on fé fiar ti.parted • I jr 
I* dofos males, psoas, 3c tormentos que pojs 

an«r,Sf da ootra parte o pecado,antes qaile> 
ra ter padecido todos aqnelles males » que 
ter pecado, 
T Não deoem com tudo os q forem fracos" 

f de eípiritu, fazer cõparações em particular 
trazendo amemoria varias penas,tormentos 
Sc deshonras que poderão ter psdecido: mas 
baftareCTazer hú a<5fco,cô o qual deteífém,®;^. 
abominem os pecados fobre todas as coufas^l 
deteftaaeii, &c sbominaaeis. Defta maneira 
fe entenda auer defer faomo o propoíito, Sc 
determinação de não pecar aoais,& de fugir 
& enitar o pecado íobre todos os males. Ena 
ifto be igual a attriçio à contrição,dcfómea 

te difere nos fins.flc motiuos. 
E não podemos cõ noffas forças natarais 

fomente alcáçar hãa dor tão lingular, como 

efta,mas temos neceífidade de auxilio,&fo- 
corroparticnlat dcDeoi;oqual de ordinirio 

o dá a todo o 4 le difpoê peraifTo, per eftz 
rezam deueo penitente quando fe aparelha 
pera íe confefíar , pedir a ooffo Senhor aju- 
dapera tonhectr bem fens peccados, Sc ter ^ 

~ " G4 verda- 



I Como fe bade ") 
^ verdadeira dór.flr côcrição delles, tomando', 

porauogados nifto,ao BemaoêturadoS.Pe-, 

\ dro.St S.Maria Migdalena, 8c fobre todo* à 
JVirgc Maria N,Senbora: para incirar cm (i 

contrição, fc dene ajudar de tudo,afsi dos 
^ motiuos do temor,cooio do amor. Primeira 

mente por diante dos olhos as penas êj Deos 

den£e!os pecado*,como forão o dihwío,in- 
jê ce'diosde Sodõma.&Gomorra, o ffWgo de 

SL Atam, & Abirão, ^ forão foner tidos da ter- 
ra:també o$ caftigos que cã as juftiçasdam 
por algus pecados,Se qual ficara.fe publica- 
mente na praça,ou em algu cadafalfo publi- 
co diaote de todo o mundo forão (eus peca- 
dos relatados,& manifcftos, quanta côfuíaõ 
tiuera,Sc quão daramãte vira que tioha er- 
rado, V que andaua perdido. 

Como (e bu homem nos ranhara todos 
n oil os bcs,& (obre tudo ido nos foraacufar 
&cratar com elRey nosmatidatfe meter nas 

galés,& ao cabo cõ muita deshonra nos mã 
daíTá enforcar, que odio teriamosa eíle bo- 
mem.Com que olhos olharíamos? Pois ido 
nos faz o pecado, roubanosos besda alma. 

agra: 



Ccnfepr, i.farte. t 
L a graça,is virtudes osdocsdoEípiritn Saa. 

* to;& íobrc tudo,o direito q temo» para poí- 
J fuir os bens eternos,todo o merecimétodaS 
f boas obras paffadas, coroo fe bu ladrão nos 

roobaffej o em f riiieffcroos todas noíTa* ri- 
i que/as,<5í diante de noflo» olbos as deitaíTe 

tio mar.Faz discórdias entre nós, St Deos.de 
maneiy^ que Deos cô todos os Santftos, Sc 
Anjo^Karo em odio>& inimizade comnof- 
co,& ficamos homiziados,& culpados diâte 
da jnftiça diuioa,pofto q p0r fuamifericor- 
dia noj dé algúa eípera antes que nos préd* 
e meta no cárcere do inferno, Que odio pois 
aueroos de ter ao pecado tão defejoío denos 
deftruir.q ainda em efta vida muitos males, 
penas, 5c desbonras nos vé por amor delle. 

Ponha também diante dos olhos a ingra- 
tidão, maldade, <5cfem razam que fe acha em 
cada peccado. 

Se hu, pay muy honradp.rico, 5c venera- 
uel.tiueffehu filho a quem fizefle todos os 
fauores,& mui cuidadofo de feu bem,lhe ati 
dafle grangeando hú grade mòrgido, fe efto 

filho por hum leue agaftameto no mevo da 

rua 



Com'ofe ha ; 

rtiaarrâcaíTecontriíeupay, 8í omatafleco'J 

grandes golpes, 8c cruéis,^ grande eícanda-,, 
Io feria,Sc qnam arrepcdido.Sc confufo fica 

' ria efte mancebo,depois que atentifle o que j 
fez como fugiria, Sc feefcôderia por naô fer 

vifto,&c.Ifto faz hu homem aChrifto.quati ^ 
do peca,como d"'/ S.Paulo .Crucipgentesite- 
rum Filium Dei. Da roefma mtneiy ponha 
diante dos olhos hG homem, que ferido bai. 

*00 Rey o aleuantou,8cfez grande priuado 
íeu.fazendolhe muitas merces, efle porhú 
pequeno interefle deu hu bocado de peço- 

nha a elRey.para que morto clle, entregaf- 
feo Reynoaalgúsaleuaotadoj, 8cinimigo* 

do Rey. Afsi faz o pecador a DeoS, mittimus 
lignum in pinem eias, para entregar o Reyno 
de fua alma ao mundo,diabo, 8c carne, que 

faô aleuantados inimigos de Deos, da o bo- 
cado peçonhento do peccado a Deos, pre- 
tendendo quanto he de G m.*talo, 8c deftrui- 
lo.Sc que não ouueííe mais Deos, &C.Por di 
reito natural deuemos a Deos fuma obedic- 

cia, ?c Íogeiçam,5c3mor (obre todas as con- 
ias, 5c pelo mef mo direito íodqos fazêda íua: 

  dc 



'£onfcf[or, \ .-parte] "j4 

L demaneira. que juftiffimatnente no» pQde 

L obrigara© 4 quifcr,dar pena*, matar, St def* ; 
jj tuir, aífi como o hurador pode fazer do fen 
| bojr,flt dafuavaca oqnequifer.Tambe® he \ 
i Deos omnipotence,St fem neohúa refiften- 

cia pode executar tado o ^ qaifer. Pofto ifto 
vejamos como pecando, deíobedeceraos a 
noffojjjV.aí verdadeiro Rey,8í Seiior.Sc en 

corremos emtodas as penas,que elle tem po « 
ftasfloi dcíohedientes.tredores.e desleais co 
soo faô oS <j pecam, Sc q ainda 4 nos efpera,' 
fem falta nenhúa executará em nós tud* o q 
cem dito fe nefte tempo 4 nos deu, não nego 
ceamos por meio da penitencia,operdaõ, 

Vitimameote ponbàmos diãte dos olhos 
• «gratidão, | ba ao pecado aos muitos be- 
nefícios,qae nos Deos tem feito, Sc fax, & a 
grande impiedade que foi ofender a Deos.q 
he fumma bõdade.íumma fabedoria, fumou 
miíericordia.fumma juftiça,&c.Por conclu 
íatn , ponhamos diante dos olhos a Chrifto 
crucificado,Stvejamos o que lhe fizerão nof- 
fo»pecados,&o4 pedem aqnellas Cha£aS,e 

morte,que nós façamos* 
Com 



í Como (ebaAe ' ~v 

Com cftas.ou fcmelhance» palauras pode 1| 
remo» expr»mir os aâos de contrição Wan/j, 

do com Deos,dizendo. Todo pod<*ro( o & 
eterno Deos Puy de Doflo Senhor MuChri *j 
fto,qne por nolTos pccido» padeceo untos 

tormento», & desbonras.Sc por nos libertar ^ 

deftecruel catiueiro, morreo pregado em 
bua Cruz, dairne Senborgraça de adoeci- 
mento de meus peccados.&verdsaeira con 

triçam delle», perdoairoepor artor de Ieín 
Cbrifto Filho woffo.&pellos tormentos que 

Dadeceo na Cruz. 
Todas a» vezes que hum le confcffa.deue 

de propor diante dos oibos bu pafTo da Pai- 
xam.o qualoíFereçapor íeus pccadoSi&pe- 
lo qual peç* perdam delle»,dizendo,ay meu 
Deos trino.fir hum em quem creo , a quem 
adoro,& a quem offendi, 8t de quem efpero 
mifericordia.&perdam.perdoaimeSenhor, 

confeílo que errei,fiz mal,fui delobedience 

& trcdor,mereço fer condenado aos torme 
to» eterno»,petame de todo meu coraçam.e 
com toda minha alma de todo»meus Peca* 
dos, por feremoffenfas feitas contra vo», 

uCl- 



f* ' Cenfeffar.i.parte. 1$ 
de/contentJtne muito, detefto, & abomino 

todas minha» maldades, por ferem injuria» 
Jvoffa» a quem sumamente eudeuia dc amar. 

Arrependome muito meu Deog.de todo o \ 

mat que fiz,cego fui.peruerfo.Ht máo, pefa- 
, me muito Senhor de vos ter offendido, íe 

defagradado. 
Antes quifera ter padecido todos os^ma- 

le»,&fermentos,todas as desbonras.&afroa 
tig.que teruo» offendido,muito melhor me 

fora íofrer todas a$ dores, & pena»,^ ter fei- 
to» efte» peccado» ; antes padecera todas as 
mortes cruéis que pode auer,antes todos os 
dano»,& deíauentnras, q quebrar vofla íaQ- 

ta ley.O pecado be o íummo mal,a culpa he 
g íúroa deíauentura,fe eu nam fora doudo, 
ou cego claro, eftà que antes ouoera de ele- 
ger, todas as penas » 81 tormentos ainda *• 
eternas, 8c do ipfer.no , antes que fazer hum 
pecado,agora que me dais vifta,&luz,me pe 
za do erro q fiz,* quifera ter acertado: pe- 
zame muito Seohor, fobre todas ascoufa* 

àe voj ter offiodido. 
Determino, deliberotne, & proponho cô 

toda 

L 



f Cvmofebafaqzr ' 

roda % força de meu coraçaffl.de noncá ■>«» 

Tos ofender.Sr de euitar, 8c fegir de todos os 
pecado• mais que de todaSas coufaS deteKa- 
«is,abomioaueis,8c penof,s;mais aborreço 

& detefto o pecado que todos os males.e tor 
mentos do mundo, antes abraçarei todas at 
penas,que fazer hum (ô pecado. 

Deíejomuyto de começar n°najj£da, 

determino Senhor de guardar voílaÇamiíli- 
ma ley .antes arrebentarei, * padecerey to- 

dos os genercs demortes,que pode aaerrque 
cfFenderno», efta he a minha firme vontade, 

& deliberação, b=m vejo minha fraqueza Se 
nhor.e quaõ mal o fiz ate gora,maisniffo mo 
determino, efei mnicobêq ajodadorae vòi 

poderei vencer as dificuldade»,e tentações, 
one atôqui me derribaram, ajada»me Senor 
por amor de voflo Filho Iefu Chrifto,4 com 
uoíco viue,8c reina pera femprc.Amcn. • .. 

Cap.XXII. Como h* de fizer • dtcntt 
. (euteftimento. _ 

DEpois de confeffado o doente , ale- 



£ < Te/taniítito, Y,parte. 

..Cb.iftat»,ten:endofe,ou cuy dando, quepo.» 
dera morrer [ íe em faude o nam tern feito," 

^qoeheo mais feguro,tendo de qae) deue de 
'ordenar fen teftamento, fern efperar que co 
inuenções de rodeos,ou paliaras equiuocas 

loauiíem docflado.ou perigo em que eftá.el 
le de fi fe deue também aparelhar no de fora 
quero dizer, no difpor de fua cafa,pa^ar o 
qae dlft. fazer feu teftamento, reftituir o 

mal ganhado.fatisfazendo ao proximo qnal 
quer dano, ou injuria que lhe tenha feito" 
perdoaras offcnfas, ÔCagranoí que outros^ 
lhe fizeram. 

E affi o Sacerdote fabera delle fe tem fei- 
to (ca teftamento;3c teodoo o fey to, paliara 
por efte capitulo-.quaodo o nam tenha feito: 

auiíaloha que o faça com qnem lhe parecer; 
moftrandolhe o modo de o fazer,como efte q 
íe fegue: 8c ao fazer delle,não afíifta.por não 
dar ocafiam a dito» fem fundamento.-mas fó 
o qae tocar a alma do enfermo trate,nam tra 
tando do temporal: que a confciencia nam 
tocsr .-por<J moitas vezes acôtecera deyxar 



r Como jeba fit ^ 

SIc^rtó . «••' °5° '« "> áS ' 
coípar Ô co^feffor cm decLrac ao enfermo, < J 
& penitente,fuaob"g»Çà°. 

CAP.XXIIU»»™" com tre™ lttftJ 

tsnfe fazttem cs testes & forem W"/"' 
Do qui bt defi*** o Efcrtuao quando 

aprouao te B amento. 

AdaerteBcU I. 

OTeftador h> de entteg.r o teftamero 
ao Tabaliâo.por ente as teftemunhaa 

Sc por ante alias Ibe pt.gont.ti oTa 

haliâo fe beaqnelleo feu teftatnento.Scle o hap0r'bo»,&v>llolo,atdi»ndoqner,M 

logo em preíençt d»« teftetnnnbaso mftrn. 

T OTlCctVrâ olnftrnmento 

cnIp,.«de.lgnid,.folb,.em qnealgu. 



^õteíl a mentol ujtrt.e* 57 

Apar e do teftamento efte/a efcrito 1 & fendo 
Itodas as folhas eícritas em maneira,que não 
lpctfa fazer e inftrumento da aprouaçâo, oa 
Começar afazerem algúa das folhas dofefta- 
>lTjinto,-então porá em qualquer parte do tef 

.tatneotoo íeu final publico,fitno inftrumett 
to que fizer de aprouaçâo em outra folha em 
que eftc enuolto,on cofido o teftament», Sc 
decU'Vi^cocno nelle fica o feu final públicos 

por não ter folha limpa em que começaíTe o 
inftramento, 

y Nãoheneceffârioqueasteftimunhae 
fejlo chamadas, bafta que íe achem aly pre-j 
fentc»,ainda que a caio,como jâ íe tem julga 
do,camo diz Gama,com tudo, mais (eguro 
he chamalas.F/Ví Meli» Jem. 1 .difr 1 * f. 

Cerne fe k* de tner e que efereue o tclemente* 1 
Aduertencia II. 

íí tk pefToa que eícreut o teftamento,8C 

IjL nelle íe affina pelo te ftador, não íc- 

• jacatiua. 
a NãoeícfettaoteftamtBto a peffoáa 
" H - - qircm 



• Como fe ha defa^er v ; 
queaa fe deixa a herança,ou legado; por\ue » 
con? o diz Gama, jáe&a julgado,que não po . 
'e Icaar tal herança,nem legado, ride Moli» | 

2 j%Thom i, 

3 Se o teftador rifcar algúa parte eífeá- ' 
tial do ceftacDcto , como iníiitaição dc hed 
dciro.ou final do Tabaliaõ.ou algúa teftimu 

nha.be nuílo o teflamento.-porque pelo mef 

f Bio caio íe prefume <j oteftador qufzffão va 
lefie: mas fe íc prouar q íe nícou acafo, ou q 
naõ foy tal fua võtade,fica o teftamento va« 

liofo , pofto quea parte rifeada foffe eílen- 
cial.fe oTjbaliaõ ,ou qualquer outro» que 
o reftameuto eícreuer.laloar a parte rifeada 
antes de aífinarem o T.ibaliâô,.fc as teôirou 

nbas.dizeodo que 030 faça duuida oriíca- 
do.ou que valha: & pera euitar perigo, he 
bê repetir js palauras rifeadas: & feoa tnef» 
ma lauda tem mais partes rifeadas, que hiia 
fo,faÇa mençaõ de to las, anilando ás quar- 
tas regras cftà cada hua. £ o meímo fe ha de 
dizer , íe < m alguns lugares fe metelíerD en- 
trelinhas:© que íempre fe ha de euitar qn;n- 
to for poffiuel. 

to nter 

í 



1^0 Tejlamento vpartei # Jg 

Pentes em que hi de idaerlir o Se Uid cr \ & g*ef. 

fog que erdeng etcfiameme, / 

Aduerteacú III, 

*\T A tudo fobre o certo, guirdindofc 
i das coufas em que pode aueropu 

niocs,porque não fabe qne opinião*, 
feguirão os juizes,& aífi arrifca lcus bens,*' 

■am íe dara» a qhem el!c quer. 
a Porque acontece muitas veees desfal- 

carie pro rata nos legados para Pagar odote.' • 
ou diunidas.por ifto íeo teftador deisa algú< 

legados,nos mais importantes declare, d os 
tais fe cumprâo por encheo, &fiquê em pd; 
& íe tire dos outros,o q per direito íe deuer; 

3 Se íe lembra,ou dnnida fe algu dos tef " 
taaaentos íj tem feito vai cõfirmadocõ jara» 
■acto valiofo,& oqnifer reuogar.faloánsft» 
forma; depois dê dizer, q reuogatodoo ou* 
tro teftamento, que algnm hora tenha feito 

ainda q tenha clauíulas derrogatórias do 3 

*° É>*#&c»acrecentarâo feguinte. 



• Como feha de fa\èY ^ 
E áioda t$ as meímas caufulas, por vendara » 
(ejão cõfirrr)ad»8 com juramento afiercoríoi J 

o meímo quero, ainda q o juramento Íejaí 

romillerio derão reuegaro tal teíbmento 
por entender fcy nullo o tal jurementofec^ 
efta opinião de fer nullo, aueroq fe figa no*^ 
meus bcns.por quanto a poffo feguir por fer 
de grjiues Dcutcres, Ar minha vontade cô- 

f íotmâdofe co ella.he jufta, At nenhu juiz coí 
lumadiipor dos bens albec», fe nam polopa 
recer,Ac ventode-de feo dcno,fehe jufta.-po- 
rem fe em algu ceftamento men jurado, fe 
achar slgúa di ffofição ad Cfluíai pias porque 
não peffo reuogar o juramento de as cúprir, 

mando tj abrangendo a cilas minha fazenda 
.também fe cupram : At nam abrangendo fe 
C3rte pelos outros legados para fe cotrpri* 
rem, ou fe mudem cm caufas pia* cuidentcs 
meíiores; Ac notneaJasba noteftamento. 

4 Se deuc algúa couía paguea em vida poí 
dendo fer, Ar não podêdo fer,fc a di u i Ja coi- 
ta por eferitura public* , ou conhecimento 

uutefJtico.íeguracftá, At pagneííe do monte; 
nam cofiando per eferitura,cu conbecmea 

to. 



"• .* i 'parte] • "A 
tò.aduirfa.q oam bafra mãdar noteftamento 
qle pague,portj nofbroexcerior.nam iepa. 
ga do mõte,fenam doíobejo da terça,oqua^ 
íobc 'o muitas vezes nam ba.porj a terça pai» 
te 'e gafta na paga do dote da filha, on do*, 
Çam para cafamento do 6Jho, parte em on. 
tras dunidas emque fe acha obrigada a terç* 

J" 

Cimt' Ttjiadcrrfrh defub flit nico?,. 
tosca, conto nos legid», E dec Ur ofe, qUe cm. " 

fo/eja fubftituiçAm pepilit, & 

exemfUr. 

P 

Aduerteneia III. - 
Era o teftador íegnrar o feu; SC para o 

«*. meímo fim de virem fens bens a q.ué 
elle qner, víe de fubftituiçõei, aíli na 

erança.como nos legados, dizend°:deixo a 
1 edro meu herdeiro .. on a taes peffo»s por 
meus herdeiros.-flcroorrendo elles fern filho» 

lubftituolbe ta! pef7oa,ou t3l obra pia,Igreja 
Moneiro,& c.e nam aceitando etle.ou aígus 

e es a herança, nam apodendo aceiíarícrà 

tteo herdeiro tal, ou tal peíToa« Queroqae 

^3 * efías 



Come je ha de fa^er * y 
v , 

^ «fias fubftituiçoens,por qualquer forma de 
paUuras <j fsjâo efcritjs, valbão como dire- í 
Íkas,â Cambem como in dire&asjquanto aos 
Iffeitos que ouuer nas indire&as,que foretj 
etnfguor de rnioha vitima võtade.Efinalroi 
te,como pupilares,exemplares,Sr militates, 1 
Ir de todo o melhor modo, ^ podem, it de* 
uerenv valer, fem ficar liberdade a nj^um 

"herdeiro de tirar a quarta TrebclUnica.E d# 

í!e modo fará a f ubftituição dos legados,aca- 
bando oaSpalaoras atras que dizem : em fl- 
úor de mipha vitima vontade, Sc meu, mu- 
dando a palaura,herança,em legado, 
o Subftituiçaõ pupilar be,quando o pay, 

ou auó em íeus ceftamctos íubfticuê herdei- 
ro na fazenda dó filho,ou neto pupilo,flclegi 
timo,y «ftà debaixo de íeu poder, & aão po- 
dem teftar por menotes, St impúberes nefta 
forma. Sc meu filho.ou oetotN.morrer antes 

idos annos da puberdade,Íubflítuolbe por her 
dciroaAncooio.porf em tal cafoval por her 
deiro a fobftituiçaõ, & no tae(«o calo, não 

herda nada a raãy do menino, quando o pay 
cxpreffimcnte íubgitqe outro herdeiro. B 



... . • ''If"mew, ,.parti; , cf 
e,ro dc fubftituir herdeiro afeo filho 

d» Propria fazenda do filho , tern íómcmc o 

I r' fiil° rmay'Pode COni CQdo a m2'y deí- 

r Ibi m , terÇa> * P°r m°"c *> W 
í fzit "e, puberdade , ou de- 

?'tU'roatro herdeiro o. me(. 
C1'P°" be fazenda lua.Jt nãodofilbo 

Zn°:r dc">s ,pÕ: 
afabftitttiçaõa oaõ fica íend&pupí.» 

lar fp Qaovulgar.Sc comma.,porquchefub> 

doSp"Pm
n„Vpropr"ílztndl * """"I»'' 

nL?/íftÍífa"oexemP,3r,eme^n»®e; ■ 
& imir "-ta

l
be,n na fazeDda atoe*,a exêplo. & imitação da pnp.lUr, & qaãdo 0 pay § OQ 

may.oa auos paternos,Oo maternos fubftiru 

B^roc ^írm-ét°S hcrdeÍr0S aos filhos,ou 
netos,ainda q (eyiode mòr idade,«t a,ndac 

Por fCremSdq0!Td0 ^ °S° podê te*ar'^- 
nio Z i° ?í°l'' prod''2OS'ou ® * 
tenrfo^ j íubft,cuir herdeiros eftranfa0s 

oâhZ~e* d5ícendentcs » oo ifcendentes, ' 
ÍLír r j°'* &

L
tendoir®ãospodêlhe fubfti. 

w-.S ou hum íó, corno lhe parecer, & 

H* em 



forno fe ha defa^er * & ; 
V cin falta de irmaô.podenlhe fubftituir os ef« m 

, tranhos,3c ifto nam em toda afazenda dofi- 
lho , fe nam o pay no que o filho herdar da lu 

fm!y,& os fens próprios do filho,que naõ ber ià 
doo do pay,nem da máy.ametade delles aue L 
rà o íubftituto dado pela mây.-íc a outra ame * 
tade ofubítitutodado pelo pay. _ | 

4 A íobítitoição militar,he bua f^fcitu» 
r ção prioilegiada^com que o Soldado em feu 

Ceftamento íub^titue herdeiro ao filho, nam 
©bftaote que pafle dos annos da puberdade.* 

Sc poCTa teítar nefta forma em qualquer tem 
po que roeu filho morrer fnbititoolhe por 
herdeiro a Franeifco,& entendelTe nog bens 

que o filho deite herdou, Sc nam tendoofi. 
lho mãy»nem filhos , porque efta condição 
fie nam tem filhos )(c entende em todas fub 
ítituiçoens.que hu faz da fazenda que nam 

he íua/enam de íeua filhos. 

t&awe wmetffe fcmtre herdei'. í. 



L 0 ' o t efamento] up'irtel *C\ 
ii í^^Qucordeoa, 6c faz teftamento,no-j 

1 C. ^»mee bcrdciro^ para quetiaco aj* de^ 1 cuido, lembrefe em que cafos o tef- 

^mento he nollo qac faõ os feguintes. " 
^ Primeiro. Quãdo o teftador nam Romei," 

•jr nem inítitueno teftqmentoherdeiro:peloq| 
lie nec«ífario fempre nomealo; ainda qae as 
Ordjj^açocns noua8lib.4.tit.82.d>gaq4 qoj 
doopay,oa mãy.fabendo^tem filhos, dif«* 
poc no teftamento fomenteda íua terça,não 
os nomeando,nem inítitnindo expreflaraen 
te por herdeiros, o tal teftamento he Vjlio- 

ío:por4 tacitamente os inftitoyo diípõdo fò 
mente da terça .• todauiabem he nomealos 
de modo, q em todo o teftamento aja íem- 
pre nomeaçam de herdeiro,oo herdeiros.Se 
gaodo.Sam nullos osteftameotos ipío iure, 
per falta da íolemnidade neceíTaria, de qua 
ítatitn ia g. Aduertentia. Terceiro.Quando 

ioftituio herdeiro , que, ou era incapaz da 
herança, ou nam quiz herdar , ou mm po- 

de por morrer primeiro, que o tf tador. 
Quarro,Qu3ndo o teftador nam faz -trepç^õ 
do filho poichntno, que hc o que cafceo de- 

'y? . m v- ' É$j , pois 



c Como ft ba de fa^er 

pois delle morto. EomefmodizSyIneft?e fé 
/ ha de dizer do filho pofthumo adoptino.quei, 

notempo|(e fezoteftamento,Qãotioha a-( 
-doptado.ftquadomorrco, tinha fcm fazer\ 

menção delle no tefhrnento Quinto.Quiía-j 
do paflou pelo herdeiro forçado , não o no- ^ 
meãdo noteftaraento,fabido q o tinha Sex. 
to.Qnando pafTou por elle por ignorância.4 
o tinha,ou cuidando q era morto. Sxptimo. 
He nnllo o teftamento a q chatnão imperfeí 

to quid© o teftador,o oaõ pode acabar,pelo 
anticipar a aaorte.OâíUO. He tãbem nullo 

o teftamcto em 4 inftitnio por herdeiro pef 
íoa incertateomo íediffeffe.íeja men herdei 

to quem Pedro quifer.Nono.Tãbem he not 
lo qaando inftitue herdeiro fómente em cer 
ta parte da fazenda,Ar «aõ no mais,porq ifto 
feria morrer o teftador, parte teftado, pjrte 
abinteftado.o $ue naõ querem as leyes. 

T)o tcBmtnte,&[ua [tUmnM&de* 

Adoertencia VI. 
, I "X Vas maneiras hi de teftamentesíhu 

I cerra do, Jc eutr® aberto,* o cerrado, 



I, t e teflmento] {.parte? 
l q fe chama claufnm.feu iafcriptú: por<^ nu» 
\C3 fie pode fi2er fiem íc e(creuer;& quando o 

Jteftador por íua mão,cu por qualquer Eícri 

Jl^ô.pelToa publica,ou particular,faz otefta- 
£mento em fegredo.íena as teftemunhas fabe 
rrem o ! nelle íe cocem, mas íòmeivte entre» 

ga a^lle papel ahôTabaliaõ publico por an« 
teas t^emunbas,dizendo por ante,êt^vif» 
ta detodas,^oq naquelle papel íe cotem he 
íua vitima vontade: íc fobre iíTo fe aífinaô as 
teílimunhas»& o Tabalião fiem faberem o <5, 
vay no teftamento.Teftamêtoaberto,^ por 

outro nome fie chama núcupatiuo.he quàdo 
bú faz teftamcnto, Ar o lee,ou manda lér por 

ante as teftimanhas aífinâdofe todos ao pé 
At efte fe cham a voce tenus f por^ no tempo 
da morte, fe pode fazer de palaa fomente. 

2 Poffo # de iurecõmuni,fejam neceí- 

fariasfiete teftimnnbas,* outra* íolennida» 
dcs para o teftaitneuto fer valiofiorcowa tndo. 
côformc à^Ordenaçoens doRcyno de porta 
gfll nam ferequere tanto,íe nana ofegninte, 
O Tcftador qu e de fui propria roaõ efcreuc ■ 

neceflario afiinarfr 

»' at 



1 > Como feha iefa^er j 
t ma» nam fendo cícrito poríua msó oaflfna- ^ 
/rá;8c naco íabendo a dinar, ferá affinado pelaí 

peíToa 4 lhoeícreoeriíc fera cerrado, & cozi| 
"•do.&oteftador o entregará ao Tabaliaô 

rance finco teftimonhas.q paíísm de quacoíj 

zeannos; varõeS machos,Sc nam femea'.li*\ 
ores,6c forros,oo auidos por caes,«cno in ftra 
mento de approuaçam fe ha de a dinaro Ta- 

0 balião,Srasfincoteftimnnhas,& o tcftador: 
Sc fe nam (abe,ou nam pode efcreuei", bafta 

^quehuadas teflemanhas fe a (Ene por elle 
declarando que aflina pelo ceít.idor,dizendo 
adi. Aífinoarogo doteftador, porelle mm 
/aberjou nam poder efcreuer. E fe nam qoi- 
íer por dnasvezes feu final,diga adi;aflino co 
«no ceírimunha,5c a rogo do ceítador, por eU 
le nann (aber.ou nam poder ad] nar. E faltan- 

do algúa defcas couías, nam he o teftanoento 
valiofo, como expreflatnente dizem as Oc- 
denaçorns libro citado. 

3 Para oteftamento aberto fer valiofo 
também faõ neceflariis finco teftimanha», 
^arões,& náofemeisdinreí,^ forros,ou áui 
dos pot taes,^ne paff-m de catorze annos;da 

ma- 



r 

f # b t eft amento t Y. parte'. *53 ' 
inatieirs, ^cô o Tabaiiaõ q fizer o teftamen-i 

^ to.íejaõ íeis teftimunbas, & íeaffinario to-\ 
', dai;& íe o teftador fez o teftamento de íua Ie 
^Jra.pofto q nam íeja necefTario affinalo, toda*"\ 
'via cufta pouco, & he mais íegoro aífioalo,* 
íe for de letra a'hea , he obrigado aífioaríe íe 
pode , Sc fabe eícreuer: Sc namíabendo.oa 
t>amggdendo o proprio eícrinão de çpja le. 
tra he o teftamento fe hade aílinar por elle, ^ 

dizendo que o faz por feo mãdado.como fi- 
ca dito do teftamento cerrado nefia aduer-»/ 

tencia.Propofitione 2.E feodj efcreueo oteí 
tamcnto foy Tabalião, bua das teftimunbas 
aflinará pelo teftador,pelo meímomodot 

4 Se o teftamento for feito pelo tefta- 
dor,ou por outra peffoa prioada, Sc nam tiuer 

inftrumento publico de approuaçâo nas coi- 
tas, nem for feito por Tabalião, effe teftador 
por cujamaõfor feito,ou sfijoadoo tcftamc- 
to,& bê 3Ífirqualqoeroutra peffoa ,por cuja 
maõ for feito,&aiíinado,feja aaidoeaa lugar 
de Tabalião.-de maneira , que com effe tefta- 

dor,por cuja mcô icr feito,&sffin3do,ou cõ 

a peffoa priuada que o fizer,ouaffinar. íejão 

íeis 



• Como Je ba de faer 
íeisteftimotihas as quaes teflemunbss aífi«y 

naraõ no teftamento» lendo primeiro lido p<j 
rante ella$;& leram vaíotms may ores de caj 
torze anoos,«c liures.ou tidos po' taesrfcneN 
ftecafo.deueo tal teftaoaento fer public/dm 

depois da morte do teftador, por author ida* 
de de jaftiça.ltaOrdioat. citat. Pelo q mais 
íeguro, & melhor he , qnaudo fe fazotefra- 
mento aberto.interuirTabaliatn.pãraOcua 
far o trabalho depois ao Iaiz de pregútar te- 

■ flemuohas pclaordecn que aponta Molm-tom» 
tJifpu*. tz6. a perigo de já os nãoacharem 
por ferem aufentes. 

j- O Tcftameoto feito entre 6lbos Val 

com doas tcfteinunhas^ifto ainda q«e o teí 
tadorfeja cego. 

a No tempo da morte ; fepode fazero 
teftanaento nuocupatino de palanra.lem ne 
nhwa eíctitura diante de leis tefternnnbas ra 
roens,ou femeas; porem conoalecendo o tef 
tador,otal teQ»mentoferánnilo, &dene« 
nhum effeito o tem Ordin.citat. 
7 Nos lugares deferto*,8c ontros de peqtie 

na pouoaçaô oO(Je facilmente fenam podem 
~ —   - • ,Qhac 
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Rachar t£{timunha*,bafta para qualquer tefta J ^ 
^mento.ou cerrado, ou aberto, trea teítimu- v 
Tnhas.-& as mefmas baftaõ, quãdo oteftaraea \ 

^o (e ísz por palaura no tempo da «orte nos 
fircos lugares,on cm qualquer cidade no tem \ 
T>o de grâde peite,em o qual por a Cidade sf 
tar deípouoada.íenaõ achaõfacilmeute,5ras 

tj íe a jh^õ naõ ouçam chegar ao doent#e tirã C 
do,q como do dito íe colhe notSpo da morte 

bafta fere astefeemunbas fêmeas:fle no da pe 
fte, enodefertOjhaôde fer varões,e nãomo-V 

lheres,epefToasomni «xceptione maiores,e 
não fofpeiras.como o dizCabedodccií.170, 

8 Para o tefeamento do Soldado, q elle 
faz de palaurs do exercito,ou cêfliâo da ba- 
talha baítão duas teítimnohas homens, ou 
molbsrcs,Sc ainda íj íe;'a mudo: pode na mel 
ma expedição da guerra fazer teftamsnto sò 
por acenos cõ as mefroas dual teftemunba», 

&o cal tefeamento naò tem vigor,fenão mor 
rendo efleoa bacalha , õu dentro de huaono 
depois de deípedido delia, feudo a deípedida 

bonefla.A necefTaria,# nío por culpas fuaç 
Ordinat.citit.líb.^it, 8.?, ^ 

.9 Hf- 



. . Cemoft ba ' 

, Eft.ndo o loldado o> g««» Pef»^r: 'ft 
,, be valiofoo tcftamento.farcdoodeqaal 

JSÍ..tin «« puder, ca de p.l>»£ °» f 
Icreaeadolui vontade n> terra,on cotinM*, 

ou com o proprioLngae.oa <^0.0»^ 
nhadaelpada, on capacete, fioalmentcd 
melhor moda qpnder,com I 

ÍU1 vontade por doas teft.maohasexc pto 

D3 miyorea, it for. d. exped.ç.m d*g»«ra, 
nam tem oefl. patte algum pr.utleg^ 

to Oiqueo*® íaoíoldados.&í'cacn 

"«a armada,on exerctto,goz»õ do meimo pn 
cilegioqacosfoldados , fómentena terra 

° i'i 11Oi cego»,mm podem fazer Eefts™cn^ 
to cerrado: ma* fomente aberto co as fb em 
nidade* do* aberto*.acrecentando Tab*^o 

ft n.m agendo copia deTabaHaS. b.flahua 
trfimuoh. m.i*em fea lag^^^endotef 

tamcto entre filbos,b)ft»o dm* teftim b 
i 2 Na* terra* temporalmente fojeitaS a 

Tareia valem o* teftamento* côforme a fole- 
nidadê do direito canónico,qne 
cimíph..,« o Parrocho.como affirm^ 
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tonoatnenteosDoutorcs; Sea ioda quefalte o, 
vParrocbOjbaftão outra* dúasteftimaobai. > 

13 Petaotefkameatoad caufaipias bai 
nm duasteftimunbas, ainda q íejão fame as 

{jk nocefe,que aqaclle teftatncto 1c cbama ad 
caufam piam,no qual íeinftituealgúacouU 

pia por bcrdeira.Molio.difp.t 34. 
14 Jí. dita fole ma idade dosteftamentof,' 

ÍSccodicillos, he neceflariano foro exterior: 
&natn ao da cooíciencia.cooftando da ver* 
dade.fe oteftaméto.on codicillo for a d pia*, 
eaofar.porem nosteftamsntosadcanías pro 

\fanas,ha dauida entre o« Doutores nefte pô- 
lo: fie do dito cambem fe colhe, que ferâ va- 

liofo em eõícieacia o tefiimento adpiaicau 
fai.qnc fe faz fomente por acenos,com tia* 
to,que confteda verdade. 

Dt CtâicilU, &[ua necefftdtdel 

Âdoertencia Vil. 
C 'Odicillo, be h&a difpofíçáoda viciou 

vontade ♦ fem inftituição de herdeiro 
donde tfta diferença ba entre o tefta- 

j mento,., 



i » . Çotnofe hd de fa^er 
\ ftBcnto,&codicillo(alem da diferença da fo- \ 

Íemnidade,fltteítimunhas,que pera cada hS l 
Jlerequere dequa ftatiro^ooceítamentoíe ' 

^.noroea, & inítiue herdeiro.&não no codicil 
/ lo.po'^ocodiciho.naoferuepera mais {3eY 

radeclararalgúas coufas.icerca davôtadedo' 
teft^dor q lho não ocorrerão,oo qualquer oa 

» tra coufa,|rãJ foraõ poftas no teítamento: 

emVfpecial íerue pera por nellef^ouos 
x legados,que no teítamcto.não foraô poftos. 

i Ainda lj no Codicillo, fenaõ inftitue 
herdeiro podeffefubfticuir,o qualfc faz qua 

1 do o teftador.maoda ao herdeiro,<!j no tefta-y 
rocnro inftituio,q depois de certo tempo va 
a herança aFrancifco,-coroo depois de mor- 
rer o meímo herdeiro inítituido.ou fc mor- 
rer tem filhos,-ou que lhe trcfpaffc,quando o 
roefmoFrancifco chegara certa idade : ou 

quando te çafarjou cõ outra qualquer cõdi- 
Çjô; efte Frmeifeo íe chama herdeiro, digo 

fcíccsfabfritutus-.fcefta íubftituiçaõ.íc cba 
rrn índir dt-.-porq o teftador, nam (ubituyo 
idi*ç|{3ro.ente a Frãciíco/noas manda ao her- 

d-líoiuúituiçjo,que o íubítitua. 

, 3 Ha 
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3 Ha outra fubftituiçâo, q fe chama di-j 
re&a.flc he quando o teítador nam manda ao* 

herdeiro que treípaíle a herãça em outrem: 
IWai elle por fi a trcípafla, dizendo» que mor- 

pálidoFrancifco, ou 4 morrendo íem filhos 
*fubftituolhe por herdeiro a Pedro; ou deixo 
por herdeiro de minha fazenda» Pedro f 6c 

ainda que pouco vay em bua, ou outra for- 
ma deTobftituir,quanto as palauras.todauia; 
vay muito quanto ádiípofição direi to,por4 
não querem as Ordenaç0ens,quea fubftitui 
çaõ dire&a íe faça fe nana em ceftameuto ,6c 

^tooa as folemnidades do teftamento:5c a in- 
directa pode fe fazer em codicillo» 

4 No codicillo,nam pode oteftadordcí- 

herdar ao herdeiro , 5c noteftamentopode 
tendo as caufas requiíka». 

y Pera os Codicillo», ou cerrado!,ou á- 
bertos baftaõ quatro teftimunhas, com tãto 
que paffem de catorze aonos. Aioda q íejaõ 

fcmeas,nem íejaõ pregueadas por oficial,po. 
rem bjo de fer forras,ou auidas por tais,alem 
do eícriuaô,quando naõfoy o proprio tefta- 
dofrem tal maneir»^ como o Taballiam.oa 
" "0""' " "* " ^ - 

i * com 



i • • Cento ft badefa^er 

■ (poro oqoeofaz.como qualquer outroqueo 
x ícreuer.íejào cinco teftimunha», com tan- / 
to, que as teftemuribis nomeadas no infiru- 

k 
* ra 

ento da aproujçaô.aííinem todas,flc a 
ca do aifinado do Teftador,ou doutrem e 

l^u lugar quando elle não fouber.ou nam po 
der afiinar, íc fiça pello modo que fica dito 

J nos tqflamentos. No codicillo dos c^os íc 
l^^bade acreceotar maishõateftimunna. 
^ 6 Codicillo, nam pde reuogsr tenameo 

^to,quanto2otiTenc'al, que be inftituirber- 
y de»'o:porem fy.quanto soS legatíos:pois pc- 

ra reuogar legados, biftaõduas tefticuunbas 

de boca íem eícritura. 
7 O Teftador pode fazer muitos codicil 

los todos valioíoSjCom tanto,que bíi nam te 
pugne aos outros,ou os reuogue;& ocodicil 
lo vai,quer {; j, frito antes do teftamento.qr 
depois, ainda q em hum íenam faça naençaõ 
do outro,com tanto que o nam reuogaffc. 

/ 

Como a cedulâ.cH 1'mro codicillar, pedejer valiof fs 
fem ttttirn»nh<n. 

Ad< 
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Aduertcncia 8. 
Ofto teftamencos, &codiciIIos 
fejâoncllos íe nam tem a íuficiéte ío e to* 

lcnidadedc teftimuahas .-todauia he v 
,oq \ ofa a Cédula,ou liaro fbu tem feito 

a (Ti tu Jo de íua propria letra,íem mais tefti 

manhas,cõ condição,que no ditoCodicillo» 
oa teftamento folemne.íe relneta a tal ceda 
la^otflíuro, pel'o q, fe no teftamento difler, 

infticuo por herdeiro a quem íe achar eícri. 
tona cédula, ou liaro de miuha vitima Ienv 
branças;ou do mefmoteftamento difler:cú*\, 
praõfeos legados, ou declarações ^ íe acha- 
rem no tal liuro, todo fica valioío em virtu- 
de das teftimunhas.não do liuro, qoe as não 
tem fenamdo teftamento,ou Codicillo.crn 
que íe remereao Iiuro.com tanto q»e conf- 
te do liuro,h dè no teftamento,ouCodiciilo 
biftantes fiaaes delle. 

2 Aduirtafle.que oq fenam pode fazer, 
íenatn em teftamento, como he inftituir her 
deiro dire&e.íe nifto fe remeter ao liaro,nã 
fe remeta no codtcillo, íenâo no teftamêro» 

8c pêra tnó: fegurança, he bem pflioarfe em 
12 todas 



, . Como [eh a cie faster 

todas a» folhas do liuro,ou em cada btim dos 
Paragraphos qaevay rifcando.oueícreaen- 
do conforme aos tempos, Sc ao q de aouo lhe 

j- ocorrer, oo quer rondar , efcreueodo ao pê 
/ do riícado, qneelle orifcoa afCaandofe nil- 

ío,oo Qo teftameoto, ou no principio do li» 
oro fazer menção,que oque fe achar rifcsdo 

i he feUjpelo elle reuogar, eõ tanto que nuca 

infticna bu herdeiro no teftameoto,Scoutro 
V, no liuro,fem dizer no teftamento t q ha per 

"^euogado o primeiro,fe no íeu liuro fe achat 
nomeado,porem quaoto aos legados do tefta 
mento bafta reuogação pofta no liuro , pois 
também por direito duas teftimunhas de bo 
ca,5c íem eícritura.baftaô pêra reuogjr qual 
quer legado.Em alguns liuros eflá *ffinado 
em cidv folba em branco, o juiz da terra, & 
parece coufa muy acertada: Scomefmofc 
ha de dizer dos outros officiaes públicos, 4 

coftumão fjzer em fé em jaizo. 

gve obrigação ha de fazer te Qamento, è" que obri- 
gação tem o Lb'rtoao Patronotmfett 

teli&mtnto. 
Aduer» 



oteHamentoji.partt. • 9 CS» 

Aduertencia V. 
4 * Oitoq he louuauel oa bora da mor- 

■ ce fazer algúi Cedula.-todauia , nemi 
*• todos tem efta obrigação, em conf- 

^cien'c*a:íen »m fomente aquelle qae tem di- 
uidas,&íemclhance*embaraÇoS.donde íefe 
guem inconuenientes, & damnoa terceiro 
fe os não declarar o qae morre fem alj>úa ce- 
dula^juteftamento. *c 

* Sc o liberto,oa liberta tiuerem filhos,^ 
Daõ tcobrigaçaÕ dedeixirnada aoPatronq.- 
nê taõ pouco tcdoelles filhos lhe fubcede o 
Patrono abintcftaJo.maa (e os não tiueré,& 
morrerem abinteftado.oPatrono herda tudo* 
& íe fizerem teft. mento, & mm tiuerem de 
íeu cemcrazados^náotem obrigação de lhe 
deixar nada; mas fe os tiaerem» & dahi pera 
cima.faõ obrigadosadeixarlbeaterceira par 
te do qae tem.ít porque ifto eftá ordenado 
em direito commam, q falls,nam de cruza- 
dos,mas de numis aureis,- podefe dauidar de 
quanta contia fe ha de entender por nu» 
mum aarenm. Difto trata Molina tom. t. 
di fput. 26, Por«m> o certo he, que fe ha dc 

14 eftar 



. % » Como feba ie fa^er 
V «ftaf pcllode cadaProuincia nos tribunais» 

& jiqaenào confia a valia donúmo áureo 
.quanta era entre os Remanos » parece qoe 
/em cada Pronincia»fe bade julgar agora por 

jiumum aureuoi,amais corrente moeda dfev 

ouro, que ba em cada Prouincia » íe for de 
preço arrezoado» 

% 3 Seomarido,íc aaolher juntamente for 

algum efcrauo, smbot ficam patftnost 
\ êc adi, amhos transferem o direito do patro- 

Vnado afeusafcendentes,* em falta dellcs, a 
/feu$ aícendentes.-fic em falta defies,aos tranf- 

uerfais, té o quinto grao do direito cioil.- 6c 
fempre os mais propiaquos deitam fora oa ' 
mais remotos. r 

Dts que fedem eu níevaiem tejle . 

Aduertencia X. 
t "T\ Odem teftar todos aquclles que teia 

fio dc rezío,dc farenda/enam forem 
por direito prohibidoS} quais íamos 

fardos à uatjuitate.-porque eftes Dam fabem 
filar,nem eícreuer. E o» modos por doença, 
(aluo fe íouberem eícreuer, nem podem ti- 

" " ~ * bem 
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ben3teftarosimpnb*res.nem os filhos de fa- 
milias,ainda cj pattern do catorze annos,f»l. 
uo dos bês câftrenfes,oa quafi cáftrenfer;nS 
os doados quãdoeftâoecnín*daudiee,ícaia 
ua f fjçaõ oteftamenco bem ordenado como 
o fizera hufaó flo jaizo^ão vabtodaaia feo 
q tem lúcidos intera&los fizer íeu teftamcn- 
to:& fe fe duuidar fe o fez eftãdo em feu per 
feito fuizo,deneíe cõfiderar acalftiacte da dif 

pofição.Sf teftamento.porq feo 4 nelleíe dif 
poem he tão rezoado, & feito com taõ boa 
ordem, como o fizera hú homem de fam juf; 
zo.deuef» préfumir, & crer, 4 no tempo 4 o 
fez.eftaaa em fea inteiro, 9c perfeito juízo, 
6c fendo feito em oatro modo.fe prefumirá 
o coatrario:nem os prodigos, que por fen- 
tença eftão priuados da adminiftraçaô de 

íeas bens podem teftar.Ncm oseícraoosaia 
da q dnuidem fe faõ efcrauos.&ainda que o 
fenhor os tiuette forros ao tempo q teftaramj 

feelles ignorando fer forros Nem os conde- 
nados a morte.Nem os Religioíos profettos, 
nemos Coadiatores formados d» Compa- 
nhia. Alem defies, ha ©atros caíos de pef- 



x % • Como fel Ade fa^er 
* ion que não podem teftar, os quaes íaõ mel 

nos correntes.MtlinêtêmA .diffut.z36.dr i3&i 

a Alguns dos Cobreditos, pofto que por 
j direito fejão impedidos pera teftar , podem 
/ fazer teftamentoadcaufaspias, quaes faõdt*" 

furdos, Sc mudos que nam* faberoeícreuer: 
porque poderão teftar ad cauías pias íómen- 

% te por acenos. E os eícrauos que eram íoros 

quandb te'ftaram , pofloqueaotemfíoque 
^ teftarão ignoradem que íeus íenbores os ti- 

V rjhao forros.on aliás duuidaffem de fua liber 

tade. 
Item, os cõdensdos à morte podem teftar 

pera remir catiuos.cafar orfás;dar eímolasa 
ho/pitaes pera celebrar Miílas, pera reparar 
Igrejas,ouMofteiros.&não pera outras obras 
tiraôfe,com tudo,os cõdenadosá morte por 
crime leia: Maieíhtis: ou fodomiacõforme 
as Ordenações de Portugal, Sc tãbem os he- 
reges, Sc todo o que comete deliâo.porquc 

lbe confifcãoos bens,porque nam pode teí« 
tar,neque ad pias cauías.Vids Molina. 

3 Os que nam podem teftar, flrnaõpo- 

dem fazer codiciltos » nem doaçoen* caufa 
m°r; 



o uffimtntò\ i,par te. s é 7® 
ttortií. Tiraoíe o« filhos de família» , os 
qnaes.poftoqueem vida,nem com cõíenti- 
mento do pay poffam teftar dos bens aduen- 

ticios,ainda qUe íeja pcra caufaspias.- com 
tndo ccm confentitnenro do meíma pay.po 
dem deixar por foa morte algus df>a mef mos 
bens,ainda pera caufas profanas.Tiraõfe tã- 
bem mudos por doença, os q^esjenam 

fouberaõefcreuer nam podem teftar , mas 
podem por acenos fazer doaçoens caufa mor 

tis,aindaperacoufas profanas. Vide Molina; 
4 Os Clérigos podem teftar ad libitum 

dos bens patrimoniaesCaftrenfeí, ou quag 

caflrenfes.íc dos auidos pellas ordens,8t be- 
nefícios ecclefíafticos.- quantoaquella can- 

tidadeqne diz na materia de ftatibus , que 
elles podem gaftar dos frutos dos benefícios 
em vfos profanos , que be o que refpon» 
de precifamente ao merecimeuto do tra- 
balho com qae feraem a Igrejt, Sc o elles ti- 

ram de fua fuftentaçam conueniente , Sc 

gaftodecaía , conforme a íeu eftado pera o 
forrarem, Sc fazerem delle o que quiferern> 
ÍF.de podena também pcílo mefmò % 

modo 
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% » Cctno ]e ba de fa^er 

modoteftar os Bifpos.quc não fore Religio 
íos:masíe forem Bifpos Religioícs.nam po 

dem teftar nada.nc ainda ad cauias pia$,fciu 
licença do fummo Pontífice. 

Que herdeiros fejao neeeffarios: & quant o he ehri- 
«ido a lhes deixar o te fiador. O 

(^ " Àduertencia XI. 
$ herdeiros oeceffarios,que por on- 

V , ^ j tro nome te cbamão forçados,íaõ os 
J deícendentes;Scem falta dellc o» af 

cenden^se® qualquer graoqne f@rem,aífi 
bus como osontro»:poreB),ha efla differen- 

ça,qoe os afceodentes mais propinquo» dei- 
tâo fora os mais remotos, &afii os pais de itão 

fora aos AnóS:porem os filbos nam deitão fo 
ra os netos,mas herdaõ juntamente com el 
lesjnõ tamê per capita, fed per ftirpes, quer 
dizerjque os filhos herdaõ igualmente entro 
fi, tantas partes quantas íaõ as cabeças ; & os 
netos por muitos qae fejão herdaõ fomente 
a parte dehua c sbeça que be fen pay,oa miy 

« tronco de todos. 
z O 
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x O Teftador tem obrigação de deixar 
as duas partes dc foa fazenda aos herdeiro» 

forçado»,Sr da terça,pode difpor por fna alma 
$ deixarlegadoí,comoquifcr liuremcte:3e 

e» falta de herdeiros forçado»,pode cadahú 
deixtr toda faa fazenda a quem quifer, fei# 

íer obrigado a deixar algúacouía aosparen^ 
tes colaterais,ainda que fejãoijjpãúo,*. 

S&es illegitimu herdám',é q»tes nvherim, 

Aduertencia XII. 
>"1 Eixadasoutrasdiuifois, Ar muitos 
J vários modos de filhos illigimos, q 

nefteternpo por coftome dos tribo, 
naes.faô impertinentes: para reíolução doj 
íe pretende,hafe de dizer,que os illegitiuá^ 
faõ de duas maneiras-hús natnraes,& ouxtm 
efpurios.os naturais:faõ os 4 natem de pays 
entre quem nam auia impedimento dirime 
te peta íe caiarem, nem no tempo da cócei- 

Çâo.nem no tempo do nacimêto.E efpun'os» 

faõ quandoentre o$ pays auia o dito impe- 
dimento em qualquer defies doas tempos. % 

a O 
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a Osfilbo* nanraevíu cedem à may c5 
"©» legitimo*. iit srobem ao piy íefor peam 
na conceiÇaò Jo filho: pofto que depois an- 

te» do nacimento do fi'hn fobiffe a mór grao 
& ifto ainda qae elle ouuefls o filho de fuí"^ 
efcraua.com tanto^ a forrdem vidi.ou por 
iaorte,on elle por direito fique forro, como 

) fica afli elle como a máy,em cafoqueopay, 
^ té a mòrtè'perfeaerou no epeubinadí com 

S aoúy. 
^ ' 3 Se o pay do filho natural,era Caoalei- 

/ rooo tempo da conceição,ôc nacimentodo 

filho o tal filho natural nam lhe íucede abin- 
teftado.nem tão pouco por tefiamento, íe o 

pay tiaer defeendentes legitimo»,pode dei- 
xar 30 tal filho a terceira parte de fua fjzen- 
eeSc fe nem eftes tiue^podelha deixar toda. 

4 Oifilhoaefpnrios, nem abinteftato, 
nem ex reftamento facedc ao pay: H o mef- 
mohearaãy.quandocoitus eft dânabd»s,& 

punibili»,ideft, quando as leyso» caftig»®* 
quaesfaôosadulreriosentre bomem,& mo- 

lher caiada pofto que o bo^em feja foltebo 
+ dcosincefioscom confagninea , ou affini» 

inter 



o tef amento] up tree. \J*j£ 
inter gradas profiibitos, 8c of facrilegios ia; 

terRchgiofo$,S{ Religioías.como coitada# 

Ordenaçoens. 

J SCo adultério for entre mother íoltei 
ti, Sc homem cafado; âc o íacrilegio eatre 

molheríojteira, & Clérigo mm Religiofo- 
Dam faltao algus que refpoodaô, queoi fil 

Í ocedcm *mãy,p0rqufijd«paj á 
iíti coitus noa funtdamnati.Srpnnibiles.po 
rem nam fe pode dizer ifro do íegando peca 
do nos Reynos de Portugal, por conítar da 

ramente o contrario das Ordenaçoens , & 
quanto ao direito comíBmn.o meímoíe ha 
de dizer em ambos os cafoi,cõformea mais 

prouaael opiniaõ de Molina, Couarruaias 
que aqnejles coitos íaõ damnaueis,flt ponil 

r'r,S2!I rCm C,Dtfe ttis Pcflbat • aio<*" qae raramente fc coftumão caftigar. 

* V»*»« 'xwtrefvlun, & in- 
certo patre, repntaffcpor natural em muytos 

Moh"0/' &n0dePortUgaI ' co®°tef:ifica 

7 Nos cafos em que o filho illegitiroo 
P de,ou naô pode herdar ao pay,ou máy nos 

Bei- 



% 

' " Como jt hi it 

raetmospode, ou náorodeh«dar>o» Auô. 
,i„daSrejanetoillegmmodopl1,01"?>]*"* 

que afli elte.eomo feu pay, ou may <»0'll-S 
timos-. tirando em calo que A ° ca'"fHS 
defilhos legitimo!.-* tem alpumfilbos efpa rios.porqueeftefeodocmii'eiro naopod» 

infticuir por herdeiro a (eu fiibu.E -.fluo fy. 

com ti»W<í o não inflitua co.r. 
" do pay. Se in dúbio pr. fum^' 1 a ""°'n(t" 

tuio com ^\intcntoMoh».tom.i'diff>;i67- 
8 O Irmão,*!fi legitimo,como illeg'ti- 

roo, pode ianituir a leu irmão 
jnasfe morreo ab inteftado «ao hclucedej 
íaluo íe for vterino, mas fe for filho r,atta al 
depcão.focederlhcba, aioda q lep vteriúo 

çõforme a declaração da íeguda P^P°r^ao' 

9 SeoPrincipelegitimou ao dito lrmao 
pão Vierino,l.o3o declarou,que o legmoa- 

,,a peta herdar ao Irmão,nam (e entende iegi 
timado,lenam in ordine ad P»tr«®- 

, o Nos calos em que os filnos dlegrt^ 
moshcrdsmaopay, oumay.nellesm 

por morec dos filho, lhe (acedem o p.y. o» 

m ãy, Sc não em outro», 



• t eft amento, i parte! \Jk 

Lts Alimentos que os pays deuet» deixtr its 

filhos iUsgitimos, 

Aduertencia 13. 
* Vindo os fiíhos, ou filhas não pode 
II por fí ganhar, ou acquirir cora que 
^^íe íuftentem.be obrigado o pay a fui 

centals: & ainda deixarlhes alimentos poc 
morte,ainda que os filhos íejão efpurios.ou 
naturais filhos dc Caualleirogjic eateodeíTe 
poralimeatos tudo o neceflarioperasvidf 
humana; counem a íaber,comer,habitação, 
veftidos,& o neceffario pêra o dote.fir hõr« 

conueniente.mas nem o dote,nem a hõra f« 
ha de medir pelloaseímo modo,que aos legí 

timoj.nc fe lhesha dedeixar nada,quando 
elíes por ontra via tem onece(Tario,ou por íi 
podem ganhar,ou acquirir.conao fica dito. 

2 A precedente propoítção íómente fe 

entende do pay do illegitimo.ou efporio:3c 
não da «aayrporqueiomente ospays obrigão 
« leys a dar osditos alimêtos.Sr as mâys fo- 

mente íaô obrigadas a darlhas o leite,íe o tê 

K   & lho 



x 'Cmofcbadefa^er. 
®TÍho pode® dar fem deshonra , St iufamiá 

loas. & não otcndo.cu não opodendo dar o 
pay he obrigadoa fazer oscuftoídelle. E fiàl 
Cando o pay por (na culpa pode a mãy fazer 
côpfn0sçio,6< ficando por pobreza,& mats 
não poder,carregua fobre a mãy toda aobri- 
gação do pay,Sc faltando a tnãy/obre os A# 

) uóí. VideOrdinat. 
3 ffiSa em caío qne os efpurio^bu fo- 

\ breditos Daturaes pofTaõ ganhar porfi com q 
je fuftentem.Sí hõrem.íufHcientemcnte.to 

/ danta.hecoftumeaprouadoporalgú»Douto 
res.q poftoc} não careça de algúa duuida,por 
parecer in fcaudem legis, cô tudo he coftu- 
me,q pode o pay .ou may des illegitimos ef 
purios deixar o feu a bú eftranbo,rogâtlolhe 
q dem alguacãtidade aofilbonatural,ouefpu 
rioje pera ifto ferlieitofeomo entendam os 
ditosDoutores.haíc de deixar efla fazêda ao 
ditoeftrjnbo fero nenhua obrigaçaõ.de ma- 

neira,^ elle fe quizer,pofía reter ê cõfciêcia 
a d'ta fazenda.Sc não dar nada aofilbo,& fe a 
der.íej* fomente per fu» liberalidade,oapri 
ccor^ou porfe caoftrar grato aopaVjpor^ fe a 

• p-y 



o hfamento} v1t2 ' 

pay lhe pôr. algúajobrigação d^e da* eoUTfiof 
peílo íncfmo.cíÍQoã^ficadQeftraobí^ê do 
ftiho o q ÊQ fití obrigaçãfOrís deix»,ma*fica 
daberdejrq'ppr teftaraçto,ou abjntftttado. 

iuM' Ti 1" • ' •*CI £"i >C* Ol*C.s; *• J ^ê.íil'1 "J*V" 
Gap XXIIII- D ãr form a , & ordem âcfe fizer* 
10 tcft&mtnio <onformeât tduertenciat ditai > 

nos vafútHiits.p*(fados. 

r: :, ■ '-'I '■ j ■■■ '••Jj'v.n.; } • 
Arfeba hfr ta erof dio, como.o feguín- 
te. Em nome da Sanriílima Trindade, 

i- Padre, Fiiho, Spifitu Safiâortres pef- . 
íoa»,«c bumíóDeosVerdadeirov; si - 
i Saybão quantos efteinftromentoirirçirj,\ 
cpmo Qo.armo.dt) Naícimcntòde nefljy Se*, 
nbor I-ín Cbrifto.dé mil^&c.» tatKoKde cal; 
mes,ou N.eft * n do emanei» pcffei to: jnifco.e 
encendimcco,qooflbSfcqh®r mç,d£P>'<ttn doq 
te em cama(-íeeftiuer doçDte^&tsTemêdo 
toe damorce.edsíejaodo porminhaalma no 

camiobo da faluaçáo parqáo faber Q ^Dcçs 
noffoSenbor de mi q»«* faj tr, & qaidP ferá 
íeroidodetne leuáíperaíUfeÇoefierteftfltnê 

toúaforçpjifegainte», bsob !' j 
Ka rrimeW 



} Cetnífé huábfatyt o 

< primsifimeote enoomêdoittinba altna^ 

S» n<®-íftmsTríndadeiquC a eriou.e rogo at*- 
Padre Bterho pela ^íttOTtepâf Pay scão de feii! 

Vn^g^itêFil bo aqttefra receber,co®orece; 

beo a íua, eftaodo pcra morrer na aruore da 
acraôrijfc; 8c a erén Senhor lefuCbrifto pe" 

ço ptrnída»dittioaaCkaga»,que fa que nefta 

vida mef« nfffifcç dpdarteuprc^ioío ^ngue 
& merecimentos de feus trabalhos, me faça 
também meree n**id*-qae eíp!erámos,dar;oc 

• premio delles.qae ire agJoriá>8r peço, 8c to 
gtoa.glotiofa Virgem:Maria nòfla Senhora 

M adre de Deos.fc a todos os Santos daCor^ 
te Gdleflí .ljpjrticnlarinéta ao «eu Anjo da 
g oárdb, 8t ao fanto do meu nome, N.& a tal 
íàót&ÍÍ.N.á quem tenho dcuàçáo.qneirão 
por ttJipa inttfrcpder,8c rogar a meu Senhor 
jefu Cbrifto, agorap8c quando tnioha alma' 
deite c^pDtfab'ispoirqne como verdadeiro 
Cbri ftâoprorefto^eVtaer, 8r morrer em á 
fentsifp C *tholic»r8* c.rer o que tem , e cree 
a fan&attidrcslgrtja deRoma:&em efta fé 
éff cioijedaluar goiaba alma, ftaô por meus 
merecimentos; mas pellos da San&iííima 
"i.Q0Íl*t *• Payxão 



4~H?ÍAtoRfíí-$~l;$AYte- ' 
Payxãodo Vnigeoitofilbo.de Dcssi- 43 

£ i Rogo a tal,oa Câ©$.p£ÍToa»,pcrr feruiço 
de N.Senhôf^-,& poropsiazcfô mbnca.qaci 

rfào (er meOMcft»meft{eifiq«,T -o":« 
3 Meu tpjrç>o íerà íepultado etp Callgw- 

■ ja o Mofteiío,«9t em o habltodetal ífceligiío 
8c lenadocofl^til quhc*1 âcõpanbàQTO»te>;íc 

<*ais,oo tal* confraria»: St pefcof fe fat Irmão 
'da MncftcordtaJaofeabor Pcotfe^õr, & Ifc»» 

«JâO*4aMçf#eda faotjrMifericordia ácõpa- 
nhem meusorpona foatamba.Sttodaaifi- 
^Bla»dad«íít tom a bandeirada f«nta Cafa: Sc 
íenão for irmão £eça o, qftá fe catnmafazír 

:a todo» deixando afgúa ©Imola adita coofra-- 
rria d-a Mifericordia. 
ú 4 Por minha alma deixo taisé ou taíafnf- 
fragio»,Millas,officio»,&c» E fearoeee» , q 

-a fazenda não abrangerá, diga, deifcorínfos 
mil reis,on cruzados,per» que fe detn,de ef* 
mola a qaem me diga tantg» M iflã*, w faça 
tais íuffragÍ9»por mioha alma». S\ oflífi - 
í ? Declaro,que íou natural de tal parte, 

•filho de fulano,St falada,legrtimoíOU não le 

gitioao.- declafo que nfo foy caiado, ©n íon ^ 

c K3 calado 



T-J s * Com fakti'd* fitter 
cafadt*'«m taj^rítjfefcttífttládi,ar<5 tèohS? 
ou tíáotenhotaisbgrdèimi ria-Ceffinos, fi - 
Ihog^irdcíceHdícwyèu ajé«rtdêtbi, írc.Iífo 
íe não forpeffoad«ftfbèc>dâ7:®:ífldrrer fofa 

dã terr&dònde ndqhe ftacuPstjSce. 
c 6 ÕéeUro.què eoQtodo oirtcíatelia eft^ 
fazendfcftendoa fé cotertdéJftfKto def3Íz,& 
tanto dgjcQoucl precioso, a'fori *4 tfiía-iezJs 
de cafá7ltc"tenho tantos,«r tintos elefàuos 
de tal cafta,5rdetantos annosdsidade,&f©c 
Jttiço/póUtQmaií> boòienos.oar' -«da 

7 Declaro,que tenho t»is;írtafs dínidss 
{íe asxiuefjq fehão de pagar do «íonte. pdr 

lerem cõtrahidaí pera adminiflTáçBo mitíba 
& da família,-e tais fe pagarão>,d»rhlnha ame 
tad?[íe a tiaer ] & tais, quero que fiquem à 

conta ds'tninba terça,ôrc. 
8 DecUrò que foi meu cafanaento por car 

ta de ametadê,ou pótôonrrãtc>dearras,8tdo 
te:tanto de arras, St ta nto-de dote*. Sr coníor 

meaifto íe parcirâentre mioa.&minba aio- 
ttíer todò ó inonteysr porque no qae me ca- 
be,as duas partes íaõ dbs ditos meus herdei 
tos neceffarios, & fòa terça he minha, di|- 
:r:r.ã pr* • ponho 
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ponho delia pello modo ieguinrr, 
í> Declaro,nomeo, Sc inftituo por mea 

herdeiro vniuer-íal de tudooq depois depa- 
gas minhasdiuidas.&corapridos metis lega 

•dcs reftar de minha fazenda,atai petToa.Igrc 
jâ.Mofteiro.HofpiCal.Cõfraria.ouqua-lqueC 

foutraobra pia: V íe inft iro ir moitas peíToaS» 
ou omitas cauía» pias, decUre»J^ynftitue 
prorata,igualmente,ou cadahiiemtíto.Ns * 
fta mefma claofula faça as íubfticaições dos 
herdeiros, fe as quifer conforme oqoe atraz 
moramos nasaducrtencias gerais aducrtêcia 
-pfol.f 9. Affi mefmo íe tiuer filhos,pupilos 
doodos,ou mudos que não podem teflar ,a« 
qui Ibé dem herdeiros. 

i io Deixo tqis legados,a tai«,ou tais peí- 
{ois,Igrejas, & Mofteiros, Confrarias, Src. 
íiê.tal rooço;ou moça de tal cafla, deixo for 
íos,ou com tantos annos de íeruiço.E aduir 
ta,que quando o teftador deixar algu eícra- 
uo forro,cô obrigação de ícruir algus'annos 
penha primeiro osannos dtferuiço.e depois 
apalaura liure.ou forro:d«zcdo aífi.Qucro q 
fnlauo meu catiuo,firo* cátosanuoi afutano 
Tm  K* ** "" & de- 



* ^ ComiFfe ha de fa^er 
#"3epois dclles compridos, odeixo forro.Se 
fizer algúa cédula,ou liuro defora.pera nclle 
acrecentar.on mudar alguas couías dotcfta- 
mento, cõformea doutrinaq a traSdamos 
na aduertencia 3.fol. y8.verf.aqui neftaclau 
íula fará menção deíla, dizendo q o aprona, 
como íe aqai mefmo fora metido, 8cdè baflí 
te final delle. Aqui meímo fardas íabftitci. 

• çocs ctesl^gjtarios fequifer.pello modo que 
difiemos no fim da 2. aduertencia foi. J7. E 
aqui declare.que quer efta mefma cédula 
íepor algú caio uâo valer como teftamento 
valha como cod'eilio, Stqual^r doação cau» 
fa moreis,8c como difpofição ndeaufas,piasse 
pello melhormodo q em direito poder fer^ 

11 Sc quiíer rsuogar qualquer outro tef- 
tamenco , ou codicilio q tenha feito, q não 

efteja á fua Vontade. Diga,rcuogo qualquer 
entro teftamento,oucodicillo,que antes de 
fte tenha feito,aiodaq íejaentre filhos), por 
mais clauíulas ,4 tenha derrogatórias defte 
expreíTas.ou tacitas;& ainda que íejio info 
litas,& derrogatoriasrStaindaqueaqui feon 
ueffem de pòr de verbo ad verbutn, porq ai 
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bei por polias,& declaradas, (fie. ponbaas íe 
íele cobra queas fezjflc aindaquedigaemal 
gam dos precedentes teftaraentos, que não 
valha nenbom.queao diante fizer,fenâo ti- 
uer certo final, ou certas orações , ou pala- 
uras o qual final,oração,oapalauras,roe!boC 

be polas. 

It^p, íe fez.ou dou ida fe fez algum tefta- 
mento confirmado com jura® êto,pod eo rc 
negar na forma que pulemos atras,na aduec 

tencia terceira, Í0I.79. 
12 Pera comprir meus legados ad caufas 

pias aqui declarados, Sc darexpediencia ao 
mais que nefte meu ceftamento ordeno,tor 
no a pedir ao fenhor fulano, ou fulanos,por 
feruiço de Deos noflfo Senhor, Sc por me fa- 
zerem merce.queiraõ aceitar fera meus teí 

tamenteiros.como no principio defte tefta- 
mento peço,aos quaes, & a cada hu infolido 
dot> todo opoder que em direito poCTo.&for 
cetíeffario pêra demeusbe'ns tomarem,&vc 
detém oque neceffario for perameu enterra 
mento,& comprimento de meus legados,.5c 

pagada jniuhgs diuidas. 
13 Epor 



* C°M>7fe ha Je faz^er 
i j E por quanto efta he a minha vitima 

vontade, do modo que tcbo dito meaííi- 
no aqui, ou rogo aoeícriuão affine porroim 
por eu não (aber, ou não poder aílinar. Em 
tal lugar. Villa,ou Cidade.ou quinta,ou na 

Bio,&c. A tantos de tal mesjicerajaffinarfe 
haaquioquefazoteftamento, ou algu por 
elle^jg jjlgis da approuaçãof^ vai amante] 
íe aííiharã com as teftimunhas omeímo teí- 
tador.íc nãófabendo,como digo,ou não po 

dendoaffinar: bua das teftimauhas affine el 

le.dixeQdorque a/Tina arogo do teftador,por 
•não íaber.oa não poder eícreuer. 

*4 Aduirto,que quem fazotefcatncto» 
ou o efcreue.o fará de modo,^ não deixe pa 

ragrafos largos, q lhe poffaó meter.on aeré 
centar regras;mas vão diftintos,5f cõtinno* 
o eícrioão, ou tabiliáo q fizer a apprbuaçáo 

dotífiamet>to,ofarâ n* forma feguinte. iu 
• Em nome de Deos amcn.SaybsÕquâtós 

«ftepublico inftrurnéto de aprouação drcc 
duia de teflamcnto virê.cino anno do Naf- 
eimêto de no(io Seuhor.tefqGhrifto,demõl I 

_ »eiícentos,&ç aos taii*o«tiiasdetaMne;$do 

zo^Z'U ' ditp 



[a teftãéento, part el \J^8 

ditoanno,emcat Ittp^r.ooCidadtfnascafàrde 

fnão.eftandócllefsflí doeotcemcamíjòúeíi 
íermojOu jaó em ftfu pírfèfre juízo,& entcw 

djmccG.pelIoquallogamefòi-cficoàtni fiifc 
uoefctiuáo neftiGidadedufar.otíVilla.ícd. 
ou ã mi eícriuão de tal na <>,-&-'($'etâCs*pítá& 
fulano por elRcy rioííb Sehboi",prèfenert á* 

teftiq^unhas ao diáte abtfleãdaS.à^Ue 
• eft#eedò!á d e te ft a m eto^a dé I c a r g o* de fui 
Cjô fiiôêíái3e bFdeffia alma,peta equal tôéts 
queria approuaíle odico tefhméto.oqaal cl- 
Ies téftador mecawegoti deíua m§o anòínba 

ç /t ando e m fetí pfrr feí to1] u í zo, e en tc d í m ét<?; 
o qual reftamedrò^ eftá efcrito ei» tãrisfò 

Ibâsdepapol cerradaSj&cofcida^fíeaffi éftí- 
udf) If têm efteiftftruiôedftfdé approuaçãò 
nai ccftas do m é/mo teftatncftío:, ic eftá crf- 

lado com tantos ceUos, &c. •3r?!' í>- '; J 

r" Diffe t^òrorgiu*, e de etfeíf-o orótgotf por 
'feuteftameotOJd vitima võtade,équer,em5 

da,ó quãto iielleefltáeícrito íé^cupra/e^guac 

deinfteirameote »ãda;q nâd íe jaaberidj'nc 
cI«d®iuero publitfado.atê tãtò^N.Senhò^felc 

, ueperaíidavidaprefccecEdSÍIíárêuogoti.ç m 

tt.05     cm 



Como fe ha de fitter 
en effeito renegou qaaef^r outros teftat&g 

tos,e codicillos.que antes deftetenba feitos 

em qualquer maneira,Stforma que fejão pe 
raque não valhãOifenáOÊfteque dentro das 
ditas folbas eftà efcfito.o qual mandou que 

eValhapor/eq.teftamento, ou codicillo,ou 
;Jlor aquclla yiade que de direito "lais potje 
Ã-deugvaler, porque tudo o nelle conteti- 
jdo hefíuVfIcima vontade> em teftímujibo 

;do qpal manda* fazer efte inftromentó de ap- 
^prouação.&allinoa. 

Tcfiimunba» que foraõ prefeotes, flfachi 

madas,N.N.N»N. EeufoIano,Eicriuao do 
publico, e judiei»! neftaCidadc>oo lugar,&c 
Fiz,fit íobeícreui efraapprouação.Sf rae aífi- 
mei aqui de meu propria final, que tal fcqco 
»9 íe abaixa vòxoje tantos de tal roes do an 

nodoNacimeato, dcc» ,ji ; 

\S Depcxiade morto© teftadar.reqncre 
oteftamenteirp ao Iuiz/jupronedor dos de 
/untos queabtaso teftatàõtp pera ocomprir: 

abre© o Juiz a. (eu requerimento diante do 
íeu efcriuaõ.que faz o termo da abcrturido 

teftamento,$c. 
• " Pode? 



o tetlamentoj j parte. 

' Podeo cambem abrir o te ft a njc o tejro" fek 
teflâdor declarar na approuaçâo queelle o a. 

bra, no qual caro.ocm tem neceflidade da 
Iuiz, íaluo pêra lhe requerer q o mande exe 
eutar.flc o Iuiz,que o abre.pafla certidão de 
como o abrio arequerimêto defnlano,oquat 
lho entregou mutrado,& cozido, oa na for- 

ma qug lhe for entregue, „ - 

Cap.XX V. De contefe há ele dtr a S anel tÇs imo Sê 
cr amento ao enfermo por modttm viatic i, 

DEpois do enfermo fc ter confeffado, 
& ordenado íuas cotiíascô toda a de- 
uaçâo,& defejo daltna, deaepedirlhe 

tragão oSenhor.poi* be ovnico remedio de 
todos noffos males, H fonte de todos os bcs 
coroo diz o Papa Paulo V,no fco Ricual.re- 
formado por eftaspalaurn . Omnibus cjuidem 
Beclcfiê Catholic ê Sacrament is refioiofe fantfccjue 
traílandis-, magna ac diltoem cura ai htbenia eft, 
fedpracipue in adminiflrando ac fufcjpiendofan* 

fliffimê Euchariflia Sacramento, quo nihil diç» 
nius, nihilfanfliut & admirabihtu i abet Ecclefu 

d<-V, 



y C h a d (fitter 

jMyCum in ep co»tinedtnrprAcipu<m,(ftwiY.ximu 
Deidonum.cr ipfernet ornnis grxti*,&fanttiwii- 

{ens suãorqtte Chriftus Dominate , '• •• i,; i 
Trazendofe o_Senbor na fortm ordifiafije 

dom a pompa,& aparato coftumado.dádQÍe. 
por modode viaticoao&onfermos.fe/aatc- 
po cooDcDicotc.peraqDe não acQntpça mot; 
rerem alguns faltos de tão grande bé. E p«-: 
ra qodos Parochos vejâo a obrigação que 
tem, porei aqui aspalaura* próprias do Ri- 
tual reformado, que ía.õ as feguirntes« 

Piaticum [xcrttifsimi corporis Domino noUri 

Jrfu Cbrtfiifummeftttdioec dih&niit egret atUi> 
bus opportuno tempore pYocurandjtm eft, neforte 
contingat illos tonto bono, Parr'ocbi in C aria ,pri- 

uatot decedere. Çauendum xotem in primis eft, ne 
ad indianos cum alteram (caqdalo dcferatttr , qui» 
les funt pub'ici tfttririj, contubwarij,notoriecri- 
minoft,notnina1imexcommitnicati ant denuntixti, 

77! ft ft fe priitsftcra conftfstone pur gane tin t^&.pu* 

blue efftnftoni prout de titref xtisfeeerint. 
Hortctur Pat rochas inftrmum, vtfacrcm com • 

muniònernfumit, et iam (i gratftícr no» egretes, 

out mot tis pc runítim ncn imminent , max i me.fi 
- ' lelli 



o teflamento, aparte. 
Fe Hi aVtcuttu celebritas idfuadeat.nequeipfetutho 

tniniflrare rectifabit. 
ProCiaticoautem miniHrabit, cum probtbileeft 

quod oam amplias {umere nan peter it* 
fthtodff eger , jump to Ciático dies rliqaot vixe» 

rit.velpericulum mortis eutferit, & ccmmunictre 
valuer it, cias pio defiderio Parrachas ncn de erit. 
Pote ft qui de m Viaticum breui morituris dari nen 

ieittnisYdl.imen diligentcr curedumeft ^tfystri* 
buaturftaquibas obphreneftm ,ftue ob afftduavt tuf- 
Jim, ahum vtfimilem mor bum aiiqua indecentia cii 
iniuria tanti Saeramenti timeri peteH. 

Ceteris auteminftrmis, qui ob deuotiontm im 
egritudine communicant, danda eft EucluriHia an 
te omuem cibum drpotum.xan titter, ac ceteris ft- 
deltbus, cjuibusnec etjam per modum medicine ani 
te aliquidfuntere licet. Sed alicui ad aderandum 
folurn, feu deuotionis , fcu cuiufuis reipretextu ad 

oftendendum non d( firatur. 

Precedutfcmper Acolytb-es, vel alius minister 
deferens later nam [ noflu autem hoc Sacramrn« 

1**n deferri non debet, nift ncccffitai vrgeat) ft' 
quantur duo C lerici, if el qui illoru vicesjuppleant 
quorum alter aqnam benediilum cum afperforio, ^ 

& bur- 



• j'> CcniVfe ha de father 

(flsrfam eum cor for «li, ejuod fupponendumerii 

vafculofonUifsimi Sa*«menti fuper menfa incu- 
biculo tnfirmi , & cum linteolo purifcatorio «d di- 
giitosSacerdotis obBergendos, «Iter hi rum Ritua- 
LUm defer «t. Sutcedant deinde deferentes intorfi- 
tit. Po/tremoS«cerdos Sacramentam geUns ele. 
nantum ante peílus fub vmbella dieens Pf«lmunt 
Ídifcrcre^fr «lios Pfalmos,drCa»tict. 

Ingreaierislocum vbiiacetinfrmus di?at. PaX 
huiedomuí. 

.' Reíp.Et omnibushabitantibus ia ca.DitM 
tJlts palaurtí.por a o Sacerdote o f«nclifstmo Sacra- 
mento fobre « meft,pondo debaixo dat cuBodia. ou 
C«lixem que o Senhor vay os corporais; (fr fazen- 
do tdortçÃo com ojoelhono chamdiante do San» 
tijfimo Sacramento, e&*ndo todos de jet Ih os» 
Sacerdote em pc, tomar a a agoa benta ,&« dey• 

tara no enfermo (jr em toda a eafa onde o dito en- 
fermo efit, dizendo a jtntipbtna. Aíperges »C 
Domine byffopo,8t mãdabor.laaabis oae,8í 
íuperoioem dealb»bor.£ diraoprimeirover- 

to do PUlmo. Miíerere mei Deus, ícc. Gloria 
Patfi, Sc Filio,StSpiritoSaDdfco. S icut era t io 

, principio,8c nuc,8< fempcr,8c ia faccula fa> 
culornai. Amsn. Etsrnart« 



• tettãment9X>Ç*ftc- v'tji ' 
E tornará a repetir a Antiphona. Afper^^le 
Domine hyffopo,& mundabor:lauabii me, 
& fuper ninem de albabor. Edira logo. ' 

Verf. Adiutoriu noftrfi in nomineDomiai; 
Refp. Qui fecit colura,& terram. 
Verí, Domineezaudi orationem meam, 
Reíp. Et clamor meus ad te veniat. 
Verí. Dotninug vobiícum. 

KcífihX coin fpiritu tuo. 

OREMVS. 
EXaodi nos Domine SanótePater.Orn 

nipotensjseterne Dens.& mitteredig 
neris fanâum Angelu cnuna dcCselis. 

qui cnftodit.fóueat.protegat.viíltet,atende 
fendat omnes habitantes ia hoc babilacaio. 
Per Chriftnm Dominú noftrum. Amea. 

Depois de dita cHa oração, dirá a Ctnfifftõ gerât' 
fello enfermo ett por out reptem feu Ittgat: & o Sa* 

eerdote dirá. 
^lifereatar tui omnipotêsDens,* dimií 

í»speccatistaigperducat te advitam ^ecern£,: 
Refp. Amen.Indulgentism, abfolutronê,'& 

retnilíionem omniumpcccatorum no^rorú 

L tribaat 

v 



Como feia de fa \er 
tribuat nobis omnipctens,3c mifericorsDò 

poinas. Reíp. Amen. 
F. ponde o joelho no chio, adorando ao Senhor 

tomiríio Cshx o Santtiffimo Sacramento aleaan* 

todo n» moo moflrondoo ao enfermo d iro. 
Eóce Agnus Dei, eccc qui tollit peccata 

mund«» " 
f&wmt fe cofiam o dirá treuJiX4íom 

Dominenon íum dignas,vt in tres fab te 

âum meumjíedtantum die veibo,&faoabi 
tor anima mes. 

E o doente juntemente co o Socerdote diga filio 
menos em voz baixa friia vez as usefmas palaurts.. 

(jr o Sacerdote dando a Euchariftia ao doete diga, 
Actipe frateiYvel íoror/ViaticumCorpo 

ris Domini noftri leia Cbrifti.qai te cafto* 
diat abbofte maligno, &• perdacat in vita® 
eterna®. Amen. 

Depois o Saeerdote purifique os de d os ,ér de a» 
doente o lanaiorio,& dirá. • 

9 ^ 
Verf. Dominasvobiícum." 
Reíp. Et cum ípirita tao. 

  Oremus 



O REM VS. 
DÔminc íanâc Pater omnipotfs.aetec 

ncDeus te fidcliter deprecamur,vt ac 
cipicti fratri noftro(rel forori uoftre) 

facroíanaúcorpus Domini noftri IESV 
ChriftiFili; tai tam corpori.quã animas pro 
(it ad remediu fempiternnm.Qui tecum vi 

ni^& Spiritus£an&iDens 
per otnnía fascula faecuiorum. Amso. 

His per aftispritri or dine in Ecclefwn reuer~ 

Untur,&c? 
Depois de Comungar o enfermo, fcydoq 

os que acompanharão o Senhor.Diz S.Gre- 
goriô.qae todas as confas queChrifto noffo 
Senhor fez, 3c fuasobrasdiainasforaõ per* , 
nos enfinaraoiajitarmos,pera nosdootrioar 
nefte afto prefente de tetcomugado huapef 
Toa per modumViatici,íe denem notar cin- 
co confas^ ChriftoSenhor noffo fez na ho-f 
ta de íua morte fanâifficna eftando na Crua; 
pera noffo exemplo,asqoaes dene fazer qnal 
quer fiel,3c deuotoChriflão.fegãdo íuapcf. 

fibilidade quando íe fentir eft^rperto d* ho 

ta de íaa morte, ti." ♦ 

is A pf[- 



Cmafe badefATgr 

A primeira coufa q Chrifto Redemptor 
Meftre.Sc Senhor noffo fez, foi orar por os <J 

o tinhão ofFtíodido.ôt também (c dia.qne o- 
rando difTeaquellePfalmo que comeca.£>rí« 
mtus refficc in mt, &c. E affi deae o enfermo 
fazer o mefmo.ê lenáo poder ofr cooa srbo 
ca,diga outrem por elle o?fz\.Deui,Vcui.&c* 
âc o dae-ote^pre com o coracâo, Sc í^ncão 

A (egnndacoufa queoSenhorfezfoicho 
rar:[não por ly mas pomósjdcue oenfermo 
chorar cõ lagrimas do coração,cõfl<è aíaber, 
teodo verdadeira cõtrição dasofferiías.Scpe 
cados cometido» contra íeu Deos,& feubor 

pef-ndolbe deter offendidoahumDcolqae 
^tantooamou, Sc por elle padeceo. 

A terceira coufa !j Chrifto fez, foy eom 
voz poderofa cVaaur a feu padre Eterno,alfi 
ckue o enféruao chamarfortementefnlo cõ 
a boca,ma» com o coração a Deos .porqne 
muito maisouae.Sc ve oSenhor o defejo de 
noffb coração que o clamor da voz,Sc obrá- 
dar do cor; ção he defe jar,e pedir com gran- 

de afFc&o perdão de todo» os pecados, Sc a 
0 b^mauemuráça eterna,pcra que foy criado 

^ 1 A Quar- 
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o t eft amento, T. parte. 

A.quarta encomendou Cbriftofuaàtone 
io Padre. A ffi também dcoe o enfermo eoco 

mendar fuaalmaa (eu C dador. í# manustaas 
Domine commenlofyiritHm me um, redemifii me 
Domine De us ver itet is. • 'T 

A quinta,» vitima couía queCbriflo fez 
foy darfeu fpiriroao padre, affi deue o fiel 
C.bnflãp vol untar ijnrK»nr«» » comjjxáde re- 
figoaçao dar o fpirito a feo CriTdor, infor- 

mando fua vontade com * vontade dmiaa, c 

recebendo a morte íem contradição. 

C a p. XX VI. Otjuee S*etrl<ate bi Áe fazer in li 
vifitir o enferme, o/t finda chimàào per* fffa ■ " 

C^Onfolarâ o doente com palauras piar, 

(antas con forme a capacidade,SccA- 
hdade do doente , Sc pedindolhei, !fie 

reze algu Eugrigelbo, o fará tia for®a feguin 
te: St fe lhe parecer,& eftiucr roais capa* è& 

tlanará com osEuangclber, ar oraçacsdeq 
a fanta Igreja via,pêra pedir a Deos noffo Sc 
nbor a (ande dos enfermos. 
T) A* huic domai. Refp. Et omnibus ha- 
I bitantibas ia ea. 

Deittr.* ' 



T yjPrtces perZfe di^trm qudndo 
^Deitara lego agcabenla febre e enfermat&fi- 

bre d earn a, & per ted a acefa dizendo. 
Aíperge me Domine, Stc. 

Gloria Patria Filio,Src. . 

Kyriç cleyíon. Chrifteeleyfon.' 
Kirie eley fon. Pater nofter,See. 

Verf. Et ne noS induca^in tentationecowr 
Refp. Sed libera nos ám»|o. ^ ^ 

Verí/SàlaiTrafac íeruumYúnmi 
Refp. Deus meus fperantem iu te.' 

Verf. Mittc ei DomineanriliútíeSan&Dj 
Refp. Et de Sion tuereeum. 
vVerf. Nihil proficiat iaimicus in eo. 

Refp. Et filius iniquitatis non appcnafcnc* 
cereei. -r. r*; _ #- 

Verf. Efto ei DomineTorrit fbrtitadinis, 
Reíp. \ facie inimici. 
Verf. Dsminas opem ferat illi. ' -v^ 

Reíp, Saperie<aum doloris eiusj 
Verf. Domine exaudiorationem meaou 
Refp. Et clamor meu» ad te veniat. } 

Verf. Dominus vobifeuna. 1 <" 

Reíp. Et com (pirita tuo, 
; in' 1 

í , - OreníuS 



Oremus. J 
DEoj eui preptiú eft tniíereri íenoper, 

5c parcere.-fuícipe deprecation? nof- 
tramjvt nos, & hunc famulum tnntn 

qaos deliitorura catenaconftringit, mifera 
tio tua; pietatis clcmenter abfoluat. 

itjtis hnmanse fingulare 
auxilij tai fuper infirmú 

ope miiericordiae tuae adiutus. Ecclefias 
tuafandae incolnrnis repraefentari merea- 

tur. 
COoccde hunc famnlum tuum,qD«iu 

mus Domine Deus.perpejuameocis, 
ác corporisCanitate gandere.Sr glorio • 

iae BeataeMaria; femperVirginis inter ceffio 
ne á prxfenti liberari triftitia,& aetrrna per 

frui lastitia. Per Chrjftum Dominó noftrú. 
R'eip. Amen. 

^.Dominusvobifcum. jt.EtcS fpiritu tuo. 

Verf. SequentiãSandi Euangelij fecuncu 
Matthaeum. 

Reip. Gloria tibi Domine» 

unroftenáwrtuçem, vt 

£ em quente 0 Steer dot Aiifóf» Sequent!* 



-JPrtus per a ft iicyrm quando 
Sjaãi Eaangelij,8rç. Fará o fnal da Cruz ben- 
zendo fe na te/?a,bõca,&p'eiti, com6 fc coUuma, & 
off [obre o enfermo',fe for homem, & ollefe não 
•poder benzer. porem fefor molher em quanto o So. 
cerdotefe benzer, ellafe benzera : (frfe nao poder, 
outra molher que ahi fe achar lhe firo o finol do 
Cruz-.o que fe guardará em o principio de todos os 
Euangelhos que/e differejjp., c. 

Sequent ia Sanfti Euangeli) fecundam. 

Mattkoum. Cap. 8. 
IN tilo teasporçj.cu® introiffet leia» Cl- 

pba'nau® , acceflit ad eum Centario ro- 

gans caai,8c dicens; Domine, puer meus 
iacetio do®o paralíticas,8emale torquetar 
Etaic il-i lefus/Ego vénia®,Sr curabo eum. 
Etrefpoodés CentunoaitjDoaainenõiam 
dignas,vtiatres íabtedfcu caeum, fedtantã 
die verbo,Se fanabitnr pner meus.Ná Sc ego 

homo íum íub poteftate conftitutas, habis 
fufe me milite»,Srdico hoic.Vadc,3tvadit.& 
alio veni,& venit,5ríerao meo facfaoc,8cfa- 
cit. Audiês autf.lefns miratas eft,& fequc- 
tibusfe dixit} AmendicoVobi», noii'inueni 

tafetam 



^ fi wijitar $ enfermo. \.parte.'* 8; 
tanta fidem in ifrael. Dico ante vobis.qobJ 
multi abOriente,ir occidcte vtniente.Scire 

cumbent com Abraham, 5t lacobia 
Rrgno ccelorum. Filij autem Regni eijeic- 
tur in tenebras exterio'es: ibi eric Actus,$e 
ftridor dentiu®. Ec dixit Ieius Ccnturioai.* 
vade.St ficut crededifti fiat tibi ? Si faaatas 

Orem as. *""" 
Mnipotens fempiceraeDens.falas «- 

y têtna efedentium, exaudi nos pro in- 
firmo fâmulo too N. pro quo miieri- 

cordia: toç imploramus auxilium.vc reddita 
fiBi fanitate gratiarum tibi in Ecclefia tna 

referat a&iones. Per Chriftutn Dominum 
noftrum. Reip. Amen. 

P/almo it. 
COoferna me Domine , qubnia iperani 

in rejdixi Domino, Deós meus es tu, 
quoniam bonorum meorú noo eges. 

Sandis,qni funt in terra eiustmirificauic 

©Banes volnntates meas in eis. 
Multiplicity funt infirnaitatc» eoruna: 

pofteaacccleraucrnnt. , 

• Non 



■' JJ*. Preces ftfa fediferem quando 

^on qongregabo connenticula eomm dc 

fangoinibus: nec memor cro nomiuoaa co-' 
lum per labia mea. 

Domina» pars hrereditatis meçtflfealicis 
mei.tu e»,qaireftitueshçreditatêtneã ®ihi 

Funes ceciderut mibi in prascjaris etenim 

Jjajreditas mea praecUraeft mihi. 
Benedicam Dominam, qui tribuic mibi 

inteileâaÍDjínTup^SWqitt;ad^Stte'ai id 
jcrepueruntme renesmei. 

Prouidebít)nm in cõípc&a tneo femper; 
vquoniâ á dexttis eft mihi.oepommouear. 

Propter hoc lastatum eft cor meum , 8e 
«xultauit lingua mea; in fuper, & caro mei 
requiefcat in fpe. 

Quoniam noíi derelinqie» animam meã 

in infernojnec dabis San&um tuum videre 
j <orrcptionem; 

Notas mihi fecifti vias vitas.ad implebis 
■me Ia»titia cum vultu too: deleóUtiones id 
e'extera tua vfqae in finem» 

Gloria Pâtri, Sc Filio, 3cc. 
Verí. Dominus vobifeum. 
Rcíp. Eteum fpiritu v . f Verí. 



- fe rifar o enftrmo, i .-parte. '• 86 
Verf. Sequencia Sanóki Euangelij íecBpdíx 

Marcum. 
Rcfp. Gloriatibi Domine. 

Marc. 16. 
INillotempore:recu»bentibnsvndecim 

difcipulis,apparoit illislefua. & expro- 
baaic incredalicatemcoruaj,& doritiam 

rcfurrexif 
fe.non credideruntj St dixit eis, Euiites ia 
mandam vniaerfum predicate EuangeliS 
omni crcatare.Qui crediderit,&baptizatus 

fuerit,faluuserit. Qui'vero non credideric, 
condemnabiturj Signa autem eo.i, qui cre- 
diderint.hçc fequentur.In nomine rnf o das 
monia eijcicnt linguis loquentar nonis,fer 
penres tolIent.Et fi tnof'tiferum.quidbibe- 
Tint, non ei» noccbit; fnper aegros manus 

imponent, & bene babebunc. Ee Dominuf 
quidem Icftis^poftquam locntus eft eij,af- 
fumptus eft in caelum,írfedetàdextrisDei 
llli autera profedki.praedicauernn* vbiqae; 

i Domino cooperante, 5c fermonem confir- 

ttante fcqocntibui fignii, 

Oremug 



^ f recespeTa[eat^rm quattde - 

■" ORBMVS. 
Vlrtacaoa cadcftiutnDens/juiabhuma 

nis corporibus omnem tanguoreon,& 
o-uoetn infirmitatem prçcepti tuipo 

teftate depelij^d qfío propitius.haic fa roo 
lo taoN.vt fugatii infirraitatjbu$;5£ viribus 

receptis,nomenfan<âuai tuQ inftauratapTo 
tinus fanicate.bcncdicat^e^l 
miau® noffrum. kdp.ÀmênT 

% • v. • i ! ; ' » . ... 
Pfalooo 19. 

EXaudiat te Dominus io die tribulatio- 
nis protegat te nomen Dsi Iacob. 

Mictat tibi auxiiiu dé Saodfco;& de 
íion tueatar te. Memor fitomnis facrificij 
tui: 9c holocauftatn taaro pingue fiat. 

Tribuat tibi iecundum cortaura: Scorn- 
ne coniilium tuum confirmet. 

Lastabinsur iaialutari tuo* 6e in nomine 
Dei noftri aoagaificabimur.- 

Impleat Dominu» omnes petitiones tuas 
nunc cognoai.qaoniamfalaQ® fecit Domi 
BBg Chriftum foaai. 

Exaudiec ilium dc cceloSando fno-.in pc 

tentati. 



ceotatibus falo» de iters ein«. " ^ 
Hi incurributA bi ineqaijmoSautfl in 

nomine Domini Dei noftri inoocabimas. 
Ipfi obligati func,&eecider£it;nosautem 

furrexinnsA creâi famas. 
Dominefalanm fjcRegem:8t exandi ao» 

in dieqaa inuocauerimus te. 
D - /* i • a» * ^ ' 

J^Domtãu^obffcu/i*,Et cnm fpiritn too 
Vcrf. Sequencia Sandi Euangclij fecundú 

Lacam Refp. Gloriatibi D&mine. 

z»ç. 4. 
N illo tempore.'furgens Iefusde Synsgo 
ga inrroinit in Domam Simonis.Socrus 
ante Simonistenebatar magnis febribus 

& rogaueraDt illu pro ea Etftms ítiperiilã 
imperauit febriA dimific ilJ»ro A cõtiDao 

furgeni.miniftrabat illis.Cum autemSol oc 
cidiffet.omnes qui habebant mfirmos varijc 

ianguoribas.ducebant illos adlefam. At ille 
fiogulis man us impooens.curabac eos. 

Ocemus. 

OmineSã#eParerOronipotens aeter 
QeDe4is;qaifragilitatem humane c5 

dicionis 

I 

D 



dfciôois.infufa virtutistuas dignatione cô* 

firmas, vt íalataribus remcdij* pietatia tu* 
corpora noftra,«c mentes vegerentur;|upcr 
bunc íamnlú tunmpropitius intende, vt otn 
ni neceffitate corpore* infifraitati»exclofa 
gratia in eo priftinae fanitatift perfeâe r«pa- 
retur.Per CbriftumDominam noftrum. r 

Refp* Amen^ ^ ^ 

INclina Domine aatem tasm , fie exaadí 
meiqaonftm inopi,8c pauperfura ego. 

Cuftodi animam meam,qnoniam ían- 
&us fum.íalunm fac feruum tuúDeusmeus 
íperanrem in te. 

Miíerere meiDomine quoniam ad tecla» 
maui tota diejlastifica animã ferui tui.quo- 
niam ad te Domine animam roeatn leuaui. 

Quoniam tu Domine Íuauií.fit mitis; fie 

multç mifericordiçomnibuiinuocãtibu» te 
Auribus percipe Domine orationi meã; 

Sr intende voei deprecationia me*. 
In die cribulationis meas clamaui ad te? 

quia exaudifti me. 

Noa eft fiistilis tui in dijs Domine; fie nó 
— « jçfi 



eft fecnndum opera tua» ft 

Omnes gentes quafcúque fecifti>venient 
íc adorabunt coram teDo^ine.-Seglorifica 
bunt nooea taam. 

Quoniam magnus estu,&faciensmirabt 
liajta es Deu» íolus. 

Dedac me Domine ia via tua» & iugre- 
di^jyjjymy^y^^^jisetetnjjj^orjxicani.vt ti 

meat aomen tuuro. 
Confitebor tibiDomiueDeus meus in to 

to corde meoiSeglorificabo nomea taura in 
asternum. 

Qo,iamifcricordia tuamagn*eftfuperme? 
íc cruifti aoimã meam er inferno inferiori. 

Deus iniqui iniurrexerut fuper tne,&Sy 
nagoga potentiú qureíierunt animam meã; 
& non propofuerant te ia confpeâu fuo.A 

Et to Doraiae Deus miíerator,acmiíeri- 
cors.patiés.&multas mifericordiae.Sfverax. 

Afpice in me,& miíerere tnci da imperii! 
tuiijjuero tno.&faluu fac íiliú aticilifiB tuae. 

F»c mecii figuura in bonum, vt videantt 
qui oderunt me,&confundantur;quoniã ta 

Domine adiuaiâi me, 3c cõfoUcus es me. 
Gloria 



d'oria Patri.Sc Filij.flc Spirita Saoâi.AmS 
Vetf. Dominusvobifcum. 
Relp. Ec com ipiritu tuo. 
Vcri.Scqueoti?San<5ti Eosngelij fecondtt 

IoanQcm. Refp. Gloria tibi Do® inc. 
ItiH. f. 

IN ill® tetiporc.-erat dies feftusIudasoru 
& afcenditlefns Ierofolymaimeftauceai 
Ieroíolymu probaní^nWna^uiecug- 

nominatarHebraicéBethfaidaqujn^porti 

cus baben:5n his iaccbat multitodo mago* 
languentia®.caecomm,cUudoru»,8ridoru 

.-expcdantiam aquas tnotum. Angelus ante 

Dotnini (ecundu tempusdcícendebat inpij 

cifiã*.» moucbaturaqua,& qui prior defeê 
diflet io pifeioã poft motionecn aquse íanos 
fiebat.a quacúquedctinebatur iafircoitate» 
Erat autem quidebom® ibi trígiota,5co<âo 
annoshabeosin infirmitatelua.Hunc cú vi 
deffetleíus iacentc,&cognoui{íct,quia mui 

tum iacn tempus baberet.dic't ei.Vis íanus 
fieníRefpondit ei lãgaidus.-Domiue homi 

nem non babeo,vt cu® turbata fueric aqua 
M tcittai me in pifcinam.Dúvcnio eni® ego 
w' '¥ " ' * ~ " " t alias 



ttliusante me dcfcendir. igícei.lasi«S-r5r 

ge.Tolle grabatutn tuam, & ambula.Et fta- 

im (anus ía&us «a bomo ilk,& foftulit gra 
batam íuã,& ambulabat; erat adeem Sabba- 
tbum in illodie.Diçebât ergo Ind^Mlli,qui 
(anus fa&ns tuerat.-Sabbatum eft, non licc< 
iibi tollerc grabatum tuum. Reípondir eis» 

gra- 

goeú.Quis eft >Hc bomo,qui dijMttibi.Tol 
!e grabatum tuum,& ambulafls ^pt£ qui ia- 
nus fuerat effedui,nefciebat quis cflct. Ie- 
fus antem declinauit á turba cõfticuu in lo- 
co.Çoftcainueqit;«uno Iefusin templo, Sf 

dixit illi.Ecce iaoos fa&us eft:i»m noli pec- 
care , n^detetibuiitibi«liquid contingat. 
Abijt ill# homo,v«t ddntiauit ladmi«,quia 
leíus eflet, qui fecit cum fanutn, • 

• f:ORE MVS. r:o 7' 7 

qr%: EjipiceDomine íamulum tuG in infir 
1J mitatç íuicorporislaborátena.St aair 

E.X UMtn rcfoue^qaacreaftijUt caftigatio- 
dibuscmendatas,cPDtindoie(enuactuame 
diciaaialuatnpa.Per Gbriftu Doj&inum no. % 

7 
ftruat 



\ 
• Prrce^erajèfÃztrcmquanta - 

ftttím. EUfp. Amen. 
— • Pfalita 9o> 

y-v VI bafcrttj^in adiutoíio Altiffiroi 5 in 
w* If p'fbtfeftatioae Dei tçH cõncorabimív 
N^..i>ieei t)oinino,fafceptor meus es ta 
he refu^mcneart.Deus tfceus fperabo ia eu. 

• Quoniniíipfe liberabittne dc laque© ve* 
mntiumf&à verbo aipero;  
-"J Scapulis (uTs oba tabTabTF t ferJWo&pea- 

«3»o ' 3f! « O ^ 

-■ ScurceíritondabittevetitaseiusfnontU 
mebis â titWá-e rtoáturrt-c;" 

A Ugivtí voUtrte io ai«vâ negorio perata 
fenUnce in fcttebris^b-intarftt, fie damoni» 

3. ineridWftOí-",ti 

- Cad«bl atíiitíWttrijliiHle.Ar decêmiliia â 
<j«Htrí*W?J ftpttfàftfè tléa app* opiaquabic. 

Veruorarfí^WToewíi^-ctvM conííderabw^flí 
retritutionempècÃttorHm vi debis- 
1?i Qúoãi^t,B Bs DotfiifTfcalrtfíl^ 

mom pc(uvfti^reíog^®Q1 tstri. -í3-ca 
• Nó" aecedet aLrceWflárorS flige*lufh 06 
^rpr'c>inq«a)bit tibi-f»âcu1tvruo. : 1 

QuoniStóí Angelis fàísttíUu -vC 



-í—r« t <xnjitdr o tnfermJ^í .parte, i 
Cnftoc'iant ce in omnibus vijs tais. 

In manibas pcrtabunc tc ; ne forte offctt» 
das ad lapidem pedem tuuro. 

Super afpidecn % St bafiiiítum ambaJabís» 
& conculcabis teonem,& draconem. 

Quoniã iti me fperauit.liberabo earn.-pro 
tegaoa cum quetsiam cegnouit uomen meu. 

cnm, 

& glorificabo eum. 
Longituáine dierur» replcbo com: & of. 

tendam ílli falatarc tneum. 
Gloria Patri.Sr Filio,8cè. 

CRÊ MVS. , , , 
O^DÍpotensfcmpiterne Déns iojfirnjí: 

tatem famuli tni propitius tefpiceat 
que ad protegendum eum dexteraaa 

luae maieftatis extend*. PerChriftum Do» 
toinum noftrum. Sjt. Aoeo. 

Dita cH* (ração o S acerdete ponha, a ma» dire tf 4 
fthre a cabeça do docnte,& dpt. 
SVper «gro$ tnanus impotict,Sc bene ha 

becãt.Itíus Maria Filias,mfidi falas, fle 
D.ís,ment»s,ícintcrceffioncf*nâ:oruna 

M 4 Apof- 

1 



{• yPrecèspe^fjefã^m^u'^9^ 

Apoftoloruni luorum Petri,& Pauli,flc om- 

nia San«aorom,fit tibi eiemen»» 8c propicias 
Amea. l>i*%dcf«is. 
jP.DotninaSvobifciim.çt Et cúfpiritu tuo. 
y-.Initituu fan&i Euangelij íccuaáum loá- 

netn. gt. Gloria tibi Domine, 
J o Attn-, i. 

IN princijmjeratVerb^^ erat 
spud Deorot^Seõserã^erbumrHoc 
crat in principio apad Deum:omnia pe* 

jpfum fa&a font, Srfioe ipío faâflcft nihtl: 
cjuod faâuoa eft in ipfo,vita erat,$ vita erat 

lux hominum.Sc lux intenebris-lucet.fiJ te» 
neferas ran non-comprehendorunt. Fuit ho- 
mo miffas á Deo , cai nómen erat lunnc». 

Hie venit in teftimoniu, vt teftimoam pec 
biberefctíe lumiae vt ororres creder'ec peril- 
lam.Non tfít ilie hix.-fed vt teftimoniu pef 
hiberet de lumine.Êrat lux vera.que illixni 
nat omnem b^minem venicntê in buc mú' 
dam.In mundo erjrt.Ss- muda» pér-ijsiaru fr 
d »s efl*V manda»eãnoncogobuit, lo prt 
pria venit: V íui éum noi rrceper-unt Quoj 
qaotautcm recepemnc eu dedit èisjpotefti 



o enfermo, r parte/\'I6t 
tc nlíos Dei fierj.-his qui credut iQ nomfne 

em».Quia Donex íaoguinibus.oeque ex vo 

lutjtecarnis.oeqneex volunrate vin'tfedex 
Deo nau íaot. Et vCrbom caro fa&um efr. 

& bab.Eauit ia nobis.Ec ridimus^loria® e- 
»u«. gloriam quafi vnigcniti á Patre plenum 
grati»,& veritacis. Amen, 

1 flofetTcl enzerso enfermo,dizendo. 

Enediâo Dei omnipoteacis Patri«4< 
Ar Pilií ju *r cc M « . , - «r Filq,* & SpiritasSamâi * dcícê 
dat fuper te,& auaeat fempcr. 

Refp. Amen. 

Defpois lhe de it or A agUA bent a. 

Cao.XXVII. De como-Çe k* de dor o Suvtmenté 
d A Sa»u Vnçio indopertgrnmondoo enfermo. 

Hfi cotjía muy Dcceffaria, que i0cjo 0 

enfermo enfraquecido antes de per 
der o juízo natural, 0 ^uifem a ^re. 

eeba, Sc peça o Sacramento da Santa Vnçáo, 
armaodofe coro elle a doente.como com ar. ' V - -•"* VVAIU d I "» 
mas conueniencespera aqoelle tempo d*ba 
2das vftiaaa*» Se mais fortes ceataçcteas? 

poido 



^ Com ft bade rvii^if- 

pondo c*omo puder na mem or ia ifto què f© 
legue,que lhe deu© ler quem Ibe atlifiir. 

Diz o bemauenturado S.Gregorio Roma 
HO, queo demooio íetnpre procura de tétar 
3 qUalquerChriftão, 8c muito mais no artigo, 
da norte. E entre outras coufas que aponta 
faz efpcciil menção de tres tentações,que o 
Diabo tê,\*J0

(
r 

ÇofaS pêra aquella hora : qandovenua pel- 
fog pofta uo vitimo da vida , «Vagoniada 

morte, perdidos oj íentidos do ouuir, flr do 
ver corporal,logo o demonio as traz. 8c poê 
diante: & com a almapofta oeíta tra 

ta de ver fea po.de perturbar,8c vencer* 
A primeira tentação,be a da Fê; repreíen 

tandolhediuerfas imaginaçoês de tafmodo, 

que poda ler cnido,8c faça douidaf da verda 
de de noffa fan&a Fe. pelo diz Santo Ag°í 
tinbo, que deue htu alma cftar tanto íobre 

fy.que logo em Ibe chegmJo eírarepreíên» 
tação, oefre paff>: dsue firtnacnente cuidai ^ t » v r ' 
«3 br rpnraçaô diabólica a tal imjgioaçaô: & 
diic em fea coração ( ainda tj não pofla co 
a :- j •; Senhor Híu eu fcu verâadcitoCato 

\ lico» 



j» Romana;5c neftafecreo,* quífornoncr 
Diz o mefmo fan&o,que em dizendo ifto o 
Cbriftáo,Ioga o inimigo íe ipzrt^coafuío. 

Porem,logo torna cora outra tencaçã3,!c 
he a de deíelperaçâo ■: trazendo 5 memoria 

muitos pecadoi f cometco,• ctn efpiciatah- 
^^Í^|Jjj^^níertoupo^eíçme cimento, on 
na^aecTar^^ecSr^epreícn?adolhe ifto cõ 
tal fealdade, Sc graueza aver le pode pertur- 
bar,5c fazer duuidafa tal peíloa.ppfta em tal 
effado, 5c neftesapertos de íua falaação im- 

poílibilitandolha perfazer defeíperar bua 
alma da bondade, 8c miíericordla diuina. 

Pera efta tenc2çãodeoe-eftar apeíloa j» 
dâtemão mui aparelhada,* aduertida, vedo 
que he tentação diabólica,* qoeccm ellao 

aguarda naquelle pado o inimigo do genero 
humano, &deoe de dizerem leu coração cõ 
grandeconfiança-Ieíu amor meu Deos,& ho 
meta verdadeiro;vos derramaftes voffopre- 
ciofo fãgue em bua Cruz por noíTos pecados 

& padeeeftes tãtos trabalhos por nes fa'tsar: 

õr íeruido^ osmerecimctos devotlw 
KJ Pai- 

d etifeVutOy ijmrtet íp 
lico, 8c creo tudo o q crè,tè,.* enfina? 



'% Càntoje b'a de <vn^ 
Panelo Fantiflima deftroão meus peccadoi? 

dos q me lembrei eftou cõfeífido;. dos roais 
por minha fraqueza, & igooraticia feroe eí- 
quecerão, * ficarão por declarar fnprâoos 
merecimentos infinitos de vofTa Paizãofa- 

'grada, Sc fois Deo» meu.ò Cordeiro diurno» 
q tirais os pecados do mudo» meus pecados 
faõm oitos,vofajgif^ " "  " 

ConfufocTEFemonio.vendo que por eílas 

vias não pod© ter vitoria, vem cõ ® terceira 
tentação de foberba, * vaidade com q elle 
cahionoérforperaaíegurar a alma,* 4 cui- 

de que eftâk jà fegara.-flc be íaoto,* ver fe po 
de por eft* via fer crido pera tornar com oa 
trasiroaginjçôe»; Sc adi fe finge, * moftra 
ftlgúi* vezesem figara mui bells,transforms 
dofeero An/o de loz; * diz ao enfermo: ea 

loa Chriftotea criador, & Redemptor, por 
tanto adorame. A iftodeue o Chriftâofer 
oauy cautohumilbandofeem feucoração»* 
nam no £rer,& digs.Se tu es Cbrifto, o qual 
tomou carne das puriflimas entranhas da Vir 
gem Maris Senhora noff'.* nafceo della.fi- 

scando íeaopre Virgem , &padeceoem bua rm nua 
Cruz 

jy 



Crur, 8f morrco por ooffos peccados, &7!e- 
cco aos infernos a lioraro» íanto* Padres,* 
rcfnfciton ao terceiro d»« ,& fobio aos ceoj 

odia da Aícêfaõ,8c hade virno dia do Inuo 
a julgar os vioos,8tos mortoi:íe to es elte Se 
nbor q digo,eu te adoro-.aioda qne indignif- 
ítcoode íua prcfeoça,pois íou cão grande p* 

^Í^Í^^^^m%gí?r^e!pantõta »* diaboli 

ca,como ao gloriofoS.M*rtinbo,digalhe o f 

o íanto lhe diffc.gmdfric Hat cruenta befti*[ni 
ktitn mefuneRe reperie i.)0 Demonio.vendo- 
íe de todo vencido,* confuío.íe aparta, * 
Dam torna mais à ten tar a tal alma,antes íeti 
te logo coro efte veacitnento o doente par- 
ticular coníolação, 8c os An jog, 8c eípirico* 
bemaaentorados o cercão cô finais claros q 
lhe moftrão da Coroa que o efpera de tal vi 
toria.-ifto fucedernais,ou menoS, conforme 

aDiuiua vontade o ordena. 
Depois de preparado o enferroocõefcia 

adoertencias, 8c lembrãçaS.vendofe que vai 
deifalecendo.lhe dirão íe quer receber o Sa- 

todafao&a Vnção, lémbrandolhe^ 
com 



icfe'ir elle receberás íaiidedalma, Sr mayta* 
vezcs a do corpo; & nona graça cõ que ani- 
mado, Sc reforçado pofla com facilidade vc- 
cerastêtaçoens daquelle pafTotáo perigofo 

da morte.E he tanta a virtude defte Sacramê 
to,dj não (òcoente cõ rlia afafta da alma po- 
fta nefteeftado todos osardis,& ciladas q o 
  nin FQrno IW 

nelle nosnam empecer: donde dizem atgus 
q tratão dos males da atte diabólica;que dos 
corpos dos fieis q faõ enterrados em lugares 
fagrados. Si dos q morrem cõ efte Sacramen 
to da ían&a Vnção,- o Demonio em (eus pa* 
âos,& feitiçarias ,* nam pode víar nellas de 
feus oftosfvnbaSdentes,Si c.E por efta caufa 
fe aprcueita dos dos enforcados,&doutros>4 
fem efte Sacramento acabam , fit nam eftão 
enterrados em fagrado.-o que aponto, pera q 
fe veja o quanto deuemos eftimar as coula» 
íagradas, U dar a tempo cfte Sacramento da 

fandfc» Vnç2o. 
E níf? diz o Papa Paulo V.coa íeu Ritual 

reforma }o no >n®do como fe ha de daf 

Slcramento j*s pi toas íegaintes. 

\i 



o'enfermo] i 94 
1Extrema vnílionà S ter amentum cCintIff^Do- 

mino infittutum, tiny» tin c .tie ft is medtein t: ran 
antmetfolum fedetiamcorpori jilutirfi omnt fludio 
acdilt gentia pertculrfe agrotantibué vihibcr.dum 
ejl-dreo ijuidemttwotre.fi fieri poffittcwn illisad- 
huc integrante tu .& ratio v:grt,vt ad vbtrifreSa* 
cramenti grattam pcretpiendam, tpfi ettamfnamfi- 

pejfint dS 
jat.ro hvtiuntu' Oito. 

Jn.juôtlíudtnprimvex generali EecUJtj cov- 
juetuiine obferuandnm til ,vt fi temput, & infirma 
(ondttio permiti at-ante extremam Vna tonem. Pn- 

nitentia, (fi- Eucbarifiia Stacramento tnfirmú pra- 
beantur. 

Habe at igitur VtrochtH loco nítido. & decenter 
Ornato iv vofe argênteo,fett (lane o, diligevter cuf 
tedium fat rum Oleum tit firm arum qucd fiitgul/s dtt~ 
nis Feria V. in Cana Domini ab Fpifcepo bcnedi- 
ffuvt VeterictmbuRo, reneuandutn eSf.*Idta»ten fi 
ferto in fib annum ah quo mido if a defit tat, vtfuffi. 

(ere nonpoffe videafnrt negue alindbenedifilmnha 
btri que at medico Oleo nobenediSlo in minor/qua- 
ti/atef uperwfufo regirart fete (I, 

Ql&tntgorro tgfitm,velper fefeli,vel in bobtcio * 

J 



' t v Cemo'fe bãlêyitglp 
feure fintili feruari potettfed ad euitandum effufio 
vis ptriculam multocommodius ad infirmas defer- 
turin bob acta. 

Debet autem hoc Sacramentam infrmitpraberÍt 

qui turn ad vfum rat ion is perue nerint, tarn grtui- 
ter labo»ant,vt mortis pericttlum imminere video- 

tur,&if* quiprafenio deficiunt.dr in diemttt den - 
tor m or i tar i, 

In fir mi s tut em qui durm fanamente , & inttgris 
fenfibus effenttillud petierunt feu verifntsi liter pe- 
tiffjfentfieu iederintfigno cotritionit,etitmfidein 
de laqueiam amifertnt , vel amentes etfeftifint, 
veldelirent.out no»fentiant.nthilonmritsprobe* - 
tur. 

Sedfi infirmtu dum phreneft nut amentia labo- 
rat,verifimiliter poffet quidqutm facere contra reue 
rentism Sacnmenti ,non i»ungatur,vifipericulum 

iolUtur omntno. 
lmponitentibusvero & qui in manifefiopecco- 

io mortali moriuntur excommunicato , dr nod 
JamFaptizatispenitur denegttur. 

Non mini fire tur etiam pt aliam inituris, out tot' 
uegstionem'-aut peregrin ationcm, out alia per tew 
iafubituris, am reis vitimo fupflicio mox^fficie*' 



"* o enfermo^ i. (arte; »mjk; 
dis )iut pueril fatie» is vfum non babentilta. ' 

Si quis tut em laboratin extrema & peritulum 
immineat tie decedai antequamfwianlur , Vntt ie- 
nes'cito vngatur,inc'tpiendo aí eo lecoiPer i ftatn 
íanâaoQ Vn&ioneai.Src. vtinfradcindeftasL 

bucfupermuat, die ant ur out i ones prntermifta, Jut 
loco poftta 

Si vrrò, dum ia ^^^^Htt^nj*n^itu^w^mtHdecedat. Praf- 

yyte^JÍtr^le^rocedã^^prãSiílsH or at to ties o • 
mitt at. 

Quo ftdubitet anniuat adhuc.VHcliontmprofe* 
quatur,fnb condittione pronuntiendo formam dt- 
cens-.íi viu is, per ifcsun í«n<5tam Ma&ionem, 
Sic.vt itifra^ 

Si autrm accident, wfirmum peft pec,cataram fuo 

ruttt-tonfeffort em-ad ixttnm vita pretperarc tunc cif 
ficro vuttio pottrit, & Olettmittfitenorum adeum 
de ferri , per ipfum Sicerdetem qui deferit facrun 
EuclfariYitam Si t amen a lev* Pretsbifefxvel DiacO' 
nus,qui Ole tint fandum defer at baberi pofÍ4,per ip- 
fttca dtfcraluTyqui(nperpjefhçeo indutns. etttn Olco 

facroocculte delato frquat tie Snerdotrmviatuum 
f'O'-lir.terti.dr peftqttjm thfttmus niafUhtti fun>pje' 
titi/ptragaturd SMerdotti VJ k f 
K * ' ■ U 



}» ti foi» tnfirmitíte hoc SurATttentavt iter aft 

Tio» debet,nif Jiutvr»*fo,i>tturnixfirrma conue- 
Ih cr it .itciUM in fericulmn mortis tneidit. 

G)*in(]tct vtre x or for is partes precipue <vngi do• 

$ent,q'(ds vtlxtife*flift infírumentahomim not» 

ri tt t'bnitnempe oeuli,ourei ,»Ates, os, & mantes, 
ottamen pedes etiam & renes vngendifunt fed re- 

num vn&roiri multetihm boq^fam^rM^Ijmper 
cmittitur ; at que etiam in viris , quando inprmut 

tommodc mouerinon pcleil St d fine in mnlieribus, 

fsue in viris,alia corporis p»rs pro remit* vngi non 
itdel. - ' \ 

Msnus veri, quireliqtfis infirmis interim vngt 
Xebcnt.Prxibjteris exterius vngantur. \ 

Dum o(files,euros, & ill* terpens membro, qui 
piri a fun t, 'Sacerdoi vngi I csue at ne Alter o ipforum 
inungendd Saeramcnti frm*topttus «bjoluot,qul 

embo huiufmodi piri a membreperungerit,.-. ■ 
Sicjnis ant em fit alt quo mfbro muti htits, peri loco 

iDi prox'mk'tHHngitnr.e idem verbatim forme. 
' Huitts infer» Sacramentiforma , qtt*J*nfia Ro- 
mans. EccieftiVtitur fclmnis Ma free Alio ttl qui 
Sacerdos adfingnUs <vnfttones sdbibet,cum Alt. 

• Per iftatn (and* Vn&iooé 
A\ * * ~ ' — Ulna® 

K V 
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r* 

o enf ermo, i,parte: • <16 
íicnã noiferifericordiS indulgeattibi DofiK- 
bui qaidqaid pervifnm, fiue.per auditum, 

&C.deliqnifti. 
Em ihegando o Steer dot* ee IttgAr, onde o enfer• 

efld,entrando diram 

if' Pa* buic domoi. 

9í. Et omnibus habiiantibui in ea; 

,•" 1tte Pir* 
ifje >j* a; eJ^KmTrtTcTnnJuí^íT^i branca: vin- 
de e Steer de terem febre peliss. & e(iclla text d at a 
ao doente a heijar com deutf ie a Crvjctfa lego dei- 

Ura feltre o deente em modo deCraa ageabenta,& 
pela caft,&pelos circun fiances,dicend* a Ar.tipbê 
n.i. Aíprge» me Domine, ícc. Comofedijfe 
q H.indo fe deu e viatict. 

Efe o doente fe qaixer reconciliar e cUça , & t 
tlf»ln.i,eè" romptlturas deve tu.& pia* o(e[ole:[& 
fe o tempo der lugar) the trate da virtude,dreffica- 
ria de fie S ter amento o ameefie quanto for p«f(i- 
uelater frua effrrançá firme rmfu» alma da vida 

rtrrna com '■'tjttè o a nime, & esforce. ! fii>feito d,rd* 
ir- Adiu-t-orium nofttnrtVio nomine Domini 

* • Qn ifftr it-caí lum, &-tefram, v. 
f> Dominus vobifcttra;jt Et cu fpiHtu tuo. . 

) ' Orcmus, 



C om õje ha dT<vngi 
Orcmus. 

I pjtroeat,Domine leluChrifte, domncn 

bácíubooftrse humilitatisingreffu.aeter 

oa teliciías.dinma profperitas, ícrena !ç- 
titia.charitas frr.anofa, faDitas lempitema: 

effogiai cx boc logo acceflus dasflconam.ai 
lint Aogeli pacis,d<imiique banc deicrat on 
Dis maligna difcordi^M^ 
íopernos norocfflSSfflfiWflWWWwc 
>j<noft.ríeconaerlatÍoni:íanti6ca noftras ha 
ittiliCítÍB.ingreffum,quilanftas,8r pias es, & 

per manes com Patre» & Spirita Sanâo»in 
ífecula fa:colorun>.Amen. _ 

Oremos, & dppreceaour Dominó noftru 

lefum Chrifturo.vt benedicendobeoedicat 
«tboctabernaculun^dr omnes habitates in 

eo.Sc dec eis Angeloto bonam cuftodem, & 
faciat cos fibi feruire ad confiderándum mi- 
rabilia de lege foa:auertat abeis omnes con- 
trarias potcftatesí.eripiateos abomni fornaj 
dine,flc ab omni perturbatione, ac fanos iq 

boc tabernáculocuftodire digoçtatvQui cu 
Patre,5c Spúúu Sãdo *iuit,«c rçgnat Deus 

^ In farcúla fasculorun#AP*en- 



EXaudi nos, Domine fanót* Pater om- 
nipotensacterne Deus,& mitç.ere dig. 

r- neíL8 AngeiQ tuum de ckiíí, 
qui cuftodiat^oueat.protegít.viíiter; arque 
4eíendat omnesbabitãtcjin hoc habitáculo 
PctChriftucn Dominum noftrum. Amrn, 

do doe te não 
^^^fugffWfãffròuemiTfÕjTpoderXo deixar; 
então feita a c an ff ao geral em latim,eu vulgar^dt- 

r* » Sacerdote. Miíeriatur tui,&c lf»du!g-n. 
tiam, St c Antei que $ Sacerdote comece de vsiçtr 

o enfermo, diga aos circuflantes que oiempor tile; 
& onde ouuer comedo de tempo lu^ar, numero, & 
caltdade dot circun/tantes rezaras os Pfolmos peni 
tencaes com ai Ladainhas-, oh outra* prece sem q-/i 

to o Sacerdote aimintflrao Sacramento da Vniao, 
efriig» logo. 

In nomine Patris,^ & Fi!i;,4 <St Spi inn 
Sanâi.cxtingaatur in te omnis vir tu» t it 

boli per iftjpoííitionem manuum noftrarcm 
* pet inuocationcm omnium fan&oru A h 

geloroii); Arcangclcrum , Patriaicba'um, 
P'oph^tarmn, Apoftolorura,Martyr um Cõ % 

N ielíoiuao, 



fanétorum. Amen. 
Deinde tutrix if o pollice in Oleefinite in mod» 

Cruets vnçit tnfirmu in ptrtibus hicfubfcriptis 
lundo proprio loco verbo form* in hnnc modurr,. 

Ad oculos. 
Per iftam íaníhm Vn<5Honc,«í< & íuã pijf 

{imam miíericordiam.iodulgeat rihi Donoí 
nus quidquy^MuiXMtodftliqMifcaAMB 

Mini (ler vero (i e(l in feris, vel ipfemei Saeer- 
dos pojl (jnsmlibft Vn cl tonem tergAt loco inunilu 

r.ouoglebulo bomb*eij,vel rei ftmill's, caijue invofe 
mundo beponat dr ad F.cclefam pofea defer At, coot• 
bur **>cinerefque proijeiat in(ter arium. 

Ad aures. 
Per iftsm fan&am Vn&ionê,-?- Sc fuã pijf 

fiitum mifericordiam , indolgCit t\bi Dn» 
quidquid per auditum deliquifti.Amen. 

A d nares. 
Per iflam fcndtico Vn<5tionc,4< 9c fnã p»jf- 

fimã miíericorciá, intíulgeac tibi Dominu» 
quidquid per odoratUin deliquifti.Amen. 

A d es,cemprefis Ubijs, 
Per iâam fan&acn Vu&ienê|>£ 9c fuá pijf 

vfimain 

A- 



y /* 's 
fifliám mifericordiim , indatgeattibi fibs 

quidquid per goftú, * locutionê deliquiftú 
Ameo» A d. minus. 

Per iftaffl fanâitn Vo&ionê,^ 8r faSpijí 
fim>m miericordil.iodalgeattjbi Domina» 

qoitlqaid per tidam deliquiai. Amen. 
Et tduerte.quèdStctriotibta, vt dittum efimt 

tous no» irtktttMMHt tviertúi fed exteriòs, 

Adreies. 
Per íftaflj íanfitun VodioDê,* 8c fai pijf 

fimatn miíericordiâ,iadu!g?actibiDominus 

qaidquid per greflam deliquifli.Amea. 
Ai lumbal foe reneu 

Periftam íanâ-im Vnôiooem,»!* Scfnata 
pijffimam misericórdia® .indulgeat tibi Do 
minus quidquid pôr lunaborutn delc&atio- 
osra deliquifti. Amen, 

H*c tute vnBia iâ (umbu, vt iitiu eH.omitti. v 

**rfemferinft minis,& etií in viris, tjui eb in fir » / 
»Htãtem eis, tut fineperictílo mtueri nenfofiunt. 
KYxiceleilon.Chrifte elciíoo. Kyrie 

eleifon. Pater nofler, 8tc. Et ne n0» 
indneas intentationê Reíp.Sed libe 

* Qot à,malo,Ver(.SaIuu hc íeruqm tu um. %» 

«. • Na Rcip. 



Retp .Deus iticus íperantem in te. 
Vcrl.Mitte ei Domine auxilium de fan<5to. 

Rei,-. 'U de Sion tuereeum. Vetf. Eftoei 
Dan i re tarris fotitodinis. Refp. A facie 
iniT i i Vcrí Nibil pre ficiatinianicus in eo 
Refp..Ec€lius jniquitatis non apponstno^e 

rf*e». Véi í. Dtie axaudi orationeon meara. 
R-(p.Et clamoj^Ki^a^te^ej^a^Ve^ipo» 

minus vobilcum. kelp's! cmi^pimiuuo. 

DOojincDeus,qui per Apofto'uro tofi 
D<obfi locutus es: infironatur quis ia 
vob'S.-inducat praisbyteros Ecclefiç, 

& orent íuper euro, vngentes eú Oleo iu no 
nome DAi, W oratiofidei filuibic infirrouro, 
& alleuiabit eu Dominus,& fi m pecc-iti» fit 
rcir» ttenturei: cora quasfimus Redercpto* 
norter grat a íanâi Spintus lagares iftius in 
fi mi.eiuíqu- ima vulnera, 5c dimittepecca 

t<,atqne dolores cnrúítos treoti*,5c corporis 

ah eo expelle.pletiimq, intenús,<5c exceriú* 
íanitatern mi feri cor di ter re Jde.vt ope miíc 

ri. ordiae tuxreftúuius.ad prifiina reparetuf 

* ctfLia.Qoi cu Pátrf,&SpirituS»n<Joviui* 
, " 1 * • • 

O R EM VS. 



* enfermo i.'parte. y• '99 
9c réguas De us in faecula feculerussj.Am'ea 

OR EM VS. 
REfpiee qua»iunr5U»Dor»ine,fa05uhim 

cuum.N.in infirmitate fui corporis 
tifcenr-m, St aoimam rejbue, quina 

çreafti:vt caftigationíbu» emeadatus, fe tu.a 
ícutiat medicina f»luatu®. Per Chrjftu Do» 
mi mm Bo ft rum. Amen. 
<W-4PMW>'.v,c'. 

- O REM VS. 

DOmine fanâe Pater omnipotent al- 
terne Deus , <jtuí beoediófcionis ruat 
gratia® regus infmdendo eorpori- 

bn%> fadiuram tuã muitiplic» pietate cufto- 

dis.ad inuocationem tui nominis benigno* 
affifte, rt form I u tuum ab »é>ritudine libe- 

ratii,3ííanitítedonattt'T>,d«xtera tu* crigaj» 
vircute confirmei»poteftate tuearis, arque 
Eccleíise tuae fanâse , cum omni deiiderata 

profperitate refticuas.Per Cbriftum 
Dooainum noftrum. 

Amen. 

> * % 
N 3 Sep- 



** CAPITVLO XXVHi: 

SEPTEM PSALMI PjENI 

tenciales,cum Litanij. 

Preinfrmis: iumftcro liniuntur Olet, feuçroalíA 
utcept*t9T&ie%»im f* H 

Antifhtnu Ne remioifcarij. 

DOminr,aein furore tao arguas me.* 

neque ia ira toa corripias me. , 

Miferere mei Domine qooniits ia» 
firtnusfum fana me Domine, quoniam coo* 
turbara font ofla mea. 

Ec ah ima mea turbara eft valde;fed to Do 
mine vfqaeqoo? 

Cõuertere Domine, Sr eripe jnimã meã: 
íaluum me fac propter roifericordiam tuatn 

Qnotiiam nô eft in morre qui menor fie 
tnifto inferno autc quis confitebitur tfbi? 
Lsboraui in geroica roeo, lauaho per fingi* 

0 làsnodfces ictftum mcújlacbrytnis treis ft"* ri9*.0 -r, 
-r 2 : .1 tuas 



' Penitenciais ti.parte, y *po 
turn «ncum rigabo. 

Turbatujeft tf furore oculus raeasiinue- 
teraui inter omues inimicos meos. 

Difcediteá me omnes qui operamini ini 

quitatem.quoniara exaudiuit Dominus vo 
cem Actus mei. 

Exaudiuit Dominus deprecitione tnea.* 
naearo-fuicepit. 

Erubefcant.Sr coqeurbencur vcàemcnter 
omnesinimici mei:cõaertãtur,& erubeícát 
Valde velociter.GIoria Patri,& Filio,&c. 

Eati qaorq, remiiTse font iniquitates: 
C & quorum te&afunt pcccata. 

Beatus? jr cui no imputauit Domi- 
nus peccatuqj.nec eft in ipiritu cius dolus. 

Quoniam tacoi^ioueterauerunt offa mev 
dum clamarem tota die. 

Quoniam die ac ncdfce graujta eft fuper 
memanus tua.-cõuerfus fum in asrumna tnea 
dum configitur fpim. 

Deliâum meum cognitum tifcifeci:8t in 
iufticiam meam non abfeondi. 

Dixi confitebor auerium me iniuftitism 
meam Dqo: & tu remififti impietatem pec-1 

catimci N4 Pro 



* •. Oc]7te 
«I*iro feicoribitad te omnis ían<5frus;in tc- 

p< re opDoituno. 

Veruntatnen in diíaoio aquarum multa* 
tum.'idcnm non aproximabunt. 

T i es refugiocn meu á tribulatione.quae 
ouuoibrdit me.-exultátio cnea erue one á cir 
cu i l.tuib;js one. 

tncelleiftucibidábo.&inftfuà te in viabac, 
qu. g'a heris:firm*bii 

M'olire fieri fictto: equus, 5c mufu\:qaibus 
no i ell ibtellé&tíí. 

ln çánio,5c frena maxilhs forum cSftrfti 
g: qui oon approximant ad te. 

M ilt.i fljgelh peccatori»: fperantem aute 
in Uonino rai(ei'çor<jiacircandabit- 

Ls.aaotoi in Dfif, 5c exultaKe iujj',5c glo 
ii .aoi >i fcnes reâi çordt.Gloria jp.'t i.&ç. 

DOminene infiirore tuo me. 
neque in ira túa c^rripia's na?.' 

Qjioniam fagifas tú* infida:fiirit c' . ^ r~\\> j j 
rr>ihi;5i conh rn *rti iuper me marinm town. 

N'laeft ianita^ tn orne m'rV à tçic i ae 
a rr» . nnn : . /iiç.nonfft pixollibas roeu i&p, icari^ 

: m neoruj», ' ' 'Gn 1 ^Cjuo 



> rfínttcncíaesi i parte, f ift r 

Quoniam iniquitates mes fupir grclf® 
funt caput menm:3t ficut onus graue graua 
tsluot fupcr ir.c. 

putruerunt, St corrupra: funt cicatrices 
meíB,áfacie infipieotia; n\cff. 

Mi ler íiâu* furo, V curuatus furo vfqjjd 
finem tota die contriftatus ingrediebat. 

Quoniaro lurobi mei iroplcti funt iljufio- 
bW: (apitas in carne me». 

Affli&< í íum,& hrmiíitatos fum oiaais: 
rugiebim a gemiru cordis mci. 

Dv triine ante te ompt qfJlflfefiurn roeu:1 

St gemitus meus ate nóneft abfjçe n iito». 
Cot meu® cor tutb tutu cuA dercliquit 

me virtus mea: & lomen uc\iU>rp.(p aneríi, 
Sc ipíuoa oon Linor, "t \ 3.4 

Amici tmi,& proximi cp.ç,i/*dueríum me 
appropinqinueriint,^ fteu/cnr, 

Et qui irxt» rr eer.ir.t c'e í-n«e fferertirjSt 
vim facieb. nr qui qi teubjflt animam mr", 

Et qui inquiiebant nrula rribi locuti fut 
Vanirat dedos rota die roedttabatífeur. 

Fpo intcm tanqu m furdus non audiebã: 
flt ficut mutuj non aperiensos íuum.It V J 

Et 



w 
\ 9 
# • \, Os fete Pfalmoi. 
Et fc&us fum fícnt homo non audiens.-nã 

habens in ore.fuo redargutioaes, 
Quonia® in te Domine fperauiitu ex»n- 

dies me Domine Deus m:us. 

Quia dixi.neqnando fuper gaudeant mi- 
hi inimici mci.&Jum commouentur pedes 
aei.fuper me magna locuti fum. 

Quonia® ego in ffagella V 

co or meus in conípeéku meoferoper 
Quoniam íniquicatem m?am annútiabo: 

& cogitabo pfopeccato meo. 
Inimici an tem mei viuunt, &confirmati 

funt iuper me, & multiplicati iunt qui ode- 
runt me iniqae. 

Qui terribtiunt mala pro bonis detrahe- 
bat m ihi: quoniam feqftebar bonitatem, 

Ne derelinquas me Domine Deus meus: 
ne di/ceflerisá me. 

Intende in adiutoriucn meum ; Domine 
Deusfalatis m-» Gloria Patri.Scc. > 

lir i t- 

Mlfereréthe» Deus; (ecundum mpg- 
nam mi(ericordiam roam. 

— Et TecunJi maltitndinem mf^e- 
ratio 



0 — 
Vtmttnctáts,i.f>rti. x/ ,ro* 

ratiooutn tnarumjdeleiniquitatem meaín. 
Ampliua laaa me ab iniqniute mea •• fie a 

pec;to meo monda me. 

Quoniam iniquitatem meam ego cogno/ 
co:Sc pecotom meií contra me eft femper. 

Tibi íoli pcccani, 8c malum cor®rn tc 

ci; vt iufljficeri» in íermonibas tuis,8c via* 

Ecce entm in iniqnitatibui cõceptn» lama 
& in peccatia concepit me mater mea. 

Ecee enim veritatem dilexifli In certa,* 
occolta fapientia manifeftati ooihi, 

Aíperges me Domine by dopo Srmnnda 
bor.-lauabis me,& fuer ninem dealbabor* 

Aditar meo dabii gandiam , ôi Itttitiatní 

Ac cxultabnnt oda bumiliata. 
Atierte faciem tuam a peccatis tneis i * 

omneainiqoitatesmeasdele. 
Cor manduR) crea in me Deus, 8t fpitim 

fcâom intiona io yifceribni meis. 
Ne proijeia» me á facietna .• & fpiritnm 

Sanctum tuum neau feras ame. 
Keddemihi Ixtitiam íalutaristui:& fp'r> 

tu principal! confirma me. 

— * T>ícc 



1 Dr*cèbo iníquos vias tuas í & irnpip ad fie 
conuertcntur. 

Libera me de fanguinibus Deus.Dens fala 
tis me£e.&exaUbit lingua mea iufticii cuâ.. 

Domine labia mea aperies : &osmeum 
annuntiabit laudem tuam; 

Quoniam íi yoluiíTes Sacrificiú dediffera. 
vtiquerholocauftis non dclcâuberis. 

Sacrificiú Deo (piritus com7!bulatuí?cof 
contritu.Sc hum iliatum Deus nô dcfpieies» 

Benigne fac Domine ira booa volurMare 

tua Sion vcacJificenturmuri Hierufalem. 
Tunc acceptabis Saçnficiú iufticiar.obU 

tione*.3c bolocaufta .• tuncimponeoc íupet 
aitate cuctn vitttlos. Gloria P*tri,Scc. 

imeam , Se 

in jii auenas ncic tua a me, ín quacU 
que die tribulor, inc'iniacjm** aurem tuano» 

* In qua cu cn que die inuocaust»te.*veloci- 
terexau.li me., 

Qui a de tecer >3 nt íicut fim»* dies mBÚSC 
ofTa in euficut c emiunq atugrant. 

Per- 



Penitenciais, j .parte, y9 j 03 
Pèreaffus fano vi fçoaa^aearait cor míú, ^ 

quiaoblitus fana comedere panem meum. 
Anocc gctaitostnci.-adhacíitos meum cie 

ni mes. 
Simili*fadtus fam pdlicano folitudinis: 

f„âus fam íicut ny&icorax in domicilio. 
Vigilaoi: ôc fa^usíum ficutpaflcríolita- 

tiusin tc<âo. 

"Xota die exprobrabãtmihi ioimici mei: 
6c qoi laudabant meadaeríum meiur»banr. 

Quiaciuerem tanquam panem mãduca- 
bam;& potum meum com fletn tnifcebam» 

A facie irae,& indignationis tua;,quia ele 
aans allifini me. 

Dies mei íicnt vmbra declinauerunt, 8C 

ego fícut fsenum arai. 
Tu autê Dúein jeternú permanes.-Sr ire- 

trioriale cuu ingoneratione, 6f generations. 
Tu exurgens mifereberis (ion quia têpus 

milerendi eius.quia venit tecnpus. 
Quoniam placuerunt ferui» tuis lapides 

cius:& cerras eius miferebontur. 

Et cimebunt gentes nomen tnum Doroi- 
nc;ôc cmncs Reges terras gloriam toam. < 

Qu»a 

L 



r 
' 0sfete P[a1mei*~ 

•C^uiaaedificauit Doaoinosfion: ÍCfidebi 
cur in gloria Tua. 

Refpexir in orationem batniliam;íc non 
ipreaic preces eofum. 

Scribantur haec in geaeratione altera t & 
populus.qui creabitur,laodabic Dominú. 

Quia propexic de excelfofanéto fuoi Do 
minus de caslo in cerram aipexit. 

Vtaudiret gemituscompediftTrtribj^TOl 

ueret filiosioteremptoruta. 
VtannuntitotinSion nomen Dominik 

& laudem eius in Hierufalem. 
In conueniendo populos in vnum:8c Re 

ges,vt (eruiant Domino. 
Reipondicei in via virtutis fuae paucita- 

tern dierucn meorum nuntia mihi. 
Ne reooces me in dimiduo dterú tneorus 

in generationem,8c generationera anni cui. 
Initio tu Domine terram fandafti-* ope 

ra naanuum tuarum funt c«li. 
Ipfi peribunt cu autem per manesi& om- 

nes ficut veftimentucn vetcrafcent, 
Et ficotopertorium mocabiseos.lc muta 

► bunrur;tn autem idem ipíc cs,& anui tui no 
deficient. F»l'j[ 



Pertitineiaes] i fartei #104 
FiliJ feruorum tnorú habitabunt?tf"íctiiê 

coram ia íecalã dirigetur. Gloria Patri,&c. 
. # 
DE profundi's claraaui ad te Domine; 

Domine exaodi vocem meam? v 

FiaDt aures tua: iotcndentej:in vo» 
cem de precationis meat. 

Si iniquitacis obferuaueris Domine: Do- 
femqoie faftinebit? 

Quia apud te propitiatio eft: 8c propter 
legem tuam ínftinui te Domine. 

Suftinuit anima mea in verboeius;fpera- 
cit anima meain Domino. 

A cuftodia matutina: vfquead no&em; 
íperet lírael in Domino. 

Quia apud Dominam miíericordia.&co- 
piola apudenm redemptio. 

Et ipíe redimet Ifraehex omnibus iniqni 
tatibuseins. GloriaPatri.Scc. 
DOmine exaudi orationem meã.auri- 

bus percipe obíecrationem meam ia 
veritate tua,exaudi me in tua iuftitix 

Et non intres in iudicium cú feruo tuo: 
quia non iuftificabicur in conpe&u tuo cm- 
^vjuena. Quía 



, O Jete Pfalmos 
* Quia perfecutus eft inimicus animjtn 

meam:humiliaait in terra vitara meam. 

Collocauit me in obícuris iicut mortuoJ 

iaeculi .• & anxiatus eft iuper me eípiritu» 
meusinmetarbatnm eft cormeum. 

Memor fui dierum antiqaorum,medita- 

tus (um in omnibus operib is tuis j in fadbs 
mjnuum ruarum meditabar. ^ 

Expandi maousmeas adts > anim^mei 
ficut terra fine aqua tibi. 

Velociter exaudi me Domine t defecit 
fprritus meoi. 

Nun auerta» faciem toam à me t & fimilií 
ego defcendentibus io lacom. 

Auditam fac mihi mane miíericordiam 

tuam.qnia in te fperani. 
Notam fjc mihi viam , in qua ambuleoJi 

quia ad te leuaui animam meam. 
Eripe me de inimicis tneis Domine, ad te 

confugi; doce me facere voluntatcm tua®» 
quia Deus meus es tu. 

Spiritus tuus bonus deducec me in terra 
recftam propter nemen roum Domine viui- 

ficabis mein sequitatetua. 
Educc» 



0 Penitenci tit r.parte* Hips 
Adoces de tribalatiotteaoifrã Tneatnik in 

nníericordh tuadifperde* ioimúos meos. 
Et perde» otnnes, qui criboUnt animam 

toeani.quoniaai ego f emus tousfum. 
Gloria Patri.iSí Rilio,& Spiricui Sãdo/fcc. 

Atttifhtux. 
Neremin.iícaris Domine delida noftra.vel 

parentum noftrorum; nequcTÍadid<Kn 

íumasde peccatii noftris. 

X1TANI4, 
KVrie elci/oo. J Saada Maria.' Orti 

Oifteeleifõ J Sanda Dei genitrii, 

Kyrie eleiíò. | Ora pro nobis. 
Cbriftn audi nos. | Sanda Virgo Virgi; 

Chrifteexaudã nos» | num. Ora pro nob. I 
Kt^rdecfclisDeus, | Side Michael. Ora. \ 

Mifererenobis. | S.Gabriel. Orapr, Ji 
fcili Redçtoptor mu i S.Raphael Or«, / 
di Deus.Mile.nob.} Omoes Sandi Ange - t 

Spiritus Side Deus | li,& Archaogeli. 
Miierere nobis, j Orate pro nobis. 

SadaTrinitas voUl j Omnes Sandi beato 

j roto ípiritoomor» % 

O dint»* 



F 

dines.' Orate. 
S.Ioannes Baptift*. 

Ora pro nobis. 
OmnesS»o&i Patriar 

ch»,6i Prophetic. 
Orate pro nobis 

0 s fete Pfalmò?. 

S.Petre. 

S.Paule. 
S-Andrea, 
S.Iacobc. 
S.Iomnes. 
S.Tboma 
S.Iacobe. 
S.Philippe. 

Ora. 
Ora. 
Ota. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 

S.Bartholomass.Ora. 
S.Matthce, 
S.Simon. 

S.Thâdaer.» 
S.Mattbi,\ 
SB vrnaba. 
S.Loca 
S.Marce. 

Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora 
O a. 
Ora. 
Ora 

xx. Orated 
Omnes Sandi diíci- 

puli Domini. Orat. 
Oaanes Sandi Inoo* 

centes. Ora te. 
S.Stephane. Ora. 

S.Laurenti. Ora» 
S.Vicenti.^ -£)ra- 

S.Fabiane,& Sebaflia 
ne. Orate» 

S.Ioannes,& Paule* 
Of ate proBob. 

S,Coima,Se Damian® 
Orate pro nob. 

S.Gernafi, de Protatf» 
Orate pro nob. 

OmncsSandiMartf 

res. Orate, 
S.Sylnefter. Or*, 

S.Gregori» Ora« 
S.Arrbroíi, Ora» 
S.A"gnfi'ne. Ora< 

Omnes Sardi Apof j S.H erenyme. Of»' 
toli, & Euangelii*! S.Miitiac. Ort 

S.itf1! 



. Penitenciais] V. partt] ^ 
S.Nicòlae. Ora. i S.Anaftafia. Ora. 
Omoe$ Santfti Ponti i Omnes Sã<3£Virgi« 

fíces, íc ConfeíTc» i tres,flc Vidua;,orar; 
res. Orate. ] Omnes San<â«,& Sã« 

Omnes Sã&iDc&o-? Dei. intetc. 
re»- Orate.« Propicias efto. Parce 

i h<\Kit r* r\rr <• 
rer. 

S.Antoni. Ora. 
S-B^qedixâe» Ora. 
S.Bcrnarde. Ora* 
S.Dotninicc» Ora. 
S.Francifce. Ora. 

Omaei Sanâi Sacer 
dotes, flf LeuitáCi 
Orate pro nobis. 

OnDes Sanâi Mona 
chi,8t Eremita;. 

nobis Domine. 
Propicias efto. Exatx 

di nos Domine. 
Abomni maio. Libe 

ra nos Domine. 
Ab omni peccato,Li 

bera nos Domine. 
Abiritua. Liberar 
A íubitanca,êt impro 
uiía morte. Libera. * "" J wviii., JL/IUCt 

Orate pro nobis. J Abiofidijsdiaboli. 
S.Maria Magdalena. J Libera nes Dne.' 

Ora pro nobis. Abira,&odio,Sr om-' 
S. Agatha. 

S.Lucia» 
S-Agnes. 

S»C«cilia. 

S.Catharinai 

Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 
Ora. 

nitmlavoluntate, 
Libera nos Dnc. 

A ípiritnfornicatio- 
nisr Libera. 

A fulgure, & terope. 
O a ftate 



ate. Libera, j 
A ro©rte perpetua. | 

Libera nos Diic. | 
Perroyfteriõ iaoâc, j 

lncamaiioniaiuc, . 
Libera noa. 

Per adueotemtuom j 
Libera nos. 

Per natioitatem cuã. | 
Libera oos. 

PerBapt»(inú,flt ían- | 
âú teiunium tofi, | 

Libera bo» Dne. 
Per Cracc.St Patfio- 

nem tuaoo.Libera. 
Per morrem,ar íepul 

tnrãtoã. Libera. 
Per fjnâam Refurre 

«aiooéioã* Libera. 
Par adtrirabilem AÍ- 

cenfionetuã.Lib. 
Per Aduentum Spin 

ru* fiâi paraelici: 
Libera nos Diie. 

In die iudicij.Liber. 
Pecc»tore».Te tog. 
Vt nobis pa'ctt. Te 

rogamus aodi noS. 

Vt nobis indblgras. 
Tc rogamos aodi. 

Vtad veram paenire- 

tiinos perdure 
digneris. Terog. 

VtEcclfiâ tni fan- 
dam regere.St cã 
íeruare digaeri». 
Te rogamos. 

Vt denanom Apofto 
licú»& omnes Ec- 

clefiafticns ordi- 
nes in fan&sReli- 
gione conferuare 
digneris. Terog. 

Vt ioioaicnssáâçEe 
ctefie bumiliaredi 
gneri». Tercg». 

VtRegiboi.&Prioci 

pibus CbriflisO'* 
paccO) 



Venittncraes, i parte, £+'P7 

pacero , Sc verara i Tc rogamu». • « 
coocordiitn dona [ VcfiuAu? cerra; dare 
re dignerii.Terog j Ac canferoare dig- 

Pccu&o popoloChri | oeris. Terog* 
fti*Qopacsm , ic j Vtomnibos fiáelibns 
vnicatê largiri dig j deludes requiem 
oeci#. Te rogam. | Ç cerni donare dig 

Vc oofmecipíos in | neri»,. Terog. 
Taofi&o feraicio j Vt nos exaudite dig 
cooforcare, 3c c6 | neri*. Te rog. 
ieruare digncrii. j( Fiii Dei. Te rogam» 

Te rogacn.aad. | AgnusDei.qni toll» 
Vc meneei ooftra*ad j peccata mandi. 

carleflia dkíideria j Faroe nobis Dne» 
erigas. Tc rogam. | AgnasDsi.qai Collia 

Vto® mbus bsnefa- I peocata maodi. 
Aoribas noftrii fé J Èxaudi nos Drie. 

piterna bona retrt | AgnusDei.qui tollis 
boas. Terog. { peccataanundi. 

Vc animaf noftrasira j Miierere nobis, 
cru, propíaquòrõ, j Cbrifre audi no». 
•5c bcD"f*& >ru an j Chrifteexaudi no#, 

ftrorumab «terna | Kyrieeleiíon, 
dãojcioactripiai. | Chrifte eleiíon. 4 

O i Kyrie 



r.,: *. o jeti Pfalmot 
K^fíe élcifon. Pater nofter.flTck 
Verf.Et ne nos inducas in tenta" onemZ 

Reip.Sed libera dos á mato. 
P SALMO. 

Confandácur, fie rcuercantur: qui 
qaseront animam meara. 

Aoertantor retroríum^fie erobe icanHjui 
volunt mibimab. 

Auertanturftatim ernbufeente» : qni di- 
cunt roibieoge.eugc. 

Exultem, 81 Isetêtur in te otnnes.qui qoc 
rant cesfic dicant femper Magnificetar Do- 
minas, qni diliganc ftlucare tuom. 

1 Egoveróegcnas, fie pauper fum .* Deus 
/ adiuua me. 
X Adintor mens,8r liberator measestn.Do 

V, minene moreris. GlonV,Patri,fi£c. 
I Saluo» fac feroos cuoí. 

Deus mens íperantes »n te. 
•#. Efto nobis Domine turris fortitadmis. 
çt. A f<icie ininoici. " 

jr Nihil proficiat inimicu* in nobis. 

Ens in adiutoriom roeu intendetDo 

mine adadiuuaadum me fcftina. 



Ptnitenciaes, i. parte. • ta 
Refp.Et filius iniquicatis noa app'boauilit 

rc nobis. 
Verí.Domine noniecnndum peccata nof-^ 

era facies nobis. 

Reip.Nequc fecandacn iniquitatis Doftris 
retribua» nobis. s 

Yerl.Oreroui pro Pontífice noftro N. 
Refp. Dominai couicruct earn,5c viaificet 

r "bQm.ar beatum faciit earn in terra;3c no 

rradit eum in animam inimieorum eius. 
Verf. Oremus pro benefaâoribusnoftris. 
Refp. Retribuere digmreDomiae omnibus 

nobis bom facicntibus propter nomera 
touas vitatn actermm. Ameo. 

Verf.Oremus pro fidefibos defunâis. 
Refp.Requiem aecernamdooaeis Domine» 

& lux perpetua luceaceis. 
Verf.Requiefcant in pJce.Refp.Ameo, 
Vcrf.pro fratribus nofiris abfentibus. 
Reíp Saluos fac ieruos tuo'. 

Deus meus (perantesin te, 
Vcrf.Mitte eis Domine auxiliam de fmâo, 
Relp.Ec de Sion tuere eos. 

Vcrí.Doflaine exaudi orations»rseatn. 

O O 4 Reíp,% 



r 

sj i Osffte PfalmsiZ 
Rrp.Et cUmor meus ad te veai at. 

)fr. Dominasvobiícú. jt-Ec cum piticu tool 
Ore mm. Ora tio. 

D Eu» cuipropriu eft mifereri íemper» 
pascerei íufope deprecatianè nof. 

cramjvtnos» & otnae* fâmulo* taof 
quo* deli&orum catena conftMngit,,mifera- 
tiota® pietati» cfcmenter abíoluat. 

EXíttdi qa^fumasDomine^ uppfituaa 

precea.âfconfiteutiotn tibi parcepec 
c*cis« vt pariter nobis iodai geotii ttô- 

feaas beni gno *t 8c pa cem. 

INefF-bilem nobis Domine mifericordiS 
toam clementer oftendeàvt fimulno*, éc 
àpeocatis omnibus esuas , flcá peais» 

qua* pro bit meremur,eripias. 
DEu» qui culpa ofFeoderis, penisentia 

placariíípreces popoli toi fuppticitis 
propitiu» reipice, & flagella tfçiracú 

diç.qu Ç p«> peccatts noftris meremur auerte 

OMnipotés ícpicerne Dtmsmiferèrefi 
mulo tuo Pôt.noftro N;8c dirige eú-fe 
cundõtui clementii ia viam falntis 

ete'ne.vcte donante tibi pbcita capiat. %C 
tota virtate perficijt. Ora; 

' 



t Penitenciai*, ufanei 
Oratio.. 

D Eus à qtr© fanéta defíderia.rcda con» 

filia,& iuftafaat opera.* da ferais cais 

ilfam.qaam mundusckre noa poteft 
p»cem: vt 8c corda noftra mandtcis tuia de- 
dica,êc boftiumfublata formidine, têmpora 
ínt tua protedionetranquills, 

Oratio. 
VRe igne Sanfti fpiritns reoes noftros 

5r cor noftrum,Domine:vt tibi cafta 

corpore feruiamas, 8c mundo cords 
places® us. Oratio. 

FIdelium Dens omnium conditor,& Re 

demptor.anímabus famolorum, famu- 
larumqae tuarum remiffionem can (So 

ratntribue peccatorú; vt indulgentiam.quã 

fcmpreoptauéruDt.pijs íoplicationibuscã* 
feqmotor, Oratio. 
ACtiones noftrjs qusefumus Domine 

afpirandopraueni, & adiuuando pr& 

feqnere.-vtcuáka noftra ora tio, irope 
r,"'o à te íemper incipiat,8c per te carpta fii 
■iátsr. Oratio. 

€ Mafpotens íeaapiterneDens, qui vi.« 

uorom 

/ 



âTfite Pfaltnoi $ 

uoríi dominaris figQul,&naortaorú,onan iúq; 
Doifererii.quo» toos fide,6t opere futuros cí- 

íe prsenoíci»:te fupplice» exoramu», vt pro 
quibu» tffudere prece»decreuimu», quof<$; 
vel prjefeo» íseculú adhuc incarne retioet, 

vel futuru iâexotoscorpore íufcepit.inter- 
cedentibn* omnibus Sãâis tuis.pietatis tuie 
clemêtia omniú deliâorú fuorú veniá cõfe- 
quantur per Dominú noftrb IESVM Cbrií 
tum filium tuu.qui te cu viuit, St reguat in 
vnitâte Spiritu*San<ai Deu» per omnia ias- 
cu!» íaeculorum. Refp. Amen. 

Domina» vobifcum: çt. Et cõ ípiritutOo. 

$ Exaudiatnos omnipotens, St. miícricqrs 
Dooninus. Refp. Acoen. 

Verf.Et fidelium anima: per mifericordiani 

De» requiefcant in pics, jReíp. Amen, 

Cap.XXIX. \embr*çMde deuito,dr Jt* 
teCttjamp*r.\fe conjohr o enfim* 4ffP" de ter 

tomprtdi rem o que (W4 âfnA 
cwfcifncii^i 

DEpoisque o enfermo tiuer feito tod® 
nefta giimeira p*r*c diffetno*» 

coou» 



I TenittmUes, \.farte. 
como o verdadeiro Chriftão cftâ obrigaao.» 
flceftiuer de todo defpedido daí coufastepo 
raes, St do mondo, dado q efte tal efteja eaa 
bom eftado.St no caminhoda faluação.tera 

poré ainda moy to que aodar:Sr ainda não té 
chegado ao pcrigofo paffo, onde os inaigos 
inuiíineif o eíperáojcõ os qua-es ha de ter na 
quelle vitimo paflfo tcrribel encõtro,8c eípí 
tofo debate, por ícr o ponto total de feu ga- 
nho,ât alli principalmente efperão de por t» 
das fua» forças para ver fe pode leuar catiaa, 
fie rendida aquella alma, que Cbrifto remio 
com íeu preciofo fangae.Pello que o Sacer- 
dote tj he chamado para ajodira bem mor- 
rer algum enfermo, depois de entender del- 
ieqnetem feito o que nefta primeira parte 
fe contem; lerá ao doente, (k eftiaer capaz 

diffojo quefefegue. 
Deue confident Irmão; primeiramente,' 

como todos eftamos fe jeitos debaixo da po~ 

deroíamão de Deo»,& q todos os nacidof| 
^ os hão de nacer de qualquer eftado, ou 

condição q fejão:ou fejâo Reyes,ou Princi- 
P*'i ticos, oo pobres; todos He necefTario 3 
j£ 1 paguem 

L x 



^ , Lembranças que fe bao ie % 

pagnêefte tributo da morte : viuemosnefte 
rr undo,como pe egrino». Nan htbemu4 hie ci- 
Uit item per msitenttm , fed futuram inquirtmut. 

f como 4» SPaulo.^ E affi aueroos de paffar 
peto it uudo coiro por caminho íem nos de 
lermos , 8c não deuemos pirar nos bis da vi- 
éa,cuidado ter aqui fi tncza de morada per- 
<petu Coqual fenafalío, porque na verdade 
não na banas coníai da terra Jooas antes nos 

*4ça Deospara que vinendoaquibem,* me- 

ríti riamente,flt feroindoa DeosN.SenboC 
euitemos as horriueis peoas do inferno, 9t 
«alcancemos a bemanenturança eterna, 

Deue também reconhecer diligentemen- 
fefdando graças ao Senhor em íeu coração) 
Os beneficio*,* merces que Deos nofloSe- 
nhor lhe té feito eípecialmente nefta vitima 
hora.poislbe deu conhecimento de fi,& lhe 
não tiron a vida com moTte íupita.Por eftes 
Apor outros beneficio* innnmeraneislhedt 
fcnytasgraças, referindo tndo íómcteafo* 
infinitamifericordia."* tios peccadoS, * fal* 
tas cometidas peça bumiimcte perdão , f** 
zenjo o adto de cõtciçáo deftajntnejiV Sc 



Ifavp* o enferma, i.portei - -r 
nbor Deos meu Trino,* hu,Cría<Jor,8r Sal 
uador meurpor fardes tos quem (ois,& porq 
tos amo fobre to das a5 couías, me peza de ta 
do coraçaõ de Tos ter offêdido, Se proponho 
firmemête de vo» não offender mais» * das 
offeofai ^ vos tenbo feito tos peço perdão, 
& o e/pero pefos merecimentos de I B S V 

Chrifto Toffo vnico filho,* meu Rediptor. 
Lembreíc mais com todo o cuydado,que 

faô innumeraueis os peccados, * faltas que 
em toda fua vida cometeo,polos quaes mere 
ee padeeor graue pe«a, * por eftereípeic» 
deue cõ moita paciência fofrer as moleftias, 
dores,* trabalhos da infermidaie, * morte 

prefente, * rogar a Deos que a graneza das 
dores. * aoguftias delias fejim em retniflao 

defeos pecados,* os borriueis tormentos 
do Purgatório porfuamifericordia lhe fejío 

commotados na preíenteafliçío, 4 padece.* 
por($ muytomaft íofrinel be (em côparaçJo 

*lgua:fer • pcffoa caftigada, * afligida nefta 
▼'daqne Da ontra ; pelo^ie tendo feito o 4 
a^8rejt ordenafooroo filho íeu) com o cora- 
ção contrito^ ToluncariaaDence fafrcr 9 pe *. 

na 



** .lembranças que febao Ae f 
jsífqr.í-sfT», oa afli f rçofamente ha de pa&t- 

^ cer.^teeh " on*-'; Çi que ha culpa, fa pena 
lhe perdoará De Noífo Senhor Stterácer 
ta a et: fada naglo ta.EÍe doucra maneira íe 
oauertendo impjciencií.nenri por ifío deixe 
ráde padecer as dores,Sc trabalhos da doen- 

ça,& x morte,Sc alem deftss mferiis encor- 
rerá na pena da condenaçâoctirna,ta|caodo 
lhe a preparação deuida 

Finalmeute deue men Irmão cuidar ago- 

ra fomente no que toca a (ua faluação, St eí« 
piricual remedio nefta vitima hora, St palio 

de lua vida.q por ventara não terá ao diante 
ontra; deixe todo o cuidado das couías teoa- 
poraes.as qnaes ba de deixar neceíTariamen- 

i té.-ScencomendefeaDeoscom inteira (é,SC 
T áelle 4 he omnipotente,bom,Sc fabiorenco 
1 mede a direcção deft me(mo,8c de fuascoa 

ias,Scd*í dojfeug.Nelle ponha íomenteíens 

^^peníameotos.flc rogue aos Saodos. qne fc- 

jjo íeus incerceílores diante deffe meí- 
moDeosporfuaíaude;& muy- 

tomaispold d»lma,qac 

« pela do c*rpo, 
SB; 



S E*GV N D A P ART"!*1" 

qucicrDeparaofegunciograo ' 
da doença, 

CAPITVLO. XXX. 

p Sicerdete em feu utme.eu quem e sju- 

dtA hem mtrrer, 

TAoto que o doente doer feiro o d oá 

primeira parte defte tratado temo» di 

c. «, ro:flceííá jáno fegondo grso da doeu Va.s defenganadoqae morre, o Sacerdote 

ouapCÍro.qibe ?ínftc pera i eocEtafi 
o caminho da íaluaç3o, perguntandolbe fe 

quer queem fca nomefaÇaaproteftaçâodl, 
'6,3 far a na forma fegninte. 

TResfunt.quireftimooia dãt in ceio, 
Parer,Verbum,3f Spiritus San&us.Sc 

»nn u tr?® vnu fant*Vnu8 Deu», voa fide* 
»nam b.ptifma.Vnus Deus,& pjCer Doroi- 

ÍRdalaV í Chriftl' í™eflbenediAu.in «tuia fajculorom.Amco. 

y 



* , 'Vroteftaçao da Fi f 

Syrnbilum Stncli Athnntfij. 
QVic^mque VQiC (aluas cllc .-atiteom- 

nia opas eft vt teneat catholicâ fideoi 
Quam nili quiíque int-gram , ia- 

oiolatSqae íeruauerit, abfque dúbio insetcr 
■umperibit. 

Fidea autem catbolica b»ceft» vt vnutn 
Deum ia Trinitateiflt Triaiutem io vnita* 
te veneremur. 

Neqae coo fundentes perfouas.neqae fab 
ftantia® feparantes. 

Alia eft enim perfoaaPatris,a1taFilij,aHa 
Spiritas San&i. 
Sed Patri*,& Pilij.ft Spiritas faadi voa eft 

diaioicas-.fieqaalis gleria.coastemamaieftas: 
Qual i»Pdter,talisFi lias,talis SpiritasSãdas 

Increatus Pater, Cacreataj Filius,iacrea- 
tus Spiritas Saoâuj. 

Immeníus Pater,immcníos Filiai,imme 
fas Spiritas Ssndus, 

JEternui Pater, eternas Filial, eternai 
Spiritus Saoâa». 

• Et tamê nõ três «cerni,fed vnos «teraul.     1 sjc0t 



'Sfgunda parTt. x • 1 

Siciff non tae» increa?i,nec tres^ttinTe 
ledvnas increatus.íc vaus immenfus. 

Similiter omnipotens Pater , omoipotcs 
Filius,omnipotens Spicitus Sandus. 

Et tamen noa tresomnipotcces.-ied vnas 
omnipotens. 

jta Dens Pater, DeusFilius, Deus Spiri-] 
tusfandus. 

Et tamen oõ tres Diffed vnos eft Deaf. 
Ita Dominus Pater,DominusFilius,Do- 

minus Spiritusfandus. 
Et tamen non tres Domini: fedvnuieffc 

Dominus. 

Quia ficut ííngillatim vnsmquãqueperío 
nãDcu.ac Dominam confiteri Chriftiana/ 
veritatecope Fmur,-itatresDeos,antDomi» 
nos dicere catholics religione probibemur. • 

Piter.ánulloeft fidas.net creatus)nec 
genitus, 

Filius a Patre foloeftmon fadas,nec crea A 
tus,fed genitus. 
Spiritus Sandus à Patre,& Filiojnô fadus 

ncc creatus, nec genitu*;íed procedens. ^ 
Vnus ergo Pater,no tres patres.vnusFifia* 

P non* 

y 



/ Proteftaçao daFè f 

tfon tresFiIij:vnasSpiricasSan<Stus,nõ trcj 
Spiritas Sanâi. 

Eciti hacTrinitate nihil prins,aoc ppfte- 
rios.nihil maius.aat minus-.fed tóta: três per 
ionse cõasterníe ílbi func, & coasquales. 

Ita vi per omnia, ficut iam (upra di&uoi 
eft,Sc vnitas inTrinitate,8c Tiinicas invQ* 
tate veneranda fit. 

Qni vnlt ergo fainas effe ita deTrinitate 
íentiat. i 

Sed neceffjrium eft adasternam falute»» 
•vt inc*rnatinnem qnoque Domini noftt* 
IBSV Chrifti fideliter credat. 

Eft ergo fides re&a.vt credamus, & cõfi- 
teamur:quia Dominas nofterlefusChriftaS 
DelFilius,Deas,6c homoeft. 

Deus eft cx íubftantia Patris antefaeculá 
genitus.- 8c homo eft ex (ubftantia Matris in 

faecula natus. 
Perfeitas Deas, perfe&ushomo; ex an»* 

ma rationali.Sc humana carne íubfiftens. ^ 
- .Eqnalis Patri fecudum diuinitatem; 
nor Patre fecundam humanitatem. 

Qui licet Deus fir.8c homo : nondaot*" 

men,fed vaus eft Chriftas. ya°* 

V . 



Voas antero non conoerfione dininitatis 
in c»rnêiíed alíõptione ha roa nica tis inDcu. 

Vnus omnioonon confuíionê íobftantie 

íed vnitatc perfona;. 
Ná ficut anima rationali»,Sr caro vnoseft 

homo.-ira Deus,Sr homo vnuscfl Chriftus. 
Qui paffus eft pro ialuce noftra.deícendit 

áel inferos.-rertia dierefarrexitámortois: 
Afccndit ad ciclos,fedet ad dexteramDeí 

Patris omnipotenti«;inde ventara» eft iudi- 
carc vioos,fc mortaoí. 

Ad caias aduentum omnes homines re- 
forgere babent com corporibus íuii:& redd» 
tori font de facftis proprijs racionem. 

Et qui bona egerunt,ibunt in vita® acter 
iiam.-qai vero mala in ignero sternum. 

HçceftfidesCacbolica.qnâni(t quií^.fidel: 
ter,6rmiter^,*credideric falu'efle nô poterit 

Gloria Patri.Sc Filio,Sr Spiricai Sanâo.Si- 
cuterat in principio,& núc.fic femper,& in 
fajcnlafascalomm. Amen. 

CRedoin Deum.Patrecn omnipotente, 

Creatorem CocIi.Sc terrís.Et in íeíum # 

Symbolum Apoflolerttm* 

Pa • Chriftuna 



^ Vroteftaciio da Fè' f 
hriftum Filiam eius vnicum Dominú nof 

trum,qai cõceptos eft de Spiritu íanâo.na 

tus ex Maria Virgine,partus íub Pontio pila 
to,crucifixasJnaortUQS,& fepultus.» dcfcédit 

ad Inferos-.tertia die reíorrexit á mortuis. 
' Afcendtt ad ccelos. fedet ad dexteri Dei 
Patris omnipotentis.inde véturuseftiudica 
re,viuos;8c mortuos.Credo in Spiritum Sin 
cfcnm,SioóbmEccleíhm Catbolicam.Sm- 

âoram commuoionero.Remiffionem pec» 
catorã.carnis refurre&iouc, vitam leterai, 

Amen. 
Synbolum Coneilij Nicenu 

CRedo in vnam Deu, Patre.m omniptv 
tentem.faaorc cx\i,fc cerrae.viftbihu 
omninm.Sr inoiíibiliú, 8r in vou Do- 

( minurnl nm ChriftamFiliu Deivn'g^1, 

tum.Sf ex Patrenatum ante omnia Iscula. 
Deum de Deo.lomen de lumine.Deora ve- 

\ rum de Deo vero,genit«m non fzâum cop 
fubftátialem Patri, per quêomnia fad» 
Qui propter nos homines. 8c propter no r 

falutern defcendit de caeli*,8c incarnatose* 

• de Spiritu SxGto ex Maria Virgine, 8t bo* # 
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fiAils eft Crucifixos ecu pro nobis: fub Pô- 
tio Pilato pailus,& iepultus eft.Etrefurrexit ^ 
tenia die fecundu ícriptura.«. Ec afcendit ia 
caelum fedec ad dexter»m Pitris.Ec iterotn 

Venturas eft cu gloria indicate viuos,& mor 
tuos coins Regni no eric finis.Ec inPpiritu 
íandum Dominum,ít vioificaotem.qui ex 

PstreFilioqae procedic. Qui cum Patre, Sc 
Filio fimn! adorstor, 8t côglorificatur. Qui • 
locutuseft perprophetas.Et vnacnianAaoi 
Catholicam,5c Apoftolicã Eccleiiam.Con- 
fiteor vnom Bjptifnia in remiffionem pecca 

torum.Et expeAo reiurredionero mortuo* 

rum,&vitam venturi fccof. Amen. 
EGoqaãuis indignos,&mifer peccator 

firmiter,ír puro eorde,8r ore,ad plenii 

conficeor iandam fidcCatholicam, & 
causes artículos eias.ficut alma materEccle 

»a prçdicat,docet,at tenet. Sedcum multa 
Oomme occorrant pericola,varia tentam?» 
la:fi forfam (quod ab fit) ocafione tempbru^ 
aui articulo mortis,auraliás per alienatio 
"em intelledus.á fanda Fide Catholica de. 

Variom,aut alicui pecca to coofentire Pro» • 

P 3 teftor 

/ 
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teftor nane pro tunc.corã fan&ifltma male! 

ute tua* & tua gloriofiffima Matre Maria, Sc 
omnibus Sanâi.squod ia bacían&iFidcCa 
tholica,&in plcnttudineíeruorutn eiuídeai 
Fidci, in fiou facrcíãcâa; Ectlcfiae Matris 
mese, qu«e nefeit clanderc greraium redeua 
ti adie: finecoufenfa alicuius peccati volo 
femper vinere,& mori. Aroen. 

Hymnus. 
QVoofque tandem casco amore pro- 

íequar 
Opes caducas, atque inanem gloria. 

Si dines ille ípleudidè íuperfluens 
Torquetur igne inferno.-egenfqne Lazarus. 
Accubit in fiou Abrahç.Hioc o hineproeul 
Abite.vanamentisaegise f>moia, 
Et quotquot eftia execrata: imsgines, 
Qua? me retentum fraude blanda laditis» 
At vos.profufa lac/ymarum flumina 

E fonte cordis intimo prorumpitc: 
Rs&inguite banc babendi inexpletjm íitim> 

A Eftuíqoc ment«ifenlumque incendia 
Fiatttfr»jíque edac»í,& nefandos fomites* 
Q^olvíquequa^ dnus Oictis Cuggcric, 

Vt 
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Vt úos profunda deuoret voragine," 
Et tecri adorat igne facro fulphuris,,' ^ 
Et luce,& ottini mancipet folatio, - . ^ 
Me pasnitere,me dolore, me mea 

Deli&aflere.lESV Chrifte.me tuun 
luuet tribunal cogitarei vindicem 

Penam timere:XC quando iudex Tenerí» , 
Me pro tua dementia,ó falus mea, 

Voces.vbi beata celitum agmina # 

A Eui fruuntur íempiterni munere» 
Tuique gaudent numinis prsefentia. 
Cui oam^i acerbos fletos,aut grauii doler? 
Aut dura poffit efle panitentia, 
Qui te fequirte amare,te frui velit? •£ 
Quod fi tu imago,& íplendor seterni Patris? f 

Mortale corpus induis,íi te neci " * 
Voleus.libeníque tradil.vt me ab ímpia 

Saiui tyrannileruitute liberes , 
Cseloque dones,& beatorum chorisJ 
Ègohuius in me cbaritatisimmemoiv ; 

Vt próprias íalutís equè negligens 
Adbucrecufem extrema quasqueperpçti 
Pró confequenda asternjtatis gloria? 

Pii'd 6 proteiua mens in horas Angulas m 

P 4 Magís 

L. x . ' 
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Magis magifqac me mihi ipfi fobripis> 
Qoidcogitas?quidexpetis?Quid deftpí»? 
N~cte roifella coligis?nec reipicis 
Finem f eleft;?nec?aluti confalis? 
Ec pro te in alcoftipite ipie conditor 
Terras polique pendet.flt large fuum 
Fundit cruorera,& morte !anguet,vt tnas 
Labts lanet.tibique vitam conferat? 

• O Chriftelelu.quem inuocare eft vincerei 
Tu melabantem pro tua dementia 
Pro íiogulari chaiitate fuftine, 
Maloque ab omni liberamec refpice 

\Quòd vi&us hofti fraudulento eeflerioj, 
Mundqne blandimenta magni fecerim 
Pecc*tir.iniquitatem amaui.-tnrpitet 
Vixirficiui ope?,honores,gloriam: 

E cogitaur.Sc'dixi,,6c egi plurima 
Tibi toilquelegibiis contraria» 
Nunc omnium me paenitet,nnnclacbrymii 
DudHfrabimo corde,confcientia 

Lauare geftit bsec nsfanda crimina: 
Õpem tuam fopirat ilia,3c gratiam. 
Frgo ò Rederoptor vnice audi íupplicetn» 

• Audi benignus,3c benignas annue. 
° Me 
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Me fie tui fiagareamoris ignibus 
Me fie cracis myfterijs infiftere, , é 

Vt te fcqiyitus clara fuper fidera. 
Felicitate iempiterna perfruaf. Ameo. 

Cap XXXI. Pregunt'as deS Aafelmo, tffe him 
de preguntar ao enfermo antes f perca o juíza , &• 
falia; da* ejuaes diz o me/mofa» fio , ejfam de tanta 
virtude, & efficacia diante do Deos, q fe o enfermo 

verdadeiramete, & com tom propofito rejponder 
a tllaa, não/era codenadoprrfupoflai ás 

preparações da Igreja. 

CRé Irmão men, Sc confcflaa íanéU, 
fè Catholica, & todos os artigos del- 
ia affi como os cré , Sc tem a Igrej; 

Catholics? Rcíponda. Sm creo. 
Protefta de morrer nefta fé como catboiicoji 
& fiel Chriftão. Reíp. Simproteflo. 
Abiura,8c roal diz Codas as heregias.faperti-, 
çoés.ceitas, & erroS repronados pella Igrejj» 
Catholica. Reíp. Sim abjuro, & mal digtf 
Alegrafe, porque morre 03 Fè Catholica. ' 

Refponda» Sim alegro. D-díx» 
& Ji 

k 



ProteTlA$ao(laF'c » 
j &• da por de nenhum valor,& força qualqtí«t 
^ tentação,perfuação, oo engano, que o De* 

monio lhe traga,oo reprefente, qrie coofin- 
ta na hora de fua morte? Refp. "Sim dou 
por nullo tudo. Àlegrafe de ter recebidos 
todos o* Sacramentos de penitencia, Com* 
mnnham , 8c extrema VnçJo da Igreja fanta 
como fiai Chriftão? Refp. S>m me confo* 

Io, 8c alegro muito. Pezalhe porque nam 

feruioa DeosN. Senhor em fua vida como 
deuia, 8c naõ viueo com a perfeição Chrif- 
tãa? Refp. Sim mc peza,5c muyto. Pez* 
lhe de ter cfFendido a Deos N.Senor.íc que 

\brâtado feus preceitos.Mãdamentos.flc Ley 
(anta? kefp. Sim peza. Pezalhe do mal q 

fez, 8c bem que deixou de fazerem íua vida' 
Refp. Sim peza. Folgaria de ter agorà 
inteira memoria, 8c claro conhecimento de 
todos feus peccados pera»os confeflar, fe per 
ventura lhe cfqueceraõ alguns. 
Refp. Sim queria , 8c íolgara de me lem- 
brarem. Pede perdão cõ dor dalma a Deos 
poflo Senhor de todos feus pecado» confcí- 

tados.&efquecidos. 
• 1 ' — _ / • 

Refp, 



i Segunda parte] . •n$- y 

Refp: Sim peço. Perdoa de boi vonta- 
de a todos aquelle» que o tem agrauado, in- 4 
jariado,& offendido. Refp. Simpedoo. " 

Pede perdam a todos «quelle» que agrauon,' 
injuriou,8c offendeo. 

Reíp. Sim peço. Mandaffe tiuer pot 
ondej refl icuir aigúa coufa que deua, de fa- 
zenda,on de honn.a algum leu proximo. 

Refp. Sim mando, Sc peço, que fefaça,8c 
logo podendo fer. Dà graças a Deo» 
noflo Senhor por todo» o» ben» que lhe fez, 

drporefta iofermidade dada de ína diuina 
mão para mor bem íeu,tendoo chegado a cf* X 
tado de receber o» Sacramento». m 
Rcfpenda, Simdon. _m 
Eflà conforme com a diuina vontade, 8f cô p 
Deos noffo Senhor, fe for feruldo de o leoac 
para íi defta vida prefente para * vida eterna 
que todo» cfperamo». 
Refponda. Simefton. Propoem (fe lhe 
Deos der vida,8t íeeícapar defta doença) dç^ 
etnmendar a vida,8t viuer conforme íoa lati 
t» ley. Refp. Sim proponho. 
Offerece «o Padre Eterno a Paixaõ, 8t fãgue 

I      de 

L v 
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<Je feu filho vnigenito lefu Cbrifto, portoi 
<dos feus p^ccados? Rcfp. Sim offereço.En- 

ncomendafe á Virgem Maria May de Deos,& 

Senborano{Ta,& a todos og fantos7paraq dia 
te tloScnhorroguem a Deos por elle,8c Ibe 
alcancem fauor, & ajuda para efta hora con- 
tra feus inimigos? Refp Si encomendo. 
Roga;ít pedeálgrej.Catholici, & a todos 

^ oafieisaífi prelentes,coroo aufentesquero* 

gnem a Deog por elle? Refp. íim peço, 
& rogo. Offerece a Deos efla morte tem- 
poral,5t as agonias delia com todos os trabâ 
lhos, ar penas defta enfermidade que a rece- 

i baem penitencia de fens peccados. 
yRefp. 5im offereço^ A paz de Deos N. 
uScnhcr ^ a virtude de fua fanta Cruz >g< o» 

merecimentos de íua Paixão (agrada >)h cõ 
todos os merecimentos daVirgé Maria Pe- 
nhora no(Ta,ôc aÍ71 os de todos os fantos com 
feus rogos, Sc interceffatf fejão^em feu fauor 

•v contra todos feus inimigos viíiucis,5c 

inueíiueis agora, & na hora 
de fua morte. 

Amen. 

TER; 
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TERCEIRA PAR.TE 

que íerue para o terceiro grao * 

da doença. 

CAPITVLO XXXIK 

Deque ha de fazer g Sacerdote, ou quem afijle ao 
enfermo nejta terceira parte,d> terceiro grao 

da doença lendo em nome do en- 

fermo o que fe fegue. 

LOquar ai Dominam meum cum fim puluit% 

&cinis. Poíloqaepo, & cinza, vil,ác 
baixo peccidor falarei cõ meu Deo«, 

Lauda anima me a Dominant, Uudabo dominum in 

vitamca.Meu Deos.louueuos minhaalma,& 
*°s engrandeça? que vos louuarà tneu Deos 
& Senhor? pois eu peccador miferauel nam 
í°u digno de tomar em minha boc* voflis 

8randezar?ero fiai qual foo:uofloíoti?5r cria^ 
tQra voffi?& jàqueafJihej nam ceflaiei de 

louoarjporque Senhor íoismuy grande, 

Iu"°»íanâ:o,magnifico,& infinitamente bô, 
dig ao 



' Troteftsçao daFè f 
digno de íer adorado, amado, & glorificado! 

^ Minbaalma ó creadormeu.&de todas as 
couias vês adora,Sr cora toda ajpuerencia, 

adoração.St honrafcomo es Tantos da gloria, 
íe lhe fora pofliuel)vot louua,Sc engrandece 

Padre de ião alta clemcciajPadre de men Se 
nbor Iefu Chtifto^eos grande, Rey eterno 

Emperador do Ceo, Sc da terra; tudoDeos 
9 men por mi vos adore,&engradeçaa.Criador 

& Recêptor, St infigne bcfeitor meu;& de to 
das as conías,todo poderoío, todo pio, todo 
miTericordioio.&bradoemperdoar pecados 
Sc malícias bumanasiroagnifico em toda a fá 

tidade.bondade,Sc virtude. A vós Senbor fe 
de o fummo lounor.grâdeza^ poder; a vós 
íejão dados infinitos louuorea , Sc graças: a 
vôs íe dé toda a alteza,charidade,Sc fabedo- 

ria:a vós toda a reuerencia,íerniço,8c grãde 
za por vofiàaltabondadejSc mifericordia. 

Avos aítiífimo Pay celeflial.q me fizefte* 
de nada.Sc rre encbeftes de bês diuioos > SC 

bumanos; vfando comigo de gaãdesmiíeri' 
cordias por voíTa infinita bondade,fò íc me- 
recimentos meus 3'gús» Eu os reconheço 

• ■ - DcoS 



} Se£Mtt{12 fartei N no 
Deos Eterno:por todos vos dou ínfioicas grj 
ças. v por tá tas merccs em geral,flc em par^g 

l'cu{ir O^jtabondadc diuina; avósíedéa 
gloria por rne fazerdes horoé: ô lingular cle- 
mência,-a vós íe dt o louuor, por me dardes 
voíio conhecimêto,«r me fazerdes Chriftaõ 

deixando innumeraneis outros homes em di 
uerías infidelidades,5c cegueiras, Kamime 
defies a laz de voíTa lata Fè. O eterno Deoí.' _ 
de quátos perigos guardaftes minha aíma.fc 

corpo.-morrendoontros íubitamente.Sc de- 
íftradaaocteinfamados.&afrôtadoíjacaban- 

co tâtosfeusdiasfem cõfiíTa5,(5c íemSacra- 

mentosjafogadosjoftiçados.&defeíperado», 

j"2 Pccca<^°r ateefta hora me liuraftes de odos eftes perigos:g!0riat & grjjças infinitas 

a voa dador de todos eftes bens, 
0 Pay men de alta clemccia,f me não cõfú 
1 ti a noabiímodoiofernoquâdopequei cõ 
ra vos Criador meu:qnãtas vezes mereci as y 

Penas eternais, Sc me fofreftes, Sc efperaftes í 
'n 3 emmcda;quãtas culpas cometi vi js,é 

vos ®a* encobriftes efperandome* 

argo,5c magQificobêfeiÇor meu,como % 
> mí 



^ sTercera pAyte](j«e {erne . 

me proueftes ds todas as coufa» ne^íTaria», 
paraalma,&para o corpo nefta vida demi- 
ferias,lagrimas, 8c trabJbos em andamos: 

ao elpiritooproaeftesdeSacráWentos diui 
nos:5c ao corpo,de corporaes alimêtos; por 
tudo vos dou infinitas graças. 

O altiffimo Redêptor meu,3tDeos meu? 
que me remifies por preço de infioitoVílor? 
gloria, & graças infinitas a vos íenhor íejão 
dadas.-ò alto pay meu celeftial, que até ao* 
volTos fendas Anjos. 8c Efpiritos da gloria 
mandates que me feruiflem.guardífrem, 9C 
defendeflfem.- Oimmenfoamor diuino.-quc 

me amaftes mais do qoe eu me amo a roim: 

pois cõ tantos, 8c taes meyos dcíejaisrr>s 
dar Volta gloria: Sc Rey no eterno, 3c celef- 

tial: poi»? guiiretribuam Vtminopro omnibffly 
qutreiribuit mihi? que tenho Senhor, que t^í 

nbo.que não fejt voffoefte coração.efta vo* 
tade,efta alma,tudo vo< doa para fempre, co 
infinitas graças,Stlouuoresporvoflabõdad* 

infinita, Sc pella ma'tidao de merces, 8c b^ 
com que me ctiaftes, 5c até oje me confef< 
uaftes. < 

O?' 



P fra o 'terceiro grão da âoençàl in y- 
->1 

fcàp. X XXII t. Da ratificação da fé , que em no & 
mt do enfermo ha de fizer quem lhe a\ft{le> 

iniTque iflt jo fern folia, far a o 'ani~ 

mar interiormente. 

ÂLtiífimo Senhorbeòsfo^U.todopode- 
rofo,Padre,Filbõ.Sc Efpirítn Santo.Eu 
pobrè peccadorjeruo voffe.tôfeíío voC ( 

fo grànde nomeréõfellb.ír creo 5Srtoel& plc» 
niffimámccejWoíTa fan<âi fé Citholíca.Sc to- 
dos os artigos delia affi como os voflbs fãtos, 
& fieis q eftão oòCcò,5c na terra o» creram, 
k crc.Crèo $enhor,8c aAi cõf;ffoafè chríf- 
tãi.comoa tem, 8c crea fanda Madre Igreja 
tlarbetica RomanaJ 6c nefta íanétillima , ícl 
Verilfima fè protefto de ViUet,8c morrerreft» 
fatificaçáôf St proteíhçaô de rõinha fè faço 
Oeftã hora de men paftamento com roda a al. 
hi i íc còraçaô f 8c potque com a boca não y 
í>o(fo J dantes pèdi eín meu nome feíaça^Ç 

& affi com tát deliberação » força, Sc âoi- 
fnOafaço.1 <Jne nunca pornenhCU occafia5J 

impaciéneíaj aduerfidade, ou tentação, nem % 

Q P°{ , 



Terceira pur te que ferut 

porcoufa qne aconteça defta confiffami 
me poíTa deldizer,cn apartar.E fc por venta 
ra cõ a força da doença cõ fernefis, perder o 
juizo,oq por vifoés.ou illufoéJ cJíTDemonio 
ou pormeuspecadcs.ou por mioha pouca f<£ 
ou por malícia diabólica,ou por qualqr ou- 

tra coufa,^ íuceda(o q Decs não permita)dií 
feralgúa blasfemiavdeíuario$,ou palauras poa 
co decêtes.ou geftos & meneos impacientes 
cõtra DeosN.S.ou contra fensíantos.oucô 
traalguacoufadafêcatholica , cu cõtra mi- 
riba a ma.digo q deíde agora para (empre me 

deídigode tudo, & a dou por não dita, porq 
mica foy, né quero q íeja minha téção , por 
nenhu modo.de me apartar de meu Deos.ne 
de íoa íanta fé,nem dos caminhos juftos, & 
Sãtos da IgrejaCatholica,& do q cila enfim. 
E efta cor>filIaõ,proceftação, ratificaÇaô, & 
intenção cõ q agora o faço, & c meu nomc 

fe faz.quer0 que íeja firme,e' valha para ícm 
pre.& nifto mil vezes.& mais me ratifico,aí* 
firmo fit confirmo com toda a alma.coraça" 
tenção, Sc vontade. E em tefticnooho de^1 

verdace tomo a Virgem Maria Senhora N. 



*Para o terceiro grão da doença» i iz Jj, 
Mãy de Deos RayabadoCeo.&daterri; Sc 
ao Anjo d' minha guarda , ao Principe dos^P ^ 

# AnjosS.M^ael.aos Archsjos S.Gabriel, S.^ 
Raphael, com todos os Epiritus Angélico»- 
<3t aos A pofiolos S.Pedro, & S. Paolo 9c S» 

"loâo Êu.-tJgelifta.cõ todos os fjgrados Apof- 

to!os:& Bnalmcte a SJoâo Baptifta.Sc S.Ig2 
Dácio cõfeiTor,5t ao fan&o do meu noaae.& 
a S.Eftcuão.com todos os Martyres, 9t fan- 
tos da gloria, & cortcíaôs do Ceo por meus 

fi adores.E rogo a todos os preíentes y me ve,' 
& ouuem em meu nome efta proteftaçaõ da 

fc.f íejaõ teftimunhas defta minha cõfiíTaõ,' 
fie roguem a Deos N.3.<$ nella me cõfirme* 

Cap XXXIV-HumgeralrecenhecirH?i0 daseul- 
fa propria, é cofjfao delia como o tootle contri- 
f*o,q bode fizer pdlo enfermo tjue lhe tffifle port 

interiormente o enferma (j effa em pafja• 
mentefe humilhar diante d* di~ * 

aina bondade. <f 
POr4 muita» vezes eftá 3 peffoa «5 mor^ 

reemfeo perfeito jipzo, ioda que fena 
falia,ôt os imigos dogencro humano # 

A* " S0* 



Ccnfíffao em geral 

com tentações interiores o eftão rentandò,1 

trazendolbe á memoriaíeu» peccados paffa- 

d'^.-Importaquem aflifteao enfurno ncfte 
eftado pofto.q em { u nome lea, & faça pof 

elleo que dizrmo» neftes eapitnlos, porque 
com JÍio rebate as tentações doa imigcs, ât 
anime, & esforce ao que morre, que como 
nâofalU, não pode pedir o fauor dos que o 
ajudam. 

E affi dirá quem lhe aífifte em feo nome 
o geral reconhecimento de fuás culpa» no 
modofeguinte, 
D Ayme Senhor luz para toe conhecer, 

& humilhardiãte de voíTo diuiroaca 
tamento:daime graça para cõfeffar,* 

dizer meus males, Sr peccados diante do mu 
do todo : q diante de todo o criado o» diíle* 
ra (íe me fora pofíiuel; fletodosem particu- 
lar, &muy miudamente , íenaõ temera of- 
fender aosbõs,&affi e«a geral direy Ocrea- 

tura,vil,6 pecador grande,Quem foueu trií 
te, miíerauel, & baixo peccador. Confeffí* 
rey Senhor o q íou , & auereis mifericorcJi* 
de mim pó,& c»nza,& pecador o mayor que 



# deu culpas,y.parte. ~ U3 
ha namando. 

Ay de mi cego,ingrato, fetuo vil, 8c fem. 

0 proucitolP^quei Senhor,pequey, à voffa mi' 
íericordia me encomendo: porque qual fou 
Senhor, voffofou, Sc vò&fois meu Deo», Sc 

*am vos peço perdão de minhas culpas . Ay 

deroim.ay mim, qae íerá. íe vò* namaueis 
mifericordia de mim. 

Vinde todas as crestaras do Senhor, 9c ou 
ui minha confiffiõ,ouui o pouco pejo que ti 
Ue em offender bum Deos tão bom,>efcutay 
meus peccados.porque eu foa o que logo di 
rey.Ea offendi rouytjs vezes a meuDcos,re 
cebendo de íua diuiua mão infinito» bcs.-ea 
*rifte,flc miferauel.qae fuy tal,que dei a efte 
Seabor injurias,8r offenlas por merces,bê»,. 
9c beneficios: 9c afli diante defte Senbor to- 
do poderoío.íc diante doCeo.St da ferra, 3c 

diante d o» que cftaõ prefentes conheço, Sc 
Coof ffo mens peccados,culpas,9i maldades 

deque toda minha vidafoy chea,&de mim< 
não tenho outra coafa íenaõ foberba.preíup 

Çao.vãagloria,ambiçaõ, defejode honra, Sc 
«e let IquBado, fle»citado, auareza, cobiça^ 

Q 5 eíca.* 



Cojiffao enteral 

èfeaceza,pouca piedade cõ os pobres, Jr pro- 

kximos,miícraoeis, St afligidos, Luxaria em 
peníamentos,obr as,delejos,Sc pajiuras pou- , 
co heneftas cò outras maytas vilezas,& 
dades. Ira,rãcor,paixoés,impaciencias^ur- 

■auraçoês.deíabriroento», odias, diícordn». 
porfias.mentiras, Sc defe jos de vingãça. Gu- 
ía:qoebrantamento de jejus.deroafia» em co 

> mer.Sc bebermão cbíeruaodo os dias faatos, 

flt (agrados com outros pecadoskque da gul- 
lanaícem. Enueja.malicia, juizos temera- 
rios,dor,#c pezar do bem alhe©, palauras em 
dano dos proximo*; gofto, Scprazer do da- 

no.perda.8c morte dos outros. Preguiça, ne- 
gligente em bem obrar, com outras muytas 
culpas,que procedem da negligencia» 8< bês 
que fe perdem, gaftondo otempodeminba 
vidaetri coufas íj me prejudicauáo à falua* 
ção,deixando doo empregar no que impor- 
taria ao bem de minha alma.E afli cahi em to 

* dos os mandamentos diuinos, oamosguai> 
daado.* nem amei a meu Deos, nem deixei 
dspeccar puramenre por feu amor j avoef 

ao mundo, ameyacarnt , amey ascoufs* 



âas culpm^",parti] ^1x4 

vãas,&?Janoías,não fay firme na fè, não fer- 
ui a Deos como deuia a fiel Chrifão, antes^^^ 
fuy iograto^cfconhecido^Samor dcDeofJ 
& fem amo?do proximo,difloluto,tnaliciõ- 

fo.-desboneflo, vão. curioío, amigo dc jogos 
" fcfias.-fai viciofo, defordenado, íem tempe- 

rança. & fem pejo.demá coaueríaçaõ.odio* 
fo, & aborrecido de Deos, ftdoS homens; 

não tiue perfeita cõtriçaõ de meus peccados 
nem fatisfiz por elles o muy to que deuia.néf 

recebi dignlmenteo Sau&iflimo Sacrsmê» 
to -aem emmendei minbavida.nem curei de 

minha alma,como muitas vezes adiuinab» 
d a de mo auizaua cõinfinitis infpiraçoês de 
que n|o fiz cafo. Pequei fem term o,& fiz pc^ 
car a muito»,dandotbe mao exemplo, fuy fi- 
nalmcte muy inclinado,& prompto a todo 
tttal.ft negligente pera tod»o bem.Efte fuy, 
& íou.que dif!e;eftes íaõ meus males, & ou- 
tros muitos q conheço,ft côfeffo Deos meu . 
diante do ceo,& da tetra. Ay Deos, e Senhc^^ 
°^u,Trino,ft hu,Criador, & S aluador cnen 
P°r lerdes vôs que fois.ft por^ vos smo; & 

cftitnafobxe todas'as coufaf.Mie pezadstodo» 

" Q4 co-* 



CwfiJJfaa em itritf 

coração) dc Yos ter ofendido , & proponha 
firtnctnentç de yos nam offender ma>s»e da$ 

ffenías, quçvoSÇenbqfeito, vos j>eço per* 
daõ.&oeípcro pellp,» mereçimêtos de IÇS V 

Chrifta voflp, yniçoFilhojdç meu Redcproç 
Orach, 

SEnhor que me criafle*, & roaaifteSjep- 
demiferiçordia de mim.po.rque muitas 
maitíaõ yoffas misericórdias, $amul- 

idaõde meus peccado$. E voíTa clemência 
Senhor, mayor he> que çoda a fhaldade dot 
homens,a vósfó, peço perdaõ, a (ó voffa bou 
dade.fiçmifçricardUme çnçomendo., nam 
entreis comigo em juizo.porqae clara eftá a 
jCOntiíconheço as muita» diuidas de minhas 

olpas potfe fpu Senhor de todo o hem, tê- 
'demlf-ricordia d® mi. A morte do Cordei- 
ro de Deos ^eío,feu prçcioío fangue.fua hu- 

man i,dade,íu as afhçpês^l' dores,çõ a virtude 
de íua Paixão fagrada vos offereço Eterno. 

\j>adre era verdadeira,& baflãte fatiif^çaô de 

todo,* meus peçcados.ty males,- S< juntamen- 
te com ella vos oÇereço os merecimentos 

da VirgemMari» íua Mãy»5c Senhora noff». 
• " " & 



d<uparte. ^ Ur ^ 
&de to^os os Anjos, & Santos, côrodeios 
íufr^gio» dalgreja Catholica.Saluaime poii^^ 

. S - nhor.não 035 de^çm pareis nefta vltiooa ne^r 

crílidadfífjcorreicne agora, eqcamtnh Jme 
p; Ho caminho dg íaluaçjo,uao vos lembreis 

-nefta hora de meus roale»,& peççados, nem 
me deis cõ el'es de rofto como mereço, vfay 

comigo de VoiTas grJJes miíericordias. Viu- 
dçbe n m'u.vjleyme Criador n>-íTo, íalujy- 

®' Kedeptor mea,& romay pofíe deft* alma1 

j ToflT .E íeja tudooello»merecimentos dc J(e 
iu Chrifto voflu Filho.Aa\en. 

Q.VARTA PARTE, QV £ 

Jerue para O4.graoda doerç?* 

CAPITVLO XXXV. 

Lí 'k'tM?reces,& oroçots ef fe hao de dizer qui*'" 
do o doente eítiuer nt quarto gruo da doença. 

P 

Orque muitas vezes o enfermo eft a a'- 
PUs dias agonizando ,& com aftiÇ°eos, 

&íeoa falia: he bem q onaõ deíempar», 

queaj> 



Varias oracles%4 farte: # 

quem affifte, & para o ajudar coooem rauy- 

to em nome do mefrao enfermo pedulbe o 
tau or do Ceo,o que íerá coro e(Us oraçoens, t 

& preces aco®modadas pelos íancos para e - 
tepaíío:»aín com prudencia,modo,& »uea 

d-> lugar as repitiráo que for chamado para 
ajudar ao enfermo pcfto nefte quarto grao 

da doença; 
OtiÇAca Dcoí nefJoSenhrr. 

k Enbor Deos meu, Criador,Sc Redemp- 

% tor de minha alma,eu rouy vil pecador 

& indigno (eruo voíTo efiou diãte devo 

fa diuina Mageftade:* nefte eíladedecanta 
tribulação conheço minha pcuquida ^»P°* 

kbreza.Sc miferia;5c que câo tenho coufa dg 

(na para aparecer diante de voíia preíença a» 
" tes conheço,*} fou digno de condenação eter 

na por meus peccados: porc conheço ta bem 
ferem muytomaioresvofías mrlencordus,q 
meus males.Eu vos adoro Senor.creo.Sc e - 

V>ero em vósSc cê todo o coração me enc^ 
' mêdo a voíTa diuinamiíericordia.Se vos otte 

reço por meus peeadosa morte,e tangue p 
Ciofo dc meu doce Ieíu: 5c os mereci mentos 0 — u 
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da Virgem fantiílima íuaMáy:& os de todo* 
os fancoS;& o» fufragios da Igrcj* Catholic^^^ 

& ejta en£eypidade, & morte ds naeu corpo,^ 
& qualquer bem outrcffe tenho algum^que 
eu nefte mundo tenhafeito,para 4 tUcl° ace* 
teisDeos meu em paga demlnbas maldades: 
tende miíericordia de mi peccador,& íaiuat 
me pelloa merecimentos de voílo Filho 1 Tv» 
SV ChriftoSenhomofTo,que çom vofcovi^ 

ue,&reina pera íempre. Amen. 

O 

Orsçxâio Pidre Eternt. 
Muy alto, 6c poderoío Padre celeftial 

_ - Padre deN.S.lefuChrifto Pay noíTo, 
Seuhor grande,5c magnifico em voí- 

ía Mageftade. liberaliílimo em volla bonda- 
de.flc miíericordia: 5c poriflo pofio q me a- 
che indigno de alcãçar o que peço confiado 
em voíFa grande liberalidade,5c immenfabõ 
dade,5c na palaura de volTo vnigen'to Filho 
^ he furoma verdade,5c nam pôde faltar.que % 

dÍ2:pedi;ScalcançareiSibatey,Sc abriruobbão 

com efta confiança , pondo efia minha ne. 
ceflidade tam grande diante de?oflodinino# 



% 

^ Varias orações,aparte. # 

-citaroentojouzo a pedir não faude corporal 

ma» efpintuabperdaô dç todo» meus pecca- 
Idos.não vida temporal, 8c bens oducoí.ma» 
vidaetertia.be» verdadeiros, & firmes, ífto 
mecoQcedei fó por voffabondade, & amor, 

St liuraimeneftabora de toda * tentação,« 
vifaõ diabólica, & fa'uiy eft* a,ra_J q n. , 
criaftes.obra de voffa» diuioa» mao«. * da - 

me fim bemaueoturado, «c iflo pellobendi- 
to nome de IESV. Amen 

OrAc^ADeosFilbo, 

r\ EohorlESV Chrifto Filho do Eterno, 

S Padre,&da fanttíEmaVirge Maru:ver 
^ dadeiro Deos,3c bo,mem:amador,e Ke- 
d?mptor da» alma»: por voffagrãd: cte.en- 

cia ecbaridade infinita roque deceftesdo 
íevo do Eterno Padre ft» Y.rginae»entranha« 
devotfa fagrada Máy.e eftando ien.pl* no q 

v erei» tomafte* de nos o que n*> ereis,Uzen- 
\ooos homem ; e deftea por noffaíaloaçao 

'voíT. íanfciOima Alaia-.Carw.e Sangue P£ 
eiofo, vo» peço que ajais miíencordu deft* 
j-pbri c pcUuora ,l«n;, < a.jaor,.,(««• 



( VAYM oraççesrf.parte; «J17 
íirnefta íuaneceffidadevinde Snoríocor- , 

teime agora meu bom Ieíu q inuoco.Sr 
/.mcprofTo/íyjtiífimonome; fujâodeoa i por 

, Virtude delle todos os inimigos de mihha al 
tta,voíía doce, & aroanel preíenÇaa cõfole» 
& alegre : Vofla ttiiíericordia receba na vida 
f erdnrauel.pois por atnor delia vos entrifte- 
ceftes.fendo a meítna alegria,& por ella dei 
tes Voffa vida,tcporal,para lhe dardes a et et 
na,quecomo Padre, fie Èfpiritu Sanâovi 
Ueíspara fempre. Amen. 

Cf At xo At Éftirito Sin fit. 
OAroantiílimo.firferuentiflimò Efpiri 

tuSãâojcriadordosefpiritus,Eterno| 

Deos,igual,fie cõfubftancial cõ oPa» 
dre,St Filho;Santiflimo * fie boniílimo côío. 

lador dasaln5as}docerefrigeriodo8 afligidos 
lux dos coraçoés.- pay dos orfaõs, & pobres', 
dador liberal(ilimo de todos os bens , St gr*. 
Çasi amoroío bofpede dos crtninbãtes neftc. 
defterro.no trabalhorepoufo. na calma frcf- 
cura: no frio abrigo: no choro alegria; St nj 

fraqueza fortaleza : ôc esforço noffo: prllr* 
atro- 



. ' ^ Vtrtés 'orrçoes, apartei 
air or cõ que nos amais, vos peço obreis èaj 

*<|^^ninbaalma que raõ neceííinda vedes, todos 
^Rftes efFeito* de voíTo facratiffimo Éfpirku<f .\ 

Vinde.Efpirito criador, ir fantíflimo, 8c eu. 
oiay deííe eco o* rayos de vofia diuina luzta 
lumiai as treuas defta eícora alma,q veja por " 
ou de ba de hir Vinde Pay cie meti lli mo dos 
pobres, & dador d« todos os bens, Srenri- 
quecei efte pobre de toda a virtnde com Voí 
'fos doens, 9c graças. Viode doce hofpede, 
& Sarxftiiftmo conlohdor dasalmas , 9t aga« 
falbay efte defencaminbado, & perdido, âc 

coníolay efte trifte,& deíconfolado. Vinde 
fonte viua,8c !impiífíma,& lauay.&alimpay 
|Oqem minhaalmaeftàçujo , regay oqclá 

ieco. & faray o que eftá enfermo,& chegado» 
viode fogo diuino.ac ardcotiíKmo.êt abran 
day o que he duro , aqueotay o que he frio, 
regay o que he feco, encaminbay o que an- 
da deíuiado. VofTa prefença diuina tneacõ» 

panheagora: voíla amorofa graça me valha 
' voífo encendido amor me abraze.Jc inflam- 

eis,para que pofla paflar efte trabalho, eft» 
3goaia,íc morte, & birreynar com voíco, * 

gozar 
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gozar de vofla diuina,8cíu|ueprefenç»com 
oPadre,8c Filho para íemprç. Amen. 

Oração a toda a Stnfliffima Trindade. 
OSamma.flc indiuiíiuelvnidade,8rfím 

plicifllma deidade, digna de feriem* 
pre adorada,8c reuerenciada, 8c ama- 

da Sãriííima, 8c perfeitiílima Trindade, hua 
em efíeneia.gf Trina em peíIoa«:porefta vof 
fa iníeparauel vniâo vos peço,q me ajunteis 
avós efte meu eípirita, ainda que indigno, 
por grjça,amor,8c charidade.em vnião per- 
petua quãdoíahirdeftemiíerauel corpopa- 

por voiâo de amor,& gloria,& intima cõ 
firmaçaõ feja com vofco hum eípiritu. O 
Trindade confubftancial,coigual,8c toeter» 
Da,por efta vofla eíTenci.l vnidade incorpo- 

*ay eftaalma aChriftofuacabeça.&aíeu cor 
po mifticofpara q affi comooliDeira frutife- 
taíe pl;nteno Parayfo Ccleftial, & fe ajun- 
te aos Cores Angélicos , ficbemauectura- 
do«. OSandiffima. &gloriofíílima Trin- 

dade, pellas commnnicaçocs, que entre t òs 

adasdiuinas pefíoas, cõmuniçaimc voílos 

doens 



—. VariMoraçoes, 4,pA?tè. „ i 

does,graça, & amor,' Ac abuttdartcia de voffafc 
ilcrico'dias.O poderofiiTimo, AtEtemo Pâ I 

dre. O hpientiffitnOjfc fermòfiffitno Fjlhm ^ 

0 atnantiflÍaao,& íaatiiííitòo Éfpíritu Sã&b 1 
Ljeosvoo, Ac Trino,pot eftaanoorofa viftaq 
entrevou tendes * vos peço qne tue deixeis i 

ver voíTi fantiífimaface , tirando deftamile- I 
raueUid» k Ac defte mortal corpo efta aim* 

limpa, & p«rificada para hir gozar de voffa dt \ 
nina, Ac amorofapreíençá com os Anjos i * 
bemauentarados para fetfipre. Amert. 

' Ór teses Virgem turiffmi ihrh Senhor a nef*> 
Saoa»ffima Maria .Virgem Soberana, 

1 ) Eilh'» do Eterno Padre,Mây do Filho 
deDeos, ÉfpofadoEípititn Sindo, 

Raynbados Anjos, fingularauogada dos pôC 

cadoresj reeoedio, & íocorro dos nefeeffitado» 
refrigério . Sc coofolaçaôdos attribuladosj 

. verdadeira guia dos ertadosfÔ Mariátioitt I 
doce,nome alegre, noma fnaué , nome co * 
forratinoiolhay Setthorá •' co eíleibenign 

Sc piadofosolhos para cfte pobre, Ac ' 
uel pcccador-.ViQde doce amadoía da» ah» 



% ^ 
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' &alegrê*côfoladora dos trifle!; tindepia'da- 
(à iaterceflóra dos pctcadorcs > (ocerrcitoe 
qefta bora dc tanta neeoffidade: pottqaelle 
^oVretaltòTsc^or,^fentiftc» Senhora,quan- 

tioViftes hir VoffoFilboçõa CrUfcâstoflas 
'pefa oMôte Caluario,Vói peço que me aja* 

ysis nefta dor,& tae alcancejs graça pera Cíif; 

Verdadeira dor dos Bvèúspecados.pera q pu 

ti&cidomeu coràçáo nãoíe fobreíalt# eom 
aVifta de Voffo FjIIio-,quando apir®COr dian 
te delta perà ler julgada, 8t olhe pera mi be- 
WghOific mifericordiofo;& por aqoellc cote 
toque treípatfeUvoHatan&iínma Almada* 
do tf iftés VoffoiFilbo leuantado oaOuznú, 
íf tòáoeftfahgorntado, àtotmètado, morto» 
& tom a lança paliado, auey cõpayxâo dei* 
taalttiatreípííTadatoda com dor de feuspe- 
éados,& pofti rta dòr,& tormento da morte, 
& àleaftçailhegraça , pera qOéleúandocom 

piciencíats dores, feja Uçada da morte á vi- 
*», & da terra aos Ceos , 8t por aquella com.' 
Pa»*ão,& dotorofo fentimttoq tíueftes quã 
do o tottaftesern veHos braços defcídod* 

Cruzrecebpy efta alma peccadora debaixo 
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d (TvbCTo empato, Ac la/.ey com voíftfnoiífirí? 
cordtoUo Filho, a receba cm feus diuinos, 

Ôiamoroí&s braço»ík- gloria: &por aqueli*» i 
lagrima»,& uípiros com que o^c^toparítef*( 
te at'è a Sepultura, acompanhai efta delem-J 
parada altpa,que vay do cárcere defte corpa 

mo tal.aq íe ba de dar íepultura, At deffe Va- 
le de Iagiituas até a perdes toa lugar íegural 
O Maria íuauiílim»., O M-riadulciflim». O 
Maria piadofiíTima.- O Maria gloiiofiílíoo»» 
ouui minha oração: couopadeceiuos de mi- 

nha dor, & miferiaíocorreimeaminha oe- 
cefTidade : alcgraime nefta trifteza.guiayme 
DJÍla trabalhoía, At perigofa jornada: esfor» 
çaime.&inimayme nefta minha fraqueza.& 
polilanimidade;para que confiado em vo(ToS 
merecimentos, & nos de voflb gloriofo Fl" 
lho,Ac cm lua graça,& fâUor,nã°temamen* 
enemigos.nem me podam empecer, Sc liuf? 

de todo o perigo, (eja colloçada na gloria." 
>ágoz.ir de lua divina pertença , com toá0* 

,os Anjos,& San&:«,para fenopte ja mais» 
Amen.- 

_ u»í 

" - Or»í* 
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Qrafiito Aajo dt Gu&d** 

Anjo de Deos, Anjo de paz, Anjo dew 
If^n'iiSTDHlguaTda a que foo encomenda- 
IV-^ do,dado por mew Ayo> & meu Senor 

isuytas graças vos dou ^ me iiuraftes de to. 
doí os perigos; 8c tanto tempo tiueftcsefpc- 
cialcuydado de mi,adminifttandoaae,& let 
Uindome com tantoatnot,caydadoj, 5c dili- 
gencia , procUrandome o oeceíTario para o 
corpo & pen aalms-qn^tas vezes hiodo er- 
rado me encaminbaftes.de totnaftesa0 cami 

nbo de minha falusçãovquantas vezes fraco 
me conbrtaftes: trifte, 8c defconfolado me 

coafo1aftes.de alegraftesí quanrasboasinfpi- 
taçocs me deftes, qoaota* vezes da mão do 
demonío me Jiuraftes.O Angélico çõpanbei 
to,ayo,8c gnarda minha celeftiabperdolime 
minhasdebbediencias.deícortefias,& deía- 

catoJ.Sc minhas vilezas,que diante de volta 

angelica prefença cometi, porque por igno- 
raacia,8c dcícuydo o faria.- & pois tanto tem 
poQaeacompanbaftel.agort qae tenho ma»» 

neccffidade de foíla companhia fanta» nam 
* *  Ra" me* 
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S" "ine^efs mpatei>;& pois oa vida me procurai 
ies aíaiaação, agssti na morte nam me dei. 
wei* perder, mas Siur»yme detod(^oteg)orjfl 
guafdsiTO3,flí defeódtrmedas ciTadas de mé-l 
Ur inimigos, & de toda a tentação diabólica, ' 
fréctfié »g«ra fiel amigo,&guarda:porq^feaa 
vòs de fò-JaS as creaturas da terra fico deíe» 
parado,St efquecido, vós tende ctíydado de 

Írrj»,vós ®e encaminfaay .Vo* mé guarday, 9c 
íehy minh-aalma, 9t faluaçâo; Ram me dei- 
xeis 3tè que reconciliado com Deo»em mi* 
fcricordia.nam em juftiça me aprefcteis diã 

te de íeô diúino acatatoéí)to,& pera eHe(pof 
Vós/eganhe cfta pecadora alma,bão me de- 

sempateis Anjo beroanenturado rtefta boraí 

yòs me encomendo,rogay por mim pecadof 

Àm«n. 
OriçaoA tcàes es S unties. 

fc T^os bemauenturados , ArcbaojoS, 
/\ Throfto^DomiOaçoês^rTftcipadtjsi 
/j tefÍJdos,Virtudes,Chertil ins, ASe 

* taobiní; P^tfiirchaS, Safidios, Próphetaí, A- 
>> po^olcg Martyres.Cxmfeffores, Virgens, * 

m iwdosoíbemaueuturados, & eícòlbidos ào 
Se- 



/ r<tri(ts'oraço&s,4.parte* ^ 
Senho^oouimc a mi vil peccad^r feroo vof- ^ 
lo.cj diante de vá* peço vota ajuda, 3c fau >^P 

h nc*la glc'm3 '3t>ía»vJleiu)ccon3panfaiacelef^' 
j 11 raTci dãc!e alta, & Reyno hemaucturado de 
) Ierufaleta, em o qml vertidos de refplan<je- 

cc^eseftolasde graça, «3c de gloria cô o Cai- 

xeiro de Dec fviueis em eterno» contenta- 
mentos para (empre:poi$ Príncipes,flc íenhp 

rej grandes nacafa de D:os cujos innumera 
ueís merecimentos faõ (ocorro, fle ajuda da' 

JJeccadoresren bum bicbiahoda terra,pó,* 
cinzj^pecadormiíerauel, com todomeU co 
ração ove encomendo íó a voffo ecnparo, Sc 

defeofaó.valeyme^ocorreyme nefta vitima 
horj de minba neceflidíde ; fedeme agora 
Pay«,& defenfores, & auogados,& diãre do. 
acatimento do Altiflimoverdadsiros inter-^L 
ceíTores. Aífi qoe pela dioina miíericordia,' ^ 
& por voir smerecimentos íejaeo faluo, * ] 

juntoá vota companhia para lempre.Amea w 

Ca p. X XX V I. Or at te alteai a ex verjicnlú Pfal• ' 

norm. contrâ timone t fro artículo mart es 

tx ditto Hieronymo. 

Ri * m? 



PfatniH* morkntmml # 

Pfalmus morientium. 
/Jfc Diuina roc Domine Dens meus iotS 

i f\ deanimJeracae.&libcf^ag^pr.agter \ 
«• A inimicos meos, i 

Q^uia mifericordiataa magoa eftfuper me: 
£c eraifti animam me-j.ex inferno inferiori. 

Apprehendearma.Scícotu: & exurg?in 

itdiacoriam roihi:& faluam me fjc:quoniam 
rntraaerane aqus vfqae ad animam mearo. 

Benedic anima mea Dno, 5c omnia quae 
intra me font nomioi fanâo eia» Dominas 
inibi adíutor: &cgodeípiciâ inimicos meos 

Beacus caiu» Deus Jacob adiutor eius: 
fpes in Domine Deo ipfius. 

* Conftíndíntar.flf reaefeantar qnerente» 
j animam tceam aoertantor retr©rfum,5c cõ^ 
* fandintarcogitantes mibimala.cofriogaoa 

jllosjnec poteruc ftare.fed cadent iubtus pe? 

des m;os. 
Cadent iuper eos carbones inignem dei j", 

cie» eo»,& in auferij» non fubfiftenc. 
Dextera toa Domine confrrgic inimico' 

& in mulritudinegloria; tuae . ifperdtili o*0 

0 nt» inimicoJmeo». 

m* 



f Pfciloms morientittm>4. arte 
l5eus meus pone iMos vi totam: 5c ficut fti-— 

pulam ante faciera venti;neè lougerisà noc^ 
ij>2usmeus:ÍQ auxilium raeum refpice. 

Uo ifun Jantar,& reuereantur quairentes 
mala mihiraaertantur retrofum, & confun- 
dantur qnasrentes animam meam. 
" Exurge iaoccarfum meum, 5c vide,& ta 

Domine eripe me de luto,vc oon confingar. 
Libira me abhis qui odcrút me,Sede pro- 

fundis áquarom : non m" demergjt cepeftas 
aqua-jnecabiorbeat me profuaduna.aecvf» 
geatfuperme puteus os fuum 

Exmdi Domine,qtioniam benigna eft mi 
fericordiatuarfecundu multitadinem miie- 
ratfonum caaru refpice in me:ne auertss fa» 
Ciem tuamapuero tuo quoniam tribulot. 

EfFundofrjiaeam taatn, Sc concludead- 
oerfus eos qui perfequntor me. 

Fiant Cjnquam pnluis.ante faciem vontic 
& Angelus Domini perfeqnens eos. 

Fiant vi* illornm tenebra:, lubricfo»: 
Angelus Domini coarâans eos. 

Quoniam tu Domine derihf bia eos,5c ad 
aihilnna dedqjcos tribul antes rae. 

■ v - a 0 
J> 4 D . 



* PSalm«* motientium. , 

S—r-1 FHfperge illoj in veritare tua / & depone 
cq* protc^or eneua Domine. 

Ec iicuc dc^citfaa*u$, fie deficiant ipíí ii 
facie mea. * - j 

Irruant fuperomnes initnicos meosfarmr 
do.flt pauor.ia magnitadine braçbij tuiDrie | 

Fiaot immobile* quafi lapis, doaec pêrtrá 
íeat (amulustna* ifte.quern redemifli.Exté 
de manii toam,&deuorabit eosterraidexrera 

% toa Domine magnificara eft in fortitudine. 
M Gladias eorum intret in corda ipioru, & 

W arcus eorum confriqgatar. Sabvmbra alary 
I tuarura protege me/ á facie impiorum qui 
v me afli*eruot, 

Salua nae ex ore leonis:. 8c de maun canil 
libera animam meam. 

V Ecc* menfurabile* poinifti dies meo»: SC 
f iubftaitia mea tinqaam oihilumante te, . 

I Ne derelinqqas animam meam io infer- 
\ no. neç dabis Sanâon* toom videre aterfli 

perditionem, 
* Haec via ilforooa (cãdalnm ipfis.- & poteft 

^ inorefuo complacebunt, 
Ne perdas cum >mpijs animam meam, & ' 

* cúm viris fanguinam vitammcim. Fac 



ÍT-* ffalwts t»9rientiim)4.part9^ Ti)*v % ' i i 
FâC tnecuoi fignam io bonuoo:vt ?idfianc ^ 

" ir 
qui aderuntms,8c coofandantaríquoniâ tu. 

/ -P0?1!"8 adiuuifti me, 8c coníolatus es me: 
/exaadi vocem deprecatic deprecationis mee dum oro 
ad te.ne fimul tradas me com pe ccatoribus» 

Iaduantur qui detrahunt mihi pud«re;& 

"operiantur íicut diploide confufione faaMUJ 
pie fácies eorum igoominia.Tub vmbraalarú 
tuarum protege me i facie eoram.qui me af 
flixeront. 

Laqueuro parauerantpedibnsmaiJ,8c in» 

cornauerut animam meam. Libera me quia 
Çgeaas.Sc pauper íum egojSc cor meum cõ- 

torbatnm eft intra me, 
Locuti fane adaerfum me lingaa dolofa: 

íermooibus odij circúdeder&t me,Sc expog 
naoerunt me gratis.Niifit de fumoso, 9c acce \ 
pit me,8c aflapíic me de aquis rnaltis.iMul- \ 

ti dicunt animse tu-se .• noa eft falas ipfi ia ) 
Deo cias, + 

Miíit de Coelo, & Uberaaic me.> dedic ia 

°pprobrium coacaleaatesme - Sit nome» ' 
eius benedi&am. 
Ne proijeias me ia tempore í«neãutí«, cú% 

defe. 



J Pfalmus morkntium] *, 
Sidefecerit virtas mea.ne derelinqaas me. 

Non oac demergat tempeftas aquae nc4i 
abforbeit me profundnmmeq; vr^eat lupet; ^ 
me puteus 05 fuu: & ne meminem iniquity 

turn mearam led aoticiprt me miiericordia' 

tua.qua mediãceexau Ji orationem meam.& 
ne defpexeris deprecaúonem mearn. 

Obfcurentur ocoli eorum ne videanc, SC 
- dor fum eorum Temper incurui, 3t efFunde 

W ftiper eos iram tuam;& furor irae tuse cõpre 
M hendat eos, & propter gloriam nominis tai 

W libera me.&propitius eft pectatis meis prop 
^ ter oomen t-uum. 

Perfice greflus meos in femicis tuis vt nõ 
moueantur veftigia meai 

j Excica Domine potenn'sm tuatn, & veni 
f adliberandum me peccatorcm á perfecutio 
f ne inimicorum meorum mibi iropreíli,& ab 
1 omnibus neceflitatibus roeisquoniá inref- 
^ paraui.Sc inte folo abfque meis meritis con- 

fido. Nam maioreft mifericordia tuaomni 
culpa mea. 

-<* Qui das fa'utem regibus.qui rcdemifti DÍ 

#ui J íeruusn tuu.de gladio malignoeripeme» 
Idcirc* 



f -* moriíttúum^.par te, 
Idcirco cigoare me Domine rniler,cord'ter 

liberare.ficut liberafti Daeid de maous Sau- 

msiOâfiat»da mano.Efaa,& Dioi«l«® de la 

<fcn leonum,8cSuíanam defaliocrimine:quo 
^niam inté confidit aníma mea. 

I^qninifcere miferatione® toarnm qQ® * 
T«calo íant.Reípice in me,& eoiferere meij 
quia vnicns.Sc pauperiam ego. Dajmpcnu 
tuum paero tuo; 8c faluum fac filtú ancillac 

tuae.Nam tn dixifti ore too Sã&iffi®0» q01* 
omuis qui teinuocanerit ialuuserit.Et id'O 
ego indignas famalastanste inooc° vt Mbe 
res me:3c animam meam, 8c corpos meã de 
omnibus anguftijs, êctribnlationibu' meis. 

Saina me exore leonis, 8f icornibus vni- 
cornium humilitatem meâ.Spiritus tuus bo 
nns dedueet me in cerram redfci, propter no- 
men tuu Domine viaifieabis me in aqnita- 
tetua.Subvmbraàlarnm tuaru protege me: 
áfacie impiorum qni meafflixernnt. 

Timor, 8c tremor venerunt iuper me: Be 
contexemnt me ten «br «.Qui a tibi ioli pec- 
c*ui,8r malum coram te fecit. 

TnautemDãcneelongausris auxilium 
tuum 



x* • Vara quando o erifèrmô .1 

ecifli ad imagioem,V Gmibtudineth taã;'ai 
mep'oprio fifiguinc tuor dcmifti, qui cg« 
pectacornon íu digno»nominare.necinuo», 

carc,n.-c corde cogit»re. Te Íif^pITctT^r"a?r,-i 
precof^V humilitcrex^ ro.vt clefttenter rel. 
picias sne ferounp tuum neqijam,& miíereré 
infj.qai miic,rtps fuifti multer. ChaaTPe^r 

fit Matii Magdáleníc.qui pcpcrrifti pUb!>C*- 
no,& fatroni iò çruce pçdcnti Tibi cõètcot 

peccatamea pater pi j® Be; qoáe fi voloabí» 
Goodcrç.non p^ijjm tibi Dorain<*,parce mi 
Cbriflc.quen) ego qaper..aiuItuoiF;nd*»aii- 
íererc peccapomeo, multjjj® efteaim, ideo 
deprecortcum clementiaiD,qm*'de cfclopro 

falutc mea dç^çdifli.qttiD^uidapeccatilap 
lu crexifti; pgrce raihi Chrifte.qai Potrpte 
ncgance pepcrcifti. Tu es Creator meus,Do 

minus Deus meusadiatox meus ,plafmàtoC 
meus, redemptor meus'/.guWnitor mens, 
Rex meus Patty s Deqs mçus. Tu esipes 
ffiCa.fi iucia rnei.gaberaatio.auxiliatio^çoa 

♦ folatio,foiTÍtU(íprdc^eàfi<),lÍberatio, viti, 8C 
refarre£io rnea.Tu es firnumearam,-Sete 

m fagium,lamea,dcfidcriumVadiuterm,5e par 



f~ Witter morrendo.apartei ^ i 1 

trociniifm meu;tedeprccor,5c rogoadiuaa-' ^ 
me.Sc ialuujergo.-gdberna mc,& defend* me 

|conforta me,# cõfolare mc,con6rro-,&IíB- 
ttfíca 6ie: ijlífmina, & vifita tnc, iufcita me 

Domine ne vnquam ob dormiam in morte, 

qiiia<aura'&0Pa,tuu® ÍD0° Domine, ne 
díf^i^ias foe, famulus , & ícruus tuus íum, 
qa^mois malus& indignas peccator j fed 
S^alis fú.íiae bonus,fiue malus, iemper tuus 

inoa.ud quem ego fugiam nifi ad te? Situ me 
eijcis, quis me recipiet? Si tu roe defpicis, 
quis me afpiciet^litn recognofce me mdig- 
°u adte fugicBtemrnon ergo refpiciasDomi 
°e, oeq. attendas multitudinem iniquitatu 
aearam,fed fecandum tpajcitndinem mife 
fationum toarum miferer.c rtieif die animas 
®€®,íala8 tuj ego iom qui dix>fti,no]omor ^ 

peccatoris,fed vt mugis conuertatur,& 
*'Qat-Deprecor te clemctifllme. Pater prop 1 

Cr miiericordism tuain fup!iço,&exoro,vt * 

Perducas tne ad bonuro fine®,&liberes mc 
J1 ac oora mortis, & perdacas me ad vitam t 

e'n>m in quaviuis , & regnasinfaecula * 
lacul0IUm; Amcrii •- 

'Mi* 



ST 

* Para tpuaudo o enfermo ^ ' 
IV ir, '•• • i> j;i • - 1| 

vf//A írzf/í per modnm LittnW. 

(OREMVS^ "• 
Yrie eluyfoo. Cbrífte eleyíon. Rjrrié 
eley foft, Saloatôf fflGdi rege, coftò 

di animate meáte.ífVitaafméaíiflft 
ter tentationes haius roundi, 8c in extremis 

_ rneís adiunatoe. San&» Maria oraprotne: nó 
êt imparatu* de boc mondo trãfeaifl 

W SateftaDeigenitriXora promefvtâ viaculi» 
peecacoríi abfolutas liberad Deum dshod 

* mandotraoíéahft.Oiâne» Sanfti Angelf, X 
Afchaogeli Dei orate pro «e, ne fubito, X 

ratoSttftaV de hoc mundo ttaáfeana. Offinfi* 
Patriarch*, 8t Prophst*, Apoftoli,& 

' Etfiogèliftae.St difcipuli Dflteini; oratepfO 
te é.etfícnplex, 8c intentnsXdDcum dêbòí 

f mundo tranf#{j®. Omnes SaíHâi Martyre*. 

^ éftttf pro táííVtifpe firm?,fide robnfta»- t>eU 

confiando deboc mandotraoleaaQiObi^6^ 

f Saãâi Gõfefforeaoratepro avé»vc pura coó 
feffione,* pSfcnitdntij,8c indtilgèatia mc . 

* ciliatoS'Dcum confitcoáo de hoc no0Jdtf 

• v- ~   íca*1: 



V mrrtnioAp. m tyr* 
feam.Omnea Sanâç Virginej>& xiduse.or* 
repro me.vt àviocutis peccatorum liber; flc 
atnarçjfl-ndnl8f orando pro deli<5ti$ roeis fe 
liciter d? hoctaondotranieam.OranesSam 
âi, &S»nâa: Dei,©fate pro tne,vc à vinco lit 

■ potatorum abfolntus. Iber ad De£i de boc 
mundo rranfeani.Propitim efto, parce mihi 
Domiorin extremis tneis.oe proprer pec 
cata mea fégrrgatus á te moriar extra te , ab 
omni ®alo in extremis libera me pomine; 

hi die indicij per te fecurus in te moriar 

gauifarni percrucê tnà,5c per intercelliooê 
omnium Sanâo»ú taofu in extremis meis 

era me Dfi; , vt moriar bestug in te pec- 
catcr,ic iniqau*,mifar,& fligitiofusjpro vl# 
l|m»h©rj mortisterogoex»udime Dotr.i- 
n'.vt in extremis Lboranti iucurrere digoe 
r,s.Te rogo exaadi me Domine,vt animam 
toca de boè mudo migranté ad loefi quictis, 

I* n • ^ ^Cr t00* deduct iubeas.Fi 1 Dei,in extremis meis foccorre mibi,& mi 

pfere toeb Chrifle avrdi nos. Kyrieeleyfon» ^ 
eleifon.Pater nofterv«fc. 

Etnc nos inducasínteDCatioacoa. • 

S ~ • B#tp. 



9e. Sedlibcra nos-ámaio. 
-p. Domine exaudi orationem meana. 
çt. Etc'amormeos ad te veniat. 
jhDomiaos vobifcã ^ Etcu IpiriWtSo." 

OREM VS. 
NEreminiícaris Domine dílicSa rflea 

vel parentum meorura.neque vindi 
âà fama* de peccstis meis, & in ex- 

tremis cneisnon finas ioterefle,8c inmcpr* 
ualere díabolu,aut nouiffima meade terrere 
poreftates tenebrarú.íed praefta per intereeí 
ílonem omniam Sanâorura, vt cno Angelo 
prasfêce traíificus meus de hoc ísecolo.fpc 6í 
tna regatur.fi de catholic» tnuuiatnr.ac intC 

õiíccúdúte fiat. Ne fc intcrmifcere ande»1 

mala?, aut locu inuadedi habeat cofcors ffl*; 
Ijgni diaboli:io manus tnas,& mifericordíí1 

tuam domine Deus mens pias,creator; Rc' 
d-mptor, si liberator meus, Pater,8t Fil'a,d 

& Spiritus Sáâts commendo animam tn** 
| & corpos meum.íc omnof fenfns meos,5t 

telieQi/m meum,fidcm,lpem,9c pei{euerafl 

thm meam^ogitationes, locuciones,a&10' 
• *• - pe/i 
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sf^»,8f (fmnesoeceíRcatcs mea^in anima, 8c 
corpore,in vita,flr in morte, inhoravltim 
Receflitatis «cae.Oifpone ea Deus meus íe 

canduSrVol%otáCeml& pietatem tuam,meã 
queneceffitatem,.& falutem, 8c pírduc me 
proter honorem nomiois tui, com fidelibua 
ttfli a"cTWWua seternam rcqaiem.Amen» 

Ala cr ti a. 
OREM VS. A 

Dígnare tne bod>e,& qaotidíe cutodi 
te.regere, 8t de omni peccsto côfer- v 

_ • • • 
uarejíc inoraexituamei dignarem», 

hi fuccurrere vt nuiias dscmoniaiuvocejc!* 
vultu horribili me tcrre*t:ne^; mibi preua- 

'p»t.Sed íandi Aogeli rui m« fufcipSt, & ibr 
^e colloccnt vbi asternas roi viíioni íoc>aTÍ 
ttcrear.Da míhi Domineinhora exitus mci 
fidem redfcam.fpem firmam,cbaritaiem per-; 

^<âatn:bonom fenfato.confcflionem puriíD 
com vera pâenitêtia.inbe meDomine iMas íu 

Pr®íentari .•& cuqq venero ante te noli mibi | 

cflcterribili».' fed oftendemibi vuhnm tuã 
placabilemc 8c iobeme inter Sã&o» # 

Sa Si 



L / * Par* quando o en fermo # T ^ 
ÍCeleífcostuosrefufcitaTi, & cum ei» percnt 

gauderr. Per Domjnutn nofttum lefu» 
Chriftam Film tu ú, qui tecú vpit,& tegoat j 
ia (xculaíxculoram. Amcu. 

Á\i»Or*tU. i ^ 
OREMVS. 

/DOmine leíuChrifte Fili Dei viui,qut 

expaofis aiambus propter mortaliutn 
omniu redemptiodem baufifticalics 

paíficnis-.roibi bodie púbere digncrii auxi- 

ÍiQ:ccce pauper ?ento ad tc dinitem, roiíet 

ad rniíericord?. itifirmus ad omnipotent?; 
in primis dulciífime Dne IESVcoram mag- 
nificenría tua: fuauitacis confiteor adueríu 

me iniuft itiam meam EcceDomine quia i® 
pec-ítis fui cõceptus, 3r natu«, St tu meab^ 
luifti.& randificaftí.&egopòfteamemaiori 
bu* íòrdr laui pecca "Ís,feH ti ar miferatiouí* 
noo immemor. Ecce Dne iniquitatea m(* 

fupergreífaefernt.iStnífi to.coi propriueft ®>1 

I ífreri (>çDper,Sf parcere.dextefa tua: ms»;1 

t-atii íuppona , trergi cogor roiferabiliter >0 

• profuadú, conucrteVe Domine Deu» me"'' 
•w (i S flt 



W JL • tftiner morrendo, 4 p. * 139* 
A 5rcrípeammjm meon> Saluil roeftcprop- 
I tej miíericordiarn tua, mifercre mihi feru 
™ tuo^quem iqdolore redcroifti>?lacareobfe- 

cro.fic miiercrc m;i: & 000 auertas faci'tn- 
tuam à me,qui pro mc rcdimendo oôaaer- 

I * fadem cuá ab increpantibu»,flc cofpac* 
tibuj in te;faCsor quia peccaui,&cõícientia 
me* mceatur da nnatiooc»& pjenitentij no 

fofficit ad(atisfa&ionem, fed certu eft^quia_ 
niifcricardia tua fuperat en icofFnfioDeoim 
Noli quçfo pijílime Dive fcribere aducrium ^ 
me an>aritudines, vttntres in iudiciitcun* 
feruo tuo, fed fecundum raulritudinem tni- 

•erationútuarti.dele iniquitatem mam.Vas 
mihi cu veneric dies i udici/ &aperri tucrinc 
'ibri coofcientiarom cum dicetur de merEc 

ce homo, 5c ope'aeius.Quidfsciamtti; Do- 
mine Denjmeuí.cum casti leuelabút iniqut 
*J meã & iduerfum me terra t onfu gat> 

memiierutT),quid dic2m?Mi!fTere met 
oruine ne difperê, to Domine nõ vi* mor- 

ídí0 peccatorG- Er£° t>one IES V per cetnec ( P Qm miice rrianu taam de alco,& liberam© 
e Oianuinimicorum Exu g; inadiocoriCi# 

,;Sj Dil- 



ferm # v.1 
a ego.fum mo!- , 
aeíumo, quooiã! 
P<® Ar r*n 1 T A - » 

/ 

JPrfM quaudoe enfermo 
nibi,& auimae meae.íalus tua 
am Dne de tua bomtate praciumo 

ta ipfe doces peçere, quasrere^ pulfate Id- 
cirfco obfecro; & iopplicitcr togoavt noo fa- 
cias mibi fecundum peccata mea.quibus irá 
tuimerui, fed fecundum magni gpiciicQt-» 
diam tui, quaj fuperat etirfm peccata totius 
mundi.Qui riuis, «V rcgoascum DeoPitre 
inrnicateeiuidem Spiritus SandiDeus,pçr 

omnia faccuia faccalorum. ft. Amca. 

QVINTA PARTE , QV E 

ferue para o s.grao da doença. 

C APITVEO XXXVIII, ■ 

Xy?4# pah ura muy deuotas recopilada da fagrada I J 
trtptun for SXele Papa,por a o e\*int o grat da dot- 
ça:d<ts quae a diz o mefme Sato Çerem de admirauel 

virtude cortines Drmonios, & mny coftt' 
I tatiua per a a agonia da morte. 

jt.Dominu* robifcum.'*. Et cú fpiritu too, 
• jMoitinm Sââi Euãglij fecundum Ioanne. 

ft. Gloria tibi Domine» IN 



^Quintaparte. ' ^ 140 
N principio crat Verbom . & Vcrbu -rac^j 

r: 

I Jpud Deuro,«c Deus crat Verbucn. H 

_ efat >o principio apud Deurojotunia per 
ipfum fa&«íunt.-& fine i pio facftam eft nihil, 
quodíaít jm eft in ipío.vita erat,& vita erat 
lux hominu;& lux in tsnebrij lucet,& tene» 
bra: c|(ti non comprehenderunt.Fuic homo 
tniflu* à Deo, cui nomen erat Iojaue», Hic 
veaic in teftitnonium,vt teftimonium perhi 
berct delumine.vcomnescrederent perilli^k 

5-\ oon erat ille lux,fed vt teftimoniu perbibe 
ret de lamine, Erat lux vera.qua: illuminat 
©mnem homincm venientem in hunc roun» 
dú.In múdo erat, Sc mQdus per ipíum fttftus 
eft:& mundus cum noo cognouit;in propria 
▼euit:& íui eu nó recepernor.Quotqoot au» 
tena receperunt eã dedit eis poteftatcFiliox 
Dei fieri:his qui credút in nomine ei»s,qui 
non ex ianguioibua, ne<$; ex voluntate car- 

nis.neque ex volantate viri.fed ex Deonati 

íunt.EtVerbum caro faâum eft,& habitauit 
in nobis. Ec vidimus gloriam eios,gloriam 1 
quafi vnigeniti á Patre plenum gtttiie,& ve 

ritatii.Deo grariaJ- 

S* o# 



/ 

+ GUt'rnta parti w 
tOSannaFilio Dauid,Benedidu<qaita.^ 

Bit in nomine Daminivó Sano* in excellis. I 

Per qaern bate ornai» Domine íetnper bonai 
creas. San&i>J<fica8, Viui»j<6As. B^ne^di- 

cis,&pr«ftas nobis. Per>fripíuro, & cum>i« 
ipfo,® in + ipfoefltibi Deo Patri cmnipo- 
tenti,involute «^-Spiritus San<Sv7T5S5Tin bo 
nor,& gloiia,virtus, Ac potcftau Per omnia 

(«cuia (ascnlofana. Amen 
Praeceprislalotaribu-. moniti, fit diuina 

inftitutione formati audeena» dicere. Patec 

nofter.fitc, 
Etne nos inducas ill teotatiouem. 

Sed libera nosàmalo. 
Libera Domine quzefo f»molum tufi ab 

ortinibus malis praeterit»i,pr2efentibns,fir fe 
tarisítam »nitra::qoã corporis & intercedc- 
te beata,Sr glorioia femperque Virgioe Dei 
geoicrice Maria,3t beatis Apoftoli* ruis Pe- 
tro,fit Pau'o.atque Andrea cuomribnsSã- 

ôis.da propitius pacem mibi iamulo loo vt 
. ope toifericoadia: tnac adictas a peccafofim 

fetnpea liber,5c abomri perturbatione futo 
Tus.PerChtifttibotiinúno^rú *.Amen. 

• Pax 
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omini fit lemper mecú.Reíp. Amen. 

Pax ilia tua caele flis Domine, quam d»í- 
» cipulis tais reliquifti,fit femper inter aie.&c 

omnes inimicos meos. Amen. 
P»x Domini:valtus DominijCorpas Do 

wini noftri IeiaCbrifti.fit ajihi peccatoriad 
iutof,& pTopitius,prote<ífcor,8í defeoíor, fc 

côío!aror anitr-se roeç.flc corporismei. Ami 
Agnas Dffi.qut^de VirgiacMaria dignatus 

eft nafçi-tollens in crace peccata mondi»mi 
ferere corpori«,8r animas meas. Amen. 

Agnas Dt'i Chriftas immolatus profalate 
audi, mi ferere eorporis,& animç meç. Am6 

Agnus Dei,per qnem (aluaotur conâi fij 
deles:da mihi in hoc faeculo,8t infaturo iem 
piternsm pacem. Amen. ;i 

O Adonai,per qnem omnia liberataiont: 
libera me abomni malo. *. , 

O Adooai,per quem omnia cõíolata font 
confolare me. , ■ 

O Adonai, per quem omnia adíuu,t> íflt' 
adinoa me in omnibus neceifitatibo«,3rgof • 
tijs,9r pe'iculis,& á quibnfeunque reclama 

tionibuj meis,&de omnibus infid'/s ioimico 

rum 



rum meorum.vifioilium.Sc iuuifibilium. 
Libera raeDcrnine in nomioe#Patrij,qui 

totutn mundú creauit.-in nomi^e^Filij.qai ' 
totum mundum redemic.In noaaine#Spiri 
tusSan&i.qoitotara legem adimpleuit Co 
mendo me totum. Amen. ^  

Benedi&to#Dei PacrisomnTpõtétis, 8c 
Filij, 0 8c Spiritas Sanéti >§»fic Temper me- 
çam. Amen. , 

Beaedi&io# Dei Patris omoipotentis, 
qui omnia ex Tolo verbo fecit,fic Temper me 
cum. Amen, 

Benediâio#Domininoftri IESVChrif- 
ti Filij Deiviui fit Temper mecam. Amen. 

B"nedi<ítio^SpiritusSaoô» curo íeptcm 
cfonis fuis,fit Temper mecam. Amen. 

Benrdiâio Beatse Maris Temper virgi- 
nis fit Temper mecam. Amen. 

Benedi&io Angeloram, & Arcblgelo. 
rom Virtu cum,Principataum.Tbfonornmi 
DominaiTouam,Cherubum,& Seraphim fit 
Temper meoum. Amon. 

* Patiiarcharu.ítProphetaru 
ADoftalotu.MarurQ^Cpnfelloru V»rginú,& 

OITI- 
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owoiú Ele&oru Dei fit íempermecõ. Ame. 

Imperialis mtieftasomnipotctisDei pro 
• tegat mejfap^rna bonitas regat me. 

Ioexcingaibilii cbaritas inflammet me. 
Iumenfa Deitas dirigat me.Potencia Pa- 

trii me.SapiccisFili; viuificec me. 

Virtas Spiritns ian<fti fit iemper inter me,& 
omnes inimicos meos. Amen. 

Poteftas Patrisconfirma me. 

Sapientia Filij illemina noe. 
Cõíolatio Spiritus San&i confolare me." 

Pater eft pax,FiIins eft vita,SpiricusS5<ftus 

fitremedipm côfolationis.ac falatis.Amen. 
Deitas Dei beaedicat >fcme.Amen. 

Homaoitas in» confortet me Pietas eius fo 
neat nae.Amor eias coniernet me. 

O Iefu Chrifie,Filij Dei vioi.-Verburo Pa 
«fis Filius Virginia, Anns Dei, ialnsmundi 
boftía facrj.Verbum caro. fons pieati»:laus 

Ange!orom;gforia fandorujvifiopaeit; Dei 
tas integr^veros bom0( flos, «c fro&us Vir-' 

ginis Matrii.fplendor Patris.-Prineeps pads.- 
januac*;i;paBiiviBQs:vaSpuritaris:lumeR 
e*Ii .• pfctiom »u0<Ji: gandium ncftrnm.' # 

cordis 
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cordis iiibilus.via dulcis: veritaS Vera: prar- 
mifi noftrú:charttasíQma:for)s pietatis.- pax j 

dulcedinia-.fequiea vera.ôc vit^ perenais mi' 
iereremibi peccatoti. 

O Emmanuel ab bofte maligno, Se aboa* 
nibus inimici» mcis,3c abomni maio defen- 
de me 

O Agioa ó theog.ó Agios Yfchiros.O A- 
gios atbanatos,eleifcn,ymaí.Saodlos Deua 

Sandus fortia^Sjodaa, & immorulis mife- 
rere mibi fâmulo tuo. 

Adiotormeu» efto Domine ne derelin- 
qnasme, neqoe defpiciasme Dens íalntaris 
meus,fed femper in adiutorium meã inten- 
de, Domine Deus falutii roese. 

Seio veriffime Ieíu.quod in qaacú<j> die, 
£r hora ego inaocauero te íalus ero. 

lefus lit ÍSpcr in corde meo. Icfus fit fem 
per in ore meo. leias fit femper in omnibus 

vifeeribus ájeis.Amen,' 
Dominui meus leíusCbriftus apud me fit 

i vt mereficiarjcireame fit.Tt me conferuet; 
»r>re me me de d u cat.- poftmcfit.vt me 

• cuftodiat.íuperme fit,vc aaecôíeraet: ante 
me 
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•vrrtiedcd°cat»-p«fta)efic,vtB)ecDf. 

rod
B''V°P*rn>«8..»t»e benedict. Amen. 

9 Pie Ieíu,vjjçta$ mea.refagiunj meu,& fuf. 
ceptor mens ,n quem fperauijnquem crc. 

didi.qaem dilrxi,libera roe. 
Ie/uJ^mma dulcedo,turris forticadini» o- 

rt m 'h a-°UUm tUara Porr,8e dexfera®; ape- fl fDJhl lanaa® VltSti 

*«,? b°nC fu^ipeme fecundam multi tudmem miferjtionam tuarum, vt poifidci 

tetbeaticndo fempi terna. 
O lux,fine qua non eft verira>tn5 eft cba. 

n ai.noo eft fapientia.neqaebonitaj.illonoi 

3 nu°c ô^'os meoí,ne vnqua» obdormiã 
m morre,fana me Domine,* fanabor. 

. irurceruusdefiderationeaaquarQ , ita 
drfiderwanima « ad ,e ,oateg v-aum£ 
nauna aquas i„ gandiode fooobu,Sanatoria 

Sieut mercenárias preftoJatufgne 
f.s íui.fic ego te Dottiipe. P 

In ret poflulatio mea Domine ia confpe- 
a tu o,* fac mecu fignum in bonum,-vt wi , 

deant qc, me oderanc,* confundanrur.quo 

num tu pomiae adiuuifti me & confalatos. 
es 
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esnocjqaoni.itn Ulusmca cu cf« 
Ego oais quae erraui, require cam paftor 

aeteroe.Sf pone earn in oaili cuo. 
Conuerte plandum metara in gaudiú mi 

hi .inclina aurem tuã miciffiaie Deasjex an- 

di hodie vocem meam, fic exandi vocem.de- 
precacionit nee. 

Miferere mei Deus (ecuadum magaam 
raifericordiara caam. 

lote Domine iperaui: noo confundaf ill 
sternum. 

Inmanuscua domine commendoípiritú 

meú,rcdemifti me Domine Deus veritatii. 
Deus inadiutorium mum intende,Do- 

mine adiunandom me feftiaa. 

Eftomihi D fie in Deum proteAorem. 
Deus propitiusefto txaiht peccatori. 
DolciíSme Domine Ieíu Chrifte fnícipe 

ípiritnmmeum. 
MatiaMater gratie, Mater mifericordiç.ta 

nos ab bofte pfGtege,& hora mortis fufeipe, 
San&e Angèle Dei.mihi cuftos affifte. 
Omnes Sã#» Angrli, & omnesSan&i ia 

tereedicc prome.Sc núhi ^a£u.[r!Çr: 
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iCàp.XXXIX. Dt>!jfe hxdefazer depois de din é 

ta 4* pelaura de S. Leão Pepa, 
EStádo o poente ainda tirando,Srcom a 

pena qne ordinariamente tem cs jei- 
tão oefte eflado {importa mayto nam 

no defeaTpífir,antes aflàftirlbe orado por el» 
lecô deaação,St períeueranç»,& jfH lhe re- 
zaram a Paixão de S.Ioaô q moytos SanâoS 
na hora de feus ditofoi tranfítoiliaô.Ôt mm* 
danaô rezar,porque tem particular coníola- 

çaõ.dí alinio o que a ouue.fc grande virtude 
contra o» Demónios. 

Poftiâ Dtmini noiiri lefu cbrijlifecund» lfinem} 

INillo tempore; egreffas eft Iefnj cú Dif- 
cipali# rranHorrentem Cedron, vbi erat 
hortns inque introiuit ipíe, & Difcipoli 

eiu«.Sciebat anrem,& Iudai.qai tradebat eu. 

locum.-qoiofreqaenter Iefasconaeaergt il- 
iac enm difcipnli» fais.ludasergo.cú acce. 
piflet cohortcm.&á Põtificibus.&Pbariíeis 

miniftroí.venic illuc cfi|jcernis,&faclbuí,& 

armis 
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arrojJ.ieíus itaque feicns omnia qua; ven- 
tura erant íuper eum: proceííu.Sr dixit eis. 

Quem qaasricisfRefpoaderuc ei.iefumNa- 
xarenum.Dixiteis Icfus:Ego7nm.Stab*t au 
tero,& Iudas.qiy tradebateum.cum ipfis.Vt 
ergo dixit eis. Ego íuoo abicrunt renorfuro, 
& ceçiderunt in terram. Iterum ergo eos in 
terrogauit. Quem quseritisMlli autem dixe« 
tuDt.lefutnNaxarenu Reipondiclefas.Di- 
xi vobis.quia ego fum.Si ergo me quseritis, 
finite bos abire.Vt impleretur fermoqoe di 
xir.-quia quos dediftimihi.nõ perdi di ex eis 
quemquam Simon erg® Petrus habeas gU- 
dium.eduxit eum: 8c percuifit Pontificis fer- 
uum:& abicidit auriculam eius dexteri.Brat 
autem nomen (eruo Maichus.Dixit ergo le- 
fus Petro.Mitte gladiti tuu in vaginam. Ca- 
licem.qaem dedit mihi Pater, «Õ vis vt bibã 
illum?Cohorsergo, & tribunus, & miniftrt 
Iadeornm eomprehenderunt Isfam,6c Hg» 
ueruntenn.'Sr adduxeruat eum ad Anna pri 
mum.Erst enim focer Caiphs.qui erat pê- 

tifex anni illius.Erat autem CaiphjS,qni cô 

film d^derac ladeeis.- quia expedic voã bomi 
nem 
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Hed^ori pto populo SeqUebatttrâUtS le» 

fum Simon Petrus>«c alius diícipUlus.Diíci 
pui us auté ille erat dotus Põtifici',& incroi* 
Uit cum Icíu fh atriamPôcificis.Petrus autc 
ft aba c ad oftiú foris.lixiuit ergo difcípulus il 
le,qui erat nctuí Põtifici.&dixitoftiariie.Sí 
introdeflftrfttrum.Dixit ergo Pecro aocilla 
oftiaria.Numqoid, &tueX diíeipulis es ho- 

minis iftius?Dicit iile.Non fum. Stabãt au- 
re ferui.&tniniftri ad prunas quia frigus erat 
& calefaciebãt le.Erat autem com eis,& Pe- 
trus ftans» íc calefacien» íe.PontifeX ergo ia 
terrogauit lefum de difcipulis ÍUis,& de do» 

Ôrina eius.Reípôdit ei lefnsdSgò palam !©• 
cutus (um múdo.Pgo femper docui inSyna 
goga,flr in Templo,quo omnesludaei cõue- 
niut'*Sc in occulto locutus 1Qnib 1, quid tne 
ínterrogas^lnterroga eoStqui audierut quid 
locutui fum ipfii.Ecce hi feiiit qua: dixerim 

ego.Háec autem corn dixiífet.vnus affiftens 
tniniftroru dedit alapam leíu dices. Sic ref« 
pondes Pontifici?Reípôdif ei lefus. Si male 
Iocutosfum,teflimoniuOD perhibe demaloifi 

autcbenefquíd tne cáedis?Êt mifit cu Anuas 

í 
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ligatumad Caipham P-_ 

S»cdõ Pcti us ca^íaciens íc Dixerant 
ergo ei.Nu^uid , & tu ex difcipulis e:us es? 
Negauic illos & dixir.Non funíDicit ei vnur 
ex icruisPõtifióif.cognjtuí cius cuiusabfci- 
ditP-rtrusauriculã.Nôneegote vidi io hor- 
to cum jlloflcerum ergo negaifWPfttus fta« 
tim g:llus câtauir, Adducunt crgolcíum à 
Caipha in prçtorium. Erat autem manr.Ec 
ipíi non introierunt in practoriuro vi nô cõ- 

tarcinarentur;íed vt mâducarétP.;ícb?,Exi- 
uit ergoPilstusad eos fora»,&clixir.Quãac- 
cafatioae affertisflduerfus hoccinc húc?Reí 
ponderút,íy dixeríit ei.Si non eflct hie male 
fadtor.nô tibi tradidifTemoseum.Dixirergo 
eis Pilatus. Accipere eu cos & íecúdQ legem 
veftrã iudicate eura. Dixe:Gt ergoei Iodai. 
Nobis noa licet inteí ficete quemquã.Vt fer 

mo Iefu impleretor que dixit.íignificâs qui 
m rte eífet moritnruí». Irtroiuit eego iterú 
Pilatos in pr25tonú,&?cc*uit lelum^ dixit 
ei.Tu es Rex Iudaeorum?Refpõdit lefus. A 
tecrr'.ipio hoc dicis.-an ali j tibi dixerunt d« 
rnerRelpôditPilatus.Núquidcgoludcas íu? 

Gens 
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£csfu3»&Pôtifices tradideruc te mihi.Quid* 
t 4 

f, 
1 fecifti.?Rifpondit leias,Regnú meu non eft 
• de boe mando. Si ex hoc mando efíet Reg-\ 

num meam.nTiQiftri aaei vci4;d?ccrtarét,Tc 
Don traderet ludáeis» Nunc àutem regnutn 
mpú non eft hinc.Dixit itaque ei Pilatus.Ec 
goRex"eíO)fRefpondit Iefus Tadicis.quia 

Rex farn ego-Ego ia hoc natus (u.éç ad hoc 
veni in mundvi.vc teftíaooniú perhibeã verí 
tati. Omnis qui eft ex verirate audit vocem 
meã.Dicitei Pilatus Quid eft veritas?Et.cíí 
hoc diXsfTetjiterú exiuitadludçòi.&diciteis 
Ego nailã inoenio in eo caufam.Eft autc c5* 
luetodo vobis, vtvnii dimittã vobis in Pal- 
cba Vultis ergo dimittã Vobis Regsladeo- 
ru?Clam«nerúc rarfnm omnes diceotes. Nô 

hunc íedBarabbã. Erat ante Bafabba* latro. 
Tuc ergo apprehedit Pilatns Iefu>& ftageHa-] 
uitEc milites pledcres corona de fpini»,itn 
poíoetút capiti eius.-Jcveftepurpurea circu 
dfderunc eum.Ec veniebãtad earn, & dice- 
bant. Aue Rex ludfeomm : & dabanteiala- 

pa». Exiuit iternm PiUtns foras , & tJicic 
ei». Ecce adduco com vobis foras: vt cog- 
~   ?z noM 
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ofcatis.qui» ia eoquIUdd caufam inuenio? 

3xiait ergo Iefu» portans fpiaci corona, SC 
parpureu veftimêcú.&dixit eis.EcccHooao, 

Cam erg j vidiíTetit euro Pôtifices, 8t minif. 
tri claraabítrdiccntes. Crucifige, Crucifige 
cum. Dicit eis Pilatos. Accipite eqm ro», 
& Crucifigite. Ego enim non inuenio itt eo 
caufam.Reíponderfic ei ladaei.Noslêgfc ha- 
bemu.s& fecundupa legem debet mori,quia 
Filiam Dei fe fecir.CQ ergo audifíet Pilatos 
bane íermoné magis timait.Et ingreffus ell 
prsetoriurn itefú.Sc d«citad Iefum. Vnde es 
tu?Ieíus autem refponíum non deditei. Dft- 
cit ergo eiPibtus.Mibi non loqneris?nefci», 
quia poteftatero babe© crucifigite te, flr po- 
teftaté habeo dimitterete? Refpoodit Iefns, 
Non haberes poteftatem aduerfus me viilam 
ziiíi tibi datam eíTet de íuper. Proptereaqui 
me tradidit tibi,maios peccatu habet.Etcx- 
indeqaserebatPiljtas dimittere eã.Iudíei au 
tem clamabant d'cctes.Si hue dimittis nós 

arnicas Cseíaris.Oronis enim qai fe Rege 
fjcit.contradicitCaíari.Pilatos autem com 
aujíffec hos Íeroaone5,adduxit forasIeíum, 

õc 
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Be red it pro tribunal! in loco qui dicit Lich<^^V 
ftrotos.Hsbraicé autc Gabbatba. Erat audP 
paralceue Paíchae hora quafi íexta. Et dififr^ 
Iudseis Ecce Rex vefter.Illi autem cUmabãt 
TollCiTolle.Crucifige euro. Dicit eis Pila» J 
tus.Regem veftrutn crucifigà?RefpõderunC.»^ 
PontiSces.fíon habeaous Regc.nifi Casfarc.' 

Tunc ergo tradidit eis illú vt crucifigeretuf 
Suíceperút autê leíum.íc eduxerút.Et baia- 
lás fibi Crucem exiuit in eu qui dicitur Cal 
uarias Iocom;Hebraiceantem Golgotba,vbi 
crucifixerút eum,&cum eo alios duos bine» 
Se binc.mediora autetn iefu® .Scripíit auti 
&titulu Pilatus,&poíoitíuper crucem.Erat 
autê fcriptum.Ieíus NazarenusRex Iudaeo- 
rum. Hunc ergo titulú multi Iudasom lege- I 
runt:quia prope ciuitatc erat locus vbi era- \ 
cifixus eft Iefus. Et erat fçriptum Hebraicé 1 
G'*cc,8c Latinè.Dicebant ergoPilato Põ- È 
tibees Iudaeorum.Noli ícnbereRex Iudaeo * 
runa,led quia ipfe dixit; Rex Tuna Iudsorú; 
rcfpondit PUatuj.Quod (cripfi.ícripíi. Mili- 
tes ergo enm crucifixiffent eum.acceperãc 
veftiment» «ius,Ô£ feceront quatuor partes* _ _t - 
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firnícnítj rniliti parte,Sttunicã.Erat aatêta» 1 

^ uic* tncõíutili» defupcrcõtexa per totum ) 
"j£::xerut ergoad»nn»cetn. Nôictndamu» eã, 

fed fortismur de illa cuiusfu.vc íeriprara itn 
pleretar.diceos. Partiti (uot veftimcta mea 
fibi.&in veftem meson mtferuryjottem. Et 
milites quidem baeç fecerunt, ftabãc atitem 
âoxtacrucemlefu mater eius,& íoror mayis 
eius Maria Cleopbíe , & Maria Magdalene. 
Cum vidiflet ergo lefus Matrem,& difeipu* 
lura flãtetn.quem diligebat, dicit matti íuç. 
MulierEcce filiujtuas.Deinde dicit difeipu 
lo Ecce mater tua. Et ex ilia bofa accepit e£ 
tlifcipulus in fua. Poftea feieoa lefus qoij iã 
omnia eôftjmtnata íuc,vt cõíúmarecur ferip- 
tura,dicit íltio. Vas ergo pofítum erat ace* 
to plenú.lHi autê fpongiam plenã aceto,byf 
íbpo cirçúpdnentes, obtulerunt ori eius.Cã 
ergo accépiífet:lefusáçetum,dix>t. Cõíum- 
roatu eft.Et in cl inato capite iradidit fpiritu. 

Iudati.ergòquoniâ parafceuè erat, vi oôre- 
manerent in cruce corpora fabb3tbo(erat e« 

nim magnas dies ille SobbatiJrogaurrGt Pr- 
Jatú, vt frâgerêtar eorG crura,tdllerentaf. 

Kc'j 
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Venernnt ergomilite$j&prími quidem fr- 
gcruntcrara.-Salterius qui crucifixes eft c 

co. Ad leíum^utem cu vsoilTent vt videru 
earn iam tEorcuum,c0 fregerunt eius crura, 
fedvnusmilitum lan:eatatuse>u$aperuit,8c 
continuo exiuit íanguis.&aqda.Etqui vijit 
tefticnoniãpsrhibuit.dc verãcft ceflimoniã 

eius.Et ille feit quia vera dicít:vc & vos cr® 
datis.Fj«fta íúc eniao btec,vt ícriptura implí 
ictur.Os oon commiauctis cx eo.Et i te rum 
alia ícriptura dicit.Videbunt in quem trásft 
xerunt.Poft bsc autem.ro.gjui: Pilatum lo- 
íeph ab Anm*thia(eoc|uodefleiidticipuIus 
Iefn.occultus ante propter metú Iudajorõj 
vt colleretCorpas I íu.Vetiit auteen,?í Nico 
demus.qui venerar ad leíum ncâc primum 
firetwtnixcurã myrrhse,ar aloes,quafi libras 
cmtum.Accepef Rt ergo Corpus leíu, & li« 
gauarúcilladlintéis cúaromatibm.íicut mos 

eft Iudíeis íepelire.Erat autc iu loco vbi cf U 
cifixus eft,hortus;& in horto monumentuna 
nouucn,in quo noudum quifqu-ã poficus crst 

Ibi ergopropterParafceuenludseoriup.quia 
iuxca eratmonumentum poííuerunt/e'um. 

T4 Oruiâí 
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*0r*tip éi Dminum Jefnm Chrijfum dtfngulú át 
iicueis Pajftoois ciui. 

jfr. Adaramus te Chrifte,& benedic'tnus tibi 
$t, Quia per íaaâiaa Crucera tuam redemi- 

fti mundum. 

9-p\ Ena qui pro redêptione rnúdi voluifti 
'\_Jf nafci.ctrcuacidi.á Iadaeisreprobari.-á 
lada traditore ofculo tradi.vnncalia alligari; 
ficar Agnus innocens ad viâimam daci,ar- 
que conípe&ibus Annas.Caipha:. Pilati, Sc 

Harodis iridecentef ofF;rri: à íalfi» teftibu* - 

accuíari:flagellis, Ííoprobrijs vexari.«íputis 
Cofpui.fpinis corooari.colaphis cçdi.arundt 
nepercuti.facie velari,8r veftibus exoi.cru- 
çi çlaaij «ligi, in cruce leuari, inter latro- 
nes deputart.fclle, St aceto potari, & lance* 

vulnerari; Tu Domine per has San&iffimas 
pajuas tnaJ.quas ego iudigous recolo, Sc per 

Sandim cruceao,&mórtem ruam libera fr- 
enulum tuum.N.â penis inferni,Sc perduce» 
re digneris quo perduxifti latronc tecu cru» 

^cifixum.Quieu Patre,5c Spiritu Slâio vinis 

SC 

( 



Ç^/jnefirue para a agonia. ^ 149 

&regnas in íascula íaeculoruna. Ame». 

Diet prjiterja peffunt fe quentes Pjalmi• 
Píalmi. 117. 

COnfitemini Domine,quoniambonus, 
quonià in íaeculum milericordiaeias. 

Dicat nunc Ifrael qaoniam bonus; quo- 
ciam ia fseculam milericordia eius. 

Dicat nane Domas Aaron quoniam in 
fseculnm miíericordia eius. 

Dicaatnuncqui timent Dominam qao» 
niam in faeculnm ooifericordiaeius. 

De tribulatione inuocaui Dominam .* Se 
exaudiuitmein latitadine Domiaus, 

Dominas mihi adiutor:non timebo quid 
faciat mihi homo. 

Dominas mihi adiator; Sc ego deípicia® 
inimicos meos. 

Bonam eft confidereín Domino; quam 
confidere ia bomine. 

Bon um eftíperareiaDomiao.quam fpe- 
tare in príncipibas. 

Omnes gentes circuiernnt me.Sc in nomi 

De Domini quia vltus iam in cos. 
• Cif» 
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ê " v.< ' < 
Quinta parte. , ^ 

Circtindítitcscircundederunt me: Sein 
nomine Domini quia vlcus fum in cos. 

Circundederunt me íicu.^pes, Sc ex arfe- 
runt ficut ígnisin ípinis: Sc in nomine Do- 
mini quia vlcus íum in cos. 

» . Impulfuseueríusíatn,vc c^derem:& Do- 

minus íufccpit me. 
§ Fortitudomsa, 5c laus mea Domians: Sc 

faâuseft roihi in falutcm. 
Vox exultationi»,& ialutis.in tabernacu- 

Jis iuftorum. 

Dcxtera Dni fecit virtutem.drxcera Dni 
exsltauic merdcxtcra Domini fecit virtutê. 

Non moriar fed viuam: Sc narrabo opera 
Domini. 

CafliganscaftigauitmcDominu«:& mor 
ti nontradidic me. 

Apcrite mihi portai iuftitiaev &ingreffai 
in ejs confitebor Domino: hxc porta Domi 
dí iufti intrabunt in earn. 

Cbnfircbor tibi quoniam exauáifti Sf 
fra&us es mihi in falutem. 

Lapidem quern reprobaucrunt xdifican* 

tes.bic faftus ex in caput anguli. 
A 



<*» Z \ 
feme per a a A^ortiA. _ 1 T° 

A Domino f>ibim eft iliud>Sc eft mi abi- 
lcin ocoiis noftris. 

H$c eft diesjpiam i&cic Domigusexulcc 
mus.SJ Icteronrin ea. _ , 

O Domioe íaluú me fae, oDõe bene Pr°*" 
perare:bene di/tus qui vrnit in noqjiftel^gi» 

Benediximus vobis de domo Domin» 
Deus Dominus,Si illuxitnobis, 

Conftituite diem íolemncm in cõdenns.- 
vfqueidcotuu íkarií. 

Deus meuses ta, & confitebor tibi:Deus 
meus e»tu,3c exaltwbote. 

Confitebor tibi quoniam exaudift» me:3c 

faâuses mihi in falutcm. 
Confitemíni Domino quoniam bonus: 

quoniam in fsccnlmn mifcricordia eius. 
Gloria Patri.dt Filio.&c. 

Pfal». ri 8. 
BE*ti in maculati in tia: qui ambulant 

in lege Domini. 
Besti qui ferutátur teftimoniacius 

in toto corde exquirunt cum. 

Nob enirp qui operantur iniquitat«ra;in 
vijs cias ambuljuetunt. 



Quinta parte. 
Tu ccãdati mandata tuacnftodiri nimis 

* Vtinam dirig^ntar via: meae.ad coftodic 

hvdaiiufti^cationes tuas. t 

Tunc non confundar,- cum profpexero in 
omnibus oaandatis tais. 

*Co^fifpbot tibi indire<3:ionccordií;in eo 
tjuod didici iadicia iufticias toa;. 

Iaftificatior es tuas cuftodiatBjnõ me d«- 

Tolinqaas vfquequaque. 
In qoocorrigit adolefcentior viam fuam? 

in cuftodiendoferaonca toos. 
Io toto çorde meo exquiíiui te; ne repel»' 

lis me á mandatis tais. (cê tibi. 
In corde meo abfcôdi elcquiatus;vt nõ pc 

Benedi&ug es Domioe:doce me iaftiíica- 
tiones tuas. 

Io labijs meis.pronanciaui omnia iudicia 
oris tu i. 

In via teftimonioruna tnorum delegatus 
funa.Gcutin omnibas diuicijs. 

In mandatistuisexercebor:flc coníidera» 
bo vias tuas. 

In ioftíficationibus tuis meditabornõ obH 

oifcat iermones cuos.GIotia Patri,íce, 
: X " Re; 



ferue ))*ra a agon id. í ;i 
Etribue feruotuo, vinifica me,& eaf- 
todia» icrmones tuos. 

Reuela oculos megs, 
'bomirabiliadcTege tna. 

íncola ego fum in cerra: noa abícondas à 
me mandata tua; _   

Concapiuit anima mea i 

cationes tuas in omni tempore. 
Iocrepaft» fuperbosjmaledi&i qni decli» 

nantâ manditis cnii. 
Aufer á me oppobriutnr.Sc contemptum: 

quia teftimonia tua exqnifíui. 
Etenim federnnc Príncipes, Sc aduerfutn 

me loquebantur* ferans ancern cans exerce* 
batur in iuftificationibus cuis. 

Namec teftimonia tua medirario mea eft- 
& confiium meum iufiificationeí cus* 

Adhaeíitpaaimento ar.imamea. viuidca 
me íecundum verbum Cnomr 

Vias mea» enunciaui,8t cxaudiftioe:do* 
ce me iuftificationes tua». 

Viam iaftificationem tuarnm inftraeme*. 
Sc excteceborin mírabilibu» tais. 

Dormitauit anima mea p:x tsdio.confix ^ 
mame in verbis cui*. VtinJ 

I 



is ^ 
Viam taiquitatis amoue s rae í iHie íegcl 

toa mtÍTere mei. » 
ro ventaria elegi judicia toa doo fona 

õblituf. 1 

Adbaefí teftimonijs toisDominee noli 

Viam madatorum tõonirá*cocorri, cum 

dilatafti cor taeum. Gloria Patri 5rc» 

SEXTA PARTE. 

Que íeruc para o íexto grao da doc- 

ça que he o vitimo, & fim 

da vida. 

CAP1TVLO. XXXX. 

Dzspreces que fe baoâe dizer*» enfermo esí*nie 
jApsracfpirar. 

EStas preces q fè leguem, ^cbaô de di- 
zer com a mayor deoação, St feruor <| 
for poffioel, & bade auilaroSscerdo- 

te.ou quem aíTifteaoenfertro^osde caía,& 

Vcircuaítaotesqueyuatamencc orem pello q 
morre, 

r 



i * o <vltitfivfim 
morre^forq efte paffo da agonia he efpanto-, 
fo> fx onde os inimigo» de noffasalmâs poc 
todas íuas forças&£odercontranò^ 

1 o vitimo da vidBTlrtffiTTãtngreJTTenn^i? 
ticnlarcs otaçoens para efte paffo, & os fan- 

I tos as ordenarão também may particalares, 
6c deuotas, drtíjtíãei noj oeSemÕs^prõí??-- 

tar, pois nefta hora vitima nes vayganhar 
bens ccernos,oa perdelos. 

Iefus.Iefus,leias. 
INmanustuas Domine comendo fpiçitã 

meu.redemifli me DneDeos veritatis. 
Iefus.Iefus, lefas. 

Diropifti Domine vincula oaea tibi facri. 

ficabohoftiara laud>s,& nomen Domini ia- 
uocabo. Iefos,Iefus.Iefus. 

Largire clarura vefpere, quo vita nufquã 

decidat.fed prarminm mortisfacra: pcreanis 
inflet gloria. 

Iefus.Iefus,Iefaí. 
Vetbnm carofídueft,&habitauitin no. 

bis,Sc vidimus gloriam • ias.gloriã quaff vni 
gcniti á p»tre plenum grati£e,& vetitatis. 

ItivctTÈ 



*Sextaparti' ^ 

Ie'u8)Iefui,Icft*S. 

Chriftns Rex pacificus fit inter te,& inter 
frimir-BStpos.Amen. 

Ieíuí autem trãiKni per mediana illotom 
ibat : Cbriftrjs vincit* ChriftiM regnat * 

a» i,roperat k Cbrifta» ab omni malo 
iefeodat. Amen. 

Ieíos.tefas.Ieíui. 

EcceCracê ^ Domini, fugite partes td- 
oerfe.vicitlea de tribu Iudâiradix Dauid. 

lefas, leias, lefus. 
Çoíaerunt loper eíput eia» oufam ipfiui 

fcriptã.Hic eft lefnsNaxarenns Rex Iudso 
luro. Iefus,teíus,Ieíus. 

Vcre langores noftros ipíe tnlit: fie dolo» 
resnoftrosfecom portauit. 

Iefus,Iefq$,Ieíus. 

Heli.Hefi, lamazaba&ani: hoc éft Deus 
meu-s,Deus meus.vt quid dereliqnifti me. 

Ieíus.lefug.íeías. 

Efto tníhi turris fortiradinisáfacie inimí 

ci,(ana animam mearo.quia peccaui tibi.ía- 
na me, íc fanabor.» (aluilm me fac, fie 

^£to,qaoniam laua me a ta e*t 

J 



o Shinto Jim tàviJa. 

r Icfus, leias, Iefus. 
Iudica Domine nor en re* m* 

»Í3 

Iudica Domine nocences me, 8t expngna 

i JJT7 
i m p u g n a n t c s meJLelu^grehêde^arga^ 
tam.flc exurge ftTTíicFfõíTTTínnícõnTtindã 
tur qumrcnteaaniml mea.'juertanturretros 
fum,flt coniuodantur qugrentes mi_hi_ 

ríhí^T^TugTTeTõsT*11™1- 

Fiant ri® illorum tenebr®, it labricum; 
Angelus Domini coirdins eoi.Difperge ill 
los in rirtute tua ; 8t depone e©s protedor 
m°us Domine, & ficut deficit fumusiicde- 
ciaat ipíi áíacie mej. 

Iefus,lefus.Iefus. 
Irruat íoper omnes ini micos meos forrnf 

do.flf pauor in magnitudine brachij cui Do- 
tmne:fi«nt immobilcs qu»fi lapis,donee pet 
tranieat famulus tuus ifte,qaem redea3iftj,& 
in te confidens. 

IefusJefas.Icfus. 
Pax Domini noftri leia Ch. iili,& virtcs 

Paffionis eius;5t figanm ^fand® Cracis.io 

tegritasBeat» Mari®Virginis,«c benedidio 
omnium Sandorum,& cuftodia Angelorum 
nec acn inffragia omnium fideliíi,& et-do» 

«■Sp 



Sesdí jiarte \ara V 7 
Ípm fine inter te, 9c omnes ioimícoslaò» íoi 

fuchora. Amen 

^^cJuc^ecuífõcn^WmT^ciui td cõfiteil 
dam nomiai tu o lefa Domine miíererc ef 
giluatof muodi earn. 

-"TtW, IV1 as ,1 c rdvt 

rei 

In aatnas toas commendo fpiri tuen ®awt 

íredemiai me Domine Deus veritati*. 
Iefus.Iefus.Iefus. 

CAP1TVLO. XXXXI. 

Commendationis anima:. 
Aftendevdõácandtá.d} fofto n» mio do que morri 

fe(los todos d< joelhos dirá o Sicerdotr. 
KYrie eleyíon. | Sande Abel» 

Chrifteeleyíô j Oraproco. 
Kyricelcyíõ. ] Ocnni» ebo as iuAo» 

Sanda Maria, j rú. orate pro eo. 
ora pro eo. | Sande Abraham. 

Omnes S*rdi Ange j ora proeo. 
li.dA chang-ii. j Sande Ioannos Bapí 
©rate p oro, | tifts, oraproco, 

Omnci 



• •> i ^ultimo,fim âae<vi£à. ijf 
v "* "■' OmncsSandi Mot)3( 

chi.&Eretaitç.orat» 

17 

■ ÔmnerSâdi Patriar 

chac.St Prophet», 
orate pro eo 

S.Petre» 
S.PauIe* 
Sv Andrea, ora 
S.Ioannes 
O ones Sa&iApofto 
If,* E lágelirtç orat* 
O nnesSá&i diícipú 
li Domini, orate* 

ora. 
ora pto eo* 

S Locia orac 
Omoes 

net, 
otate pro eo. 

Ômnes$ín<fti.& S2- 
âe Dei latercedi 
teproeo. • ■ V«M •«>« |  

OionesSandi land. | Propioius efto. 
center orice,] Parecei Domine* 

S-Scephaoe* ora. | Propitiostfto. 
S.Laurentií ora. | libera eâDomínc», 

OmnesSaa&Marty ! Propicias efto, 
res. orate. 

S.Sylaeftér. or*. 

S.Anguftine* ora. 
Oooaes Sã&i PoCHi- 

ées.Sc côfeffores»ora 
SanfteBeaedidfce* 

ora pro eo. 
S.francifec» ora. 

libera eúDomine.' 
Abiratai. 

libera efi Domine.' 

A periculo mortis. 
libera eú Domine, 

A mala morte. 
libera eu Domine* 

A psenis inferni. 
V a Hl 



# (^HoComrrieniatiomsanimt. *• 

mm libera eQ Domine. | Per admit^bilc Afc«- ^ 
^b oroni cnalo. j fioné tuâ.lib.eúDne. 

^jberaeõDocnir^^^ergratiam Spiritus 
^^^í^õTeffãfêTtãÇõTí^r^andi paracliti. 

liberaeú Domine. | Iib,eum Dne. 

^^^JPçMiatuiitateç^uã^^n^iel u d i c i j, I > b« r a 
^^^^^ffierjTèulíõnõTnery^eaí? D n e. 

JperCrucé. V Paflfio- j Peccatores, te rog. 
m nc tuãJib.eõDne. Vrei parcas, 

Per morte,ícíepultu- | te rog.audi nof. 
ràtuã.lib.cfl Dne. j Kyrieeleiion. 

Per gloriofárefurrec J Chrifte ehiioni 
tioo£ cuá.lib.cu Dne j Kyrie eleiíon» 

f ratio. O rem us. 
A y^Roficiícere anima Cbriftiana de hoc 
m o udo in nomine Dei Patris^omnipo 

tentis.qui te creauit*lo nomine 1ESV 
m Cbrifli 4 Fihj Dei viui, qui prote paffuseft 

I 
^SJ1 

in nomine Spiritus Sáâi»$c qtli in teeffuios 
eftrin nomine A ngelorum,& ArcbangclorG; 
in nomine Thronorii.Si Dominitionutu.-in. 

poanne Pri'ncipatuom; St Poteftatumjn no 
me Cberubim,& Seraphim innorainePa 

triar- 

msin 

S> 



\ SevtA parte. i;; 
triarcbirum.Sr PropbttifQiin nomine San 
ôorucn Apoftoloru, & Eiungeliftarum , i 
nomine SanCt 
ruaojin nomine Sanâoru monachorum , 
EtemiCarum:in nomine Sãâarum Virgioú 

9í omninm S 
die.fit in pace locus tuus, Sc habitatio tua ia 
iandaSion. Per eundem Chriftum Domi- 

numooftrum Refp. Amen. 
O^atio. 

D Eus tnifericors,Dens clemens, Deal 
qui fecundum maltitudifleftjmifera 
tionucn tuarum peccafa p«nitentiu 

dele*,& prseteritorom criminQ culpas venia 
remiilioniseuacuas: refpice prooitins fuper 
bane famulum tuuro.N.& remiilionem om« 
nium peccacorum fuorú tota cordi» confei- 
íione poicctenn deprecatusex^udi. Renooa 
ineo.pijffime Pater,quidqoid terrena tragi 

litate corruprú, vel quidquid diabolic» frau 
deviolarum eft,S? vnitaricorporis Eccleíiíe 
membrnm redemptionis ,wne<fte. Miierere 
Dnegemituum , miierere lachrymarCreu' 

& non habsntcm fiducbm niii in tea mife, 
V 3 cor 



Í7C JL « " * 
, urdo Cowptendatiovif an 'wff 
•cordia, ad tax Sacramentum reconciliation 

Inisadmitte. Per Chriftum Dominam noí- 

Ssi 
^^^^oSSgd^eomtiipotlti Deo charifl?- 

mefratet.Srei cuius es creators cõmit 
^jgjjy^jj^bgma^j^tis^ebium morte 

rSteraenieatepèríoruêris ,ã(íãuâ:orem tuã, 
qui fe dc limo terrs formauerat,renertaris. 
Egtedicnti itaq; aniens tux de corpora fp!6 
diduf Angeloi Qcetos occurrat.IudexApoi- 
tolorntn Senatustibiaducniat: cãdidatoru 

tibi Marty i u triupbator exercitas obuietrli- 
list a rutilariam teCôfeffbrura turma circã 
detjiubilatium te Virginu chorus excipiat; 
Ar beats qaiecis in fiau Patriarcbarum te cõ 

I plexos aôringat:mitij,at4 fcfliunsCbrifli Ie 
f lu tibi afpeâus appareat.qai te ioter aífiftc- 

tes fibi iugiter intereíjè decernaC. Ignores 
| ômne.quodhorrecin ceaebris, qaodftridet 

in fl-imis^quodcraclít in tormentis.CedaC 
tibi reterrimosSatanas cú fatellitibus fuis in 
aduentu tuotecomitantib» Angebsconcre- 

fcart.atd; in sterns nc&is ■ h os immane 
^^ifugiit.Exurgat Deus, 8c diffipentur in». 

aicit 



-o ^ ^ 
Sexta parte. 

miei eiuíií^fugiâtquiodcrúteú á facie eiti 
Sicut deficit fumus deficiãt:ficutfluit cera 

í cie 
Sc iufliepalêtar.Si exnltêi incolpcCto Ui 
Confundãtur igitur.jfc erubeícâi omnes Tjr 
tares IcgiooeJjS^^Diftr^gjtao^teMDi 

impedira nôãuíããntTTjÇeretteí^rõS^^ 
Chriftus.qui pro te crocifixuaeft.Liberette 
ab aeterna nnorteChriftus , qui pro te ooori 
dignatus eft.Cóftituat teChriftusFiliusDei 
viai intra Parad'fi (ai femper ameoa virètia 
Sc inter oues (uas te veru» ílle paftor agnofw 
cat.IIIe ab omnibus peccatis tuia teabfoluat 
atque ad dexteraro fuatn iuelcòfcomcn íuo- 
rum te forte conflituar. 

Redemptorem tuum facie ad facietn vi- 
dea.s& prsfern femper affiftens manifeftifl* 
mana beatia oculi» aípicus veritatem.Cô^i. 
tntua igitur inter agmiaa bcatorom cotem- 
plationis diuinse dulcedine potiatia ia fscu 
la fsecnlorum. Refp. Am a. 

Oratio. 

SVfcipe Drie íeruum tnú in locu f agrara 
dse fibi falaationis a tnifericordia tua, 
Refp. Amen, V4 li 



(fac ^5o Commendations anim<e.- 

Libera Domineaniroã ferui tui,ex otnni 
us periculis infernizar de laqueis pjenarum 
ex omnibus crihuUtiooibus. çt.Araen. 

i^mmãrOerui tui.ficut li 
berafti Enoch, 5c Eliam de communi morte 

Biondi. Rcfp. Amen. 
rSmi^amtaamTerui tui.ficut li 

•erafti Loth de Sodomis,8t flamma ignii. 
efp. Amen. 

Libera Domine animam ferui tui,ficut li 
berafti Moyfen de manu Pbaraonis Regis 

iEgyptiorum. Refp. Amen. 
Libera Domine anima íerui tui.ficut libe 

íafti Danicletn de lacu leonum çt. Ameo. 
Libera Domine animam ferui tui.ficut li 

berafti tres pueros de camin o igms ardentis 

& de manu Regis iniqui. Rtfp. Aroen, 
Libera Domine animam fei ui tui.ficut li 

berafti Suíaonã de falío erimir e çft Amen. 
LiberaDomine animam ferui tui.ficutli 

berafti Dauid de manu Regis Saul,8t de ma 
du Golias. Reíp. Amen 

LijgeuDneanimã íerui toi ficutliberafti 
letrum>& Paulum de carccribus. jt.Amen, 

Ec 

W 



Sexta parte. if7» 
Et íicot beatiílimam Teclam Virginera.f 

Mjftytè toam de tribos atrcciflimis tormenj 
11 s 1 i bera ft i, fí c 
ius íerui toi,& tecum Facus in bonis cogatt- 
dere celeftibus. i)t. Aroen. Oratio. 

Cnmm^"JTlhl r)nminf ai i^j" fj_ 
muli tui/N. precamurque te DotcTneJ 
leíu Chrifte Sa'uator mundi.vt prop-1 

ter qujm ad terrain miíericorditer deíccdH 
fti, Patriarcbarum toornm finibus infinuare 
non renuas.AgnofceDomioe crcatuH tuatn 
i:un â Dijs alieniscreatamjed á te íolo D?o 
Viuo.át verorqoia non eft alios Deu* príeter 

te, & non eft fecondom opera tua. Laenfica 
Domine animam eius in cõípeâu tuo,8r ne 
meminefisiniqoitatum eius antiquarum.íí 
ebr íetatom, q ua t fuícitau it furor,fiue feruoc 

mali deíicknj L»cet enim pe'c cítiérit,tinaS 
Patrero.ftt Fílium &Spifitnm ianátum ncn 

negauit.íed credidit: zelum Dei in (e ba- 
bu;t,&Deum,qui fecit omnia,fideliter ado- 
rauit, Oratio. 

DEliâa iooentDtis,& ignorantiai 
quaeíumus, ne incminerií Dãe . 



Urdo Commeniâtienis avilm*/ 

fecundum magnam mifericordiã taaaa tne- 
mor efto illius in gloria claritstiscus. Ape- 
^iiDnc^gl^Qystentg^li Aogeli.In reg 

íuraToãmDomine feruam tau fufc'pc.Sai 
cipiat cã Satiftus Michael Archangelu» D.'i 
oa^3iliti^g|cfljyTienii^ri n ci patã. Ve- 

InnmtjniobímmíanS^LngelTDei ,& perda 

leant eú in ciuitatem caeleftem Ierufalc.Suf 
'cipijteum Beatua Petrus Apoftolas, coi £ 
Dso claues Regai casleftistraditae (unr.Ad- 
iunet ebon Sadias Paulus Apoftolus.qui dig 
nus fait eflfe vaS elediionis. Intercedat pro 
eo Sandias Ioannes el?&u«Dei Apoftolus, 
cui reueUta íunt iecreta caeleftia. 

Orent proeoomnes Sandii Apoftoli.qni 
bu$ à Domino data eft poteftasligandi, *t^# 
folnendi.Intercedam pr° eo omnes San&i, 
3c eledi Dei,qui pro Cbrifti nomine tormé 

ta in hoc faecolo fuftinQcrut:vt vioculis car- 
nis exutus peruenire cnereatur ad gloriam 

Regni caeleftiifprsftante Domino noftro Ie 
iu Obrifto,qai cum Patre.Sc Spiritu Sandia 
yi'i|[-aV regnat in fescuU fseculornm, 

l?fp. Amen, 



[Sextaparril 

tttmâtA titm dittJt pentnio ttt tgonh Airaõptr^ 
ditntt t EtHM£ 

Joann; 17. 
SVMfttiarfcnrulig in caslu Iefgs dixitrjPa 

ter veoit 6õra,clarificaFiliu»tuum,vi 
fi lias tuas cUrificct te.Sicat dcdifti eil 

poteftat 5 oir nis carnis.vt omne,qu°d ded>H 
ti ei,det «it vita® asterná. Hcc eft aQtc vita 
«ternj:vt cognoícatit te,folam Deumvefú, 
&quê mififti Ieinm Chriftum.Egote clari- 
ficauí fuperterrâ; ©po« confummaui.quod 
dedifti inihi;vrfaciã:íc nunc clarifica tnetu 
Pater apud teaetipíum claritate, quá babui 

f rinfquam mfidus effet.apud te.roanifeftaai 
nomen tail bomioibat.quos dedifti tuihi de 
BJundo.Tai crant.ôc tnihi eos dedifti; & feJ* 
monem tuom íeruaoerút. Núc cognoueiúc 
quia orenÍ2,qua; dedifti mibi,£b* teffit.-quia 
verba qr ç dedifti tuihi,dedieis,&ipfi accepe 
rút:&cognoaetút vere.qui» átee*iui,&credi 
derãt.qt iitu me mififti.Ego ,peis r"T*i 
pro BiU-'o togo,fed £his, quot deJifti mihijj 
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O roo Commendationis anírn*? 

^qota tui <ut,& tnea omnia,toa íút,-& tnj mea 

^funtf&clarificacusium in eis Eciamnòíum 

> & ego ad te 
venio.fatcr ijandteTeraaeoj in nomine tuo 
qaos dsdifti mihi.çf fim vnnm,ficut,& nos: 

eis ego feruahS cos in oo- 

^ m i n e tu o. qij os Jed^ft i m i hFcu ft o d i a i, & ne 
Imoex iji perijc.nifi filiusperditionis.vtScri 

J ptura impleacar.Núc autê ad te venio,$hec 
loquor in mu Jo.vt habeaot gaudium me um 
impletum in femetipíis.Ego dedi eis fermo- 
n-m tuutrj,5c monies eos odio habuit,quia 
non íunt de mundo,ficut.at ego non fum de 

mundo. Non rego vttollaseo» de mundo, 
íed vt ferues eos a malo.De mondo nõ font, 

A ficur.Sí ego non furo de mundo. Sanâifica 
y eosin veotate,Sereno tau» verit3Seft.Sicut 

tu me noífifti in mandam, V ego mifi eo» in 
| mundu. Et proeís ego fan&ifico me ipfum, 

vt fiot fle ipu íandtificari in veritate.Nõ pro 

ei»a«)tem rogotantom.fed & pro eis qui cre 
I t! cu ri fjnt per vebum eorom in me:vt otn- 

fnr fiCut tu P,ter in me.«regoin 
&ipfi in n-lrs vnQ fmt.vc crcdat mud* 

^ui* 
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qui tainemififii;&ego claritatem,quã 'dc. 

difti tnihi, dedi ei$;vt fint vnum.iicuc.&i 
vuu famus.Ego in<  
iamnssti in vnumjSf cõgnof 

to tne roififti,&dilcxifti co»,ficut,&me dile 
xifti.Pater.quosdedifti mihi volo, 
ego,& ill. fmt mfcuro.'vt viSeaotdantatenT 
oic«(n,quâ dedifti mihi:quia dilexifti me an 
te conftitotionem mundi.Pater iufle múdus 
tfe nod cognovit, ego autc te cognoui: fit hi 
cognouerút.quia tu me mififti,& ootum fe- 
ci eis nomen tuQ(&notú faGiam yt dilfâio, 
qua dilexiftime^rnipílsíit.at ego in ipfis. 

\ - \ : ... VOlll . ijflj VI 
No fim Çe.dtrZo e Hm tres deuot.u orâcoim cem Ires 

P*tcr no fire t,& Aue Ahriá.- 
Primo dióitur. 

KYrieeleyíoa. .5 Cbrifte ehyfon. 
Kyrie elcyíon. Pater nofteí, 5c c. 

Aue Maria, 
Oratio. 

D Omine leíu Cbrifte,per tui San&if^ 

fimáagoniam,St oratfodertM 
ti pro nobis in MqntéOliiie^qoi^. 

fa&.t 
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Or to Commendattoníi an'im&l 

i& <e*i« (od rruu ficutguttas fâguínísdS 
ar " a ! iff. i oblcco fc vc (xiulticudinc 

as rimori* aoga 
^õph^nTní^TnoÇjs firadifti.off ■ rC» 

& offend te dignei» D o Pacri oronipotêci 
õcra oaultitodinem oíudiuíb eccJtorú bu 

^tSSaTHnTW^r^eraculo bacbor*mot 

isluae sbomnibu«pxni5,&aogaftijs q >as 
'pro peccans (ais fe timet meroiile.Qui cutn 
Patrc.ít SpirituSado viuis,ôt regaas Deu» 

ia lascai» íaeculorum. Refp. Ataca» 

Secundo dieitur. 
Kyrieeleifoa. ChriftecI«^íóa,, 

Kyrieeleiíoa, Pater noftcr,A«. 

Aue Maria, Ac* 
Oratio. 

D Offline Iefu Cbrifte ; quipfonobl» 
mari digaatus es in cruce, obíecro ts 
rt omnes amatitudines paffionú . & 

paenaru tujru.quas pro nobis miíeris pecca- 
poribus faftinuifti in crace» maxime ia ill* 
lor^ipádo Sâdfciffima anima tua egreffaeft 

le SanAilUmo corporc tao,offerre,& oftea* 
*» - " —  - ' dera 
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âere digneris Deo Patri omnipotéoti pro a*, 
rims haius famuli tniN,&libera eu in hac 
bora mortis ab om^nibospjeaiaia^^Som 
bus qoa» propcceatis\ais le tfmcFmeruuic. 
Qui cum Patre, 8r Spirita Ssnâo viuis, flç 
rcgaas Deas in fscaU ia:culoriLje^Amcn, 

K 

Tettit dicitur. 
Yrieeleiíoa. ChrilieeleifoB.' 
Kyrieeleifon. Pater noflcr,&c.' 

Aue Maria, flee. 

Ortti»: 
DOminelefoCbrifte, quiperosPro- 

pbera: dixifli in charitate perpetua di 
lexi te.ideo artraxi temxTerans.-obíe-. 

cro te vt eãdem cbaritatem tuam.qua: te dc 
cslisinterram ad tolerandas omnium paf- 
fionu raaru amantadines atraxir,offerre, flc 

oftedere digneris Deo Patri omoipotcti pro 
anima huius famuli tui N.& libera eu ab cm 
nibuspaílíonibus, &pa:nis, qoajpropec- 
catis fuis timet fe meruiffe.Et falua aqj^j 

cius in hac bora exicus fui, Aperi ei is 

nuam 



OrJo Commti^atíOífis a iatiortu anim<e.' 
nnam vitíe,& fac cum gaudere cnm fanâos 
tu is in gloria asterna.Et td pijffime Domine 
efu Chrifte , qui redemifti nos prctioffimo 

huius famoli 
tui, & earn introdocere digneris ad Temper 

_virentia,vV ?maenaloc» paradiíi.vt viuattibi 

Tiín11,qUTÍTeTfTab ele&is tuia 
[oun^nam feparari poteft.Qui eum Patre, ft 
Spirttu San<âoviuis,&regnaS Dcnsin tecU 
la íacculorom. Reíp. Amen. 

Ouattde tjuizer de todo efpirar lhe dirá. o ff affile 
ao enfermo fe ellt nao poder em voz, 

tlora a orelha. 

Iefu.Ieía.Ieín. 

IN manostuas Domine commendofpirí- 
tuiTi meum. 

Domine Iefu Chrifte fufeipe ípiritum 
meucn. 

S*n<ÍU Maria,orá pro me. 
Mat ía Mater gratiac,Mater mifericordias, 

|ti^4iabljofte protege, 6c hora moreis íuí* 

opt. 
ReI4(J 



exraparte. 

Trnto que a alntajthirdt corpo,&efpivnr o docntl 
dirA logoefte refponf6rio o Sscerdoie» 

REI p. SubueQiíe S«o 
Angeli Dãi, íuícipieatesâoimã eius 
off-rente» earn jo côfpeóktf AUilfitni. 

Vcrí Sufciffiatte Chriftus,qurv:t)cao 
Sc in íiaum Abrabae Angeli deducantte 

Reíp. Su(cipiente< animam eius,offeren- 
tes earn in c©nfprdttf Alciílimi. 

Verí.Rcquiem ajcernatn i^onaei Domine 
Sc lux perpetua luceat ei.Offcrentes eam ia 
confpeâu Altiífimi. 
Kyrieeleiíon. Chrifteeleiíon. 
Kyrie eleifon. Pater nailer,&c. 

Verí.Et oe nos indocas in tentationeaj. 
Refp.Sed libera nos á maio. 
Verl.Requiem asteruarn dona ei Domine» 
Rpfp.Ec Inx perpetuaTuceat ei. 

Verf. A potta inferi. 
Reíp.Erue Domine animam eiqs. 
Verí.Requiefcat in pace. Refp.Amen» 

Verf.Doraineexaudi orationem mca 

Refp.Bt clamor oaeui ad te ?eniat v -• <— ^ x 
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Verf.Dominus vobfcfçum.. 
RcJpEçcum fpiritu ruo. 

QR A TI a 
Ibi,Domine, côrDcnd^mu» «DÍmaoa 
famuli tui N.Vt dçfúâusísculo ti* 
brviuat, at per fragilirarê hum a 

ascoimcfíatiotmpeccata cõmifít.tu vénia 

mifericordiofiffim® pietatis abftetge. Per 
Chriftura Doming noftrnoa. Reíp. Amea. 
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LAVS DEO, 

> i 
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. V ; 1 

jàjo 
Com tout* as itce»ç.u neceffàriai. 
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